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INTRODUÇÃO 

Com o estudo minucioso, macro e microscópico, de 2 géneros e 12 espécies 
de CüryGcaraçcac, aqui apresentado. Iniciamos, com o auxilio do Conselho Na^ 
cional de Pesquisas, uma série dtf trabalhos sóbre a estrutura das madeiras bra¬ 
sileiras de Angíospermas Dícotlledõneas, visando, em futuro próximo, u organl- 
zaçao de chaves dicotômicas para a identificação dos géneros das espécies bra¬ 
sileiras, produtoras de madeira, sobretudo daquelas de maior importância na 
economia nacional. 

Preliminarmente, fizemos o levantamento de todas as madeiras indígenas 
que apresentam ou têm tendência a apresentar vasos com placas de perfuração 
múltipla ou estaiariforme, tendo encontrado, na literatura mundial, cerca de 
54 famílias e 115 géneros brasileiros, além de outros não mencionados na biblio¬ 
grafia em questão, mas, nos quais teremos que pesquisar a presença ou ausência 
do referido caráter. 

Efetuamos também o levantamento do material lenhoso, necessário a esaa 
primeira parte da nossa pesquisa, e que se acha disponivél na Xiloteca da 
seção de Anatomia Vegetal, do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, que conta. 


* TrnbHhú «xtcutriOo com o mutlHo do CouseLlho ér F«qüj*:ui. un mti qm* 

"íifl tolHlftlU CtHUluJdq- nu J-milro Oí í$m Entr^ue u ptLbUraçÉ* íSJI 12-3-lffTD 
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no momento, com aproximadamente 6.0G0 amostras dc madeiras. ta tido compu¬ 
tado porto do 45Ò cspeclmens lenliesos, representando 3Í5 espécies distintas que 
abrangem qiis.se todos os gêneros brasileiros de que carecemos para elaborar, 
apenag, uma dqs almejadas chaves, ou se) a. a das "Madeiras brasileiras com 
vasos de perfuração múltipla ou escalariforme". 

Nesse estudo, além da técnica convencional, estamos empregando o sisíewn 
úe fichas perfuradas de entrada múltipla que o primeiro signatário dú presente 
trabalho, baseado em diversas publicações sobre o assunto, princLpalmente, no 
Forcst Products Research Laboratory da Inglaterra* Boletim n P 2a. l. a edição 
\5) r organizou e pòs em prática, na antiga Seção de Tecnologia do extinta 
Serviço Florestal Federai. 


XI — MATERIAL E TÉCNICA 


A — Ãf a te fiai 

O material lenhoso estudado, registrado nas Seções de Anatomia Vegetal 
do Jardim Botânico EJB/Ai e Tecnologia de Produtos Florestais ÍSTJ. no Rio 
de Janeiro, ambas pertencentes ao instituí* Brasileiro de DescnvülvSmenta Flo¬ 
restal, apresenta as seguintes Indicações: 

l) Anthòãtscus amazünícus Gleason &. Smith ítypo). Amostra np 5,730 
JB/A. Cot,: Bk A, Krukuíf (1934-35). Proc,: Amazonas — Rio Madeira * nu¬ 
ma i ta. prox Livramento. Obs.; U.. S, National Herb. n.° 166090® 

21 A. mojitanus Gleason. Amostra nP 507 JB/A. Coí,: A. Ducke, Proc.: Ama¬ 
zónia. Obs.: Vale, n P 21.9.31. 

3) 4, peruarias Basít. Amostra n. u 2T3 JB/A. Col.: a, Ducke, Proc: Amazo¬ 

nas, Rio Selfcmõcs, tm do Jatai, Pet,: a. Ducke. Data: 19.11,917- 

4? Caryocar barbinCrye MJq. Amos Ira n.° 5.543. A T . fidípor: Piqul, Cqí.: a. 
Mattos F.o çC. I HSffisInL Proc a Eahla. Prado ■ Zona do Cai, fazenda Novo 
Destino. ü et, C .T. RizzSni. Data: Jan. 1966. G&s.: Arvore ca. 15 m de uti, por 

O, 60 m de tf lá metro; casca flita is mm'. Madeira dura e pesada. Usada para 
canoas, vigas, estalos, etc. Rcs is tanta ao fogo; amostra nP 1 .203 ST. col: H. 

P, Herlngar. Proc.: Minas Gerais. 

51 C, brmüíensc Camb. Amostre. n.. u 2fl7fl JB/A. Herb.t 35 444. A. Fiíltftfr: 
Pequi. Col.'- E. Pereira. W_ Egler e G_ M. Barroso, n.° 404. Data: 18.10.-953- Proc,: 
Maio Grosso,. Corumbá, Fazenda AgUOMUZLnhO. Det. E. Pereira. obs.i Arvore do 
comido com cèrea de 15 m de altura; amostra n. D 4 9Gõ JB/A. Herb.i 120-009. N 
vulgar: pequi, Col: A. Mattos VP t H. P. Hertngcr, Datai 8.7.S53. Proc.: Goiás. 
Brasil ia DF, Setor do cemitério sul. Del.: E. P. Herlngêr. Obs.: Arvore do cerrado’, 
com cerca de G m de altura por Q,3Q m de diâmetro, 

S) Cl glabrum íAubU Fi-rs. Amestra n. D i$4 JB/A. *v k i migar: PSquiarana. 
Proc Pará. Obs.: Museu Ccmcrcla] do Fará; amostra n. ü 2,102 ST, 1 5,936 JB/A> 
JV. vulgar, PlquiaranA. Proc,: Pará, 

7) C. tjnicile Wítt, Amostra ti.” 203 JB/A. jV. vulgar: PJquinrana, Col.: A. 
Ducfec. Data: 29.11,927. Proc.: Amazonas, Rio Sültmõc& r Foa do Jutai. Del. a, 
Ducfce; amostrá tlp 5Gf> st. N. vulgar: Pequiá-rana, proc,: Amazónia. 

3) C macrocarpum Ducke. AmoKtra n.° 4 73-1 JB/A. JV, vulgar: PJquSamná. 
Col: J Murça Pires e Howcird IrvSn. Data: 1963. Proc.: Pará, Belém, terreno du 
IAN,. Obs.: H V, Bot. Ourden, i\P 51.725; árvore ca. de 15 m de altura, inata 
de várzea, 

01 c. mlcrncarpum Dueke. Amostra nP 353 JB/A. N- vulgar; Piquiorana, 
CúL: tf. M. Bastas, Data: 11-2-936. Proc.: p±irá, Santarém, Cachoeira do Aruã. 
DeL; Ar Ducke- nniostra 4318 JB/A. JV. va^fir: Zeephout if)U.k ÊToL: Prnf, G. 
stahct; 1042-45. Proc.: Guiana Holandesa — Surinãm. Obs.: Liáta by G- J M. 
Am.shorf. n.° 142: Berv. Flor., S^çãã de Tecnoligl-a, n. ü 6 349. 

101 C. nuciferuftt L. Amostra n. u 4.3G3 JB/A. N. vulgar: fta^arie (Ar.) Qol: 
Prof. O. BLihcl' 1942-45. Proc.: Guiana HolandeÉa - ^urinam. Obs. . Li.^ta by 
G- J lí Atiishofr. n P I9ã' amoatm n p 6 394 ST- 




IIÍ c, parviflorum A C. Smith. AmraUfr nP 5.S59 JB/A. Col.: B. A. Kru&toff 
1 1034-35 1 P> w.: Amazonas. Rio Madeira, Hutnsitã. pró*. Três Casas, Obs r : 
Xmkflfí n_* G.43B; W, eat 7.725. UjS, National Herb. n_ G 1660GGB; amostra n" 
5695 JB/A i tJlioJ. Cd.: Ii. A. Krufeoff Ü934-S5) Frúf,: Amazonas, Rio Madeira, 
Hiimaltâ. próx. Trèa Casas, Dbs.; Krufcoíf 0 ® ftfSfi; W Cot. 7.805, u. S. National 
Herb. n. a 1580765. 

12* C víHosiítíi íAubJ.i Poers. Amostra nP 116 JB/A. A F oufecr: Flqlilft Cot . 
A, M Bastos. Proc»: Fará; amostra n P 3.032 JB/A. N- vulgar: Ffcqiuã. CoL; A. 
M. Bastos, Data: 1956. Pr ac ; Território do Amapá, Amaparl. MãtapE CupErl. 
Dct.: LAN: amostra nP £.045 ST. jV, mtly&r: Piqulâ. Proc : Pará Col,: A. M 
Bastos. Obs.; Museu Comercial do Pará; amostra n.° 2.U0 ST ;V, vulgar: 
Plquíá. Proc.: Pará, 

B — rècnfca 

05 corpos de prova para o estudo anatómico s-So provenientes tanto do albur- 
no como do cerne, emproe ando-se na preparação das lâminas a técnica comiun, 
utllizando-se eonio corante a ssifranina hidroafcoõUeu para alguns cortes e a 
hemoLojtllIna de Delaliekl para outros,, 

Para medida precisa dos elementos vasculares e das fibras ríctiiüu-se ;l 
tlUsüclaçao das elementos tratando-çe os irofroiencos do lenho com ácido nitri tio 
iHNOl a 1/3. em ebulição, fazendo-se a montagem provisória em glicerina. 

No estudo macroscópico a observação direta do tecido lenhoso foi efetuada 
com o auxílio da lupa de lü aumentos <Bausch & Lomb. Ort. Co. U.SA.) e do 
Eslereo-Microscópio Edss aumentos 6 ■ . 10 ■ . 16 x. 25 x e 4o x >usando-se 
apenas üs três primeiros aumentos. princ&paEmeiiÊe o de lü a i . 

As preparações microscópica* foram observadas com o microscópio n, Ortho- 
lux" de fabricação E. LeLtz e o microscópio OptoVftf Zelas, çom contraste de fase, 

A nomenclatura acfòuida nu descrições anatômicas estão de acõrdo ztim 
o "Glossário de termos usados em anatomia de madeiras 1 ', tradução cm por¬ 
tuguês de F. R. MÜúrtcz e A . ds M. 3a$to$ r 1960 >.I3i. bem çomo, em parte, com 
sus definições c caracteres usados nos Boletins tis. £ã ■■ -a6 do Forest Products 
Research. London í4 e 5> e Boletim n_°4$do Instituto de Pesquisas Tecnológicas, 
S, Paulo i9i . 

Á avaliação das grandezas no estuda macrq^cõpk-o obedeceu ás especi rica¬ 
ços do Búieutn nP 25 do FP.E. fa) e no estudo microscoplco ãs especificações 
da Primeira Reunião de Anatomistas de Madeiras, realizada no Rio de Janeiro 

193$ m, 

As fotomlcrcgrafias c as macrúfotografiaj for&m realizadas, respectiva mente, 
com a Grande Câmara Z?l&% o a câmara mJcroestereoseõpEca Zeiss, usando-se 
fflm plana 'Tlford HF3 H^pensenütlve Panchromatlc^ 

As íotomterog rafias para observação das conereçoes sllkosas foram obtidas 
com a câmara WlnJcel-Zclss i$,5 >■ y ene, adaptada ao microscópio Gptovar 
Zeia icorn ocular fotográfica Zels & x objetiva PH2-25\:> e as cópias amplia¬ 
das 2 vezes. 


oi — descrição anatômica i>os gêneros 

1. Anlbodlsrus 
À. Caracteres macroscópicos 

Pure7igulma: paratraqueal, indistinto ou apenas perçeptivel u distinto com 
leme. «v n&ste coso, aUfomxc e confluente 

Pora$: mudo pequenos è 0,05 mm> a pequeno^ iO,üü a 0,1 mm*, com 
predominância dèstcs lúãUinofi; numerosos «7-22 por mm i a muito numerosos 
1 12-25 por mire, perceptíveis a âlho nu. so]ltárioa e m ais frequentmente em 
múltiplos radiais de 2-3, raramente mais: vazios na maioria mas H as vêaes, com 
depósitos ardarelados a vermelho escuro; rarament e til os presentes. 

Unhas vawitlíircs: visíveis a olfio nu, nas faces longitudinais, finas. Juntas 
c mais ou menos curtas. 
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Conteúdo: 

Fílos: raraineiité presentes. 

Depôs í/o? : goma de cor amarei ada a vermelho escura. 

Raios: finos ialé 0,05 mim. pouco numerosos tã-10 por mm, na seção 
transversal ■ a numerosos UQ-I8 por mm r na seção transversal); indistintos a 
òihD nu, nas superfícies transversal e tangencial, viuveis na radial. 

/Jítéis de 1 cre$cimeni&* ausentes ou Indistintos, ã* v&sses. demarcados por 
zonas fibrosas mais escuras, com mona? poros. 

Mdculas medulares: ^eraimente comuns. 

B Caracteres microscópicos 

Vasos i Poratú ; 

Disposição : difusos imadeiras cujas poros apresentam diâmetros e distri¬ 
buição uni formes, üu apenas, variam gmdualmente ao longo de um mew anel 
— IAWAj : solitários i? mais frequentemente em múltiplos radiais de 2-3. rara- 
mente maia 1 1-3-6): ocasionalmente agrupados. 

Número: numerosos ■ 11-17 por mm'. em média 151 em A. amazônicas e 
A . montatuís; muito numerosos 1 20-31 por mm-, cm média 25) em A. pentanus. 

Diâmetro tatipenclal: os maiores diâmetros estão compreendidos entre 7ã- 
140 íJ50) micra i pequenos o médios)* sendo os mais frequentes os de 10Ü-125 
micra. 

Elementos vasculares: 37ã-fl7ã iIOOOj micro de comprimento icurtos a 
muitos longofl), frequentemente entre 435-698 micra, providos geralmente do 
apêndices curtflS em um ou em ambos os extremo^ que atinam ks vòz$s, de 
1/3 a 1/2 do comprimento dô elemento 

Pcr/turnçüO; simples, quase total; placa de perfuração írequentemente obli¬ 
qua. às vê-zes, de medo acentuado, quase vertical; por vêzea, horizontal. Observa¬ 
mos em a. múntanus placa cscalarlforme ocasional, com duas barras. 

Conteúdo: 

Tilas: ausente? a raramente presentes. 

Depósitos, presença de goma. 

Pontuado intervascular: pares de pontuações anulados; numerosos, dispo¬ 
sição alterna. caMòrno poligonal ou oval, com diâmetro de 4-7 micra ipequenas k 
abertura em fenda lenticuiar, íevenienie obliqua, atingindo, geral mente o con¬ 
torno da aréola rinclusasi- por vêzcs, coalescenies. unindo 2-3 '4< pontuações 
ou ainda ligando uma séríe delas e formando linha sinuosa que abrande toda 
a largura do elemento vascular; nutram vezes r as pontuações apresenta m-se 
alongadas Uingenciaímente, com tendência a, escalarif ornies. 

Pontuado parênQuimo-vascular: pares de pontuações seml-areolados- ge¬ 
rai mente menos numerosos que os anteriores, de disposição alterna, contônu* 
uval ou poligonal, com diâmetro dc 4-9 micra ipequenas a médiasi ; abertura 
cm fenda hmticular ou oval. atingindo ou não as bordas da aréola, rara mente 
cúâlescentesL ãs vézes, as pontuações apresentam-se alongadas tangenciadmente. 
com tendência a escalariformes. 

Pontuado rádio-vascular: pares de pontuações scmi-areo-lados, numerosos, 
disposição alterna, contorno ovni uu poligonal, com diâmetro de 4-7 micra t pe¬ 
quenas) ; abertura em Tunda lenticular ou oval, rar&mente coalesoente e tam¬ 
bém, como as anteriores, por vêECS. alongadas tangencial monte, com tendência 
a escdlariformes. 

Pcrcnouíwta Azia!: 

Predominantemente paratraque&J .escasso c* às vêze% Icvementc alíforme a 
distinta mente vnslcéntrteo, aliforme e confluente ; difuso, jH>r vézcs. também 
presente, em fileiras simples de parénquinia apolraqueal ou com células Iso 
Jãdfts distribui elas Irregularmente entre as fibra*. 

Séries: 196-E75 intcra de cumprimente? com células, frequentemente, 
448-730 micra com 4-6 células. 
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Diâmetro mâtimo «qualquer díreçagi . 16-56 miem, nos cortes transversais, 
porém, nas células êplvasculares, o diâmetro aünge 67-126 mícrii. 

Cristais: ausentes. 

Parèníjvímti Baâiál 'Raios\: 

Tipo: tecídtj radial heterogêneo 1 de Knbs >4 e 7>. Isto é, tendo mios mul- 
tisscrUdos com as margens unisserladas mais longas do que a parte multlsM- 
rladn e compostas de células eretas e quadradas. 

tfdmrno: 10-23 por milímetro «multo numerososi, frequentemente 13-10, 
em média 15-IE. 

Lar$um: 3-37 micra «extrcinamcntc finos'. com 3-3 cchita* de largura, às 
Víiíes, EucaJ mente bls&arlado», comumentfr cúni 6-25 micra, cocn 2 células do 
largura. 

Altura: 0,075-0,550 mm ' extremamênte baixos a muito baixos i. com 7-23 
células dc altura, froquentemente, 0,148-0.395 mm, com 4-13 células de altura, 
porém, quando fusionados atingem i ,050-1,305 mm com 35-56 células de altura. 

Qbscrunçâò importante: constatamos a ocorrência comum de concreções 
sliicõs&s fnáo registrada na literaturai exeluslvamente. no paréhquthia radiai. 
São observadas em todas as três seções, mas, principal mente, na face radial 
ifota I5i Apresentam-se sob a fornia de corpúsculos esferoídais ou irregulares, 
com diâmetro variável entre 11-22 micra, frequentemente, n-22 micra, em mé¬ 
dia 15 micra, Seu reconhecimento foi efetuado pelos mesmof. ensaios mlcroqul- 
mic=s e recursos óticos descrito» no trabalho de tfilanes & Mattos FP « 111 . 

Fibras: 

Nâo septada^. de paredes gernlmenle espessas a multo espessas; ejcclusivn- 
mente homogêneas em Â. montanus; comum ente homogêneas e heterogêneas em 
A, omazònicus e A. peruanns. Nesta iiltima espécie observamos espessamentos 
e?plralad-s comuns devido a lenho de tensão. 

Comprimento: 0,937-2 450 mm rnmlto curtas n multo longas frequente- 
mente com 1,250-1,750 mm 'cortas a longasi. 

bfâmdro máximo r «qualquer direção]; 16-45 mfera. 

Fort inações: areoladas. ma£s numerosas na face radial, com fenda linear 
obliqua em a. amazonicus e A. peruanm e fenda linear vertical i1nçtU5&> em 
A. montanu*, com diâmetro de 3-4,5 micra, por veies crescentes: aréolas 
mais ou menos nítidas ao microscópio de contraste fase ibem nítidas cm a . 
mOJííúnusJ e dificilmente perceptível» ou indistintas ao microscópio comum. 

Anéis ác crescimento: ausenteis ou indistintos ou ainda demarcados por zonas 
fibrosas mais escuras. 

Máculas medulares: geraiment£ comuns. 

2 Carybcar 

A. Caracteres macroscópicos 

Farênquíma: gerai fflenle contrariado, èq distinto sob lente, predomlnan- 
temente apotraqueal <exceção talvez de U. macroçarptim. que no único exemplar 
examinado aparenta sir, por vèzes, prcdomínantemenle pnratmquealt, difuso 
è em linhas finas tangenciais. muitas vrâe» numerosas, curtas lás vézes mais 
ou menos continuas e sinuosas de purénqulma terminal ou Inicial'. formando 
írequen temente com os: raio» trecho» de parénqutma reticulado: também per¬ 
cebe-se por vèzes parênqulma levemente ali forme, prlnclpálmeníe em C. nucl- 
ferum e C. parvíflorum 

Foros: geralm«mte médios rO, 1-0,2 mm* a grandes <0,2~ü.3 mmi; mas tam¬ 
bém pequenos (0,05-0.1 mmj a médios em c. micíferum e, médios a muito gran¬ 
des «maior 0,3 mmi em C. glabrum c C. vUtomm; poucos «até 3 por mmH em 
C . çlaftrtim e Ç. trtTJojUi» a pouco numerosos «3-6 por mm 1 ), pOi vézes até nu¬ 
merosos «6-12 |Ksr mui l i em C, nvciftram; visível* a òlho nu «em C. nucí- 


forum apenas perceptíveis); solitários *:■ inúHlpto radial:-. 2-3(41. raro muis. 
por VÈEOS agrupados; ora com predominância dos solitários 'C. barbhtmw, C. 
graei/e, c. mscrociirpíW, C, Jzne1/erujM P C. panrt/taridHi j p ora dos múltiplos ra¬ 
diais do 2-3 íCr bnofiHteflje, C. idüwttfn l, ou ainda mais ou menos nas magma# 
proporções *C. glabram* C. micr&carpum); geralmente obstruídos por tUos abun¬ 
dantes, às vêzes com depósito claros a escuros 

Linhas vasculares: distintas a élho nu, nas faces longitudinais, mais ou me¬ 
nos espaçadas, relas e mais ou menos Éongas. 

Til&s; geralmente abundantes (çemei 

Dejodí^os: por tèzts. presentes* claros a escuros. 

finos iate 0,05 mm]. pouco numeroso* 15^10 por mm, nn seção 
transversal] em C. barbtnerve e C, nuciferum a numerosos 1 10-16 por ram, na 
Seção transversa1) r em todas as demais £Spécfes p Inclusive ca acima citadas; 
Indistintos a olho nu nas superfícies transversal e tangencial, visíveis na radial. 
Anéis de ertsciménto] geralmonte demarcados por m nas fibrosas mais escuras 
desprovidas de parênquima ou eventunlmente por Unhas dc parõnqutma ter¬ 
minal ou Inicial. 

Macnías medulares: não observados. 

B. Caracteres microscópicos 

Vasos C Poros): 

Disposição; clEfusos ( madeiras cuto poros apresentem diâmetros e distri¬ 
buição uniformes, ou apenas variam graduai mente ao longo de um mesmo anel 
tlAWA); solitários e múltiplo* radiais de 2-3. nun&metite mais, predominando 
muitas vézes os solitários (C, frfrrbmcrre, C. maeroçúrpum h C. ntccí/erum, ç m 
vijlorutn) ora ui múltiplos radiais ■ C. brasilítnsz, c. microcarpum „ Q, ?mõsunu 
ou ambos mais ou menos hds mesmas proporções iC. pktbnim, C , microcarpum fc, 
por vâzes também agrupados, i C. viUo&umK 

Nümcrtf; poucos <2-5 por mm\ em média 31 cm C, gUtbwm: poucos a 
pouco numerosos (2-7 por mm", em média 4(5) em C. barbinerve, C, hrmtíten&e 
C. macrocarpum r C. microcarpum, C, parvlflonm c C. viuosum >; |5ouco nume¬ 
rosos (5-9 por mm s p em média 6i em C. çradie; pouco numerosos a numerosos 
(5-11 por mm\ em média 8) em C. nuctfenAm. 

Diâmetro tangencial: os maiores diâmetros estão compreendidos entre 
125-187 micra rmédias) om C. nuciferum: 183-287 micra {médios a grandes cm 
C. barbincriíc, C, gmcUe, Ç. mcetocãrpum ¥ C microcarpum , C. paruíflorum; 
175-325 nüçra imédios a muito grandes) em C brasiiiense e C, vUlosum- 200- 
412(500) micra (grandes a cjdremamente grandes) em C- gtabrum. 

Elementos vasculares; 250*1,000 micra de comprimento i muito curtos a 
multo longos) cm C. brasüiense c C, plaJbncm; 500-1. DOO ^íxc™ (EonRO,* a 
muito longos) em õ. bar&fwrw. C. graette, C. panrí/lorum e C\ villosum r soo- 
1250 micra 'longos a extremamente longos). em Ct macrocarpum y C. mioTOi r ãr- 
l?im o c. nwif&rumj providos dc apêndices curtos em um tiu vm ambas m 
extremos, ás Véz*s h atõ 1/3 do comprimento do elemento. 

Perfuração: simples, quase total, placa dc perfuração frequentemente obli¬ 
qua, m vézes de modo bem acenlusdti, quase vertical; por vezes horizontal. 

Conferido: 

TUús: de ausente* ou raras a abundantes. 

Depósitos: ausentas ou raros, às vêzea, VÊrnieEhu-escnros. 

Poiz^jjflcfo intervascalar: pares de pontuações arooladus, numerosos, dispo* 
sição alterna, contfimo pfj-líponal ou ovni, as vêzes abongade^. comptlmiito hun- 
zoiital óU obUqusmcnte. com diâmetro dc 8-14(17) micra imédias a grandes 
au multo grandes *, abertura em fenda lenttcülar âtmlmtnu? obliqua, por véz- ^ 
horizontal. Ineluma mas tambêi^ nlo raro coalesccntes, unindo 2-3-4 ou mais 
pontuações. 

PmtuadO parêmiutmo-ea$ruíar: pares dc ponituações semi^aroolados. alter¬ 
nos, contõrno gcralmcnte ova] com tíiãmetrú dc 8-14^17» miem >médto u nmíte 
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grandes i, abertura em fenda lenUeular levemente obliqua* indusaa; par vêzçs 
simplificadas, dispostas de fornia e arranjo Irregulares, aglomeradas ou escala- 
rifçrmes, medindo dc B-3&142^ mira na maior dLàmetrp" 

Pontuado ráiiO-tKisculan pares dc pontuações semt-arcolados (8-1-tí 17 j 
micra de diâmetro) a geralmente simplificados, dispostos de forma c arranjo 
irregulares, alternos, aglomeradas ou escaJarLfonnes. medindo de 8-39 147 !■ mi¬ 
cra no maior diâmetro. 

Pcrejíquíma Axial: 

PrèdomJnan temente apotraqueal. difuso c sub-agregado ou paréitquima dl- 
Uíso- xon-ado. por vèze s reticulado. (Em C macrocarpum, no único material exa¬ 
minado, apresenta-se por véze& predomlnentemente paratraqueal* 

Séries: 16ÍM2SQ micra de comprimento cúm 3-14 células, frequentemente 
555-737 micra, em média, com 3 1 4> -10 células. 

Diâmetro máximo: (qualquer direçãoi : 13-70 micra, nos cortes transversais, 
porém, nas células cplvasculares, o dlãmetrq atinge 3O-Í06 mfern, 

Qb $.: séries cristaiiferas comuns, aumentando o m* de céluías das sértes, 

Fàrênqjtimã radial (Raios) 

Tipo: tecido radial heterogêneo I de üríbs í?) K por YÉzea heterogéneo H. 
Número: 8-19 por milímetro 'tuimorooos. a multo numerosos p, frequente¬ 
mente 13-15(16), em média 13-14. 

Largura: 11-30 micra i ejítrcmamente finos a finos*, com i-am células 
de largura, comum ente com 17-25 mlçra cm média, 2■ 3> células dc largura. 

Aliura G,QS0~O,ti72 í 1.125* aim iextremamenti fc baixos a muito baixos, com 
1-38 células de altura, frequentemcnto 0,196-0,504 ro,ti25) mm, com 3-37 células 
de altura, porém, quando fusionados atingem 1,204-3.136(3,250* mm com 34-78 
células. 

Obs.: cristais às vêaes prfiBentes. 

Fibras: dc comurnente sentadas a raramente sírptüdas: paredes geraímente 
espessas a multo esperas, homogêneas na maioria em O, brasiltense, C. glabrum. 
C: gracílc, c. microçarpum. C. parmflóruni c C. villmum e frequente mente hete¬ 
rogêneas em <7. harbfttcrae, C. fnflcrocâj pujxi c c. nucifcrum, 

C 0 r 7 ípr|?ne. fc tío: 1.250-3,250 mm icurtfís & mutto longas), frequentemente 
com 1,823-2.873 mm (longas a muito longas> 

Diâmetro máximo (qualquer dlreçãoi : 13-84 micra, frequentemente 20*28)- 
35 mk-ra. 

Pontuações simples ou imEisUntamentc areoladas mesmo quando obser¬ 
vadas ao microscópio de contraste de íüse, fenda linear vertical ou lige Sr amente 
obliqua, com 3-9■ 11 fc micra de comprimento. 

Anéis dc crescimento: indistintos ou demarcados nor zona* fibrosa* mais escuras 
ou eventual mente por linhos de parênqulma terminal ou inicial. 

Máculas medulares: ausente, 

QUADRO COMPARATIVO 


ANTHODISC ÜS ÇA RTOCAR 


VASOS *POROS) 

Np por mm' 

Numerosos '11-17.. em medb 15) a Poucos i2-3* em média 31: poucos a 
multo numerosos (20-31. em média 25)- pouco numerosos ■ 2-7. -em média 4> 5); 

pouco numerosos '5-9, em média 8); 
pouca numerosos a numerosos íS-11, 
em média 8. em C, nucifcrum) . 
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Diâmetro tangencial 


Pequena a médios: 7£‘14Q(3HP micra, 
ccmumente 10ü-]!>5 micra. 


Médios: 125*187 micra iü. nuctfêmm): 
médios a grandes; 162-287 micra; mé¬ 
dios a multo grandes: 175-325 micra: 
grandes n extre mamente grandes: 200- 
41LN 50Oi micra. 


Tííos 

ausentes ou raros, Gerslmente abundante? (cerne). 

Comprimento áú$ elementos vasculares 


Curte* a muito longos: 375*875(1000) 
miem. 


Multo curtos a muito longos: 25Õ-1ÜQC 
micra ; longos a muito longos ; 500-1000 
micra, longos a extro ma mente Jongos 
1500-1250 mícrü), 


Foiz inações íntcruascuíares 

Pequenas (4^7 ffzicra. de diâmetro), Médias a grandes ou multo grandes ift- 

34(111 micra. 

PARÉNQU1MA AXIAL 

Classificação 

Ff edom i nantenjente Faratraqueal. às Fredomi nau temente ApotrnquçnL difn- 
vézes, Jevemente aliforme a distinta- sn e sub- agregado, por vtees reticulado, 
mente ali forme e conHuente. 

Séries 

190-675 micra de comprimento, coei 160-I2ftft micra de comprimento com 
3-8 eélülas. eomumcrtte 443*150 micra, 2-14 células, comumente 555-187 mi- 
com 4-0 células, cm tem média). com 3 r 4)-10 células. 

Dtâmetro máximo das çêlulas 

16-56 micra; eplvasculstfes 67-126 mí- I3-7Ü micra, eplvasculares 66-106 utf- 
era, era. 


Ausentes ou raros, 


Cristais 

| comuns. 


RAIOS 
N.° por mm T 

Muito numerosos: 10-23, frequente- Numereis a multo numerosos: 8-10. 
mente 16-19, em média 15-18- frequentemente 13-1506), em media 

13-14. 


Altura 


Extremamente baixos a muitos baixos: 
D.O75*ú.G50 mm, com 2-23 células de aj- 
tura, comumcnte 0,148-0,395. com 4*13 
células: fusionados 1,050-1,308 mm, com 
35*56 células 


1 dem , iclem: 0,060* 0,67211,125) mm p 

com 1-38 células de altura, comumen- 
te Q.198-0,504 <0,625? mm. com 3-27 cé- 
lii I as; f u&iOnados 1,204 - 2,156 - 3,250 i 
mm. com 34-76 células, 


Largura 


Extremameiv te finos a finos: 3*37 mi¬ 
cra. com 1-3 células de largura, comu- 
mente 8-25 micra, com 2 células. 


Ideai, ídêm; 11-50 micra, com 1-3Í4> 
Células de largura, çgmumcnte 17-25 
mlcru íém média?, com 2(3) células, 
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Sílica 


Ocorrência comum dc conereçÕEs sili- 
cosax mão registrada na literatura^ 
exelustvemente no pnrènqulma radial. 
Apresentam-se sob a forma de corpús¬ 
culos esfera LcSais ou Irregulares, com 
diâmetro de 11-22 micra, frequente¬ 
mente 14-S2 micra, em média 15 micra , 


Ausência completa desse importante 
caráter anatômico. 


Não se piadas 


fibras 

J Comumenlc a raramente septadas. 
Comprimento 


Muito curtas a muito longas: ü.Mfl- 
2,450 mm, íreauen temente 1,250-1.750 
mm (curtas a longas). 


Curtas a multo longas: 1,250-^,250 mm, 
frequentem ente 1.625-2J37íj mm lltin- 
gas a multo longasi, 


Diâmetro fflújimo 

ÍG-45 fíí/cra, 16-64 w&ra, frequentemente 2Ü\28t 

micra. 

Pontuações 

Areoladas iâ-4£ tftíera de di&mefroh Simples ou indbttnUunemc arraiadas 

1 3-0(11J micra de comprimento). 

ANÉIS DE CRESCIMENTO 

Ger alimente ausentes ou Indistintos, Geral mente demarcados por zonas fi¬ 
brosas mab escuras. 

MACULAS MEDULARES 

Gera]mente comuns. 1 Aparentemente ausentas. 


IV PROPRIEDADES GERAIS, APLICAÇÕES E OCORRÊNCIA 

Ánthodücus. madeira parda amarelada a escura; peso médio *0,5 a 1.0 
de peso especifica seca ao ar r Isto ê, mergulhada na água destilada submerga 
além da metade); textura fina; grã direita \A, montamsí a Irregular; odor 
suave ou ausente, gõsto indistinto; multo dificU de cortar ao micro tomo devido 
provavelmente ã sílica contida nos ralos do lenha. 

Caryocar: cerne amarela pardacento pouco distinto do alburno; peso medio 
<0,5 a 1.0 dc peso especifico séea ao ar) ou médio a pesado em C. gjfabryttt O 1,0 
de peso ispec iXico sêca ao ar): textura média ou média a grosseira iC. glabrum 
e C r . vlllosum i; grâ geralmente irregular ; odor suave ou indistinto, gòsto Indis¬ 
tinto; C. gíúbnim e C, irtUoçum têm uma aparência oleosa ou ceroaa ao tato; 
difícil de cortar aa míerotemo. 

Algumas das madt-iras são dc importância comerckil c encontram aplica¬ 
ções nas Localldadea de seu crescimento. quer em construção civil ou naval e 
espedalmcnU- para propósitos que requeiram resistência e durabilidade. 

Assim, têm sido relacionadas os seguintes us&s: 

C. íiarbÈBfirpe: canoas, vigas, esteios, ctc r 

C. gtahrum: cabos de ferramentas, barcos* vigas, pranchas, prancbôes, ri¬ 
pas, assoalho, rodas para moinhos de cana de açúcar e d'agua, Etc. 

C. cillwHm: íõnxias. caixilhos, curvas, rodas, estacas, dormentes, tanoaria e 
estruturas diversas na construção civil e naval. 

A. mon^anus: empregada na Colombia para construção de barracas 
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A ocorrência das Cariocaraceás estudadas esta discriminada na relação cio 
material incluso no Item II daste trabalho. £ra síntese no Brasil, têm a seguinte 
d Is tri buí ção geográfica: 

Região Norte: Amazonas, Pari e Território do Amapá; 

Região Nordeste: Bahia, Maranhão, Ceará; 

Região Sudeste: Minas Gerais e São PaulO; 

Região C€ntro^Oe$te\ Mato Grosso e Goiás. 

Algumas das espécies estudadas ocorrem também nas Giüanas e em outras 
rcgtocs estrangeiras pertencentes aos seguintes p&ises; Bolívia, Colombia, Pa- 
ruguaí e Peru,' 


V — CARACTERES ANATÔMICOS DAS ESFÈCIEfí 
1 + Aiitliorii&cus ama^unieus Gleason &■ Smlth 

Vasos * Poros | , r 

Disposição: solitários e mais frequentemente em múltiplos radiais de 2~Z, 
ocasional mente 4 ou mais. 

Niimero: 12-17 por ninv : 4 numerosos). frequente mente 14-16, em média 15, 

Diâmetro tangencial: 100-I4U micra i médios), sendo mais frequentes m 
de 100 micra, 

Comprimento dos elementos; 375-Í25 aterra icurtos a longos); geralmen¬ 
te entre 435-500 micra. 

Pontuações mtcrrascutares: pares areolados. numerosos, alternos, ccntôrno 
poligonal ou oval, diâmetro 4-7 micra ípequen&s), fenda geralmente Inclusa, àa 
vezes, exclusa pontuações coulescentfcs unindo 2-3t4i pontuações. 

Pontuações parê 7 iqulmQ-v<m'UIare$: pares semi-areoladoí. menos numero¬ 
sos que as anteriores, alternos, contorno oval ou eh tico. com diâmetro de 5-9 
micra í pequenas a médias f, abertura em fenda ampla inclusa ínàu co&lescentcai, 

Pontuações rádio-vasculares: pares seml-areolados. numerosos, alternos, 
contorno oval ou poligonal, com diâmetro de 4-5,5 infera (pequenas), abertura 
em fenda ampla inclusa (não eoalesoentesK 

ParéngutmQ Axial: 

Predomínantemente paratraqu&al escasso, ás vézes. levemente aliíorme. 

Séries: 252-644 micra de cumprimento cuni 3-8 células; frequentemente, 
44fl-fjü4 micra, com 4 células. 

Diâmetro máximo: 22-30 micra, porém, nas células eplvnsculares íaeotadas 
aos vasosi o diâmetro atinge 126 micra. 

Cristais: ausentes, 

Parér.Químa. Radial ÍRafas): 

Número: 15-23 por milímetro «muito numerosos) ; frequentemente 17-19, 

em média, J8. 

Largura: 3-6 micra e extremam ente Uam). com L-2 células, raramente 3 
células de largura: comumçnie com 0 micra, com 2 células. 

Altura: 0,092-0,462 mm i.extrcmamentc baixos), com 2-23 células; frequen¬ 
temente 0,280-0,395 mm, com lã-]B i élul&S, porem, quando fusionados aloançam 
1.303 mm. com 56 células. 

Sílica: ocorrência comum de concreções silleosas, 

Fibrast 

Comprimento: 1.250-2 h 450 mm teurtas a multa langas) ; frequentemente en¬ 
tre 1,500-1,625 mm rcurfaa a longas). 
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Diâmetro máximo: 17-42 ííifcrra, frequentemente 2B-33 micra. 

Pontuações: areoladas. fenda linear obliqua, diâmetro de 3-4,5 micra, aréo- 
las nítidas ao microscópio de contraste de fase. 

^Jíèíí tfe crfiíeím^nío: ausentes ou indistintos. 

Máculas medulares: comuns. 

3. Aiilliodistus montamis Gleason 


FdSOS i Forqg): 

Disposição: solitários c mais frequentemente em múltiplos radiais de 2-3, 
rara mente 4 ou mais. 

Número; U-1T por nirtv ^umerQHV). frequentemente 12-15, em média 15. 

Diâmetro tangencial: 100*140 USD) micra ímédios), sendo mais frequen¬ 

tes os de 125 micra (médios). 

Comprimento dm elementos: 375-675 M 0001 mitra 'curtos a muito longos), 
frequentemente de 500-750 ttllcra. 

Pontuações tnterva&nilarei: pares areolados, numerosos, alternos, contorno 
poligonal ou oval, diâmetro 4-7 mzern <pequenasi. fenda geralinentc Inclusa, por 
véses, esc lusa — pontuações eoalescentes ligando 2-3(41 pontuações. 

Pontuação parênquimo^imsculares: pares senil- areolados, numerosos, alter¬ 
nos. contõmo oval, etltlco ou poligonal, com diâmetro de 4-7 micra (pequenas*, 
abertura em fenda ampla Inclusa ínâo çoalçscentes 1 : às véírs alongadas tan- 
genclalmente, com Lcnctênda a escalar) formes. 

FonÉffqçtfes radio-fiascuíarcs: pares scmi-areoludos. numerosos., alternos, 
contorno oval. elitico ou poligonal, com diâmetro de 5-7 micra (pequenas*. aber¬ 
tura em fenda ampla Inclusa enao cosdescenies) - por vtees alongadas tange ti- 
csulmente. com tendência a eíjoajarirormes 

Parmqtiimn Axial: 

Predominante mente paratraquea], allforme c confluente, ás vrêes difuso çm 
fileiras simples de parenqulma npotraqueaZ ç ou células Isoladas distribuídas 
írreítulann&ntá entre as fibras. 

Séries: 1^0-644 micra de comprimento, com 3-7 células, frequentemente, 
dií 445-560 micra, com 4 células. 

Diâmetro máximo: 15-50 micra, porém, nas células eplvajtculares, o diâ¬ 
metro alcança 57 micra, 

FarênQuimü Rãdk tl (JEalós) i 

Número; 12-19 por milímetro (muito numerosos); frequentemente 13-10. 
cm média. 15. 

Largura : 11-22 micra \ extremamente finos a muito flnc*>, tom 1-2 chulas 

«■toca imente blssciiados >; comum ente com 16-22 micra , com 2 células 

Altura: 0,034-0,378 mm (extremament* baixos), com 2-16 células, freqiien- 
temente 0,M8«0 r 3OB mm, com 4-12 células, porém, quando fusionados atingem 
1,056 mm. com 35 células 

Siiíca: ocorrência comum de concreções sillcosas. 

fibras ; 

Comprimento: 1,260-1 filh t2 h 0Gti) mm (curtas a langas), frequentemente. 
1,375-1.760 mm 'curtas a Longas) . 

Diâmetro máximo : 16-30 micra, frequentemente 19-25 íwicrfi. 

Pontuações : areoladasp fenda Jincar vertical com diâmetro df 3-4,5 mfera. 
arcolas nítidas ao mlcroscúpto de contraste de fase 
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Camadas de crescimento, ausentes cm indistintas. 

JlfícifAu medularea: multo comuns. 

3 AnlhovUscus peruímus BúíJII- 

Vmos iPoros): 

Díspmíção: solitários é mais frequentemente em múltiplos radiais de* 2-3. 
Oçasiqnalmento, mais ' 4-5*6» 

Número: 20-31 por mm »muito numerosos), frequentemente 23-20, em mé¬ 
dia 25. 

Diúmetro tangencial: 75-138 micra (pequenos a médios i, sendo mats írsN 
quentes os de 100-125 micra imédios) , 

Comprimento dos elementos: 437-756 micra (curtos a multo Longüsi ; ru- 

raSmente 562-S87 micra. 

Pontuações intervaveutares: pares ftreolaúc** numerosoa, alternos, camúrno 
poligonal ou ovai. diâmetro 4-7 micra mequcnasi, fenda geraJmente Inclusa por 
vezes, exrlusa — pontuaçKps coalescentes ligando 2-3-4 pontuações ou ainda 
uma série delas, que forma uma linha sinuosa, abrangendo toda a largura do 
elemento vascular 

Poníüflções paréíi:^Mí77íO-uírj{CEí/írres: pares seml-areolados, menos numero- 
sos que os anteriores, alternos. contòraü poligonal ou ovai. diâmetro 4~7 micra 
ipequenasJ, fenda ampla Inclusa ir&ram&iite coaJescentesl , 

Pontuações rádio-vasculares: pares seini-areglados, numerosos, alternos 
contorno poligonal ou ovaL diâmetro 4-7 micra \pequenas K fenda nmph inclusa 
ípor vêses coalescentea; * 

Pareraçu ima Axial: 

Prcdomln&n temente paralraqueal, aliforme e confluente ; âs vézes, difuso. 
Séries: 375-B75 micra de cômprl mento com 3-8 células; frequentemente 
553-750 mfçra. com 4-6 células. 

Diâmetro máximo: 17-42 micra, porém, nas células e pi vasculares. o diâme¬ 
tro atinge 75 Jfljcrfl, 

Parinqutna ttadtfii tRaio&i: 

Número: 10-18 por milímetro ímulto numerosos!, frequentemente 15-10, 
em média 15 

Largura.'. 12-37 micra toictremamenle finos a finos^ com |-S çélulas; 110 - 
mu mente 25 micra, com duas células. 

Aliura; O r 075-Q,63Q tnm < extremamenle baixos a muito baixos 1 . eom 2-12 
células: frequentemente 0.185^0,312 mm, com 4-9 células, porém, quando fusio¬ 
nados atingem 1.250 mm, com 4o células. 

SitecQ: ocorrência comum de concreções slljcosax. 

Fibras: 

Comprimento: 0,937-3,875 mm 1 multo curtas a eurtasi; frequentemente en¬ 
tre 1.250-1,580 mm «curtas) 

Diâmetro máximo; 19-45 micra, frequentemente 28-34 micra, 

Pontuações: ares!adas. fenda linear obliqua, diâmetro 3-4,5 uiícrú; aréolas 
não multo nitldas mesmo ao microscópio de contraste de fase 

Obs.: c^pessamentoa caplraladüs comuns devidos provavelmente a lenho de 
tensão. 

4néfs de cr&cimentài indistintos ou demarcados por zonas fibrosas mais es¬ 
curas. 

Máculas medulares: nâo observadas 
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4. Carroçar barbinerve Miq. 

Vasos (Poros): 

Di&pòstçSoí solUárloa e múltipla radiais de 2-3i4>, raramenU mais í5-&) 
predominando g«sütueíitç os solitários. 

Númcto; 2-7 por mm" «poucos a pouco numerosos), frequentemente 3-6, 
cm méd\,\ -l. 

Diâmetro tangencial: 162-267 micra « médios a grandesi, sendo mais fre¬ 
quentes os de 187-250 micra (médios a grancfts) . 

Comprimento dou elementos: 825-1000 Jniçra ilonges a muito longo*) . 
Pontuações mtervúsculares: pares anudados, numerosos, alternos, contor¬ 
no oval ou poligonal, diâmetro de 8-í4íÍ7i micra miédlas a grandes*. fenda 
gemlmente inclusa, por vezes coaleaeentes tinindo 2-3 i 4) ou mais pontuações. 

Ponhzaçües parénQittmó-va&cularcs: pares seniS-arcolatíos. ás vézea simpll- 
ficados» dispostos de formei e arranjo irrieniâlares. aglomerados. medindo no maSor 
diâmetro 8-17 micra «médias a multo grandes* v egCRJarLfonnes. cora 14-48 f?i£- 
era de comprimento. 

Pontuações rádio-vasculares* pares geralmente simplificados, dispostos Jr- 
reguSarmcnte em forma e arranjo, aglomerados medindo rm maior diâmetro 
8-38 micra «médias a muito grandes) ^ éscalarlfortaeg com 14-45 mkra de com¬ 
primento. 

PürèiiQuima Axíaí: 

Pred om ina ntemente ajwtraqucâl, difuso e sub-agregado ou parénqufnm ciu 
fuso-gonado, por vi-EfS reticulado. 

Stirles'. 280-1 220 micra de comprimento com 2-12 células, frequentemente 
7ÜQ-9SÜ micra com 8-8 células. 

Diâmetro máximo «qualquer díreçâo): 28-70 micra, porém, nas células epl- 
vasculares íacplfid&s aos vasos) o diâmetro atinge lüü mirra. 

Cristais: sèrJçs mero-cristaliferas comuns. 

Parêftqutma Radial «Ratas): 

Número: 10-lS por milímetro «multo numerososfrequentemente 13-15. 
em média 14. 

Largura: 25'50«Ò2i micra «muito finos a flnosí, com 1-3«4> células de 
largura; counimcnLe 3" micra, com 2-3 células. 

Altura: 0,125-1.123 mm íexireniament? baixos a baíxos 1 , com 2-35*451 cé¬ 
lulas; frequentemente 0,375-0,025 mm, com 7-25 células, porem, quando fusio¬ 
nada* atingem 3.250 mm cem 75 célüias 
Crüfaiír: presentes. 

FíbrQXl 

Comprimento: 1.625-3J 25 mm «longas n muito longasfrequentemente 
entre 2,000-2.750 tnm 1 muito longas) . 

Díúmctrõs máximo: 22-30 micra, frequentemente 28-34 micra, 

Pontuações: sínipks ou LodlsUntamente areolada* mesmo ao microscópio 
de contraste de fase, fenda linear vertical com 4-j tnfera de comprimento. 
Anéis ãe crescimento: ausentes ou Indistintos. 

Mdcítfü.'? m€dut&n»%. ausente*. 

5. Caryiwar fora*iliensÍ5 Camb. 

Va AOS (poros) : 

DtepúSiçâo: solitários e múltiplos rudiaís de 2-3«Al, rarumente mals r pre¬ 
dominando geralmente os mOltiplos radiais de 2-3: raro agrupados. 

Número\ 3-7 por mm- 1 poucos a pouco numerosos). írequentemente 4-5. 

em média 4. 


a — 5Mfl 
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Dtâmeiro tangencial: 175-312 micra * médios a multo grandes). sendo maiã 
frequentes os de 187-250 miem 'médios a grandes i . 

Comprimento dos étim&ütos: 275-87& míeret imulto curtos a multo lon- 
gOSl. tfíTíümente entre 560-525 micra l longos.» . 

Pontuações intervascultifres: pares areoladüs, numerosos, alternos, cemtõrno 
poligonal ou ovai, diâmetro de 31-14 H7) micra igrande l funda gíralmenie 
Inclusa, por vezes eoalescentçs. unindo 2-3 ou mais pontuações. 

Ponfuaçõe^ parinqitlTtia^pmcuIares: pares semE-areolados. 03 v#£i?s simpli- 
ficados, dispostos de forma e arranjo Irregulares, aglomerados medindo no maior 
diâmetro a-2E micra ■ médias a rauito grandes» e rscaJarlíormes com 16-50 micra 
de comprimento. 

Pontuações râákb-meculares: pares geralmente simplifScíidojs, dispostos Lr- 
regularmente em forma e arranjo; aglomerados medindo no maior diâmetro 8-23 
micra (médias a muito grandes) c cscaiarlformes tio m U-58 micra de com¬ 
primento. 

Parênquima diifd, 

Predominantemente apotrnqueal. difuso e sub- agregado ou parênquima di- 
ruso-ftonado. por vfezes reticulado. 

Series: 280-950 micra de comprimento com 2-12 células; frequentemente 
616-780 micra com 7-9 células. 

Diâmetro máximo iqualquer direção» ; 25-56 jntcra, porém, nas células epl- 
vascuJares o diâmetro atinge 08 micra 

Cristais: séries cristaíircms comuns rmero e hemicristalírerns». 
ParõnQuima Radial (Ratos): 

Número: 10-19 por milímetro ■ muito numerosos), frequentemente 13-15. 
em média 13. 

Largura: 11-50 micra \ eis tremam ente ílnos a finos i, com t-3 células de 
Largura; comumènte 17-28 micra, com 1-3 células. 

Altura: 0.148-0.672 mm (extreiiiãmonto baixos a muitos bancos), cum 3-23 
células: frequentemente 0,280-0.446 mm. com 6-17 células, porém, quando fusio¬ 
nados atingem 1,792 mm com 60 células 

Crirótís: não observados, 

Fíbríís: 

Comprimento: 1,375-2,312 mm ícurtas a muito longas), frequentemente 
entre 1.625-2,000 mm Hongaâ) . 

Diâmetro máximo: 15-39 micra, frequentemente 25-33 micra. 

Pontuações: simples ou indbdin lamente areoladas mesmo ao microscópio 
dç contraste de fase, fenda linear vertical, com 4-8 micra de comprimento. 

Anéis de crescimento: ausentas ou Indistintos ou demarcadus por zonas fibro¬ 
sas escuras. 

flfacutaí medulares: ausentes. 

fl. Cüfj^ar glabruin lAübL» Fets. 

Vdisoí i Toros 1 : 

Disposição: solitários e múltiplos radiais de 2-3. raro mais f4-à-fl) p mala 
comumente nas mesmas proporções 

Númeroi 2-5 por mm 3 í poucosI, frequentemente 3-4. em média 3. 

Diâmetro tangencial: 200 - 4131580 ) micra [grandes a extremam ente gran¬ 
des) < acudo maia frequentes oa de 212-275 micra na amostra JB/A 5.936 'ST, 
2.102) e 325-375 ?nicra na BIUG^Ua JB/A 134. 
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Comprimento doa dí mento í: 210-1.000 micra imiiíto curtas * muito ton- 
gas), gerolinenie entre 625-750 micra i longos) 

Pújííitflííjes intervazcttltire. s: pares arcoladw. numerosos, alterara* contõrnG 
poligonal ou oval, diâmetro de B-14Ê17) micra * medias a grandes*, fenda geral- 
tnentc inclusa, por vezes coaiescentCiS. ligando 2-3 ou mais pontuações, 

Pontuoçâes parênçuímo-vúsúutur€$: pares ÃE-mJ-areoladuà,. alternos, eontdr- 
íiü geralmente oval, diâmetro 8-14 reícrn * médias a grandes> p fenda inclusa; 
por vèzes simplificados, irregulares em forma e arranjo: aglomerados e escatark- 
fonnes medindo de 3-32 micra de comprimento. 

Pontuações rádio-vasculares: pares gerAlmcnte simplificados: Irregulares 
era forma e arranjo; aglomerados cm escaíoriformes medindo de 8-32 micra < mé¬ 
dias a multo grandes); por vexes s^mt-areoíados. contorno oval, cora diâmetro 
de 8-14 micra (médkas a grandes*, abertura Inclusa. 

Parinqtrima 4-riíii: 

Fredomkriantemente apptragueal, difuso e sub-agiegario ou parêriquima di¬ 
fuso- mmdo. 

Sértea: 936-1186 micra de comprimento, com 2-10 células, frequênteraente 
560-8-1 n -micra com 3-B células. 

Diâmetro máximo iqualquer direção»: 12-45 micra, porém, nas células epl- 
vasculares o diâmetro alcança 70 m ícra, 

Cristais: séries crlstalíieras multa comuns inicrQ-cristaliferas tmitto fre¬ 
quente*) 

ParênQutma Radial (Raios); 

Número: 10-19 por milímetro mmilo nmneroaosK t requente monte 14-17, 
em média 14. 

Largura: 11-28134* refera lextre mamente finos a muito finosi P com 1-3 
células; comumente 17-22 micra, com 1-2 células ígcralmente bissoríados) . 

Altura. 0.008-0,580 mm iextremamente batxos a multo baixos), com 1-25 
células; frequentemente 0,196-0,338 mm, com 4-12 células, porém, quando fu¬ 
sionados atingem 1.232 mm com 34 células. 

Fibras* 

Comprimento: 1,625-2,875 mm iIoeUíéis a multo longas), geral mente 1,875- 
2,250 mm (longas a muito longas), 

£)?ítp?iefró mÉdtno; 22-3Ü micra, frequentemente 28 refera. 

Pontuações: simples ou tadfctintamexite ar coladas, mesmo ao microscópio 
de contraste tie fase, fenda linear vertical, às võzcs, llgeJramentq obliqua, com 
4-11 reJcríi du comprimento. 

ilnéfs de crescimento: indistintos ou demarcadas por camadas descontinuas de 
parénquima terminal ou inicial, 

A/dcijJcj medidores: ausentes. 


7. Caryocar gracüe WUt, 


Yüsús 1 Foros* \ 

Disposição: solklárlos c múltiplos radiais de 2-3. raro usais, os sdJtàrios 
multa Yfces predominantes. 

jViíreCru ã-9 por mnv ípouco numerosos), frequentemente 5-8. em mé¬ 
dia 0 * 

Diâmetro tangencial: 137-250 micra i médios a grandes \ m sendo niats fre¬ 
quentes os de 176-187 miera ImédJoa) . 

Comprimento dos elementos : 500-875 micra * longos a muito longos*. geral- 

mente entre 625-658 miera 1 longos). 
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Pontuações intervasçuiareü: parira areolaÚOã h numerosos, alternos, contorno 
poligonal ou oval, diâmetro de EkX4tI7> micra «médias a grandes), fenda geral- 
mente inclusa, por vézea coalesccntes Usando 2-3 ou mais pontuações. 

Pontuações parênqutmo-vmcidarcs: pares semi-fireolados. por vèses sim- 
plífloados, dispostos de formo í 1 arranjo irregulares; aglomerados medindo 3-1? 
micra (médias a multo gTãndes) e escala rí formos com 8-33 de compri- 

mento. 

Pontuações rádio- vasculares; pares gèralmcntc simplificados, dispostos 
Irrçgularmeiite em forma e arranjo, por vèzm aglomerados medindo 8-Í5 Micra 
(médios a multo grandey) e escaíariformes com 8-34 micra de comprimento. 

Paréuiiuíma Àxiat: 

Prcdomlnantemente npotraqueal. difiuio e subagregaclo ou parênqufma di- 
fuso-zonado (menos abundante quo os anteriores): também ptiratraqueal. vasi- 
cCntrlco ou levemento alifomic, 

Séries: 160-y53 micra de comprimento, cüm 2-12 células, frequentemente 
2SQ-5&0 miem, com 4-1 d células. 

Diâmetro máximo (qualquer direção) ; 22-58 mlüfü, porém. nas células epi- 

vascuinres 0 diâmetro a Unge 77 micra. 

Cristais : séries crLstaliferas comuns mieroerfslaliferas na míüorlm. 

Piiyántjuimtt Raãinl (Raios); 

Número: 11-19 por milímetro rmulto numerosos), frequentemente ta-15, 
cm media 15, 

Lttr&uraz 11-3-4 micra íextremamente fines a flnosi, com t-2 células; co- 
mumente bisseriados com IT-22 micra. 

Alturü: 0,112-0,554 mm ic-xtrcniEinicntc baixos a multo Mlxosi com 1-23 cé¬ 
lulas;. freqilentcmente 0,224-0,305 min, com 4-13 células, porem, quando fusio¬ 
nados n Ungem 1,848 mm r com 78 eéluía$. 

Obs.: Raios fusionados frequentes. 

Fibras: 

Comprimento: 1,500-2,375 mm 1 longas o multo longasFrequentemente 
1,875-2,000 mm flongasj . 

Diâmetro máximo; 17-39 micra. frequentemente 28-34 micra. 

Pontuações: simples ou indEstlrUamente ãreoladas* mesmo ao microscópio 
de coiitraste dc fase. fenda linear tevemrntc obliqua, com 4-9*11) micra úo 
comprimento. 

Anéis dc crescimento; indistintos ou ausentes. 

Mácidas m edutares: ausentes. 

8, Caryoca? mácrOcarpum Ducktf 

Vdsos íPoros): 

Disposição: soIHárlos e múltiplos radiais de 2-3. raro mais, ôs solitários por 
vezes predominantes 

Número: a-fl por mm ■ pouco a pouco numerosos 1 . frequentemente 3-5, em 
média 4. 

Diâmetro IfmpCuetat: 182-237 micra (médios a grandes] p frequentemente 
107-212 nzíera. 

Comprimento dos elementos. 500-1250 micra • longos a cx trem amente lon¬ 
gos* r geral mente 825-750 micra ■. longas a multo longos). 

Pontuações ínicruasenlares: parc.s arrolados. numerosos, alternos, contõr- 
no poligonal 00 ovtü, diâmetro de 8-14^17 micra ‘médias a grandes? F fenda 
gcrnlmehte inclusa, por vézes eoalescentcs, unindo 2-3 oti mais pontuações. 

Pontuações pBrénqvfmõ-vasüvtarer. pares semi-arcolados, por vezes siiri- 
plificados, dispostos cie Forma e arranjo irregulares, alternos, ovala, ^eraJmonte 
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com a-14 micra de diâmetro < medias a etandesi ; aglomeradas e escalarlformes 
medindo do 3-2B micra no maior diâmetro. 

Ponta ações rádio-vasculares: pares scmi-areoladw simplificados dispostos 
de forma e arranjo Irregulares, alternos, aglomerados ou escalar Lformes. me¬ 
dindo de 6-34 micra. 

Parênquíma Axial: 

Apotraqueal difuso e díluso-agregado ou difuso-íünado; por vèzes prcdo- 
mlnan tem ente paratraqucal, aliforme e âs vezes confluente. 

Séries: 16fl-9Sd micra de comprimento, com 2-10 células, frequentemente 
532-735 micra, com 4-8 células. 

Diâmetro máximo i qualquer direçãol: 2&-5G wzfera, porem, nas células ept- 

TOseulares o diâmetro atinge 77 mtera. 

Cristais : séries e ris fcalif eras comuns itnero-erjstaliferas}. 

Par&iqtíitna Radiai 4Raios): 

Número: 11-lfl por mm rmuito numerosos), frequentemente 13-16, em mé¬ 
dia 14. 

Largura\ 11-28 micra textremamente finos a muito finos*, com 1-3 células; 

comumente 17 micra , com 2 células. 

Altura: Q,Dfl4-0,63Ü mm iextremamente baixos a muito balxosi, enm 2-22 
célula^ frequentemente 0,198-0,364 mm, com 3-13 células, porém, quando fusio¬ 
nados atingem M33 mm r com 40 células 

Fibras: 

Cúmprímtnio: 1.250-2,250 mm ícurta^ a muito longasi, frequentemente 
IJ5Q-2XKH) mm f longas) * 

Diâmetro máximo: 23-4ã micra, frequentemente 23-35 micra. 

Pontuações: simples ou indistintamente areoladas. mesmo ao microscópio 
de contraste de fase. fenda, linear vertical ou levemeíUe obliqua, com 4-CiíI* 
miem de ecmprlmentg. 

Anéis de crescimento: ausentes ou Indistintos. 

Máculas medulares: ausentes. 

Caryucar mlerucarpurn Duíke 

Vasos 1 Poros): 

Disposição: solitários e múltiplos radiais de 2-3. raro mais, o& múltiplos 
qeralmente predominantes ou nas mesmas proporções dos solitários. 

Ntímero: 4-7 por imrr 1 poucos a pouco numerosos* s frequentemente 5-6, 
em média 5. 

Diâmetro tangencial: JB7-2S7 micra * médios a grandes). frequentementa 
212-250 micra. 

CoííiprtMfCftfo dos ejetttcíííctt: 50D-1.125 micra 1 longas a cxtrerclfrmenic lon¬ 
gos). gerai mente entre 750-1000 micra 1 muitos longos l . 

Pcmfiiflçóeíf intervale tilares 1 , pares areoladas. numerosas,, alternos, etmtõr- 
no poligonal ou oval, diâmetro fl-H rníera ■ medias a grandesi, fenda inclusa, 
muitas vçzes çoalescentes, unindo 2-3 ou mais pontuações. 

Po7t tuações pafênquiMO-váêculareSr pares sfml-áireolatíos ou simplificados, 
dispostos de forma e arranjo Irregulares, aliemos, aglomerados ou esc alar i for¬ 
mes. medindo dc 3-3 9 micra: os ovais geral monte com 8-10 micra «médios a 
muitos grandes); ns escalarlformes atingindo 30 micra de comprimento. 

PmízíÈícdcs rádio^ vasculares: pares semi-ar colados ou simplificados, dispos¬ 
tos de forma e arranjo irregulares, alternos. aglomerados ou e^aiarl formes, me¬ 
dindo de 3-38 micra. 


Farénquima Axial: 


ApotraqueaL» difuso e sub-agregado oii dífuso-zonado: também paratmoucai 
por vè$e$ 3J[forme, 

Séries: 10O-&&2 micra clí- comprimento. com 3-12 células, frequentemente 
320-5Ü0 micra, çom 4-£ células. 

Diâmetro máximo i qualquer direção i: 37-45 micra, porém, ms células cpU 

KWularcs o diâmetro atinge 78 miem. 

Cristais: séries crusta 3 íferas comuns igcralmente mero-crlitaSif eras) . 

Farêjtquima Radial «Halos.»: 

Número: IQ-18 por mm (multo numerosos!* frequentemente |3-tã cm mé¬ 
dia 14, 

Largura 14-34<393 micra (CBlremamcnte finos a ílnosi, tom 1 41 célu¬ 

las: CDmmqeote 17-2© micra ■ uudto finos 1 , cum 2 cétuíns. 

AUitra: 0.060-0,532 mm cxíreiiiamente baixos a multo balxoái , com 1-23 
células; frequentemente 0,204-0,336 mm, com 4-14 célula.^ porém, quando fus to¬ 
nados atingem 1.400 mm. ca m 40 células 

Fiaras: 

Compríi/ieníO. 1,723-3,230 mm «langas a muito LongbS'. frequentemente 
2.250-2.300 min < muito longas) . 

DtfimetrQ máxima: 17-35 micra, frequentemente 20-23 micra.. 

Pontuações: simples ou IndlsiíntainenLe areoladas. mesmo ao mtcroseopJo 
de contrasto de fase. tenda linear vertical a levetnenlo obliqua, rom 4-9 micra 
de comprimento. 

Ançts de crescimento: levemente demarcados por Mn&3 fibrosa* mais escuras 
ou cventunlnientc por faixas de parcnqidmo terminal ou Jnlclol 

Máculas medulares: ausentei, 


10 Carroçar nurUeram L. 


Vasos [poros * - 

disposição: solitários c múltiplos radiais de 2-3, rnro mais P os solitários 
gera Jmen te predoml nantes. 

Niimero: 3-11 por mm (pouco numerosos a numerososi . frequentemente 
7-9 r em média 8. 

Diâmetro tmgcndak 125-167 micra «médios»* frequentemente 137-162 
micra. 

Comprimento dos elementos: 500-1125 micra rlongos a extremam*nte lon¬ 
gos! 4 geralmeiue entre 75Q-19D0 irttera i muito longos!. 

Pontuações intcr-msculares: pares arcolado$ t numerosas, alternos, contòr- 
no poligonal nu oval diâmetro 8-14• 22 j íníera imédios á grandes*, fenda geral- 
mente inclusa, raro coátá&centes. 

Pontuações parcntjulmo-rwcutitrm: pares semS-areoUdüà ou simplificados, 
d Es postos de formai e arranjo irregulares. allernojí tfí-14 tftlcra). aglomerados 
o cscaJarlffjjrmcs medindo de 3-42 micra «médios a muito grandes ». 

Pontuações r&dio-raacu la res ; pares semi-a*colado* a simplificados, dispos¬ 
tos dc forma a arranjo irregulares, alternos, aglomerados ç cscaloriformes, me¬ 
dindo de 8-30 miem 'médios a multo grandes! 

Parênquimü Ajtíííí; 

FrédomliiaiUírmente «potraqucal i pouco abundante e, difuso c sub-agregado; 
também pitrulrnqueaL por vêzca, ievemente al!forme 

Sérte: 3S2-I120 micro úe comprimento. com 4-14 células, frequentemente 
700-030 tnicra, coiti 5-10 células 




Diâmetro máximo > qualquer dlreçào): 16-50 micra, porém B nas célula epl» 
vasculares o diâmetro atinge GO micra. 

QrMate: séries cristaliferas comuns, 

Farénçuima Radial \ Raias) ; 

Número: 3-15 par mm <numerosos ü multo numerosas®, frequentemente T0- 
12. em média ü 

Largura: U-34 micra <extremamente finos a (inosj. com 1-3 célula^ co¬ 
mum ente 17-23 iriFcra, com 2 células. 

Altura: D.iEiMJ.eiG mm < extremamente baixos a muito balxosi. tom 2-lB 
eelulas; frequentemente 0,210-0,392 mm , com G-M células, porém. quando fusio¬ 
nados atingem L204 mm., com 36 células. 

Fíbra&z 

Comprlfnejjto. 1,500-2.375 mm ilongas a muito longas frequentemente 
1,700-2,000 mm í langas) 

Diâmetro vidxtmo: 22-50 mivra, frequentemente 2E-34 micra. 

Pontuações: simples cu indlstinLamente arcúladas, mesmo ao microscópio 
de contraste de fase; fenda tlneur vertical, por véstes obliqua, com 4~Sí micra de 
comprimento. 

Anéis dc crescimento: marcados por zonai fibrosas mais escuras, 

Máculas medulares: ausentes 


11. Caryne.ir imrviílormn A. C, Smilh 

Vasos i Poros i; 

Disposição: solitários e múltiplos radiais de 2-3. raro mais, os solitários 
gêralmente predominantes 

Número; 2-6 par mm' ipoucas n pouco numerosos >, írequentemente 4. em 
média 4 

Diâmetro tangencial 187-275 micra \ médios a grande* i-, frequentem cri to 
225-25* micra. 

Comprimento áas elementos: 500-1.000 mitra < longos a muito longos ) t gt- 
raJMente entre 750-875 micro ^ multo longos 1 . 

Pontuações mtervosculares: pares areoiados. numerosos, ajicmos, contórno 
poligonal ou aval. diâmetro 8-H'ITi micra ^médias a grandes J, fenda Usual- 
mente inclusa, ãs vèzes coalescenles. ligando 2-3 pontuações. 

Pontuações pflréíiçufmo-PüíCuJíirfij: pares semj-areolados por vêzes simpli¬ 
ficados, dispostos de forma e arranlo irregulares, alternos com 0-14 mtera dei 
diâmetro ■* médias a grandes K aglomerados <3-22 micra),. esciUariformes me¬ 
dindo â-36 mtero de comprimento 

Pontuações rádio -vasculares: pares séml-areDlado-S a simplificadas, dispos¬ 
tas de forma e arranjo irregulares, alternos, aglomerados e esc alar! formes me¬ 
dindo de B-47 micra 

Parènguima Axial - 

PrçdomingnteiTten te apotraqueal, difuso c subagregado: por vHc$ para tra¬ 
que q! levemente aJlforme. 

Séries: 28C-«2 micra âe cúmprmento. com 2-10 células, frequentemente 
44S-616 miem, com 6-3 células. 

Diâmetro máximo • qualquer direção): 20-56 micra, porém, nas células epl- 
va cularea a diâmetro atinge 34 micra. 

Cristais: séries rrljtalüeras Cismtms, 
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Parênquima Radial í Raios) : 

iVurnero: 9-10 por mm d < numerosos a muito numerosos.) 1 Irequentemenfe 
11-13, em média 12. 

Largrífríi: 11-34(40) ™fcra cextr amamente flíios a (inüs). com i-j células, 
cotnumentç 17-28 micra p cam 2 células; às vêzes até 4 células nos fusionados. 

AUura: 6,126-0,644 mm r extremam ente baixos a multo baixos), çom 2*38 
células, frequentemente 0,308-0,504 mm, com 9-27 células, porém, quando fusio¬ 
nados atingem l r 31 © mm, com 40 células. 

Cristais i presentes. 

Fíhrm: 

Comprimento: 1,375-2,750 mm i longas a multo longas), frequentemente 
1,900*2,375 min longas a multo longas) 

Diâmetro máximo: 17*64 micra, frequentemente 22-34 micra. 

Pontuações: simples ou indistintamente arroladas. mesmo ao mlnracóplo 
de contras le de fase, fenda linear vertical ou ligei ramente obliqua, com 3-7 mi - 
era tíc comprimento. 

Anéii de crescimento: ausentes ou indistintos. 

Mácula* medulares: ausentes. 


12. Caryorar vülostm» ÍAubl.) Pers. 


Vasos i Foros): 

Disposição: solitários e múltiplos radiais de 2-a r raro mais, os múltiplos 
geralmente prede manantes; por véàes agrupados. 

Número: 2-6171 por mm" 'poucos a pouco numerosos), frequentemente 3 - 4 , 
em média 4, 

Diâmetro tangencial: 107-325 micra fmédias a muito grandesi. frequente¬ 
mente 250-300 micra. 

Comprimento dos elementos: 600*1.000 micra tlongas a muito longos), fre¬ 
quente mente 760-073 micra 1 multo longos), 

Pontuações íntervüsculares: pares arrolados numerosos, alternos, contorno 
poligonal ou Oval, diâmetro 8-14117! micra imédtas a grandes 1. Fenda geral- 
mente Inclusa, par vezes ccmlcscentes, unindo 2-2 ou mais pontuações. 

Pontuações pürtnquimo-vasculares: pares semi-aroolados ou simplíficado#, 
dispostos de forma e arranjo irregulares, alternos, aglomerados e esçalirifarmea, 
medindo de 0-28 micra. 

Pontuações rdãio^vasculareu: pares seml-areolados a üúupllficados, dispos¬ 
tos de forma e arranjo Irregulares, alternos, aglomeradas ou cscaiarifnrmes, me¬ 
dindo de 8-36 micra. 

Parâuquima Aarfüí: 

P rudoni i n an teu lonle apotraqueal, dl fuso e aub-agregado, formando parén- 
quima reticulado, por vèices pnratraqucal levementc a II forme. 

Séries: 200-1200 micra de comprimento, com 3-12 células, frequentemente 
840-1064 Wtícm. com 4-8 células. 

Diâmetro máximo < qualquer direção): 13-64 mtera, porém, nas células epí- 
vasculares o diâmetro atinge 98 micra. 

Cr^ífils!.; séries cfUUtlíJdras comuns. 

Parênquima Radial m&los}: 

iViímerci; IQ*IB por mm, frequentemente 13-10. em média H - 


largura: 11*26(34) micra i cxtrcmamentc finos a muito íinosi , com 1-3 
células, comumente IS-20 micra r com 3 céhüás. 

Altura: 0.070-0,560 mm (extremament^ baixos a muito baixos), com 2-25 
células, frequentemente 0,224-0.420 mm, com 4-16 células, porém, quando fusio¬ 
nados atingem 2.156 mm, com 60 células. 

Fibras: 

CoífjprímeTiío- 2,000-3.350 mm i muito longas >, frcquenlcmenlÊ 2.250-2,876 
mm i muito longas). 

DidíFicfro máximo: 16-45 micra, frequentemente 22-34 micra. 

Pontuações: simples ou IndístJn lamente areoJados. mesmo ao microscópio 
de contraste d* fase. fenda linear vertical ou llgeiramente obliqua, com 3-7 mi¬ 
em de comprimento. 

Anéis de crescimento: indistintos ou demarcados por zonas fibrosas desprovi¬ 
das de parènquima ou eventualmente por linhas de parènquima terminal ou 
Inicial. 

Máculas medulares; ausentes. 


QLMlJllQ COMPARATIVO DAS ESPÉCIES DE ANTHOÜ1&CÜS 


A. uJUazoníeus 


A. müntanus 


A. peruanus 


VASOS ! POROS i 
Disposição 


Solitários e mais frequen¬ 
te mente em múltiplos ra¬ 
diais 2-3, raramente 4 


12-17. frequentemente 14- 
16, em médfa 15 


100-146 tnlera. comumen¬ 
te 1D0 micra 


(dem. kl em. 

A\° por mm* 

11-17, frequentemente 
15. em média 15 

Diâmetro tangencial 

100-140 «1501 micrc t 
mumente 125 mteru 


Idem, idem, 2í3i, oca- 
síonalmunte 4-5-6 


12- 2D-31 r f requentem ente 

23-23. em média 25 


75-136 micra, comu- 
mente 100-125 micra 


Comprimento dós demento# vasculares 


375-625 micra, gemlmen- 
te 425-500 micra 


252-644 micra de compri- 
mento, com 3-6 células, 
edmumente 44A-504 mf- 
c ra, com 4 çéhsJas 


375 -675 110001 mlera . ge 
raltnonte 500-750 micra 


PAEÊNQÜIMA AXIAL, 
Séries 

1&0-644 micra, cem 3-7 
células, comumente 446- 
5G0, com 4 células 


437-756 micra, geral 
mente S62-CS7 ttiícrc 


375-675 micra, com 3-3 
células, comumente 562- 
750 micra t 4-6 células 






Díüíímro mdxímo das células 


22-29 micra: opl vascula¬ 
res até 12G micra 


Ausentes ou rarus 


15-23. frequentemente 17 
3 O. cm média 18 


rj ,092-0,462 mm, com 2-43 
células, cpmumente 6,260- 
0,39? mm. com 15-16 cé¬ 
lulas; fusionadas 1,308 
mm, com 543 células 


3-6 micra p com i-2í3> cé¬ 
lulas, comu mente e mi¬ 
cra, c-üin 2 células 


inclusões de sitLca ntmor- 
fa, cicmuns 


Homogéneas e ftetereigê^ 
neas 


1,250-2.450 inm P frequen¬ 
temente 1,500-1 MS j nm 


lT-^2 micra, frequente- 
mente 28-33 


AreüladnB com 3-6 micra 
de diâmetro: fenda Linear 
obliqua 


Comuna 


16-56 miem; CpíVa&CUlu- 
res até 67 micra 

Crislais 

Idem. idem 


HAIOS 

JV_* por mm [ 

12-10. frequentemente IS¬ 
IS, em média 15 

Alltirs < entre us fitaras i 

0,064-0,373 mm, com 2-16 
células, coinumenlc 0 r i4«- 
0,308 mm. com 4-12 célu¬ 
las: fusionados 1.050 mm 
e5m 35 células 


Largura 

11-22 micra r com 1-2 cé¬ 
lulas, comymcnte 16-22 
micra, com 2 células 

Sílica 

Idem, idem 


FIBRAS 

Homogêneas 


Comprimento 

1,250-1,875 í 2.000 i mm 
f req uentem cn te 1.3 75-1 ."SC 
mm 

Diâmetro máximo 

I ltí-Síl micra, frequente - 
mente 10-25 

Pontuações 

Idem, idem; frnda linear 
vertical i Inclusas, bem ui- 
tidas) 


MACULAS MEDULARES 
Idem, (multo eqmunsi 


17-42 micra, epiv os¬ 
culares 76 micra 


[dem* Idem 


10- 16r frequentemente 
15-16, em média 15 


0.07 5 : 0,650 mm, com 2- 
12 células, comumente 
0.165-Q.312 mm, eu tu 4- 
9 células; fusionados 
1,250 mm çom 40 eé- 
lulas 


12-37 micro, Cüm í-3 
células, comum ente jn 
infero, com 2 células 


Idem. idem 


Homogêneas t- hetero¬ 
géneas 


0,337-1.837 mm, fre^ 
quenlemcnte L250- 
1,500 mm 


10-45 micra , frequente¬ 
mente 28-34 


Idem, Idem: fenda i| 
nr?ar obliqua 


Nàü observadas, 















QL ADRO COMPARATIVO I>AS ESPÉCIES Ül! CAKYOCAK 
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VT — CONCLUSÕES E RESUMO 


Os quadros eompafatlvos e as descrições anatómicas macro c microscópicas 
dos síêneros e espécies de Çwtorflroctfae,, bem como as suas propriedade* gerais, 
indicam um grupo bem definido e unificado. As espécies de cada gênero apre¬ 
sentem-se homogêneas entre si r do ponto de viste da anatomia do lenho se¬ 
cundário. 

Entretanto. na comparação da anatomia macro e microscópica de Antho- 
discus o Carroçar a únicos gêneros componentes da família, bem como das suas 
propriedades gerais, notam-se diferenças, acentuada^ que permitem sípari-los 
pronta c distlntemente. 

Dentre m diferenças assina [adas, resumidas no quadro abaixo, destaca-se 
um caráter anatômico cios mais importantes, observado pelos autores, ou seja 
a presença de concreções silicosas, sob a forma de corpúsculo. 1 ? o.sfcroidais ou 
irregulares, com diâmetro variável de U-22 micra, çomumente 14-22 micra, em 
média 15 micra, que aparecem exclusivamente np pnrênquLmfi radial de Anthu- 
diÇcus 1 - que sâo cpmpletanlen te ausentes em Çãtyocar. 

QUADRO COMPARATIVO (RESUMO): 


ANTHODIBCUS 


CARYOCAR 


VASOS * POROS í 
Nfi púr mm* 


Numerosos a multo numerosos 


Pollçüs; poucos a pouco numerosos; 
pouco numerosos a numerosos >C. nu - 
uíferum} 


Pequenos a médios 


Ausentes ou raros 

Pequenas 


Ditfmefro tangencial 

Médios rC* Tiuciftrumi ; médios a mul- 
lo grandes; grándes a extrernamente 
glandes. 

TUos 

Abundantes icerne) 

Fún£uaçõc$ 

Médias a grandes ou muito grandes 


PARÈNQUÍMA AXIAL 
Classificação 

PredomlnaTitemente Farfrtríigüefíl, às PrcdomSmneoiente Apotraqucal, diTu- 
vézes. levemente alilorme a distinta- ao e sub-a grelado, por vêzes, retícula- 
mente aUtenue e confluente. do 


RAIOS 

Silicã 

Ocorrência comum de concreções slli- Ausência complete desse Importante 
cosíis (náo registrada na literatura). caráter anatómico 
cxÂUislvftirtente no parênquíma rudlíU 
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FIBRAS 

Pontuações 

Areolndas | Simples ou liidistintamente areoladas 

ANÉIS DE CRÊSUl MENTO 

Geral ment£ ausentes nu indistintos Geral mente demarcados por zonas fi¬ 
brosas mais acuras 

MACULAS MEDULARES 

Gtralmente comuns Aparentemente ausenta 

COR 

Oeralmentc mais escura Gcralniente mais ciara 


Fina 

Gera!mente direita 


TEXTURA 

- Média a gTOHiira 

GRA 

Gerai mento irregular 


RESUMO 

Ai «péejf* (te CG!íflfflWíflí BprcvcnlAnl-a?, d* esda if^ro. boinofíén™ «jur ü, 

ÚD tüislo 4* vlatA 4(1 4u ]tnftí> secundArto. 


ANTHODlSCrS 


VASOS íROEOS): pequenos íaté médios), numerosas (até multo numero- 
soas ; perfuração simples, quase total; puntuaçoca pequenas, numerosas, alter¬ 
nas, por vezes, alongadas tange ndalmente, com tendência a esc atar Lformes. FA- 
HÉNQUlMA AXIAL: predamínantemèiitc Paratraqueal t levemente a dtattnta- 
menfe alltorme e confluente FÀR£N(jUIMA RADIAL: tecido heterogéneo I de 
KRIBS P raios extremamente finos, e&m 1-3 células na largura rpá ylma, extrema- 
mente baixos <uté multa baixosi- ma&sas tte ífJfca comuns. FIBRAS: náo rap¬ 
tadas: exclusiva mente homogêneas ou eomumente homogéneas c heterogê¬ 
neas; gemlifcentc com 1.350-1,750 mm de comprimento; pontuações ajeoládas. 
multo pequenas i3-4,5 micra\. com fenda linear oblíqua ou vertical ANÉIS DE 
CRESCIM E&JTU; ausentei ou Indistintos, MACULAS MEDULARES: raras a mul¬ 
ta frequentes. 

2. A espécie A- montanus se distingue* daí outras duas espécie principal¬ 
mente por apresentar pontuüçjes íjrcojadas nitidas, com tenda linear vertical, 
enquanto nas outras duas a fenda linear ô obliqua: além disgo, as fibras apre¬ 
sentam-se exduslvamente homogéneas so em A. montanm. 

3. Em íL penumus os vasos são muito munerõ&Qs (2ü-3i par mm\ em mé¬ 
dia 25», enquanto- que nas espécies Â- amazonicus c a. mmpanm são apenas 
numerosos 111-17 por niin ; r em média 15 J . 

3. Em A. amanoniciw os ralos são extrema mente finos t3-G micra i, en¬ 
quanto que nas espécies A, montanirt p A. jteruanus v5o de multo finos a finos, 
resj^ctivamente, U-22 micra e 12-37 micra. 
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('AR VOGAR 

VASOS i POROS', médios a granclca laté muita grandes a eniremamentc 
firandes>H perfuração simples, quase total: pontuações médias fl grandes itílé 
multo grandes ) f numerosas, alternas, pur vêzcs disposta* de forma e arranjo 
irregulares, aglomeradas ou eseaJíiriformes, PARJÈNQU1Í*ÍA AXIAL: predonihtan- 
temente Apotraqucal, difusa e sub-agregado ou parõnqulma difüM-zonad<x pqr 
vèzes reticulado. PARÈMQÜLMA RADIAL: tecido heterogêneo r de KRIBS, raios 
extrcmnmcme finos a finos, com L-3(41 células na largura máxima, extre ma¬ 
mente baixos iaté multo baixo*': massas de $ilica ausentei. FIBRAS: de co- 
mimunte sep Lidas a raramente septadas: hemogineaa na maioria das espécies 
a frequentemente heterogêneas em outras: garíUmente com 1,625-2.875 mm dc 
cumprimento: pontuações simples ou indistinta mente areoladas, fenda linear 
vertical oü Llgclramcnte obliqua, com 3-G<ll> mitra de comprimento, anéis UM 
CRESCIMENTO: Indistintos ou demarcados por zonas fibrosas mais escuras ou 
ev en tu a inte nte por Unho* de parênqutma terminal ou inicial. MACULAS ME¬ 
DULARES: agentes 

2. C. qracüe, C. mfcro^rpiiin c C. nucíferum gerulmente apresentam po¬ 
ros mais numeroso* qnc na£ demais espécies, ou seja 5-G e B poros, em média, 
por mm 1 , enquanto nas restantes a média é em geral 3-4 poros por mm 

3. C t nuctferwh nprçienta o menor diâmetro tangencial teomumente 137- 
1Ô2 micra* enquanto CL glabrum e C. dífíwtm possuem os maiores diâmetros 
i geral mente 250-300'BI5' micra), Nas demais espécies o diâmetro é Interme¬ 
diário ou seja 176í 187í-250 micra. 

4. C. macróc&rpum aparenta ser, por vèzes, predominantemente Furafrn- 
queal ao contrário das demais espécies do género nas quais q pi&rlnquhna se 
mostra típica c prcdoniínantcmento Ápotraqueal. 

5. C. hra&tttensis e C , pílfctfum sãg as únicas espécies que apresentam as 
ílbras comum e tipicamente septada*-, nas demais os septos das fibras são pouco 
frequentes, raros ou ausentes. 

6. Ü. barbinen-e. c. ■macrocGrpum e C fitictfcnrin apresentam fibras Ire- 
quentemente heterogéneas ou gelatinosa*, enquanto mtz demais espécies as fi¬ 
bras se mostram homogêneas na maioria (exceção de C. parviflorum que apre¬ 
senta homogéneas na maioria no exemplar 5050 r frequentemente heterogé¬ 
nea* nn amostra 5695. ambas JBM 1 

7. C. barbífierpe, C. mierocarpum e C. flUfosmn apresentam as fibras mais 
longas 1 1,625-3,250 mm). enquanto C brasüvsnsis e C. fnacroçíljpwm as mafet 
curtas (1,250-2412 mm) . 
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FOTÜiWlCrKlG RA V P ,\S 




AnttlQdlKUJl aFIUL^aimw (imas-tra Íi. n 57JQ.P: 15. StçA 0 r.Ldi.Ll 
(Hfei. 15 Stç&u t*n C rn^l*l <ií&iS, O bs.; em 

P£ rfaii u Lma n^lUl. i 1 - npiir^çics iLHcoj41. 
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FQ JOM RU E: R AÍ |A S 



A rjl L'n>cl L .<■ Já müELUillfiU íaisiMtfU 1* M 1: 17. *4tt:líi ItansVC-rtjE íf^Jh 
i:> srç.íú URitrdriil tSísl. 




















HítüM icno^ n i riA § 



[HTiiiFinua ifimcratia n.* 2?íT>: 3!f. Sfção tmufrtrul í&M| r 
20. S^lü tBFVEPUflil l»Q* 5 . 
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FtiTOHlCRQGttitFfAB 



Cxryotut- ImrtunKFve íviM(f« rt." 21 Irja^tT^I ÍWal. 

Z& StFíifl tiiiccnclAl (M*J. 
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FUl U M11. hOGft K 




Ch^ücbi brasil lt*ruí £amií-sirj n,» 23, SíÇâsj ttnm*iTSal (Sita), 

34, HtiçÀh I ;rn i; nií la L (Hx.)' 
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FOTOM1CBÜ ti RA FIAS 



Crtftxar jslalaruttL UfWtni n," l£m: 2J. StçAg iMFHvrrval íS*itj L 
L h t,. S CíA« Umíiiltlai (MIXí. 
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FOTCmrcKOOEtAF.tAIS 




Ü«ryoc«r Bratile íimnura el.* Sfift): ti. Srçfcà IfanmrfuJ (ãaii, 
:>H ^iíçiu lancpntlai íSfliJ. 
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fíjto Mimo*: n a n as 



Cnrymr nuifrpecjiTpMm í amestra n* *tS4): 2», Sp^-íu ii-an*™fui! [W\>. 

ya. lánRPEtelai (Hx). 
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FOTÕMICftOGnAM Afl 



CftíTíWfti- cnLi-PLK-ifcTpinri {nmoüTn n. tí 3iíJ; l\ trauiTOfriLl (MxS. 

3Í. MntrRpJil (lí*?. 











> üTinm-HOüK.4t'l 



C-nryCKJLir JlLfrDlf«nilít (tmoilffl P-* 33. SrÇiu CíMIFíTaLl íifti) 

3-1. Srç-Su LiUítnctftl iíQ\)_ 
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rOTOMICKPGH AYIAV 






Caryrar p^rriftórum (animlra jil- J45&V aj. 3 *ç*<í IraaJsviTUI <W*>. 
3ír HrÇin tdjrtCtliml ÍSlUtJ. 
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FOTO MIC ltü<;j{ .\FI \ S 




Cifjwiif v(l]«un« (amostra n, fl LIS): 17. sítSo mnivíi&iü {SCxL 
38. SeçSu laíl£prLPtoi íWx]. 




































convolvulaceae de minas gerais 


Joaquim Inácio ee Almeiua ^AtcÃo 
Pesquisador cm Botânica cter JE. 

Bolsista do CNPq. 

Apôs termos realçada o estudo d as espécies de c&nfcoí^Mlaceflc ocorrentes 
nos Estados da Guanabara, Amazonas, e S. Paulo, apresentaruoô aos Interessa¬ 
dos as de M. Gerais, o mais tico em espécies. 

Consta nosso trabalho da descrição de todos géneros e espécies que lã «Or- 
rim, organizamos ^chavea 11 para identificação dos mesmot e aprfSentamoR 
algumas fotografias. 

Queremos registrar nossos agradecimentos ao CNPq. pela ajuda e estimulo 
que nos tem proporcionado,, sem o qual não seria realizado este. 


Caracteres dti fatnilia 


Flores hermafroditas, ac tlnomorfas, geratmente providas de 2 bractéolas; 
nãlke pentãniero. geralmente com sépalas livres entre si ou só concrescidas na 
base, de pre floração imbricada; corola ganiopétala. alteniissépala, infundlbiih- 
forme, tubulosa, liipocru£erlmorfa P campanulada ou quase rotáoea, eom bordo 
S-tobado ou só cum angulo mais ou menos salientes nti pre fundamente 5-par- 
tido; estames 5 teu 4>, geral mente inserido* na base w corola, inclusos ou 
GKaertafi; fU&tes filiformes: anteras de oval a lineares, dorslftxas, rímosas; polcn 
esférico ou oval. frequentemente providos do pontas 011 àcúleos; ovário súpeto, 
constituído de 2 ‘.raramente 3-S^ oarpelos, 1-2 ÍOU mais) locular; estilete 1-2, 
fUlfúrme ou curto: estigma esférico, alongado, linear, íilíforme, cJavirorme, 

Ervas anuais ou bianuais, semiarbtiSlos ou arbustos, raraiucíite árvores ou 
plantes parasitas como Cuscuta. xmUte frequentemente 00 m caules ou ramos 
destrorsos, raramenle arbustos áfiíos com espinhos, ijlnbras ou pUoaas-, folhas 
iterai mente simples, de lineares ate largamente cordlformes. frequentemente di¬ 
gitadas ou fubadas até partidas multo raramente com estipulas, gtebras ou pl^ 
lesas. 

Mires gcralmente vistosas, albas ou coloridas, raramente pequenas, soli¬ 
tárias ou em inflorescêndâs axilares, dicáslos, cachos ou quase umbelas, cimei¬ 
ras; btàcteas pequenas. 

Os principais caracteres cia fomiSia são o estigma e 0 pólen, tento que 
nas próximas diagnoses, sú salientare mos os seus principais característicos. 

No Brasil, as COnvtfltealãceae são representadas por lí géneros e inúmeras 
e&pceíes. Dessas espécies 110 ocorrem em M. Gerais a saber: 


CottÈJoíimítts crmatlpltus Rute et Pow. 
Ciísctíííí pcin>í/rora Engelm. 

Ci&cuta racemosü Mart. 

Díchondra macracalj/x Mclssn. 
Dichondra r epens Fon;f> 

Evolvuius alüpccürúides Mart. 
Evolvulux aurigenlus Mart, 

EvQlvalus barbaius Melssm 
Evólvalus chãmttcpttys Mart 


EvqívuIus chrpçQtrUihos Mcissn, 
Euolvuius echioíâcs Maric. 

Morie. 

EvolmUus eriaiefoUus ScEir. 
Evohnihis fuscas Melssn, 

Evolvuhis çlazlovHí Dammer 
EvQkmluç çlQtnerfiias Nces et Mart 
Ezolvuhis QünistQídes V; Óoststr. 
Evoluídas kramerioíd^s Mart. 
Evohndtis larjúpoãíoiães Metem, 


Ent-re^^t pam pubE!?nçJto «m -l-i-EttU, 


* - a soo 




ErofruZiu /inúrfoírfeí Meíssíi. 

Evolvuhis Unoiães Morte. 

Evotvulus lithospcrmoides Mart. 
Éímí?i?uJeí$ Martil Mtdssn. 

EVotvulti* macroblepharis Mart, 
Êvolmãas níveas Mart, 

Ei/oívwiys nummTífarfirt L. 

Ettohmlm pas&erínoidm Melssn. 
EVOlVUlUX poftlfl MdSSlV 
Evolmutiis pterocaulon Moric. 

Epolvuhis pterpgpphyllus Mart. 
Evotvvhts serleeits Sw. 

Evalvulm scrpyllaídes Moi&sn. 
Evolúuhis teniite Mart. 
fivolvulns tomentosufí 'Melosa.' V. 
Oúststr. 

Ipomwa albrt L* 

Ippmoea argêntea MHssn. 
ípomoea Gciíminata Roem et Sch. 
ípamoeci ançustífaUa ChaLgy 
ipomoea batatoídes cholsy 
ípomoea digitai a L, 
ípomoea oãfrica íL.) sw&t 
ípomoea campesirís Melssn. 
ípomoea chrp&otricha Meissn. 
ípomoea cuneifoHa m efen. 

/pornoe# cirítafíCfti/OÍtfí Meisxn. 
ípomoea dichotoma Gholsy, 
ípomoea echinocãlyx Mcisan. 
ípomoea etegans Melssn. 

Ipomoeit floribitnãa Morte. 
ípomoea grandífoHâ <Dammer) O'Do 
Tteíl 

JpQjitoea íameifce^is Q, DOU» 
ípomoea haenteana ChoSsy 
ípomoea hüderacea L- 
ípomoea Learíi Foxt. 
ípomoea longeramosa Chüisy. 
ípomoea matvaviscotdes Meissn. 
ípomoea Marti! Muissn, 
ípomoea luoníicola 4MfeissrO O r Do 
nelL 

ípomoea Nil Roth. 
ípomoea paíMÍa Cholsy 
ípomoea pes-cãprae Rweet. 
ípotnom ptnífoUa Mete». 
ípomoea procumbens Mart, 
ípomoea procurrexis Melasn. 

IpOmQoa proslrüta M0i»m 


IpòmóFa polgmüTpha RLedel. 
ípomoea punieca cholsy. 

Ípomoea purpurea a. W, Roth. 
ípomoea ramostesima <Pü1jí cftoísy 
ípomoea rügmllti Meissn. 
ípomoea momultetn 0'Dcme]| 

Ipúmoea seriè&phyUa Metssn. 

Ípomoea serpens MeLaan, 
ípomoea seUfera Folr. 
ípomoea spícaeflora Meüssn. 
ípomoea stenophyUa Melssm 
ípomoea syríngoe/úUa Melssn, 
ípomoea tensra Mclssn. 

Ípomoea triloba L. 
ípomoea tiibata Necs. 
ípomoea vírçatü Mel^n. 

Ipcmoeii viridis Choisy. 

Jaequemontte hraefeosti Mèásan. 
JacQuemünüa òlanchütH Mart. 
Jacquemontia evolvuloUíes MHssn. 
Jiwgutin&ntlü confusa Melssn. 
Mcguemontia capiteUaía Choísy, 
Jacquemontte erassifoita Sch, 
Jaajuemontia eríoccphaia Meissn. 
füCQuemantiu ferrugtnea Chaisy, 
JacquCmOntia pranãiflora MMsan, 
JacqucmonUa hirsuta Cbotay 
Jaçque?nantm íaÊtpcladõ& ^ChoJsyJ 
ÜDaneil 

Jaequemoitiiã Marllt choísy. 
Jaeqtiemontta prostrai a çholgy, 
JèúQuemõntUt serrota Melssn.’ 
Jucquemmtlã velutim Choísy 
Ja aquém c?! tia vctlaz te r i a í Mart.) 
O r DoncIL 

Jaequemoiitia violacea Chotçy* 

Merremío aegyptia í'LJ Urbàíi- 
.^rrirwiía aturensis ' Malller. 

Merremía ciuaide s rGr3seb‘i HaJIior. 
MerrCmte eontarquenx iCbotíy) 

Merrcmte dígttata íSprJ HalHcr 
Merremte flagellaris (Choísy) DTto- 
nell. 

Âlerremte hirsuta 0'Dúnel3. 

Menemía macrocalpx íRuiz tt FavJ 
Ol^oneQ. 

Merremte tomentosa íChotsy) HalUer; 
Mdrtemia umbeUnto iL.> HalUer. 


CIiA\T PARA IDENTIFICAR GÊNEROS DE CONVOLVULACEAE DF. M GERAIS 


3 — Trepadeiras parasitas, plantas som folias, ou cúni 
fòllins reduzidas a escaíiiELs . H ....... r r .. ► -, -. 

— Arbustos ou hervas; plantaa com folhas . . . 

2 Dois estiletes, cada um dos qüals bifurcadas. esUg- 
maü filiformes ..... 

— Estiletes náo'bílurcados p globosos .. 


Cu&ruta h r 
2 

Evolmlm L. 
S 
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3 — sépalas arlstadas ou corntculádftí -.. 

— Sépalas nSo-cornicuJadas + ,...*. 

4 — Estigmas ovais plano.» ..... . 

— Sem #sse caracter .... 

5 — Estigmas 2, grossos, filiformes ou cilíndricos ,.. 

— Estilete basilar qu gínobáslcu .... 

8 Anteras torcidas no ápice ou cspirztladas . .. 

— Anteras nào-torcid&5 h nem espiral adas ........ 


ípo77ioea L. 

4 

JacqurmtftUiã Chqtsy. 

5 

Conmtehitts hr 
Dichovtdra forst. 
MGrrtmUi Dcimst. 
Ipomoea L. 


CqhyoLyuIus crcrmtlfolLus Rulz et Paiv r 
iln Herter, Fi Urug. UB30):I02F, 

Folhas brevípeciolfidas, de base profundamente CDrdato-sagítada-oblonga, 
obtusa, mue remadas» crcuado-dcntndas: aurículas paralelas an peeioln: ambas 
facçs da fõlha com Lamento amare lado; pemlunculos superiores com 1-2 Hotcs, 
ou ainda cimoso com 3-õ fiõres- sêpalas obovado-ovaiadas, 

Material examinado: RB 63715, Carandaí, l.eg r Duarte, 1009, em 6.4.944, 

Cusruta racemftsa Mart. 

ün Metesn. Mart. FL Bras VH U&89):383j. 

Caule filiforme, infl^rèaecncla em cimeira ou fi rand es paniculas raceaiosas; 
flórea pedunculadaa e glandulosas; cálice cáírtpanulado de lobos cuja base atinge 
a metade do cálice, 

Obtf.: Segundo Fl. Eras. Martius ocorre cm M. Gerais. 

Cascata parv! flora Engefrn. 

-In Meissn. Mart, Fi, Bras. VII- lft69i :385>< 

Caule capilaceo- filiforme: infloresccncia em cimeira, com poucas ffóres: pé-* 
d ledos pequenos e ásperos; flores multo pequenas; cálice turbinado de lobos 
ovado-ob íuscs. 

Obs.: Segundo Fl. Bras. Mart. ocorre em M. Gerais, 

CHAVE PARA IDENTIFICAR AS ESPÉCIES DE CU&CUTA DE M. GERAIS 

1 — InflcBrcscCmcta em panicula-racempsa; cálice campanulado C. parviftora 

— In florescência em cimeira: cálice turbinado . . c. racemosa 

Diclaondra macrocaiys Meissn. 

i.In Mt-íssn. Mart. FL Bras, VoL VH > 1869) 3551. 

Ambas faces da folha dw a «unro te pSic-sas; limbo réivlforme, tao largos quan¬ 
ta longos; pedúnculos breves; sépalas espatu] adas-obtusas, 

Obs.: Segundo Fl. Bttis. Mart. ocorre em M. Gerais. 

Bichondra reptus Forst. 

fln Meissn. Mart. Fl. Bras. VoL VII ílBSS) :Zs &), 

Fúlhas reniíormes ou jub-orbic ui ares, eem ambas faces densamente serl- 
ceo-tomêntossus; flores pequenas amareladas; sêpalas oblongas ou ospatulad&s 
oblongas. 

Material examinado: RB. 62577, Fassa-Quatro. kg. Brade, 13098, em 5,5.94a 
CHAVE PARA IDENTIFICAR AS ESPÉCIES DICHONDRA DE M. GERAIS 

1 — Folhas renl formes; flores amareladas *.. ZL macrúcaljFx 

— Fõllius reniformes: flòres alvas ... D. repens 
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Evolvulus a]opecHioJd 0 & Mart. 

(In V, OúststT. Monogí. of genus Evolvulus Ü934) :2ülK 

Folhas lineares, de 18-30 mm de comprimento por 5-8 largura, sésscis Oll 
curto-pccloladas. Espigas uvais-cUind ricas, densa mente íoítosa. coro! a purpureã. 

Obs.: Segundo V- Ooststroom, especialista do gênero, ocorre em M- Gerais, 
Serra do Gráo-MogoL 


Evolvulus aud^inius MflJt. 

(In V. Oastatr. Monogr. of tho gcnus Evolvulus (1934): 153) . 

Folhas orhiculares, largamente ovais, ápice arredondado* gássels ou curto- 
pecioladas, do 6-10 mm de comprimento. Indumcnto do caule com pêlos longos 
patentes de cõr aastaiiho-íivermelhado, com ou sem tomento curtq, Flores acla¬ 
res, aditárias, raramente cluas„ sêsscls ou curto-pedieeladas. 

Material examinado -, RB- 39731, SCrni do Mutue a* leg. Markgraf, 3558 e 
Brade, em l6.ll.93S 

Evolvultis lurrfralu.s MoLasn. 

ÍTn V. Goststr. MonOgf; of Evolvulus ■ 1924) ; 156> . 

Caule e&m longos pèios. Folhas ovais, larga mente ovais ou sub-orblculares, 
de 1,5-25 mm de compr Pe ápice agudo ou obtuso. Flòrcs axilares, solitárias» sêsseJs 
ou curto-podlceladas. Corola azul. 

Obs.; Segundo V, Oasislr. (especialista do i^ênCrúl ocorre em M. G ferais, 


Evolvulus cliamaepitys Mart. 

ÍTn V. OOStstr. Monogr, Ot Evolvulus 11934) :2D5). 

Caule ereto, glabro, Folhas lineares, séssetó, de 1,5-2,5 cm de conipr. por 
1-2,5 mm largura. In florescência em espiga. 

Obs,: Segundo V. Goststx. (especialista do gênero) acorre em Contendas. 

Evolvulus chry$útrlchiK Meíssn. 

íln V. Ostatr, Monogr, of genus Evolvulus ilflM) í 125 L 

Folhas oblongas, séssel^ de S-I6 mm do conipr. par y mm de largura, com¬ 
pletam ente glabras na face ventre!, dehsunpnte vliosas na dorsal, com pélüs 
castanhos ou acinzentados. Flores axilares, solitárias, curto-pMunculnda?. co¬ 
rola alva ou aaul. 

Obs.: Segundo V. Ooststr. ocorre cm Lagoa Santa e Serra do Caraça. 

Evolvulus Ci-hiuídes Morlc. 

ftn V. Oooststr. Monogr, of Evolvulus (IDMÍfíESS)- 

Caule estreito, Folhas subséssels, oblongas ou lanceoladaa. com pilosidade 
amarelada: sêpalas lineares. 

01is.\ Segundo V, Ooststr. ocorre em M. Gerais. 

EvüIvuIiis clegau® Morie. 

<In Vr Ooatstr. Monagr P of genus Evolvulus (19341:163). 

Fúlha linear-Janceolada a oblDngo-lanceolnda, aguda ou curtamente acum]« 
nada no ápice, aguda ou arredondada na base, com -1-10 mm de compr, por 1*2,5 
mm de largura. Flòrcs situadas na axila das íõíhas, 1-3 flòres. 

Maleriul examinado: TíB. 1188&3, Varzca da Palma, leg. a, DuarEe, 7760. em 
2?.«.fí3. 
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Evfllvülus erJcacfo-üJMs Schr. 

(In V. Qoststr. Monugn of genus Evolvulus U934>:lfi5). 

Folhas lineares. com pelos esbranquiçados em ambas as faces, sépalas 2-2,5 
xnn\ do ccmpr ir as exteriores díticas, obtusas, as Interiores largamcntc elíticas. 
Fiòres subca pitadas ou solitárias, no ápice dos cauies c ramos; corola azul. 

Material examinada. EB. 55957, Serra do Caiixto, leg. Lanstyack s/d, 

Ev-olvuJus futtms Mdsm. 

*Xn V, oosfcstr. Monogr of the gemts Evolvulua c 1S34>:214> * 

Ambas partes da fülha densa mente püosas, multo juntas, sub-séasels, de 
base arredondada, ovada, Inferiorniente eam nervuras proeminentes, Folhas sés- 
seis ou curto-i>eclalâdas r ovais ou oblonga^ de 3-5 cm de cnmpr. por 1,75-2,5 cm 
de largura, Flores menores imbricadas ; Iztf&ctéeas sepa]6ldcs r lineares, pilosas. 

Obs,: Segundo V, oosmr. ocorre em Uberaba. 

EvqIvliIus gijcj.icivii Dflmmer. 

íln V. Ooststr. Monogr. uf thfi pernis Evalvulus Ü93-D :22Vi . 

Folhas sé&ieLs ou curto-peulcladas, oblongas, de 8-12 mm de compr. por 
2-2.5 de largura, densamentí sericeo-tomftntosas em ambas faces. Flórcs sésseta, 
solitárias, situadas na áxíla díis folhas, coroS a azul. 

Material examinado. EB. 26672, Diamantina. 2e*p Brade, 1&5QÔ, em 6.1934. 

Kvi>lvu E lis glomeratus Nccs et Mart 

(fn V, Ooststr. Monogr, Evolvulus 11934J :223l. 

Caule ramosa, ereto, pubeseente, Folhas oblongas de 15-20 mm de conipr, 
150F 5-12 mni de largura, Inflorescncia globosa ou ovõidc com poucas fldres, 

Material examinado: RB. 2GÊG8. sorra do Cipo r leg. Brade, 14300, em 1 (M,035, 

EvolvuluSi i;ciil5lülíids V, Ooststr. 

(In V. Ootstr. Monogr. of gemis Evolvulus < 1334 *: 191 

FõUufcS curto-pecloladag, ovais, ãpre3so*scriceo-tomentosas em ambas as fa¬ 
ces. margem revolula. Flores 1-3, situadas na axila das folhas; pedúnculo multo 
pequeno: coreia alva. 

Material examinado; RB. 8892S, Carandaí, leg. A, Duarte, 4074, em 5-1-952. 

Evulvidus kíumeriólíles Mart. 

(In V. ÓQtstr. Monogr, of Evclvulus íi034) :204>. 

Caule rígido. Folhas lancíoladas, densameute sericeo-vilcsas, de 12-20 mm 
de compr. s>or 3.5-5 Largura. Infloríwcêncla em espiga densa. 

^fflferííií 0xk minada* RB. 32179, Câeté r leg M. Barreto. 2230, cm 30-11-933. 

EvoUulus lagopedíoides Mcíssd, 

(In. V. Ooâtstr. Monogr, of geiius Evolrulus <I«4):33E) h 

Caule Jnferlormente glabro e alado, sup-srlormedtc sem. akt, pardal mente 
plloso; folhas lineares, ale nu ado-agudas, de 2^ cm compr. por 2.3 nmi largura, 
face ventrai glabra, dorsal parcialmente püosa t Espigas ovadas ou cilíndricas, 
argçnteas ou amarelo-scdoaas 

OOs,: Segundo V. Ooststr. ocorre em M. G-erais. 

EvoLviilus linarínides Mtilssn, 

(In V, Gostfitr. Monogr. of Evolvulus í !934i rí55i . 

Caule fitabre. Folhas sc&k?ís ou curb>pecÍoladas t linear ou Imc ar-oblon^as, 
de 10-15 mm de compr. por 2-3 mm de largura. Pednnculo com 1 flor; sápaEus 
□va is-lancei adas. Corola asul ou alva. 

Dbí,: Segundo V. Oostr. ocorre na Serra da Moeda. 
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EvuIfuIeik lírumles Müric. 

íln V. Oòststt, Monogr. oí pernis EvotVHhw ÍI9S4) :!69i . 

Fõlhíiã lineares a llnear-obianceoladas, dc 1.5-4 mm de contpr. por 1,5-4 mm 
de largura, sêssels m curto peeloladas. Sépftlas de l r 5-3 mm de eompr.. eis exte¬ 
riores ovais, apicuíadax. as interiores com margem las^a. csearksa, Fcdunculc 
6-10 13n. cie compr., çom l-flor; corola azul-claxo. 

Material e xaminado: RB„ 26660, Serra do C\pó f leg. M. Barreto e Brade 
14801. em 16.4 SUS, 

Kvòjvulus lUhospermolíIes Mart. 

fIn. Vé Oo&lstr, Monogr, of EydIvuJus (1034» :2Ó3«. 

Fõlhas lineares, agudas ou obtusa^ na ápice. arredondadas na base. Acsselg, 
de $*15 mm de rempr. por 2-4 mm de largura. Espigas solitárias, de 1/2 pol. de 
comprimento. 

Ohs.: Secundo V. Oats Lr, ocorre em M Gerais. 

rvelvuSti-, maerobleph»rÍ& Mart. 

fln V, Ootstr, Monogr, Evoivulus 1 t034i ; 152) . 

Fòllias ft]abras, de 10 -ao mm de cempr, por 1-13 de largura, fargamente ovais 
n orbicMiares, obtusox ou agudas no àpJee. Flores 1-2. situadas na axila das 
folhos: peduncuJo multo pequeno. Corola azul. 

Material ciemíruiüo: RB. 32i$I r Sta, Luxta, Lagtta Santa, kg, M. Barreto. 
2308, em 10 .12.032. 

Ev&lvttlas Marti! Melsm 

(In V. Oststr. MonOgr* of genus EVolvulus [1034]' t 210K 

Caule ereto, densanxínte folioso. Fólhns séasels. oblongcnlanceolodas ou cs* 
treltamente oblongas, aensamente sericeo-vilosas em ambos faces. de 12-2C mm 
de comprimento. Flórea solitárias, situadas nn âxlla das fúlbas, sésseis. 

Material examinado: RB. 32JL7&,, Berra dg cipó, leg M- Barreto, ii$7 e Brade, 
cm 16. 4. 035. 

Fvolvulus nlveus Mart. 

íjn V- Goststr. Monogr. pí the gen uS EvoIvuJus 1 15341 :242) - 

Caules e folhas eoín pêlos brancos lánosos; fõlbas Ihiear-lanceoladas, com 
pólos alvOii em ambas faces. In florescência em espiga solitária, 

Objf.3 Segundo V. Gosktr. ocorre na Serra de Grão-Mogol. 

Evídvulus nummularius L. 

Fõlhn .3 brevl-pecloladas. largamentr- ovais, rlitlcas cm -jrbsculares:. sepalas 
ovais-oblongas, glabras Floras 1-2 na àxiJa das folhos; peduneuJo pequeno com 
D tubo da comia bastante curto. 

'iJaítfrífií axamínadu: RB 10543$, S. João deFRe!, leg. A, Dafirte, 5126, em 
1060. 


EvolvubiH Melssn. 

cin V. QDStstr Monosr. of Eifirs EvoIvuIum í]fi34>:lB2) . 

Rn nu»; estreitos, deimmeutc prabescontcs. Fõlhas nvais ou díticas, sésseis ou 
curto-peeioladys. com 6-14 mm de compr por 23-8 mm de largura, FJóres 
situadas na âxlla das fõlhas superiores, sõssçls ou quase, comta azul. 

Material examinado: RB- 32102. Serra do Taquaril. kg. M r BamH-o, 2111, 
«em 23,3.033. 


Eyo)yuIu 5 PflhiM Melssn. 

iln. V. Gaststr. Monogr. of genus Evolmlus iL034):ll31 . 

Hthas curto-pícioííidas ou sessels, oblongas. ditlco-oblongus* ovnis-oblon¬ 
gas, emarginadas no ápice, arredondadas oti agudas na base. de 3-10 mm de 
comprimento por 2,5-7 rnm de largura. Flores 1-2 na ãxíla da fÔIha, corola aí va. 
Gfrs.: Segundo V. OõStStr. enr.re Catas Altas e Inficionado. 

Evolvulus jtlerocaulori Morte, 

Hn V. Goststr. Monogr. of ÈLvolvulus f XG34 >: 33T' 

Fõihas lanceoiadas a obiongo-lanceoiadas, atvsçls, TUosõ-tocnen tosas, com 
pfclo* alvos, ck 1.5-5 cm de compr. por 3-3 mm de Largura, mflorescéncía ovõlde 
ou cilíndrica. 

Material examinada RB. 26307, ConS. Mata, leg Brade em 1933, 

EAuívulus plerjjsopíiyllus MnrL 

(In V. Gostatr. Monogr. of the gr nus Evolvulus 119341:233). 

Folhas síssels, lineares, de 20-45 mm de compr. por 3-5 mm largura. Inflo- 
rcscéncla terminai ovoide ou cilíndrica. 

Übs.: Segundo V. Qoatatx> ocorre em M. Gerais, 

Evolva lus aerJofus Sw. 

ífn V, Ooststr. Monogr, Evelvulus 11934) :I2(J1 + 

Folhas de tamanho variável, séssels ou curta -peei aladas. estreltarnènte linea¬ 
res, lancecladas. oblongas, ovais-oblongas ü elitteftü, agudas ou obtusas, de 6-2ã 
mm dp compr. por 0,5-5 mm de largura* scrieeo-vilosas na face dorsal„ com o 
ápice geral mento agudo, ílõres soíitárlas. na áxlla das fõlhns. séáseís ou curio- 
pedicolàdUffi 

Material e£amihatiü\ RB. 39727, Montes Claros, leg, Martígraf. 3130 e Btade 
em 0.11,033. 

Elfól vu ItJ.s Fvr pyllaJdes Mti ssn. 

iln V. Ooststr. Monogr. Evolvulus (19341:71). 

Perene. Caule herbáceo Fdlhas inítmas, brevi-pedoladas, glabras ou quase, 
oblongas oblongo-lanecoladas, de 7-10 mjn de compr, por 2-5 mm de largura, 
ápice arredondado, base atenuada. Poduneulo 1-2 fiàres* rarq 2. 

Ghs.i Segundo V, Ooststr, ocorre em Lagoa Santa, 

Evuhulus íemjfa Mart, 
rln V, Oüst4itr, (1034) íMK 

Perene: caules eretos de 50 cm de altura. Fàlhus variando de forma e com¬ 
primento, lanceoíadas ou oblongas. gêralinente ovals-laneeolfldaa. de 15-15 lEn. 
de comprimento. Corola alva ou ;uuL 

Obs.: Segundo V- Ooststr, ocorro entre Valos e Tamboril. 

Etolvulu» tomento&iis V, Ooststr. 

<In V, Oftststr. Monogr. of the genua Evolvulus 1! 1&34>:2195. 

indumento do caule com longos pêlos de edr avermelhado-castanho Flôres 
sésscls, oblongas ou ovais-oblongas, aguda ou obtusa no Ápice arredondada 
na base. de 15-13 mm de compr. por 5-10 mm de largura. Flftrcs solitárias £&- 
scíê, situadas nn axila das í olhas, corola aauÍ T 

Obs.i Segundo V, Ouststr. ocorre em M. Gerais, 

CRAVE PARA IDENTIFICAR AS BSPÊClES EYOLVULUS DF MOTAS GERAIS 

— FMhas linear-taíiccolad as, coül pêlos alvos em 

ambas faces* espiga solitária ...... __ E. ni$&m 
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— Folhai orijicu lares, largamente ovais, d o 6 a iD mm 

compr,; flore? sol Etárias. séssèls .. ,.,. 

— Folhas lanceoladas, vU-OSO-toni^ntosas, pêlos aJvos, 

de 1,5-5 cm compr, por 3-3 mm de largura: in flo¬ 
rescência ovoide ou cilíndrica .... 

Folhas lineares, de 20-45 mm de compr. por 3-5 mm 
largura .. 

— Fõlhas lineares, do 1R-3Ç mm compr, ruir 3-8 mm 

largura, sêsseiâ; espigas ova 1? -cOJnd ricas, corola 
purpúrea *,,.**, r,», i + * h ■*■*■*■■ ■*■ + ** »»» + ■»¥*■*■■■ ^ ^» 

— Fõlhas lineares, séssêis, de 1,5-2,5 cm compr, por 
1-2.5 mm rte largura: hiílorescêneta em espiga — 

— Fõlhas llnearea, agudas ou o blusas no ápice, arre¬ 

dondadas na Puse. de 8-15 mm de compr. por 1-2,5 
mm de largura: espigas solitárias .. 

— Folhas oblongas, de 15-20 mm compr. por 3-12 mm 
de largura; inflorcscênda gloho&a com poucas flõ- 
res, corola azul .... —..... h *... ........... + ........ 

— Fõlhas estarei tamente oblongas, serlcea-vllosas nas 
faces, de 12 20 mm de compr,: flores solitárias na 
ãxila das fõlhas. sésseis; corola azul _„...*****...,.. 

— Fõlhas laneeoladas, densamentc seríceo-vilosas, de 
12-20 mm compr. por 3,5-5 do largura: espiga densa 

— Folhas sub“sêH3Eís t oblongas ou lance üladaa H de 10- 

20 mm do compr., de pilosidade amarela; Inflores- 
eèncla densa, gJobosa; corola azul .. 

— Fõlhas hnear-lanccoiadas a oblongo-l^mceoladas, 

de 4-10 mm de compr. por 1,2-5 mm de largura, flo¬ 
res situada? na axila das fõlbíis a 3s . 

Fõlhas linear ou linear-oblongas, de 10-15 mm dc 
compr. por 2-3 mm largura: pedúnculo com l-flor 

— Fõlhas □vala-oblongas, de 3-10 mm de compr. por 

2,5 mm n 7 dc largura; flores 1-2 na axila das (olhas 
corola alva «■*.** . * * *. t ,* * *, t *,. *.— 

— Fõlhas oblongas, ínfimas, de 7-15 mm de compr. 
por 2 r 5 mm de largura; pedúnculo com 1-2 flores 

— Fõlhas ovais ou oblongas, ambas faces densamente 

pllosas, dc 3-5 c_m de compr. por 1.75-2,5 de largura; 
flores na axila das fõlhas —.... 

— Fõlhas lineares, de 2,5 cm cie compr, por 2,5 mm de 

largura, face ventral glabra, dorsal pllosa; espias 
oradas .. r ,, T T ... 

■ Fõlhas ovais, curtc^peeJoladas, de S-14 mm de 
compr. por 2,5-3 mm largura; flõres na axila da 
fõlha superior, sésseis ou quase -- - - ......, 

— Fõlhas ovais-lanccolàdâs. de 15-18 lln. de compr., 

pedunctilo com i-fLor . 

— Fõlhas largamentc ovais, de 4-15 mm de compr, por 

3-15 mm de largura: flores 1-2 alfaiadas na axila 
da fõlha .míhm.m;.. ......... 

_ Indumento do caule com longos pêlos de cõr aver- 
mclhado-castanho; fòlli&s ovais-oblongas, de 15-28 
mm cie compr. por 5-10 mm de largura ... 

— Fõlhas largam ente ovais, glubras, de 10-20 mm de 

compr. por 1-1.5, de largura: flores 1-2 na nuclla das 
fõlhas, corola azul ...... 


E* Gurigçniys 

E. pten úcautèn iFoto 31 
E. ptcryg&phyltus 

E, alQpucuTQldes 
E. chumaepilps 

E. lítkoâjtfnnQiàeS' 

j£. Qlomçratus 

E , Marttí 
E* kramerivídes 

E. échtoldçs 

f. eteffam ÍFõfco l) 

E. linariQldes 

E- pahUÍ 
E. $erpyUoid€$ 

E. fUSCUS 

E. pmsfrimides 

E. passcrlnotâes 
E. tmuí$ 

E. nutnmvlarius 

Ê. tüjnentoHus 

E. macroblepharls 

















— Caule com longos p£los, folhas ovais de 15-25 mm 

de eompr.; flôres solitárias, sésscís ou curto-pedh 
eelatias ... * *...... * *,. 

— Fàlhâs oblongas, séâseis, do 8-10 mm de compr. por 

3 mm de largura, giabr&B na face ventrat, densa- 
mente vllosas na dorsal. com pêlos castanhos r . 

— FblhÉus fíeralmente lineares, scríeeo-vLiGsas na face 

dorsal, de 6-2» mm de compr por 0,5-5 mm largura; 
flores solitárias, séssels . B ........ B * + r T *. 

— Folhas lineares, com pêlos esbranquiça does em am¬ 
bas as faces: corola azul . ,... 

— Folhas ovais, curto-pccloladas. aprejwo-scriçea-tQ- 
men tosas nas faces, margem revoluta; corola alva 

— Folhas oblongas, curtò-pedoludas. de 8-12 mm de 

ccmpr. por 2-2,5 de largura, -densamente serkeo-to- 
mentosss em ambas faces . .... . .. 

— Ffrlhas lineares, de 1,5—1 mm compr. por 1,5-4 mm 
de largura, sêssels: peduncuto com l-flor agtil*cLara 

. Fêlhas Ovais, margem reyoiuta; eorola alva ...... 


E. iwbaíwí 

E a chrp$otricho$ 

E, sericetis 
E r críta€{úlius 
E, peni&toídes 

E. çUzzlQVii 

E, Unoide* 

E r &entstcide$ 


Ipomoea aíba L. 

un oTwnéll, Lilloa 23assa) :hb>. 

Fòihás cordatas, ovais, ofbicularrs ou hasta rias, Indivisas ou lotedas: ápice 
acmnlnado; pedúnculo de 1-7 flores alvas. 

Material eiamitu ido: RE, 50318, Lavr&s, teg. Black. 153. cm 10.5.044 

Cpomnea acu m inala Roem et Sch, 

(In Mcisan. Mart. FL Bros. vúl, VII ílSS&i: 22 íh . 

Fólbas cordatas. trilobadfus, ãs vezes anguladas com 5-lotaos, Indivisas, com 
pêlos deitados ou subglabra: peduncüios com 1-3 flores; sépalas dc base lan- 
ccolada. de vUasfdade patentes. 

Mãtertal vramiTUida-, RS, 54100, Campina Verde, Jíg. A. Maeèdo, 212. em 
18-1,844. 

]jjoihú(m ancustlMia ChoLsy 

rrn Melssn. Mart, FL Eras. vol. VII UBÍ@i :210i. 

Fiiosídadc minúscula e sedosa. FU ba de tese quase sempre atenuada-SInear. 
agudas: pedúnculo com 1-2 flú-res. 

Material examinado: RB, 100187. Caeté, kg. E. Pereira. 2707 e Pubst. em 
28.3.957. 

Ipomoea bnialoídts Choísy 

Í3n Meissn. Fl. Eras. Vúl. VII UB69? :24$)« 

Caule glabro Folhas cordatas, largas nvaJs-acuminadas com pouca pilosi¬ 
dade. Inflorwcêntia clmoso-ramosa com muitas ou poucas flores. Pedicclü do 
cálice bem longo: sêpaías eorláce&s. 

Obs.: Segundo Fl. Br&s. Mart. ocorre em M. Gerais, 

lpcunorLi campestiLn Meissn, 

(In Melssii. MarL F| Bros, voL VII (1369) ;254). 

Caule subvolijvcl tienaomente revestido de pilosidade amarela, Folhai brcvJ- 
pecíolatitis. Jahceolndas-lineares; pedúnculos breves com 1-2 flêres; sêpalas her¬ 
báceas, ovais-oblongas, pllosas, 

Üfíiíerifll examinado: RB. 89039. Serra do Ctpò h Eeg. Duarte. 2170, em 7.12.949. 
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Ipomnea calriea fL.i Swçct, 

iln Cabrera C O r DontU, Man. FL Buenos Aires (1953)381), 

Folhas com 5-fi segmentas membranaceos. com a face venlral mala pálida 
qüe a dúrsál;; segmentos de bordos íntegros, ápice mais ou menos TmicrumuJado. 
Hõres solitárias, ou 2-3 grupadas. pedSeeladas, axilares: corola rosa. 

Material examinado: RB, 29093, E. Horizonte* leg, G Porto, 2Uo. em 1933. 

Eporoota r u ii u i folia MeLs.sn. 

iln Meissn, Mart. Fi, Bras. voL VII U«0) :245) _ 

Den.samentc pllosa: folha $ brevl-pecíolsdas, base atenuada, cuneada-Gb! on- 
ga, ápice arredondado ou sub-cmarglnado imicronulado, çm gerai gjubrescentes; 
racemos de âpiee sem f&Ihas, pedúnculo com l-flor; sêpaJas herbáceas, ovais 
agudas, com um tomento esbranquiçada. 

Qbà.: SCgundu Fl, Eras. Mart, ecorrs em Lagoa Santa. 

Ipúmuea çhrysutriclia Mcissn. 

iln Melsám Mart. FL. Bras. Vol. VII UÔ&9)1S43>. 

Inferior mente com pilosidade uniéreLa; fõlhaa brevi-pecioladas de base agu¬ 
da ou obtusa, oblongo-1 ímceoladas, aetácío-mueronuetas; pedunculas breves, com 
i-flar- sépaiaã herbáceas, oblongas e ucuniinadas. 

Material examinada: EB. 321ÍH, Vila Cruzeiro do Sul.. leç. M. Barreto, 2312 
eíJU 28. *2 032. 

]])omaea vy uanchiíolía Meíssn. 

iln MeLssn. Mart. Fl. Bras. Vol, VII ClflGSK274i . 

Fim geral glabru. Folhas de biise cordata, hastada-deltoldc, gublrilobar, ova¬ 
da. Pedúnculos iguais, superiores, áptçe com 2-3 flores: sépalas oblongn-ovadas, 
agudas, glabras. 

Material examinada: RB. 55730. Itulutabu, lcg. . Macédo, 33L em 30,4.944. 

Epiimeea digita La L. 

fln Melssn. Mart. Fl. Bras. Vüí. VII 118&9):27fl) . 

Folhas digitadas, membranaceas h longi-pecioladas; peduncido longo com 3-a 
flôres geralmente lilás cs. 

jlfofrrrhiJ examinado: RB. Í2ã93B, Agua Limpa, leg. s. V. Monteiro, 2315, 
em 9.6.964. 

IpimuTra diçhotüim Cholsy 

(In Melssn. Mart, Fl. Bras. VoL VII ÜBG&l :2ftH . 

Glabra ou parcialmente pilosa: folhas trilofaadas, a lobo intermediário ova¬ 
do, ccm eis aurinulas da base arredondada; pedunculoa longos em umbelas, ou 
ramificado com multas flGres. 

tUis.: Segundo FL Bras, Martlus ocorre cm M. Gerais. 

ipmnm , LL «tainnealTx MeLssn 

iln Metsáí, Mart. FL Bras. VoL Vil Ü8&&) í223i . 

Folhas subro tunda-o vadas, integras, ligeiramente siilosas; pedúnculos brevís¬ 
simos com l-flor. 

■Gtot.: Segundo FL Bras, Mart. vol. VIií1B6&):223 ocorre em Lagoa Santa. 

Ipomoca eehiidilcH Choisy 

(In Melssn. Mart, Fl, Bras. Vol. VII £1089)1244)* 

Dcnsanientír pilo-a. Falhas Bteeis de base obturei, íanneolada. superJurmente 
linear: pameula em forma de espiga, supcríormciUe quase sem folhas: sépakis 
Clorfáceíis. 

üfrs.; Segundo Fl. Bras. Mart. vol. VII Ufr&9):244 ocorre etn M. Gerais, 


[poinoea elrgans Meissn. 

(In Meissn. Mart FI. Bms, Vol, VII flfl6&) :243> 

Ecn somente revestida de pilosidade amarela; íõlhas brevi-peeíoladás, cie ba¬ 
se arredondada ou suhcordala, uvado-oblongas, ápice coeis 1-2 folhas pírqtienas, 
com 3-7 ítòres. apresentando bráctea* lineares aeu mi nadas; Opalas com pllosl- 
dade sedosa. 

Material examinado', RB. 32183. Serra do Clpò, leg. M. Barreto, 2333 em 
S 8 m 

Ipumoea flnrihunda Morlc. 

(In Meissn. Mart. FL Braa, VoL VI3 Ü&69S :ã^|> 

Fõthas cordatas, ovadas, pllc*as d ou superlornientc glabras» infcrlomumta ae- 
mi-sedosas; pedunculM alongadas com multas flores; népídas corlaceas, ovado- 
eliücas. 

Obs,; Segundo Fl. Bros, Mart. ocorre em M. Gerais. 

ixMimuca fniEuUfoliá iDammer) CFDúnelL 

(In Cabrera e OTkJneÜ, Man. Fl. Buenos Aires 11963) :36ü) . 

Fõlhns ovadas. Sntefim algo sinuosas, 1-2 dentadas, subtrilobadas. de l a 5- 
13 cm de eoflipr. por 1-11 cm de largura, acumlnadas, base cortada com aurículas 
arredondadas. Cimeiras 3-10 flõres de còr rosa, com o tubo Interior purpúreo. 
Sépaías exteriores lanceolsdas h Ulteriores ovados, Ovário sub-globpso, 2-Èócu- 
los, 4-ovuJada 

Material examinado: RB. 52614, S 3, FaraL&o. leg. Brade. 17305, em 1945. 

Kpomoea baekeana ChoMy 

Cm Meissn, Mart. FL Bros. VoL VII (I&6D):24fl>. 

Folhas de pedalas breves oblongas ou obovadú-oblongua. superiõnnente gla» 
bras, L nferSorm.cn te alvo-tomcntosas. Fedunculos tlmosos ou sub-racemosos com 
3-7 flârcs. SêpaSíis irtembraruiceas P ovada-lanceoladas. agudas, com 3-4 lln, de 
ccrnjir,, cam Lümentclo esbranquiçado, 

Qb$ r ; Segundo FL Bras, Mart r ocorre cm Caldas. 

Ipi.mii3p:i hederaeea Lu 

lln Meissn, Mart. Fl. Eras. VoL VII U860)1323) . 

Folhas e ar datas, trilobadfcs, às vê/.r.s Indivisas. labes ovados-acuminados. p&- 
dimeulo brevíssima, com Wlor; sápoJas de base lanceolada, ápice mats ou me¬ 
nos recurvado, 

Otw; Segundo Fl, Br as. Mart, ocorre em M. Gerais. 

Ijioniuça jamaic-ensls G, Don. 

lln MeLssn, Mart. Fl. Eras. Vül, VH íl869):225> . 

Folhas corda las P ovadas-acpminadas, nunca integras, sempre aub-anguladas, 
superlormentc pllosâ-ã, inferior mente densamente vdutlna. In florescência em ci¬ 
meira com 3-10 Bõrcs; pediedos breves; sépalas oblongo-lanceoladas, largas, 
long&mentc atenuado-açumlnadaSi semi-ama rei adas, 

Chs.i Segundo FL Bros. Man. ocorre em Congonhas de sabarã, 

Ipoinoea LearíL P&xL 

rin Meissn. Mart, Fl, Br as. Vol. VII U86fl>:224». 

Fòlhas cordatas largas. Integras, mais eumumente ErlJobada.?, superior mento 
com alguns pêlos, inferior mente com tomento esbranquIçado, denso ou sericeo- 
velutlno; pedúnculos com 3-5 flores, 

Q&s.; Segundo FL Bros. Mart. ocorre em M. Gerais. 
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IjHpmíiça longcrainoHa Choísy. 

Iln Metes ti. Mart. Fl. Brae, Vo!. VII <iSS9’i:276> 

Folhas gl abras, profundamente 3-7 partidas, lobos Inferiores ovais ou élítl- 
cos. oblongos, emargí nados, superiormente ovados ou QbtonKo-Ianeeolados 
agudos’ peduncuto com 1-flor: sépaias ovado oblongos. setácco-mucronadas, 
Obs.\ Sogundo Fl. Bros. Mart. ocorro em M. -Gerais. 

Ipomota tnalv&viscsfdês Molssn. 

iln Mclssn. MarL Fl. Bros. Vpl. VIIU3S9) :284 k 

Filosa. Fáüias do base levemente cordata em arredondado-truncado, largas 
e ovadas, semi- trlíIdas ou sub- in tenras, inferlormcnte d^nsainente revertida de 
pilosidade esbranquiçada, superiurmEínle glabra; ínfloresèncfa em cimeira com 
2-3 flórea: fépalas oblongas, lanceoladns, agudas, com pilosidade sedosa. 

Übtf.L Segundo Fl. Braa. Mart. oeonrc ém M. Gerais. 

Ipumoca Martil Mei&sn. 

fln Mrlsan. Mart. Fl Bras. Vol. Vlt < ím) :258> - 

Tomcnto alvo. Folhas cordatas, orblcular-ovadas, gora!monte sub-anguladas: 
pedúnculo cimoso com multas flõtes: sêpalas eoriáceas, oblongas, obtusas, Jguats. 
Material examhmdü: RB. 90S1Q. Sete Lagoas, Icg. Herlnffer. em 14.4.955. 

Ipnnmea monlicola fMelasn.l 0 T DoneU 
(rn Ulíoa XXVI tl9W):37J> 

Fòlhas díticas, oblongas ou ovado-Ianccoladas. de 2-9 cm de comprimento 
por 1-4 em de largura, base arredondado, truncada ou atenuadas: ápice agudo; 
tomentosas. Cimeiras com 2-5 flores ou reduzidas a flores solitárias, aparente¬ 
mente rosadas. 

Hototipoi Brasil: M- Gerais, Fropc Vila Rica, Icg. MarUus:. 

Ipomoca NíE JUth. 

íln Ilallier. Buli. Jlerb, Boise. VH. App, 1 *1399) :■47*461 - 

Fúlftas cordatas, trilobadas, pilosas, de lobos ovados ou lancho] ados-acuml- 
nados, lobo» laterais divergentes; cimeira com 2-7 flores de còr azul-pálido. 
Material exãminaãoi RB. 54203, Itutulaba. Icg, A. Mucèdo, 35 em 12.11.943, 

Epomoca patuln Çholsy. 

<Tn MeíSSn, Uort. Fl, Bras. vol, VII ÍI899) í240. 

Caule glabm, ramos hJrfãto-vllosoa; fôlhãs brevl^pocloladas. lnfeiiormente 
ovado-obtusas, supertormente oblongo-lanceoJádaí agudos; peduneulo com 1-flor 
no melo dc 2 bráqteas: Opalas oblongo-lanceoladas, agudas, Iguais, 

OM.: Segundo FL Bros. Mart. ocorre em Guro-Preto. 

Ipomota pes-caprae Swect. 

íln V. Ooststr., Blumea III <1940) :s»l. 

Glabra. Caule rastejante FTòlhas de base arredondada, truncada, cordata ou 
brcvI-atenuQda, líiteralróentc ovada oo orblcular, ou ainda renifonrn:* de ápice 
arredondado, emarglnado, bMobadO. Pedúnculos Iguais, clmosos. com uma ou 
muitas flòres; SÊpuifts çorJãcfi*a d ovadô-obtusas. 

üb^; Segundo Fl. Bras. Mart, ocorre cm M, Gerais, 

Ipomoea pinl folia Meissn. 

f ln Mchsn, Mart. Fl. Bras. vnl, VII (iSSfi) :25Ói 

Com piei amem te glabra. ereta qu de ápice volúvel. Folhas filiformes; pedún¬ 
culos breves com 1-2 flóres; sepalas membrana ceas. 

Obs,: Heiiundo Fl. Bras, Mart. ocorre em M. Gerais. 


tp iimci ta punireu Cholsy, 

ün Meissn. Mftri. Fl. Bras. Vtil. VII U8Õ9) :242i . 

Pilosidade alva, Folhas seml-sássels, lanceoladas, obtusas, a parte superior 
menor que a Inferior, pçduneulns brevçs úu 1-5 flores de cor purpúrea. 

Obs.: Segundo Fl r Bras. Mart. ocorre em M. Gerais, 

Ipuniotã polymorplift Rledct 

(In Meissn. Mart. FL. Bras. ml. VHÜW9) :fc52L 

PJJdsü. ou glabra. Folhas tíe base arredondada ou cuneada-Qvsida-oblõnga; in¬ 
tegras ou de ápice dentado, semi -trif idas éà ainda S-partldas; pedúnculo das 
fõLbas no mesmo plano ou superiores ápice clmoad coin 1-flor; sápãJas herbáceas, 
oblongo-ovadas, bem agudas e pílosas. 

Material ta&mfaadQ: EB. 56709, Carandaí, leg. Duarte, 427, em 17.11.946, 

Ipnnioea jiurfiurra. Lúm. 

í In ÜDonelI, Lüloa 29 t mm :222 } . 

Folhas ovadas, inteiras, dç 1-17 cm de compr. por 1-15 liti de largura, base 
cortada com aurículas arredondadas, ou mais rara mente anguladas ou trüoba- 
das. Cimeiras eom 2-5 fJdrea aiiiís, rosas ou alvas. 

Material examinado: EB. 96553, Itulutaba» ieg, Macedo, 4152, em 15,1555. 

Ipomuea prorunibrn^ Mart. 

Ha Meissn. Mart. Fl. Bras, Vol. VII «I&B&i:253>. 

Glaba. Fàlhas brevl-peeloladas. de base atenuada -linear ou lanceolada agu¬ 
da; pndunculos breves com S-flor. 

Material examinado: RB. 100IBS, Berra do Curral, leg. e. Pereira, 2436. cm 
1957. 


fpomoca procuiTcns Meissn. 

íta Md&in. Mart. Fl. Bras, VoL VII <1B69>:254» 

Folhai brevEpccioíadíLs, çiabras, de basi? arredondada ou sutMordatn. ou 
ainda atenuada-oblongo-ovada. mucnmulada: peduiiçulqa quase Iguala com 1-3 
flòrcs; gépalas herbúcêas. ovaís-oblnngEis. 

Material examtnadú: HB. 32.1 tf 1. Patos, leg. M. Barreto. 5162. 

Ipdmoea prostra ia Meissn. 

Fln Meissn. Mart. Fl- Bras, Vol. VI1 n869):í&4). 

Caule densatnente pPcso, Folhas br evi-pre miadas, lane Goladas. ate 11113 do- 
agudas: pelos longos semelhantes a cílios; pedúnculos longos cúm fiõrcs. 

Obs P Begunçlo Fl. Bras. Mart. ocorre em Lngoa Santa. 

Ipomíiea rwioslssiina ‘‘Poín Cboby. 

(In OBonclí, Arq, Mus. Paranaense DU1952) :231-235) . 

Folhas imgitlaxmente dentada* subtrllobadas ou trüobadas. de 2-9 cm de 
comprime n Lo por 1-7 cm dc largura, longl-peclolâd^ Cimeiras dé 3-12 Boroa 
rosas quase alvas, com o tubo interior purpúreo Ovário 2-locular 

Material examinado: RB. 45615, Coronel Pacheco; leg. lleringer, em 26.6.941. 

fpamOea rcjrnellii Meissn. 

(ta Melsm. Mart. Fl. Bras. vol vn (lfl69):266>. 

Folhas cordatas, largas. ovais, aguda mente ncuminadas. Lnfrriormcnte gla- 
bras. siiperlomieute Os peciolos apresentam pilosidade mínuseula. Pedúnculos 
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breves. dicotômico*, eímosos com multas flores de pedícelos longos: sêpalas mem- 
branãceas, oblongas, cl liadas. 

Obs.: Segundo Fl, Eras. Mart. ocorre cm M- Gerais. 

Ipomoea satrpaiillsta D Donell 

'In Dusenia. ¥QÍ. III, Fíisc. 4 i IS52 i í278> . 

Volúvel Fòlíms ovadas, inteiras ou SUbtrllobadas., de 4,5-19 cm de compr. por 
3 JM5 cm de largura, ápice Agudo, base cordata, In florescência corlmblfôrme 
com multas f Jures alvas. Sépalas coriâc?a± r gl abras, Ovário 2-lociilfcr. 

Qb$.: Segundo O Doncll em LI liou XXVI 11953) 392 ocorre em M. Gerais. 

] pum ora serkophySla Mclssn. 

(In Metam. Man. Fl. Bras voj. VII iJ8Ê9>:2GQj . 

Çauie esbranquiçado. Folhas- cordatas, ovadas, orbiculares, breves, ligeira- 
mente pilo&as, inferiormente sedosas; pedúnculos de peclolra Iguala, dicotômicos. 
Cimeiras corimblformcs com multas flòres; sépalas ovado-oblongiis com pilosi¬ 
dade alva. 

Qbu Secundo Fl. Bras. Mart. ocorre em M Gerais. 

ípomnea serpens Meb^n. 

íln Moissn Mart. Fl. Eiras, vcl VII <1808) :275> . 

flJnhra. Folhas iongl-peciolstdaa, hirtadas -ovais, sub-trUobadas ou triangula¬ 
res. tutearas: pedunculo da inflorescência bastante curto com 1-3 flôres. 

Material ez&mtjmdo: RB. 54203, rtuiutabÉL P leg. Msurcdn, 86. em 11.11,«3- 

Ipomoea setífera FoSr. 

(In Foír Lam Encycl MétfL VI 1 1004 1 : IS 1 

Fõlhas reni formes, base cordata. IongL-pecloladas, Flòros solitárias ou diefi- 
aios com |>oueas flòres roscas. Sepalas desiguais, côncavas, agudas, m exteriores 
cütlcas, as interiores ovadas. 

teria! examinado: RB. 54200, Campina Verde. leg. Macèdo, 102. em 
28.6.043. 

Ipomúca splcaerioru chuisy, 

(In Melssn, Mart. Fl. Bras. Vol. VII £1869) :24?) . 

Densamcnte revestida de pilosidade fétragmea. Folhas brevJ-pccIoSadas, 
ovais-oblongas, abruptamunte aplcnladaa; espigas rm geral áíilas ou cimeiras 
sub-sésscls, pequenas, com 1-flor; Opalas corlãeeas, ovais e glabras, 

Obs .: Segundo Fl. Bras. Mart. ocorre em Paracalu, 

Ijionuica slcüúphyHa MeísSin 

(In Mrissn. Mart. fl Bras, Vol. VII nom íttí), 

FUosas ou às véícs glabrescentes; folhas lineares, sub-sêssels; pedüncqloa 
brcvisslmus eom 1-8 flòres; sépalas herbáceas, ovadas ou I a nçcolad&s-oblongas 
multo agudas. 

Obs,: Segundo Fl Braa. Mart. ocorre em Curvelo, 

Iponiuea syrlnKncfolla Meissn. 

<ln Melssn, Mart, Fl. Rras. Vol. VII G869>:270i ( 

Úemlmentc glabra. Pòlhas de base arredondada ou levemente cordata, ovais- 
aouniLxiadas; pcduneulos das fúlhas longos e superiores- In florescência em pa- 
nicula com multas flores, de cõr ai va; pedlcelos do çállee longos. 

Material examinado: RB. 89754, entre Jiiia dc Fora e Earbacena, leg, E. Pe¬ 
reira, 2934 e Pabst. em ia.4.957. 
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[ponmrs tcnrra Melssn, 

(In Atòksn. Mart FL Bras. Vol. VII U8B&):3a£B. 

Glabra, bolhas quinarias, ÍoIíoÍds sésseU. larsceolados, lineares, atenuados, 
Íntegros: pedúnculos breves com I-Hor. Sépalns ovadas, atenuado-agudas, base 
retorcida, apresentando uma franja, 

übs.i Segundo Fl. Bras. Mart. ocorre cm M. Gerais, 

Ipomoea i ri loba L, 

íEn Melssn. Mart, FJ. Brw VoL VII (1*09} :277). 

Glabia ou cora raros pêlos. Fúihus de 3-5 lobos, raramenle IndMsas, arre¬ 
donda do-o va das, anguladas, gíâbras, lobos ovados ou deltoides com 1-3 dentes: 
pédunculo eom 1 ou multas flores; sépulas ov&ls-oblongas. glabras. 

0bs r : Segundo Ví. Bras. Mart ocorre em M. Gorais. 

Hpomúcj. tiihata Nees, 

iln Meissn. Mart. FL Bros. Vci. Vil USOntlSU. 

Folha de base cordata ou sub- trunca da arredondada h lateralmente ovada* 
superior mente com pilosidade minúscula, inferior mente suas ramificações apre- 
sentam-sc recobertas por um tomento esbranquiçado; pedúnculos axilares. bre¬ 
ves, em geral l r mais raramente dmoso cútti 3-5 fiòres; sépalas membrana- 
çeas, obtusas, cem tomentelo esbranquiçado. 

Material examinnáa: RB. 52613, Ítaú P kg. Brade, 17581. tm 13.4 945. 

Epnmiieu arteatea Melssin 

(In Mart, Fl. Bras. Vol. VU iM00) : 2473 . 

Dcnsamente revestida por uma pubcscêncfa prateada, Fôlhas séssels, de 
base atenuada-lanceolada ou ovado-oblongas, agudas; pedúnculos brevíssimos 
com 1-3 fJòres, formando longas espigas. 

Material exatninodü: RB. 100194. Pampulha, leg. E. Pereira, 2425 e Fabst 
em 17,3,037. 

Vpotnu«ü vkgata MeSssn. 

<In Meissn, Mart. Fl. Bras. VoL Vlí im) 241 >. 

Arbusto de pequeno- porte. Densamente pUosa, Ffllhas semí-sesseis, base ar¬ 
redondada ou sub-corduta. ovais ou orblculares-oblongas Muitos pedúnculos com 
1-IÍor alva. Obs.: Leg, FL Uras. Mart, ocorre em Minas Gerais. 

IpomOeá vLrítlto Clioisy 

(In Mèlssn. Mart, Fl. Bras. Vol. VII 118391:363i . 

Cante com pedúnculos revestidos de uni taro en to amarelada. Fòlhris de base 
cordata latcralmente ovadas, ápice acuminado, superlormcntc den&amentá reco¬ 
berta por uma pilosidade sedosa. Inferiormcnte por um tomcnto aveludado, pe¬ 
dúnculo com 1-flor; sépalaa membranáceas obtusas. 

Obs: Écgundo Fl. Bras. Mart. ocorre em Minas Gerais. 

CHAVE FABA IDENTIFICAR AS ESPÉCIES DE IPOMOEA DE M. GERAIS 
1 — Folhas cordatas: tubo da corola estreito e longo. 


corola alva ......* * * * +-* * * - V. alba 

— Stm cases caracteres .... >,.. 3 


2 — Fôlíl&s trilohudas, pedúnculo com 3-5 flòm .. „ /, purpürea 

— Folhas sub- rotundo-ova d as; pedúnculos brevíssi¬ 
mos com 1-ftor: pedseelos longos .. /. echinocãtyz 

— Fólhas trUobndas, ligeira me nU? pllosas na face 
ventraL na dorsal com uni toniCttto esbranqüí- 


f. tearii 






— Folhas cordatas, com 3-5 lobos; pcdunculo com 

1-3 flores .. + + * + 

— Fôlhfts sempre sub-angulndos, face vcntral plio- 

sã, dorsal veUittna -.,-- 

— Folhas trilobadas. lobos ovados ou kinceolados- 

muimlnados. lobos laterais divergentes; pedún¬ 
culo com 1-3 flórea ..-. -. 

— Folhas brevl-pccioladas. inferior mente ovado-ob- 
tus&i, Éuperiormerito oblunso-laneeoladas- pc- 
dtmçiilo de l-ílor com duas brácteas 

— Folhas ovais, deiisamemb? pllosaa .. . 

Folhas lanceoladns, saalssèssela; corola porpuren 

— Folhas ovais-oblongas; plantas revestidas de Uma 

pilosidade amarela ... 

— Folhas ovais-oblongas, sásseis, com uma pubes- 
cencia prateada; pedúnculo breve com 1-3 flores 

— Densamcnte pllosa Fòlhas íanc cotadas, pedún¬ 
culos breves com ] -flor ... „ r . >,, t .. F , „,, 

— Fôltifrs ovadas, inteiras ou subtrUobadas, base cor¬ 

data. ápice agudo; corímbo com muitas flores 
alvas _ ..... ,... + , + * + + *, a . . . . 

— Sem esses caracteres ... .. 

— Dens&munte pllosa. Fòlhas cuneado-oblonfías; 

pedúnculo com 1-flor .... 

— Folhas ovais-oblongas h abniptamento apículadas; 
plantas revej tidas de um tomento ferruginosa s .. 

— Folhas agudas. de base atenuada-Jüiear; pedún¬ 
culo de ]-2-flõres . ,.... ... 

Fõlhas lineares, sub-sèsseis; pedúnculo brevíssimo 
com 2-3-tLôrcs .....* — 

— Folhas filiformes; plantas Intdrammte glabras 

Fòlhas eum ?-& segmentos menibranáceos, bordos 
Íntegros; corola rasa .... ___-_*. 

— Fòlhas semi-trifl das ou palmato 5-partSdns, ápice 

cimoSQ com 1-flor ...... 

— Fòlhas ovala -oblonga*, brnvi-pec Soladas; pedún¬ 
culo brevíssima eom 1-flür lilás .**►.. ^.. 

— Fòihas Lane coladas-linear; plantai revestidas de 
unu pilosidade amarela; peduneulca breves com 
1—2“ flòres . i..> j 


— Fòlhas atenuado-agudas, com longos pêlos seme¬ 
lhantes a eilios; pedunctllas longos COm. 1-2- flórea 

— Folhas de base arredondada, truncada, cordata ou 

brevUatenuada; Caule rastejante . <+,+* 

Fõlliar. de base cordata, latcralinente ovada; pe¬ 
dúnculos aKJlíircs bioves ? geralmente 1. Raramen¬ 
te ehxiüso com a-5-f lureis ... P ..... + 

— Tomento alvo. Folhas cordatas, ortaicular-ovadas. 

gemlmenh? sub-anguladas; pedúnculo cimoso com 
muitas flòres ,..... 


-- Foi tias cordatas, ovadas, pilosas- pedimciilos de 
pcctolos Iguais, dicotômicos; cimeiras corImblfor¬ 
mes com muitas flòres ... 


— Fòlhas cordatas, face vcntral glabra. dorsal cem3- 
sedoait; pedúnculos alongados cotn multas flòres 


/. açumfnata 
/. íamaicemi* 

;. mi 

}. patula 
L vtrgata 
I. puniem 

/. el$#ün$ 

/, wrg&ntèa 

f. echíQíüe* 

i: mopaulhta 
3 

L cunei folia 

L npícaefülía 

L ançuattfoHa 

S r steiwphplla 
I. pínifolia 

I . cülrico 

f, pútymorpha 

I, prociinibtTüs 

f. campestris 
f, prosi raia 
L pcs-c üprãü 

/. tubütã íFOto 3) 

f. Maríií 

I. scricophylla 
L floTlhnndü 






















— 65 — 


— pôlhas de base cordata, lateral mente ovada, ápice 

a cuminado, face vcntral recoberta per uma pilo¬ 
sidade sedosa, dorsal por um tomento aveludado; 
pedúnculo com 1-flor .... 

— Folhas cordatas, largas, ovais; pedunculog breves, 
híflorescéncia címoso-ramosa com multas flores 

— Folhas cordatas, largas^ Ovais; pcduneulos breves, 

dicotômicos, etmosos com multas flores de pedt- 
celcs longos ....— *.. *-.» 

— Folhas ovais acumlnadas. base arredondada ou le- 

vcmente cordata; ped ledos das 16lhas longos: ru¬ 
cemos com multas flores alvas ...-.- 

— Fôíhas bastadas-deltoides. glabrfis; ápice com 2- 

3 -ílôres ......- 1 ». .... r.. 

— Bom ésses caracteres -- + + , + .„ + B d 

4 — Fòíha& h furtadas-o vais, longl-peclpladas; pedún¬ 
culo da inflorescência curto com i-3-flores ..... 

— Folhas profundamente 3-7-partldas, lobos Inferio¬ 
res ovais ou díticos, superiores ovados ou ublon- 
go-lanceolidos agudos; pedúnculo com 1-fior .. . 

— Glabra. Folhas de 3-5~ lobos, arredondado-ovados, 

lobos ovados ou deltoides com i-3-denles., 

— Folhas sagítadas-trllõbadãs; pedúnculos longos 

cm umbelas - - >.. . ..... 

— Fõlhas dc base levemente cor dada, largas e ova¬ 

das, sem fc-ln fidas, face dorsal com pilosidade alva, 
ventraJ glabra cimeira com 2-3 flòres.. 

— FõlhaS quinarias, fúUoIos séssds, lanceOlados .., 

— Folhas üblongo-lanceoludaSp setáceo-mucronadaa; 

pedúnculos curtos com i-flor ... 

— Fõlhas digitadas .. r T - ------- 

— Fõlhas. elitlcas, ápice ac o mi nado, base cunelfor- 

me, longl-pecio!adas r 3-4-flores em cada pedún¬ 
culo de cõr roxa ..... 

— Fõlhas íQbadas, lougi-pocioladas, áplçe ncomina¬ 

do: flores pequenas, longl-pedunçuladas com 4-5 
flórea ______ _ ,..... .... 

— In florescência em panEcula com multas flores 

alvas . T r , r T T _ T . ... T _.... *. 

— Flores solitárias ou dkásíos eom poucas fíôres 

msas „.., *...... + + + , *. fcJ _ _ 


/. ufrfdis 
/. bcttaíoides 

I . repneUií 

I. syrmgaefúlUi (Foto 4) 

/. cpnanchifoUa 
4 

L serpzns 

[. iongerüniQsa 
L tritoba 

jT, diçAoíoHZQ 

J. mahwvUcoides 
I. tenera 

L çhryzQtrtchü 
L digitada 

I, grandifoUa 

l. ramasUritna 
I. sjfrájipec/o lia 
L smí^ra 


Jaciiuemoiitla blancliefU Morleand, 

*ln Morleand, FL Nouv. Amérique (ÍS&I); 41 tab. 2?i 

Volúvel, Fõlhas ovadas ou dltlco-ovadas, do 2-8 cm de compr. por 1-5 çm 
de largura, Inteiras ou com os bordos apenas sinuosos, glabras. Cimeiras cont 
poucas ou omitas flõres *3-£üi, de còr azul celeste ou branco-rosa do . 

Üb&rP.: Segundo OTtenell. ocorre een Lagoa Santa, 


J arquem cm tia bracleosa Mclssn. 

(In Meiss. Mart. Fl. Bros. yüL VU <1660 :364), 

Ambas as ígcea da folha com pilosidade sedosa, pecíolos breves, cordatos, 
ovados, inferíormente avermelhados; tnílfttâsctnelá em grandes capítulos he¬ 
misféricos. 

Obí.r Segundo Fl. Bras. Mart. ocorrem em Lagoa £anta, 


s — s m 


















— m — 


JacqiiçmHnlia capílçILata Clioisy 

(In Melssn, Mart Fl. Brâs. voL VII US69) : 3QU . 

Pilosidade escurecida. Ffllhas de pecioíos brevsssimns h bü$e arredondada* 
oblongas, peduneulos longos. Cimeiras capitullformes de 7-12 flores, 

Gbs.: Segundo Fi, Bras. Mart. ocorre em M. aenüs. 

JacquemonLia confusa MeJssn. 

íln Meissn. Mart FL BraS, Vol. VII (1800394), 

Fmttcosa. ramos volúveis. Folhas brevl-pecloladas, ovadas. Ramos & cálice 
com um tomento amarelo; cimeiras brevlpcclolados com p ouças fEóres. 

Oba. segundo FL Br as. Mart, ocorre em M. Gerais. 

lacqucmentia crassifnlis Bch. 

íln Meissn. Mart. Fl. Bras. VdL VII <1 ftft» : 3041 . 

Fõlhaa b rey I^pcclOladas r eorláccas. ferrugíneo-tomentosas, oblongas. Pedún¬ 
culos asilares com 1-flor. 

Gbs.: Segundo Fl, Eras, Mart. ocorre cm M. Gerais. 

Jar^Ei^iocpniin cvúlvülüMes Meissn. 

Un Meissn. Mart. Fl, Bras. Vol. VH t18691:304). 

FõEhas brevi-pecíDlada^ úvado-agudas, pilasas; pedúnculos teimes com 1-3 
ílòres no ápice; sépalas herbáceas, ovado-Ianceoladas, pllosas. 

Obtf.t Segundo FL Br as, Mart, ocorre em M. Gerais. 

JacquuaontJa eriocephala Melssji- 

SIn Mtlss. Mart, Fl. Br &s r VoL VO (iatt):303>- 

Fõüias ovais, ambas as faces cobertas por uma pilosidade amarelada. Peei cios 
longos ovados. In florescência cm capitulo hemisférico longo, com pilosidade 
femiglnca -sedosa . 

Material exatninadoi RB. 129337, MucurJ» leg, Duarte, 923-3, em 29,9,905. 

Jacqucxnottlia ferruginea Choisy. 

On Meissn. Mart. Fl. Bras. Vol. VII mm : 300J. 

Caule com tome n to ferrugineo. Folha ovais-lancoola.das H com ambas faces 
ferrugineaí- jnflorescência cm cimeira-umbeliforme com muitas fiõres, 

Ühs.: Segundo FI. Brás, Mart, ocorre cm M. Gerais. 

JacquenignUa ^ramlifltiris Meten. 

íln Melssn. Mart. FI. Bras Vol. VH Üfi99)300K 

Tomcnto enegrecido. Folhas corda to- ova is. Fedunculu longo com muitas ílò- 
res no ápice . 

Gbs.; Segundo Fl. Bras. Mart, ocorre na Serra da Caraça. 

lacqucniOnUà hirsuta Choisy. 

(In Meísan- Mart, FL Bros, Vol. VII Ü&B9) ;2fi8>. 

Densamentc pUosa. Fôlhaa brevi-pee Soladas, base arredondada, acuminada. 
In florescência em cimeíra-umbell forme com muitas ou poucas flores. 

■Sfdíería! examíjtado: RB. 100191, Serra da Boa Vista, leg. F. Pereira, 2555 
ê Fabst, em 26 r 3 957. 
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Jac-qucniünti,! íadoclados íCtioLsyp 0'DonelI. 

an Meto, Mart. Fl. Bras. VoL VII 11889}: 305)- 

Folhas curto-pceíoladas, de base arredondada ou Levemente cordata-ovada, 
com ápice arredondado, face ventral com nervuras proeminentes. Ambas faces 
com pilosidade íerruginca. Pedúnculos axilares, capítulos hemisféricos. 

Material examinado: RB. 32202. Lagoa Santa. leg. M, Barreto, 2379, em 1933. 

jarquemoniia Martii Cholsy, 

(In Meissn, Mart, FL, Bros. VoL Vtt llSGB) :300i . 

Folhas cordatas, ovadas, atcn.U3do-aeuimnad3s P sotáceo-jnzjeronidadas, acu¬ 
das. Caule pequeníssimo e piloso, lnflorerscêMia em clmeira-umbeliforme com 5-9 
flõres; sêpaJas ovado-lanceoladas h agudas, quase çlabras., de ãptcd recurvado. 

Material examinado- BB. 96550, Itulutaba, leg, Macédo, H57. em 15-1.95*3. 

Jac-quemonUa jirostrata Choisy. 

ün Meban. Mart. Fl. Braa, Voi, 7(1939):3001. 

VülúveL Folhas hrevl-pedoladas, base arredondada ou sub-cortiata h oblon¬ 
gas, FeduncüLos na parte inferior dos ramos, Sépal&s pequenas com tociento 
amarelo. Pedúnculos iguais, superiores, inflorescéncia era círaeíra-umbchfortJlè* 

O bs,: Segundo FL Br&s. Mart. ocorre cm M. Gerais. 

Jacquemontia serra ta Mcissn. 

(In Mdssn Mart. Fl. Bras. Voi. VII í 1869]-: 301 1 . 

Fôlhas ovadas, oblongas, trilobadas, serradas, ambas faces pilosas. Pedún¬ 
culos superiores, ln flore se meia em capitulo hemisférico. 

Obs.: Segundo FL Bras, Mart, VoJ, VII ocorre oni M. Gerais. 

Jacqu^niontia vclfrziana ■ Mart-j ODonell. 

(In Ü + Donell # Conv. Ainer. Nucvas q críticas ■ tí52> :208>. 

Fòlhas ovadas, dc 4.5-10 çm de compr. por 2,5-7 de largura. Inflorescéncia 
em cimeira com muitos flõres. 

Maferlâf examinado: Mínas Gerais: íLIL., Viçosa. Distr, Ilheu, Fazenda da 

Tabunha, alt 215 n\, leg, Y. Mexia, 59U2. em 23 8.1930. 

lacqu^monUa veloUna Choisy. 

rln Meissn, Mart, Fl Bras. VoL VII *10591 ; 294. 

Ambas faces da folha com tomento amarelo, Fòlhas de base arredondada 
ou. subtruncada ou ainda levem ente cordata. Inflorescéncia em cimeira breve 
e bífida. 

Dbs.: Segundo Fl. Eras. Mart. ocorre cm M. Gerais. 

Jacqncmoiuia vlolacca Choigy, 

(In Meissn. Mart, Fl- Bras, Vúl. VII r1869>:298) . 

Füosldrtde minúscula ou glabra. Falhas de base arredondada ou cordata, 
ovadus-aemninadas; inflorescéncia cm cimeiras bifidas contrateis. 

Obs.i Segundo Fl r Brps, Mart. acorre em M, Gerais. 

Jacquenioniia sphaeroteithala Metiam. 

(En MelSSn. Mart. Fl. Bras. VpI, VH <13691:305). 

CompleLamente firmiginea-vcluthia: fòlhas inteiras, subonduJadas h btevi^pe- 
cSoladas: capítulos globosos; sépalas lineares, viíosas. 

Material examinado: RB. 47820, Serra do Cipo, Jeg. costa, 144 em Máio de 
1933. 


CHAVE PARA IDENTIFICAR AS ESPÉCIES DE JÀCQUEMONTTA DE M GERAIS 


\ — Fòlhas ovadas, cimeiras brevl-pccloíadas, taíiios 
e cálice com tomento amarelo . 

— FóJhas ovado-acumlnada^ cimeira bífidas con- 

- r ■ - - r r ^ ■ r - r i ■ ■ r ■ ■ r t r r ■ ■ t t r ■ ■ ■ r - - - ^ r - Ç • t ' t 

— Fòlhas cordatas, cimeiras- umbeliformes com 

n ÔrÉÍS - - 1 r - H t ■ T i ■ i 9 ■ ■ i ... l t t r H t M ' M M ■ ' 

— Completa tcrrügLnea-velutlna; fõlhas sub- 

onduladas; capitules globosos ► 

— Densamentc ptkm. Folhas acumSnadas; cimeira 

umbeliforme T , P , P .. ., T , ,, , . .. . < . + .,, * T „ * + 

— - Fòlhas cordeto-ovaís, com tomento enegrecido, 

pedúnculo longa eom multas Mòrcs no ãplco ... 

— Folhas ovals-lanceoladas, ambas faces fexrugl* 
neas; cimeira umbeliforme com multas Hòres 

— Folhas oblongas, peclolo® brevíssimos; pedúnculos 
Longos, ctrnruras-capStuJíformas com 7-12 flores 

- Folhas oblongas, base sub-cordata, pedúnculos na 
parto Inferior dos ramos; cimeira capltuli forme 

— Fôlhas ovais, ambas fatos cobertas por pilosidade 
amarela. Inflorcscíncla cm capitulo-hemisférico 

lOIlgO ---,,-,,-,->-- 4 |rk..F!-,.ri . - -i ■ T i 11 • ■ ■ li i ■ j. ■ ■ . * 

— Ambas faces da folha com pilosidade sedosa; pe- 

ciolos breves; lnflomcèncla cm grandes capítulos 
hemisféricos .... . . „ . r . r , P ,...... r * *. 

— Ftilfras cordatas, ambas faces com fomento ama¬ 
relo, tnflorescêncla em cimeira bífida ... 

— Fòlbas ovadas, oblongas ou trUobadas de margem 

serrada; capítulos hemisféricos ... 

— Folhas ovais-oblongas, ápice arredondado, com 

nervuras proeminentes na facc ventrad; inflores- 
cência em capitulo ., 

— Fôlhas ovado-agudas. pilDS&ã; pedúnculos tonues 

com í -3 ílòres no ápice . 

— Folhas ovadas uu elítfeo-ovadas, de 2*6 cm de 

compn por 1-5 cm largura; cimeiras com 3-20 
Jlòres ..*__*......... „.. 

— Folhas oblongas, coriáceas, terrugineo-tomenío- 

tosas; pedúnculos axilares com Wlor ., „,- .... 

— Fâlbas ovadas; cimeiras com muitas fíõres __ 


/. confusa 
J , viahtcea 
J. Mar tíí 

J. sph cteracephala 
J, hirsuta 

/. çrandiflGTã 

J , ferrvgtnèa 
J . capiteUata 
J. prõStrata 

J> arí&cephalti (Foto 5) 

J, bractcúsa 
J. v€lutina 
J. serrãta 

J. Jasíoclados 
J. evõlmãaíães 

J t bianchetit 

J, crasslfolta 
J . dí íloziana 


Ai erre mia ac^yplia ÍL) Urban. 

ilxi Falcão, Hodrlgüésla ns. 2B-39 <i9&4>:107i 


VoldveJ. Folhas com 5-segmentos palmados- InfEorescèncla com 6-9 ílòres, 
raro solitárias. Coroia alva. Ovário glabro, 4-locuiar, quadriov miado. 

Obs.: Segundo ODoneil ocorro em M, Oerafs. 


M^rremia aturcnjiis íHBJi.J Haltler. 

iln Falcão. Rodriguásla m. 2S-29 CIÜ54> : 112). 

Freta, junclforme, profusa mente ramificada, Fòlhas rudimentares 1,5-2 mm) t 
cscamifnrmts. triangulares. Fiòres solitárias ou. raramente, em dicásios bífloros, 
axilares. CorolÉi alva, 

MííícHüí examinado: KR. 1161177, Varzea da Palma, kg, Duarte, 7435, cm 
Ití.n.52, 
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Merremía cissoities (Lamj KalÊter. 

(In Falcão, Rodrlguésla nos. 28 e 39 Ü9M) :I09), 

Volúvel. Fõ lhas pol hindus, cotn 5-segmente díticos, mucroh fidos. Sobre as 
nervuras. na face Inferior e nos bordos das fúlhas, abundantes pêlos glandulares. 
In florescência cSniosa <1-7 flores) raro flúres solitárias. Corola alva. 

tfaJfiHeí examlnüdo: RB. 105439, Carandaí, kg* Duarte, 5*96, em 1,1988. 

M errem la contúrquen* ^Choasyi Halller 
i In Falcão, Rodríguêsla nos. 28 e 29 i J054>: 110í. 

Rastdra. não radlrante, ou subereta com extremidades volúveis, ramifica¬ 
das desde a base. Fõlhas de oblongo a lanccolad^ 3-5-7 palmaiifidas ou Irre- 
gularmeate lobuladas, sempre clensamente fulvo- tomentosas, com pêlos estrela¬ 
dos, ou glabrescentes. CurOla alva, glabra. Ovário glâhrõ, 4-lúcillar 
ifofertai examinado: RB, 28677. Car andai. Leg, Duarte, em 1980. 

Mçrrenaia dídlaU (Spr.' Hall. 

!Xn Falcão. Eodríguésia nos 2& e 29 11954» :1 !J>, 

Ereta ou rasteira. Folhas ccmumente sub&és&els, com 5-7 segmentos lançeo- 
lados ou díticos, geridmentc agudos, raro obtusos, ghbrbs ou com abundantes 
pelos glandulares nos bordos. Fiares solitárias, axilares, peduncuíates, com 1-4 
cm. 

Material examinado : RR. 52817, 3. 3. P&raiso, leg. Brade, 17562, em 9.4.945. 

Merretniu flafflilarls rChoisjn G’Dondl 

irn Falcão. Rodrlguésla nos, 26 e 29 (19541:111). 

Herbácea, rasteira ou volúvel nas extremidades, glabra* Folhas sésseis ou 
quase, com 7-9 segmentos filiformes, os medianos sempre maiores. Flores soll- 
tárias, alvas. 

Material examinado: RB. 126198. Serra di> CLpã, kg, Duarte, 7B99 k em t9Ç5, 

IV errem la niãcroealyx JRuíz et Pav * ÇVDondl 
(In Falcão, Rodrtguéata nos, 28 e 29 11&S4>: loei 

Volúvel, profusamente ramificada. Fòlhas com 5-segmcntos de íanceoladüs 
a oblongos, agudos ou obtusos. In florescência multlflora ÜO-20 fEürrs aí vas). 

Material examinada: RB. 45617, Coronel Pacheco, leg. Ilerlnger, 637, cm 
1941. 


Merremia tomentosa iChoís>\» Hall ler. 

(In Falcão. Rodrigues la nos. 28 e 29 

Pequeno arbusto ereto de 80 em a 1 m de ferrualneo a gríseo-tomçntoso. 
Folhas sub-séssels, de diticas a oblongas, Inteiras, agudas e sub-obtusas, densa- 
mente coberta por pubescêncta estrelada em tôdas as partes. Flôrçç solitárias 
axilares. Corola alva. 

Material examinado: RB. 90660, Agua Limpa, leg. E, Pereira, 1436, em 
32 5,955. 


Merremia hirsuta OTíonoll. 

■ In Dusenlü, Vai. II, Fase. 4 — 1952) !376-277 1 . 

Deçumtaente, às vêses com os ápices volúveis. Ramos ctündrfceos. de 2/3-2 
mm de diâmetro, com pêlos glanctiilwca. curt:>s e simples, hirsutos, largos» de 
1-2 mm de comprimento. FòUms 5^7 palmaUsectas; segmentos lanceiftdos* com 
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as margens serrcadas ou apenas onduladas. Cimeiras com 2-8 flàres, ou fl&res 
solitárias, corola silva. Ovário glabro, 4-lociiIar. 

Material examinado: Typus, Bnisil, M. Gernls P Caldas, leg, Lindberg, 164, 
em 11.1854. 


ftlerremirt umfrfllaU 't>* Hailien. 

<In Falcão, Rodriguéãin nos. 28 0 2£ H9&4S :l06i . 


Folhas de tamanha muito variáveis como também em forma como: cor- 
diformes, gagltad&s ou ftasladas, densa mente puboseentes ou glabras, Inflorea- 
cêncta em umbeUa com multas flores de çõr amarela 

Material examinado : EB. 54205. Ituilltuba. Içg. Macedo, 237 p em 20.4.044, 

Cf 1 AVE PAI?A SEPARAR AS ESPÉCIES DE MERREMIA DE M. GERAIS 


1 — Fírthas polxnatlpinadas, ou paEmatipartlda-s desde 

a base .... 

* Fõlhas Inteiras ou palmai! partidas, mas nunca 
desde a base, ou Tolhas escamirormes 011 nulas ... 

2 -- Segmentos rullares agudos, estreitos, lanceoladoa 
-- Segmentos foliares obtusos. largos, oblongos . 

a — Folhas escamiformcs ou nulas ______ 

— Fdlhas díticas ou oblongas . .,, 

4 — Folhas demamente tumentosas em ambas faces 

— Folhas não-tomentosas .... ***,. 

5 — Sépalas densamente hirsutas . ... . 

— SÊpakts quase glabras .. . 

6 — Segmentos foliares maiores além de 4 cm. de 

margem inteira, ãpke emargtnado rmicronado 

— Segmentos foliares maiores ate 4 cm do margem 

demeada, serreada, ápice agudo acumínado. 

7 — Flores em umbelas multifloms . 

— Flòres não-umbela . 

8 — Fblhus com 7-D segmentos lineares. 

— Folhas 5-7 paimatUÉCtas; segmentos semados ou 
ondulados; cimeiras com 2-8 nòres alvas — 


2 

3 

M. digita ta 
Af, contorquàns 
M, aturenstS 

4 

M, lomentosa 

5 

Aí. aegyptia 
M. cissôides 

M* mdcrocalyx 

M. ctesoides 
M . innbeltata iFoto 81 
8 

Af, fta$aUarí$ 

Jtf, hirsuta 
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FOTO 1 



EvoEvuIai* fIcifíina Mnrlr. 
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FOTO 2 





EvüIyuIuü píErwnulOíi Morte. 
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roto 3 
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FÜTO 4 





IPímaíiTji, iiyHngitfftlll 
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FOTQ 5 











FÜTfi S 



Mtrrrmia ttJfl&tfUata ICi,] Hntller 
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FOTO I 



Memmli H^SIkr 









FLORA DO ESTADO DO PARANÁ 


FAM. LABIATAE 

CÉZTÜ Fí^ÈJJUl * 

EdJHUN&q PpREflíA * + 

Características da família 

Ftmtas herbáceas ou sub-lenhosas, arbustos, raro árvores: caule gcralmente 
quadranguiar. Folhas opostas ou vertk liadas* simples, inteiras, denteadas ou 
pinatífidas, Flòrcs Eigomorfas, heteroclam ideas, hermafroditas. Cálice persis¬ 
tente, tubuloso ou tiattíorme. campanulado. gomoss&palo. denteado, bllabladc ou 
lo-bado, multas vêSMíS com apêndices. Corola gamopéta3a P campa imlada ou tubu- 
lesa. reta ou curva com 5 íacinlos* geralmente bilablado,, Esfameif 4 didinamos 
ou somente 2: anteras dl tecas ou monoíecüs. Qvàriú supero, séssii. bícarpelar, 
pseudo 4-1 ocular. ^jíOcte glnobásko. bífido no ápice. Fruto 4-partido* raro 4-io- 
bado, com usna semente por lõculo, na maturação, separando-se em nüçulas. 

No Hrasil são encontrados 3fl gêneros indígenas, mais cultivador ou subes- 
pontáneoã no Estado do Paraná, constatamos 2b gêneros, 15 doa quais trataremos 
neste trabalho. 

Era nosso propósito publicar a monografia completa das í.abiadas que ocor¬ 
rem no Estado do Paraná, entretanto, por motivos vários, deixamos de apre¬ 
sentar os gêneros Saltfa e Hpptis, mas 0 faremos, logo que consigamos comple¬ 
tar os elementos que nos faltam. 

chave para separar os géneros 


1 — cálice com mais de 5 laelníos ,, > +--- 

— Cálice com até 3 locínlos. .,■*,**,****. .* 

2 — Lacíníos de cálice cm forma de gancho Esk 1 

Hg. A ...... 

— Uicíníos nãq em forma de gancho *.*,****„**<,**• 

3 ■ Cálice nitidamente bilablado .... 

— Cálice obscuramente bilablado ou com os lacinSoa 

iguais entre sl *,.***.*, ......* 

4 — Cálice ccm apêndice escudlfonne no dorso Est. r 

F-lgr H .. r i p ...... . .. 

— Cálice sem apêndice eseudifonne .,.,. 

5 — cálice deílexo na maturação: fauce Internamento 

denso plloso. Esfc. I Fig. C ... 

— Cálice não deflexo ♦ *----, 

S — Cálice com 0 lábio superior arredondado, o inferior 

4 denteado. Est. I Fíg. n . -... .... 

— Cálice com 0 lábio superior não arredondado, p In¬ 
ferior bifidD ...... .,...... 

7 — Concetivo prolongado além da inserção do filete. 
E3Í> I EIS. E ...... 

— Conectivo nào prolongado além da inserção do filete 


2 

3 

MãTTUbium Í6» 
icmotis (31 

4 


3 

SçutÊitaria £S) 
5 

£rfope OI) 

e 

Qçímvm CIO 


7 


Salcia 

3 


■ BoULnift da Cer,E(-:hD NatLümL dc Fesquíxas. AuX. dc çtisL.io do D?-? úú Bõt, — En?t. 
ÜIeiíí^Lu. lI:l vfhj. 

** Pe&qLjInâQr r-m &atAnL«i flo Jardina Bot. úa Rio de Jaftosrg — HiPF — KA, •—. IJúJaLgL* 

d 4 CNPq. 

















a — Cada ftlete com um dente na base. Est. I Fig, F 
— Cada filete com um dente no ápice Est. I FJg. O 
9 — Lacinlos do cálice quase nulos: o superior provida 

de um apêndice ítgulifúrnie. Est. I Fig. H . 

— Lacinlos do eàhcc bem delimitados e sem apêndice 

10 — Cálice Inflado; nüeulos gamdlformes com a mar¬ 

gem flmbrlada, Est. I Flgs, 1-4 .. . 

— Cálice não Inflado: núculaa não gamelíformcs ... 

11 — Laciníos do cálice peitados, Est, I Flg. L .... 

— Lacinlos do cálice não peitados ... 

12 — Flor com 2 estames férteis ... 

— Flor com 4 estames férteis „. . r .. 

13 — Cálice com a fauce glabra ou esparsamente pilosíi 

— Cãlicc com a fauce denso pllcsa 

14 — Tubo da corola Internam ente com pêlos dlspos tos¬ 

em riuâs linhas longitudinais. Est, l Flg, M ....... 

— Tubo da corola In ternamente glabro P se plloso, nun¬ 
ca dispostos em duas linhas ... 

15 — Arbustos com ramos varçtlfomies nitidamente qua- 

íirangulares com entrenós compridos . . 

— Arbustos não varetlformes, obscuramente quadran- 

guiares com entrenós curtos . 

16 — Lábio superior da corola galeado _ 

— Lábio superior da corola plano + ... 

17 — Folhas pinatjfidas ......--- --- - -...... 

— Folhas nunca plnatífidas ,.*►*>*,, .* + + < « .* 

ifl — Os 4 estames do mesmo tamanho úü quase . 

— Estames de tamanhos bem desiguais ............. 

19 — Corola Internamento com um anel dç pêlos na base 

— Corola Internamento glabra _..__ 


Sosmaríniis (Z) 
PntneUa (7) 
Litvanduia íl) 

10 

MaTíjtpianthes ( 5 ) 
11 

Pcltodún 115) 

12 

n 

17 

Hoehma (17) 

14 

Hespero^gU 11$) 

15 

Rhabdocaulon (16) 
16 

Gleçhon < 1.4) 
Cuníla ( 12 ) 
Leonurus (4) 

13 

MÊntha <J8) 

19 

Stachps <2> 

Hyptü 


I — LAVAND13LA L. Syst. çd. 1 . 1735 

Èííflt.: Do latim ,h lávare Ff ; pelo uso das flores de algumas espécies, na lava¬ 
gem de roupa ou banhos. 

£ík*; LavanduSa L. — FflÒricM Adans. — Etpphonía t Fabritia Medie, 

Ervas, subar bustos ou pequenos arbustos. Fõthas inteiras ou Incisas, Iji ffo- 
resccncla em espigas terminais, simples ou ramificadas., com as flórea em psexido- 
vertlcllos uprúxlmadus. solitários ou aos pares.. Brãcteaa foiiáceas, opostas ou 
alternas. Cálice reto, 13-15 nervado, curtamente 5 denteado, sendo os 4 dentes 
Inferiores quase iguats e o superior mais lar^o u provido de um apêndice Hgull- 
forme; cálice frutífero igual ao florifero r Corola subbUablãda, com o lábio su¬ 
perior büobado, sendo os lobos quase Iguais, ovados e obtusos, raramente iançeo- 
íados. Estames 4, Inclusos no tubo da corola, sendo os anteriores maiores; filetes 
glabros e sem dentes; antcraê bílocuíares. Ovário 4-partido; estilete com o ápice 
eurf amente bífido, ramos ovais, aplanados, Núcutas sêcas e Usas. 

Gênero com eêrea de 20 espécies. No Brasil é encontrada uma única espécie 
cultivada, espeeialciente na sul. 

1 _ L. offlríiuUis ChaiJt, J Wíllars. HísL Pi. DaupÜ” Vpl. 1:355 1705, 3:363 
(1775 J - 

Sin.: L. Spica L. — L. vulgar fs Lam. — l, úngustifolia Moench. L. vera DC, 
— L- pyrenaíea DC. 
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Erra ou íít&artmjio de 3Q-B0 cm aJtura, Folhas adultas séssda, linear-oblon- 
gas ou lanceoladas, até h cm de compír. e 6 cm de largura. Ftòres de 10. em 
pscudovortlciloa pouco distanciados, dispostos em espigas, inierrupt&s. Erácteaa 
snembranâceaSn quase glabras. Cálice tuMosü H pouco contraída ns fauce, çs* 
trEado-nervado. tome-ntoso com Incinlos dcnUeulndos c obtusos:. Corofo 2x maior 
que O cálbft, externam ente pubesccnle r leve mente bilabiada. iVuífilliW oblongas 
c JLsas. 

Mat exam.: Paraná, Curitiba, Katachbfteh 1 HH?cultivada. 

Distr . G^otfr,: Habita tõda a reglátí do Mediterrâneo, Encontra -se cultivada 
o sub espontânea eni muitos locais do mundo, 

tfüfti. OHÍy.: Alfazema. 

2 — STACH tB L, "SfsWeà. 1 (JWSSÍ 

Etim.: do Grego "'Stachyí’ 1 espiga, alusão a Infiorcscêncía. 

Sin.\ Trixüçú Hall. — Stüdus Neck. — Bonamy s Weçk; _ Gáteopsis 

Moench. — Tetrahiium Holtmgg, — ErioHuchy* Reichfrcx Steudr 
Trixeüa e Ortostaehys Famrr. — Aspasia E. Mey ex Píeiff. . Stachys 
St r Lag. — BHtoniea Bub 

Ervas, subarbustos ou arbustos. FúUias freqüentemcnte deltoides, oblongas 
ou ovais, geraimenlc pÜOSOff. In florescência racemoísa; flórea dispostas em dois 
verticlLos, nas afttlas das pequenas folhas superiores, formando glomárulos çm 
geral dista ncEadiüs. Cãíiec tubuloso-eanipaniiludo, $- dente ado, de ritos mucrüna- 
das ou artstados, Igitals, raros subbLiabiado. com a abertura às vêzes obliqua. 
Corola cunl o tuba ClJindflCO, levemente curvo, às vezes reto, quase glabro inter- 
námente. ou ievernente venlrieoso sob o lábio inferior, c então com uni anel de 
pêlos no Interior: limbo bilafbladü, lábio superior ereto, câncavo e em geral arre¬ 
dondado, o Inferior patente, trifído, lobo mediano maior que os laterais. Esta¬ 
mes trtsõ ridos no nl^Eo dü tubo da corola, pi tosas na base, exscrtos do tubo, 
a&endentes por sob o lábio superior; anteras bllccularcs com as teças divergen¬ 
tes Estilete biíldo no ápice* com os ramos desiguais. — Húculas lisas verrugusas, 
glabras. 

Gánero Cem cêrea de 20 espécies- no Brasil encontramos 10 espécies, senda 
2 indígenas e 8 cultivadas: no Paraná uma espécie. 

I — Siaehys arvcnsls L Sp PI. 1 ed. 2:814 í 1783i 

SinA Gteconw arvensis, GL belyívn "L, — Cardíaca arven&is Lam. — Tri- 
.rúpo punctata Gilib. — Glechoma marriíbiastrum VlJars — rrLrczfifO 
cordtfüliã Moenclu — Tr. ãrvenfis Hoffing. et Link. — Tr. catarata 
Pr cal. — $ tachas brasüiemts Hurt. cx Benth. — Trixago aeordtfnUa 
Steud. — Trizeíia arrmsls Fourr. 

Ervas decumbonles de até 20 cm dó altura. Caule fino. simples ou ramoso 
na base, com polos, esparsos, entrenós longas. Fòlh cr com. limbo tenue, oval, arre¬ 
dondada no ápice, cordifonue na base. Inftorescência meemosa, composta de 
espigas Enterram pld as. formadas por pseudo-vertí cllos mais ou menos cilstan- 
cladM, Cálice tu bui 030 campnnulado. esparsamente hirsuto externamente, com 
os dentes Junceoladus. fraeameiue espincscenlís ou agudos. Corola, internamen¬ 
te. com um anel de pêlos acima da base. Núeulas tubsreuladas. Est. 2 

Jfcfffit. Paraná; Morrete-s. Est. Manimby, HaLschbach 358 'HH' — S + 

Mateus do 6u|p Hat^chbach 3391 íHH» — Mandassaís íCampina Grande da Sul> 
Kübicbbach 4ü98 1 1111 * Cerro Azul, Hatschbach -1037 fHHí — Lageada Grande 
iLãpa) R. Braga <FF» Campina da Siqueira (Curitiba* c, Btelifcld (IHN). 

Distr r çeogr.: Planta ruderal ocarrendo desdí? Minas até o H, G- do Sul. 


o - a JWé 


3 — 1-fcüNQTÍS R, Br "Prod ” 11810). p 504 


^ím,: Do giHú r leem" leao e "ons, oÜ3 i# orelha. Provavelmente pela fornia 
das fõlh&s, 

Sín.t HtmiSQdon Rafln., 'TL Tell, "Vof, a, iim i p. ftB. Leartifte Spach 
"'Htst. nat. Veg. Phanar 6. tl840): 210, 

Erros ou arbustos, Fôlhaz crelindas. us superiores transformadas cm brnc- 
tôâs dlferciKadaa. Fídm em pseudo verfeílos axilares, fiê&sels, gorai mente multo 
densos, ãs vèzes solitários no áplcc dos ramos. Brtfcfèüías numerosas linear- 
subuladas. Cálice ovaUtubuIoso, com um dos laeinios maior que os demais, co¬ 
rola com tutap em geral exserto, intemoinerLte nu ou com anel de pêlos In- 
completo; limbo nitidamente bilabiado, çom o lábia superior longo, còne&vo. 
Inteiro e densamente plloso* o Inferior curto, t ri fido, com o lobo medi uno pouco 
maior que os laterais. Est(une$ ascendentes sob o lábio superior da corola; 
anteras aproximadas noa pares, bfcloc tilares, com as tecas paralelas cm dlver- 
rentes, As vrâes confluentes no ápice Ettfüte com ápice bífido sendo o nuíin 
superior curtíssimo, u Inferior estlRm aUfcra, Nueulas oblongas e obtusas no ápice. 

Gênero com cércii do 12 espécies; no Brasil encontramos uma espécie sub- 
esjKmtãnea. 

I — L«ppqü& nepctatfoLla R. Br. "ProeL" ItglOJ rãôt 

Sín.: Phíom fs nèpetaêfolia L. — ?W* ncpetifoUa L — imnuruj nejmlae- 
fQlium MU - It. marrvhtastrum Lour. - t. Qfebostts Mocncb, — 
ShtchtfS mediterrânea VoIL — Fhlmnis ncpetifoUa Roxíe, leonurus 
arata BoJ. 

Enm ereta, de até 2 m de nltiira. Fôlha oval ou oblongü-arredandadn. ánice 
ngeíramonte agudo ou obtuso, base truncada ou sulxiordada, estreitada no pè- 
cinlo, margem Inciso rrenada. Flâr es sésseta, dispostas em grandejs pseudover- 
üdlos globoscs, distanciados. Cálice tübuloso, curvo no ápice, 6 denteado, com 
dentes ésplneseentcs, o superior maior. Corola vermelha, Internam ente c üiü 1-3 
anéis Incompletos* de pêlos. Anteras divergentes. Estilete giabro Núailtís 
oblongas. 

Moí. ciam.: Farânà, Paranaguá. Rio Guaragu&çu. ITatsehbach 2fll <BH, 
m — Ouaratubá, R. Braga íPPJ — Curitiba. H. Moreira 0i» * FF 1 Faxinai, S, 
Bob&stíMò. O, Tes-smann 13B (FF, RB) . 

Dislr. ffeogr.: Planta rudernL originária da Aí rica e Aflia Tropical, ocorren¬ 
do nu Brasil em tod&s os estados litorâneos. 

Nom. vultf.' F Cordão de frade. Cordão de S. Francisco. 


4 — LEONÜRÜS L. iJ 3yst/ p cd. ] . (ITOSl 

Eltm/. Do gre^jo 'kon" leâo e oura" cauda Alusão a forma da Infiores- 
cénela, 

SÍR.i Leonuron St. Lag. Ann. Soe. Bot. Lyon. VoL 7 - IDEO). p. 129- — Lcon- 
tums AsehurK. et Graeba.. Fl. Nord&stdeutsdi + Flaehl. — (16991 j\ 
(HML 

Ervas eretas.. FólhtíÀ geralmente, paJmínervadáí e Endso-palmatUidae ou 
tndso-bbada.s, aà superiores estreitos e att- Inteiras, lamceoludax e iui Inlcrsores 
arredondadas. Flores muíms r dispostas em verticUos e axitareá; as Inflo- 

regências inferlorE.^ distanciadas v as superiores aproximadas. Cálice campa- 
nulado-tubulüso. com a abertura truncada. D-nervado, ã-denteado, dentes subu- 
ladoà g subespinhosos, patenles nu maturá^âo, qiiuee Iguais. 

Corola com tubo Internamento mi ou provido na hmv dc tim and dc pêlos, 
com o lábio superior ereto, oblongo 0 inteiro, eònenvo raramentu plano, plloso; 



o Inferior patente, írífldo, com gs lobos obtusos. o central bifurca do ou obcor- 
dado., o et laterais oblongos .mreltos e deflexos. Esíamm parataLunentc aprnxi- 
mados, exsertos e ascendentes sob o lábio superior; filetes noa; anteras bilo- 
culareí. com as imos éitbdivérg&Ptes. EstiMe tom o ápice bífido, com m ramos 
içmals ou quase, miculas tctragonrits. com o ápice triangular, pubcscent^s. 

Género catn 10 espécies sendo que no Braril encontramos uma tinlca espécie 
subespontánoa. 


I - Lromirus sHrírkus L. J, Sp Pl' r ed 1 : 584 • 1753 ' 

Ein.: I. iatarictis Burm. — Stachys Artcmísíae Ltnir. — Panaria mulli/Ma 
Moenth — f. sttririca Hort ex Sleud ■ Leum,-.^ man&huricK* Yalea. 

Erva ereta de até 1 m de altura. Fõlhã$ longo peciolaejas, limbo óm fôlhas 
Inferiores úvaE-iuredondado, sub-eordado ou mal t ri loba do, com os lobgs Incisou 
e obtusos, JnfiofG&tência racémosa; flores muitas, sésseis, dispostas em pseudo 
vertíollos densos. axilares, Brwsttm multas. aubutadns. Cálice turbinado, â-ner» 
vado. com dentes lanccolado-siibislados. Corola oxternamohtc ptfbesccnte, In¬ 
ternamento provida de um anel de pélas curtos ou glabra, Estames inseridos 
na fauce da corola; filetes píandulosos na base» anteras dl verse ntos, Estileis 
glabrti. Núeuias vriednis. 

MaL e*am r t Paraná: AclrEanopnlis ILttschbach 1422 cHHl — Curitiba, 
Btellfeld \ FF i, ÇuriübLi. A, Nojlrf íFFí - Curitiba. R Braga fFFh Curitiba. 
H. Moreira iFF h IHHJ — Lapa, A. Mattos * FF ) Ponta da Pita, steUfeld 1289 
ippi Rio Branco do 8u1. M. fítcnceld >FFI. 

Di$t, çeogr ( i Planta ruderal. vulgar em t oúo o mundo, original da Sibéria, 

tfom mio.: Erva fnaeué, 


5 — MAltSVPlASTBKS MfirL eX Béílth.. Lub. Gen et £p fll r 

EtijiiA Do latim "majstiplum 11 a bolsa e do gre^q M n,nthos 41 flor. — Alusão 

ao cálice lnftadd. 

Erva anual, ereta oil prostrado, VÍIosa, com pâòfl simples ou filimduliíeros 
lnfl&re*cênct$ ntccmosa: llõrcs em capltiifot, raro solitárias. Cálice campamifa- 
do-globoso, 5“dentado, dentei iguais lanceoiados, eretos, garganta tio cálice In* 
temamente idabra. Corola bilübindn, com o lábia superior subbjfido. o Inferior 
3-partlrio, com os lobos Interals ovais, eretos. quase Iguais, o mediano Infindo, 
estipitado m base, ápice acuiumatio, na -intése caduco. Ezf.ames 4. Estüete 
levemcnte fendido no ápice, lobos ürubplanofl. htüenlas «váldes, comprimidas 
internamento cimbiformes. margem mernbrunácea, fimbríada. 

Género coíri 3 cgpécIe. L ’ americanas sendo uma para o Paraná 


l — Marftfplanthes chamaedrjt Kuufciíe Hêv Gen. 524.1891. 

Ein.: Clinopaãktm chamoédTys Vai d. _ MarsypUmthes viscosa KlotzsclL — 
:Vf. chainacdrys WUId. ex Bpreng, — H. f pseudochamacúr^s Poit. — Jf. 
inflata Spreng. — ff. furicítr Spr^ng. MtLréffplajdhes hyptoides Mart 
ex Bentli. 

Erm de caule ereto ou prostrado. Fôlha pedolada. oval-itrrcdondada ou sub 
cor da da. Igrcmento decurredte. Flôres de 10 a multas, cm capítulos subeaférlcos, 
com bracteas Involuerois, aeudas. Cálice campanuIado-venfri^cisD, Lacinios irlnn- 
guiares, agudos, viloâos. Carola Iklãs cm branca, com o tubo cllindrlco, Filetes 
tíMíormes, com pêlos longos. Inclusos no lábio medànuo inferior da corola, na 
anteso oxsertos. Estilete pgticD exscrto, curtamente bífido, Ifúcutas 4, inclusas 
no cálice ampliado, 

Mat. exam.: Paraná: Cerro Azul, Eatscbbach 1571 (HH> — Estrada da 
Graciosa Serra, Stcllfeld K006 riHN, RBk 
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Dhtr, geopr/, S. Pauto, K. do Riu, Guanabara, Maio Grosso, Baía, Ceará, 
Pernambuco, Paraíba, Maranhão, ftlo G. do Norte e Amapá, 

fí — MARBVBIUM Li. -Syst ed 1- U73SK 

JSíFm.: Do latim í, Ma^^lLLbmiTL ,, nome da cidade fundada por Marro donde 
veio a planta. Pudota Andaras - - Anlsodontlum KeJchb, 

Sfn.: Krtischmikoivia Turet. ex Ledeb. — Maropsis poniel, 

Ervas perenes. frequentemente fcomcntosns. Folhfâ mgosas, frequentemente 
lud&as. Flòrãs muitas ou, raramente, poucas, em vcrtlcilos axilares. Bràçteas 
íubulfldas. quase do mesmo tamanho do cálice, raramento, curtíssimas ou quase 
nulas, Cálice regular, 5-10 nervado, com 5-10 larfntra r agudos, sub-Iguais* com a 
extremidade recurvada em forma de gancho. Comia bilablada. internamento gla- 
bra ou provida de uma coroa de pêlos, lábio superior ereta ou mais ou menos 
côncavo, inteiro ou cürtamorate bífido, lábio inferior trtíldo, com o lobo mediano 
mais largo. Estamos inclusos no tubo da corola: anteras biloculares. Estilete 
biíído no ápice, com os lobos curtos e obtusos. Nâculas com o ápice obtuso. 

1 — MarruhÍLim vnlgire L. "St>. PI" Cd. 1: 533- '1753' Af ütJeum garssuilt. — 
jVT. apulam. Tén. -- M t Namatum Kunth 

Sin.z M. germanhmm Schranck cx Steud. Jf , propinquim Bèüth. 

Erva com cante grosso e duro, de 4G-5Q cm de altura, dcns&mente albo-lu- 
nosos. Fàlfta oval-arredondada, peciolu de 1-2 cm de comprimento. Flòres de 
20-50. em pseudo-ve rticilos distanciados, localizadas nas axilas das. folhas supe¬ 
riores. Bráctea com a ápice recurvo, CâUce tubuloso. viloso, 10 nervado h com 10 
dentes espinhosos, subuíadoa, recurvos. Corola alva, bllabladu. Estames eurtos 
com a base vüosa. Núculas lisas. 

Mat exam,', Paraná: Pangará < Quita ndínha* Hatschbach 51 83 <HH>. 

Nom. vulg. Marroto, Herva virgem. 

DfsL pcüçr.: Planta ruderal, cultivada em Lòda a América. 

7 — PRUNELtA L, Sp. Fl” ed. 1 : &>Q > 17531» 

Etim.: Termo latinizado de H+ Braimdte +h alemáo. 

Sln,: Brunem L. "Syít/ 1 ed. 1. (17531, 

Ervas eretas ou mate ou menos decumbentes. Fúthas Inteiras ou serres doa 
ou mais ou menos pSnatipartldtis. Flores em pseudo ve rticilos, dispostas em 
espigai terminais Bráctea* Imbricadas, orbiculures. Cálice IrrçguLatmcnte sub 
1Q-nervado 0 reticulado-venoso, bllabiado. com o lábio superior plano e largo, 
truncado c curtamente tridente do, 0 inferior bífido, com os lacintc^ Janceo- 
lados, fauce internamento glab-ra Corola com tubo siifrexserto, interiormente 
cqm um anel dc púlos nn base. bilablada H <rom o lábia superior ereto e guleado, 
tnteíro, 0 Inferior pendente com us lobos lato rate oblongos e doflcxos, é 0 me¬ 
diano arredondado, côncavo e erenulado. Estames cxsertús: filetes g3 abras, os 
dote maiores dentteulados no ápice, anteras büocularcs, tec && divergentes. Esti¬ 
lete bifldo no ãptee, glabro. Nüculas oblongas, Iteas. 

Gênero rom 5 espácies européias, das quais uma cspécte cosmopolita e po¬ 
limorfa , 

1 — FtuíiHIli TuJfftrte L. "SP TV* ed. l ; (300 U753) 

Sfn.: Ííríjrícffc eanaãCiisis, carúUniüna e Nonae^Anfflíae MUI, — Br. ofji- 
ctnalis Crantz. -- PruneUa panetfltiro GUIb — Pr. íachilata Walt. ~ 
Pr. lati folia Donn, — Brunclla pensylmniea WÜJd. PruaeUa lonçífo- 
lia, Pr. ov ate. Pr phtnatifidti Pèrs. - Brunem üeqvínúctiaUs Kunth 
— Pr, incisa Linok H — JJr + ãmtraiásica Morlc. ex Buctl. ■— Br\ Pis- 
çfterfímu Bueti. — Pr auütralis 8weet, — Pr. Braumíanu penny ex G 
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Ddii. — Fr. hispidtir Benth. — Pr. hirsuta, Pr. dissocia Wender, — Fr. 
angustifolia Wender. - Fr , alonga ta Dougj. ex Benth, — Pnmella 
microphyUa Rafin. — Pr, cincrea, Fr. petfflaris Rafln. — Pr. cordata, 
Fr m hotcro-phylltt, Fr. reticulata, Fr. rtWú Raflu. — Fr, obtu&ifoita 
EaflJi ■ Pr. m&iguUensh WlHd ex Benth, - Pr, hirta Benth F ex 
StPud. — Pr. mnçrophyUa Stoud, — Brmettn vulgarh L- ex Sentir — 
Frunclla caerulea. Pr. purpurca Guelderst. ex Ledek Pr. alpina 
Schun — Pr . algiriemte Noé. -- Pr. pntíp&b Schur. - BruneUa Saci- 
niata A. Kerner. Br. capileUata G. Beck. — Br. yraradf/Iora Dalia 
Torre et Sarntb. — Fr, reptam. Fr SUrTSCtã Dum. — Fr, intermedia 
Link. 

Frr-fz mm 5-lü cm de altura, pôlfia oval ou oWonfío-lancooJada, margem 
inteira ou mais ou menos denteada e até Ineíso-piiiatifida, as mais superiores 
lêsseis, cem a base dilatada, Flúrez çm espigas terminais de 2.5 cm de compri¬ 
mento Brâctea aéssil, orbicuífir. giabra ciliâdâ nu margem. Çúiicc bilabiado, 
com os dentes do lãbio superior ora truncados ou quase nulos., ora cur tumente 
aristados. CoroJfl bllablâda, com o lábio superior 2 vezes maior que o inferior. 
Nótula Hittca, E&t. 3. 

Mat. cxüTJi.: Paraná: Roça Nova íFlraquarai Dusen 7787 (IHN) . 

&isfr r gsogr/. Estado do Hlo F Santa Catarina, coIombia e Chile. 

& — HOSMA»INUS U "SysL 1 ed. I Í173&). 

Etim.: Do latim ^ro$". orvalho c “martíius", marinho — Alusão a planta 
que vive na região litorânea. 

SuharbuH os. Fõlhm lineares. In florescência racemosa, com poucas flõres. 
Cáltee bílabiado. com o lábio superior côncavo, curLamente trideniado. quase in¬ 
teiro ou Inteiro, ü inferior bsíUSo: lance glabra, Corola bilabioda. Intemamcíite 
glnbm. Lábio superior ereto, chanfrado ou curtamente emargínado, lábio inte¬ 
rior trifido, com os lobo» laterais ubltmyoa. eretos, o mediano maior. côncavo. 
Estames férteis 2. ex&mos do lábio superior, os dois posteriores reduzidos a 
estaminodÈos; filetes eurtamento t Leni íc tilados abaixo do melo; anteras unfclo- 
CUlareS. EtfSfcte bífido, com os ramos desiguais, Núcula* ovais, lisas. 

Gc-nero monnüpieo da regláo Mediterrânea. 

t -- Rosmflrinüü uffictnalis L. "Sp, Pl ,h td. i:23 ■ 1753 L 

Sín,: Rosmarinus angitátifotius MUI. — R. latifolius Mlll. II. chUensis Mo- 
iína. — R. pra&irãtus F. Mass. — Sal via RoSmàrin u$ scíileiden. — Ros- 
mnrintss íaxifloru$ Koé ex Lange, — R. rigidus . R. tennífoUw jord ex- 
Fourn. — R. bríocalix , ftexuü&us Jord. ex Fourm 

Suhürbusla bastante ramoso, de até i m de altura. Fõlha séssih llnear P in¬ 
teira, cortácca c persistente, margem revoluta. Inflorcscência racemosa: flôrss 
poucas, curtamente pédiceladas. Braçtêola pequena, câtíuca. Çátiç& tomentoxa- 
pubesconte. Corola ecm tubo pouco exstrto. bUablada, lábio Inferior com o lobo 
mediano côncavo e ui]gulculado r os lobas lateral* oblongos. Inteiros, Jábio supe¬ 
rior inteiro ou emargínado. 

MüL éxam.: Paraná; Curitiba, H. Moreira as kFF), 

Dist. gcogr T : Planta oriunda da região Medi terra noa, da Europa. Asla e 
Afrfcám Cultivada em todo o rnundç. Comum noa jardins c hortas, 

Nom. mlg a Alecrim. 

9 — 8€tTELURÜL #h Sy&t IT ed. 1 1735'. 

Etim.: Do latim "scutula”, tigela. Alusão ao apêndice du eáltec. 

Sín Cassída Tourri. t-X Adans. — Hmtifolía Ehrb. — Therem Clüs, — 

cmtía Phyhppi. 
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Pequenas cruas, rara stíbarbu^tos. Inf&ftê&cêfiçíã racemosa, flòrcs disporias 
rnxti íixllns das folhas supersorvüp ou nas axilas de tarácteas caducas, formando 
pseudovertlcltos alternos. Ccílice írampanulado. bSIablado, eom os lábios arredon¬ 
dado-truncados, igua^ e inteiros, u superior provido no dorso de um apêndice 
escudiforme; os dois lábios são separados na maturação por uma fenda que 
se prolonga até a base. Corohi coro tubo cilíndrico, rccurvo-ascendftnte ou ar- 
quead-j, intemamenle çlabrsi. longamentc exsejrto e dilatado na fauce com o 
lábio superior g alçado e k$ vézcs ema rg Lundu. o inferior Infido, com os lobas 
laterais livres ou concrescidos com o lábio superior. Anteras dos estames infe¬ 
riores biloculnres, dos superiora imiloeu tares. cUladas. Estilete bífida no áplçe. 
com □ ramo superior curtíssimo. Nikmtüs glúbúaas ou ovais, sobre um sino foro. 
g lutaras ou tomou tosas. 

Gênero eom cerca de 2 espiges no mundo. No Brasil temos g espécies 
Indígenas e 2 subespontàncas; no Paraná ocorrem duas espécies nativas. 


CHAVE FAftA AS ESPÉCIES 

1 — Pecíolo de 2-5 mm de comprimento, ou quase nulo FòUias 

hastadas . *......__x■._______ 5. racemo&a 

— Pcciolo de t-3 cm- de comprimento. Falha nunca bastada S. uíípinútfã 

í — ScutelKaria racemra& Per*. h Syn. Pl.' 4 2:13S (1&Ü7- 

SinA Sc hetetophylfa, Sc, bonartmste Willd ex Benlh. St\ RQpvsií Briq. — 

Sc. hastata Laoranaga 

Erva glabra, dc 15-30 cm de altura, Fdfftcw de tamanhos e forma* variáveis; 
as inferiores de 1-4 cm cte comprimento por 1-2,5 em de largura, bastadas, tom 
peeiolos de 1-5 mm de comprimento: os superiores diminutas, linear-lanceoladas 
ou lineares, &ubsé«eli Flôreg opostas, dispostas nas axilas das fõltias .superiores, 
Çâlic# com 1,5-2 mm de comprimento, na maturação um pouco maior. Çürota 
com tubo recurvo- ascendente. Estames piiosos na base; anteras dl fadas na mar¬ 
gem. iViicNías tubOreuladas, Esl. 4. 

Mãt, exam.: Paraná: Curitiba. Gunbtnituba, Halsehbach 79!) e H, Rodri¬ 
gues J c iHHl — Rincão (S- Jüíié dos PinliaesJ. G. Hatschbach 2553 'HEíl _ 

Rio du Tigre «S. Jeronimo da Serrai G. Hatscbbach 383 2 G!H> — Col. orlcnns 
i Curitibai ii. Moreira 253 FF* — Curitiba, C. Stellíeld tlHW) Foa do Iguaçu 
iParque Nacional* HatscSibach 11230 dlHi — Estrada de Rodagem entre Ca¬ 
pão Alegrete a Rest. Seca »Palmeirasi Hnisehbaeh 1225 <HH* — Estrada Rio 
Taquary iQuatro Barrasj — Hastschto&ch 1&29 rHHl Arapot, i Fazenda do 
Tigre í Hatadibach 72ÍB 1 HH '*. 

Blstr. gcoqr,: D o Rio de Janeiro ao Rio Grande do 8ul, quase toda a 
América dú Sul. 

2 — Scutriliiria uNglnOsu SL Hü cx Bcnth. "Leb Gen, et, £p" i 1334 1 p. 427. 

Erva com 30-50 cm de altura. FôlHa larqamente ovai, base cardada ou arre¬ 
dondada. margem sinuado-dentada, petriolo de 1-25 cm ric comprimento, ln flo¬ 
rescência mermosa: rneemo com 5-12 em dc cumprimento, com as llòres subo- 
pastas, temadas, qUáttrnadíis ou solitárias, BrácteüS f aliáceas. CtfffOf híspído 
r'Xtcrimmcnt^. Nwalas agudu-mamllosafl, 

Mot exam.: Paranaguá (Rio caeíioelrlnJm■ HatSebbach 278T t 2022 1 HHf — 
Garuva iGuaratuba) Hnt*chbacb I7t4. 3È2Í1 (BH) Foz do Iguaçu iPAtqw Na- 
eionaii Hatsohbach Ô221 fHH, FF) . 

Dísfr . tjCQgr.: Rio dr Jandro São Paulo. Mbm.s Geralfi, Santa Catarina R. 
Grande üíí Sul. Paraguai e Bslivla 
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10 _ OCIMÜM L- Gen. 173, 

Eíijn,: Do grego latinizado "ascn" muito odorífero. 

£n’a3 ou arbUAt&È. Folhas de aspectos variados. Bráctc&g ausentes, Inflfr* 
rCSCSncitt: racLtilus aEmpÈcs ou subpanlculMos. FlÔres de 6-10. dlspôstns em vf^- 
tfclíos, Cálice oval ou camp&nulado, b dublado, cdjíi o tacínSo superior oval. dila¬ 
tado, de margem deourrente, apôs a antese reflexo, os inferiores ovais, águdoi* 
detiformes, os 3 intermediários longamcntc ctmçrçscltícs; garganta do cálice 
Interna mente glafcrn ou vilosa, Corola com o tubo menor que o cálice sem anel 
de pêlos, internamente, lábio superior -t-partido. o inferior pouco declinado, in¬ 
teiro, subptano. Filetes fcuperiqréa providos, de apêndices dentlformes ou com 
fascículo de pelos, raramente mis, EHiletc declinado, dilatado na base. leve- 
mente bífido no ápice. com os lobos quase iguais, subulados, Núculas ovais, 
lisas ou rugasas. 

Género com n espécie; na Brasil encontramos 8 espécies sendo 4 encon¬ 
tradas no Paraná. 


CHAVE PARA SEPARAR AS ESPÉCIES 


1 — Estames posteriores providos dc um apêndice denUforme 
próximo a base; apêndice com um denso tufo dc pêlos 

— Estames posteriores sem apêndice dentiforme próximo k 

base: filetes glabros ou pllosos, mas sem densos tufos do 
pêlos . . .... * + # + * + * + «*,.*h *.,,_**«. 

£ — Dente superior do cálice decorrente até a base do tubo 

— Dente superior do cálice decorrente até o meio do tubo 

3 — FÚlhos hirsutas, subrosulodas .....*»+*»*+*. 

— Folhas glfibras, dispostas çm todo o caule ____. 


O. çratia$Í7niiM 

3 

D. mlcranihum 
3 

D. nudícaulc 
o . settoi 


I - OeJmmti gratlsslmum L. Sp, Pl ,r 1197 <1753i. 

Sín * O, Zciplaniemn Burn. — O , frutescens MUL — O- peNolartf Um. 

O. sua te Willd. irar. hirsuta Wiwra). 

Arbusto ramificado. Folha membrnnácea, oval-oblonga, com ambas as faces 
pubcsccntes, prtnclpaimente nas nervuras. Flàres 3-5, em verttcilos pouco dis¬ 
tanciados. dispostos em esp%as terminais; pedicelo declinado, ptloso. Cálice 
florifero pequeno, o frutífero maiqr r com o dente superior arredondado-oval, o 
Inferior concrescido e hiniucrannrto. laterais curtos. Corola este mamente 
pubescente. Estames exsfxtas. os dais maiores providos de apêndices denüf armes 
próximo a base dn fatete; apêndices com um denso tuío de \>èlos alvos, menta 
siibglobosa, foveolada, punctada. 

Moí, exam Paraná: Cerro A&ul tTurvo) Halschbach 799a ►HK. HBi, 

Düt, çeoffr r : Piaui Ceará, Bahia, Goiás, Mato Grosso, M Gerais, E, do Rio. 
Guanabara, Paulo. S. Catarina e Guia nas. 


2 Ocimum mlírantiium WSIJd. "Enum. Hort. Berol" 30 ilSOOi. 

Erva ereta ramosa, Fõlha oval, çlahra ou levemente pubescentc, punctado- 
glandulosa. ín florescência racemosa; jtàr^i pequenas. CáHee frutífero com o 
dente superior decUrrente até o pcdiccla, os 4 inferiores Qvado-lanceoladDs b os 2 
laterais curtíssimos, Corola pequena, inclusa. Estames inclusos. Núculas lisas. 

Afof, Cxam.i Paraná: Faranõguá, Mar de Dentro, liba do Mel, Stelfeld 
! THN ) * 

Dest penar.: Db Maranhão u Santa Catarina Muito disseminada pela 
América. 




3 — Üdmum nutik-atile Benlh "Lúb, Gen et Sjj, J L4 -i 1834 b 

Erra ereta, Fõlhas aglomeradas na base do emita, curramenEe pedoladas. ar¬ 
redondado-ovais ou subablongas. I ti florescência rncemosa; racemra alongados, 
Cdí!cí membrunáceo. glabro, dente superior ovni, côncavo, de-eurrente até o meio 
do tubo do cálice, os Inferiores setãceo-acuminados. Coroííi campmiládâ. Esta¬ 
mes exsertos; fUetes superiores com a base dilatada, Estilete longamente cxserto* 
Núcuta oblonga. Usa. 

Mat. exam,\ Paraná: Faaenda Monte Alegre, Harmonia (TLbagy) Hatsch- 
bach 2782 GIHj — Parque ViJa Velha. Arroio Quebra Perna (Ponta Grossa) 
HatWtibach (BB), 

Dist. gêogrA São Paulo, Santa Catarina e R, Grande do Sul, Far&RUíiL c 
Argentina. 

4 - Ocimum fseIJol Benih, "Lato- Gen, et Sp.' ti 11832' 

Sin.: O. comovam Link et Gttú-O. SeUoí var. camostm üveed\anum m gemí- 
?2 am e aNpusH/oífuni Brlq. 

Ervt i. Folha membranãeea. oval, gMbra P super Lormen te pum^ado-Klandulosa. 
Jn/IoreícSíicrírt racomosa; flôre$ de ti-B, em vertí cilas. cálice nitmbranãceo, com 
a fauce Rlabni. a frutífero reflexo, glahro, dente superior oval, decorrente até 
o meio do tubo, os inferiores ovais, os laterais curtíssimos, corola maior que o 
cálice. Estames exserlúa; filetes superiores com a base dilatada e vllosa, Estilete 
curtamente bifido. /Fúctila ar rrdondad o-oval. Est, 5. 

Mat. exam.: Paraná; Vista Cavalcanti p Mor rates) Hatschbaeh IHHJ 
Faxinai 8. Sebastião, G- Tèssmatm 0133 1 3I1N 1 - Estrada da Graciosa. Alto da 
Serra (Quatro Barras! C. Slollfeld 3 (IHN) — Parque Nacional do Iguaçu, E. 
Pereira 53Ü4 CHB). 

Dist. geoyr.: Mata Grosso. Minas GcraLs, 8ão Paulo, Eia de janeiro, Santa 
Catarina e Rio Grande do SuL Paraguai, Uruguai *■ Argentina. 

U — ERIOFE Kunth ex Ecnth hr Lab. Gen. et Sp. ' 142 rl833i 

Etm r ; Do grega laltnizaçlo "‘erF' Interessante v Ope" pedJceJo. Alusão ao 
pedicelo que ê deflexa na maturação. 

Arfrusfo, szíbíirbusío ou iro. Fêlhas geralmente ovnis raramente filiformes. 
^1abras du pllgsas. Ijifloroseêncta panlcolada; JIÔ res opostas; pcdicelo delgado^ 
curto, acrescente e reflexo. Erâcteas 2 , localizados na base da pedlcelo, setâccas, 
pequenas, CúUce turbinado, flori fero patente, com 5 dentes quase Lgtiate 0 fru¬ 
tífero deflexü, maior, com o dente superior membrartáceo-dilnlado. com fauce 
provida de densos pêlos brancos. Corola com tubo stlbexserto, bilablada. lábio su¬ 
per iot bíf ido com os tabus oblongos sublguata. o inferior t ri fido, com 0 lacinln 
mediano dcíleXo, qaleado, os laterais eretos. FüOíe* densa mente vilosos na base. 
EUUete glabro cani ápice bifido. lobas sublguals, Núculas oblongas. lisas. 

Género com 20 espécies brasileiras, sendo úms paru 0 Farana, 

CHAVE PARA SEPARAR AS ESPÉCIES 

1 — Erva de 20-6Q em de altura. folhas do lado Inferior com 

pilosidade somente ao longo das nervuras -- -- E. cmssiptis 

-- Arbusto de 1 ou mata m de altura; fõlhas inferíormente 

tomentosa^ cm tòda a superfície ... E. niüçrostacHyit 

1 llriupe crawipes HeiiEh. ‘ l Lab. Gen. et Sp., H4 'IÈ33i 

Sth.: f, Nttdiflora Ktmtb ex Benth. — E- crossipte var. arwfl/oífíí Bf;nth., 
var. macrophylía Benth., var. pnraí/olltil Benth. 

Erva de 20-60 cm de altura, com xllopadlo; caule pübesccnle Fdlfta sub&Cs- 
sii ou curto pe-cúülada, oval mi oblongo-lanccoliichi, superlormentc quase i^labra 
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chi pubeseente, inferi orniente tcnient&ssi somo n to au longo das nervuras. Jiz/Zo* 
rejcAida: racemos subsimplcs, dc poucas flores, Cülicc cámpajitaado, tomen- 
toso, acrescente, com a fauce dilatada, Corofa exiemamcnte pubescente. wü- 
eula ovòlde, Ijsa, 

Afaf. ejfijn : Paraná' Fazenda Morun grava. Rio do Funil (.Sengesà Ilatsch- 
bach 5289 p R. Lntige íHH? fazenda do Tigre <AropoU. Hatschbach 7215 
* HH-RBJ. 

Dm. &togr.: Mato Grosso. Goiás. Baia. Minas Gerais, Sio Paulo, lí lo de 
Janeiro c Guanabara. 

2 - SRrinfHp maçn^Lrdchy^ Mart, ex Benth "Lab, Gen cL Sp" 145. > 1B33» 

Sin.: B\ macrostachifii var, villosa Benth. 

Arbusto com os ramos tementosos. Fôlha ptelolada, ovaManceolada, supe- 
rlorznentc aveludada, InferJormrnte albo-tomentesa ou ferrugínca-vllOvm. In - 
florescência raeemosa: Ilòres curto pedlcelatlas. Cálice nqrjferq turbinado, to- 
menlOiSü. o frutífero multo ampliado, mcmbmnitrco. w la br o ou com pêlos espar¬ 
sos, Corola externamecite pubcscente. com o tubo maior que o cálice. Estilete 
asserto, vJJoso na base, Núeulas ovoides. lisas. Est. 6. 

Afflí* exam.: Paraná; Fazendo Mis, Alegre. Síüto Conceição iTíbagl) Hats- 
ehbach 4752 iHH HBj Fazenda Moningava. lí lo do Funil fSengesi HatJCh- 
bnch S3S7 4HB1. 

DUt. geogr.: Rio de Janeira, São Pnulo e Minas Gerais, 


12 — CITNILA L. "Sp. PT ed. 2:30 ílW2i 


Eiím : Dedicado ao florleultar holandez ^Çuno", 

-Sto- Müpjjia Heist, « Adans — Heãjftomos Mltcii. ox Kunth. 

Arbusfcft» subarbustos au ervas. Fôthas pequenas. Flórea dispostas em espi¬ 
gas, capítulos giobusos ou em pequenas cimeiras peduntuladaa, mnunente soli¬ 
tárias. Rrácteas pequenas. CâUef com tubo cilíndrico ou turbinado. 5-dcntcado, 
COtn dentes qua^c iguais, ãs vêftCS taslabiudo. fauce vUosa. Corola com tubo cur¬ 
tam ente cxserto, internamento pubesccnte, büabláda. com o lábio superior «roto, 
emarglnado ou subbitelro, o inferior trifido, com os laciniús oblongos. Estames 
2, eretos, exsertcá. Estilete bitido. com os ramos desiguais, agudos. NúcuIqs ovais, 
Lisas. 

Género com 12 espécies, sendo que 10 são brasileiras, cabendo ao Paraná 5 
espécies. 

CHAVE PARA SEPARAR AS ESPÉCIES 


1 _ Folha de 2-fi mm de comprimento. 

— Folha de 10-50 mm de comprimento ...... . 

2 - FOSha de 2-B mm de largura.. 

— Folha de UM5 mm de largura .-.. ...._* 

2 - Cálice exteriormente gjahro . .. ... ... ...... ...... 

— cãiice extertonnente pubêscente . .., **,, 

4 Cálice eam n fauce provida de um denso tufo de pêlos 

hrâncCS .......... ■ ■ 

- CáUbe com a fauce .sem tufo de pelos brancos .,_ . 


Cp galioídes 
2 
2 

4 

C. micTúçephaJa 
Cp spicaiü 

C- m^jjffij/orzncs 
C. plütypftyUa 


1 Cunila gaüoíács Benth "Lab Gcn &t Sp.” 3G3 1 3&ÍS4 1 

Sín.. H^deotfiü Glaziovü Bric. M Ann. C-unserv. et Jard. Bot. oenêve" 2;185 
i18981. 









Arbusto pequeno. guando novo pilado, adulto glabro. Folhas muitas, fascl- 
culadas, sêsseii-i ou curto pceioladas, iunceoladas, de 2-B ram de comprimento. 
FJâres em vertlcllos de a-10 flores, dispostas em. espigas alongadas. Bráctsas li¬ 
neares, Cálice oval-tubülusu, extemamento pUOso, fnuçq vliosa, lacinitfs lanceo- 
ladcs Coroífl externa mente viiosa, lábio superior plano,. cmargJnado, o inferior 
com 3 lobos. sLibinuais. Estames exsertos. Núctilas lisas. 

Mat. exam.: Parana: Bugre (Campo Largo) ílatschbacb 3Ü8 ÍHH, 1HN) — 
Fazenda Pc. tnáclo i Palmeiras) Hatschbftch 183:1 f|ÍHl — Ribeirão do Taboado 
-Tijueas do Sull Hatschbach 4311 <ÜH f HB> — Ria da Voftea (Qultandínto> 
HatKchbaeli 9175 (HH r FF. — Rio Iguaçu iS. José dos Pinhacs) A- Mattos e E. 
Moreira -FF, IHH>. Castro, C. Stelffeid 1152 (FF, IIINi — Rod. BK-2, Atuba 
í Curitiba» H, HetGl \FF) — Idem, R. Lartge t R, Braga ÍIHN) — Curitiba. A. 
Mattos íIHN) — Riem, G. Tcssmann ÍIHN) 

Dist. geoffrr. Estado do Rio, Minas Gerais, São Paulo, Goiás, Santa Cata¬ 
rina e Rio Grande do Sul. 

2 — Funil a micrucephala Benth, "Lab. Geil. et 20 Sp- M 384 G3£4>. 

£rua prúcumbentr. Fdífttt oblonga ou oval, membranácea, 3rregularmente 
serrado-crenada ou inteira, de 13-18 mm de comprimento e 6-0 mm de largura. 
Flores em capítulos pequenos, globosos, sufcterminals. Hráctca oval aguda. Cálice 
oval-lubuloso, externam ente glabro, fauce vliosa. dentes aubulados, agudos. Co¬ 
rola externam™ te g3abra. InternámHnte vliosa. Estime bífido. Súcula ovoide, 
lisa. 

Mat. exam,: Paraná: Catanduvas (Contenda! Hütschb&ch 4102 ■ HH, HE). 

Dist geofjr.: Rio Grande do Sul. Uruguai. 

3 — CunMa spinUa Benth ^Lab. Gcn, ét Sp" 382 Í1834' 

&tfí.~ Hedeúma Hassleri Ertq. "Buli, Herb. Boiss" 2,7,811 U907Í . 

Erva úÊcymbentc, com 03 ramos flexuosos. pubescentes, Fõíha curtamente 
peciolada. oval-oblonga, sugierlonnente iscabra, Inferior monto pubescente. com 
longos pêlos nas nervuras, Fiorís em vertEollos de multaa flõres, aproximados, 
formando uma espiga terminal, Brãçtea linear. Cálice tiibuloso. extern amente 
pube&çeixte, fauce vlíosa, dentes sublguuEs, ianceoladus,, cíliados. Corola vliosa. 

Mat. cxam>: Paraná: Galinhas iPaJnwi Hatschbach 3393 ' HH, HB) idem, 
Hatechbaçh 10254 iHH, HBj 

Dist, &€ogr.: Rio Grande do Sul. Paraguai c Argentina. 

4 — Ctinila jnenthifurmis Ep\. +l Fedde RepertorLum 1 ' 05:141 i19373. 

Erua de até 1 m de altura, cum os ramos pllosas. Fâlha de 1-3 cm de 
comprimento, supérlormente gtabra, inferiu rmente, junto ha nervuras htepído- 
hirtela, Flôres ern espigas cilíndrica*, às vÈzeíi Interrompidas, cãlíce com o tubo, 
extemumesuo, esparso hlspído, dentes quase ígunEs, deltoides, Ooroíü com tubo 
de 4 mm de comprimento.. Estames Inseridos acima do mel 0 do tuljo, exserto. 
Est. 7. 

Mat execm.i Paraná: Rio Negro. Ribeirão da Fazenda Hntschbnch 7387 

Díií. geògr^: R1d Grande do Sul, 

5 — c uni la pLil^phyUa Ept “Briltonia J 7 ( 3 139 '19511 

Fr ca perene, com os ramos hirsutos. FúJJta ^ubrotuiida, esparsanicnte hirsuta, 
de 2-3J cm de comprimento, peclolada: peeioio do 1 c;n do comprimento Flores 
multa?, em vcrtldlos» dispostas cm rspigas Int^ráaipjdas. Eréciea hispida. Ch¬ 
ifre extern a mente liispido Corola com o tubo de 3 mm de comprimento. 

AffiÉ. exam.: Parann: Serra, da Esperança, 1100 m, Brade 19.GE4 1 RB * 

Dist. Qèogr Rio Grande du Sul, 
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13— HE&PEROZMUS Epí "Feddc RepcrtormnT 85:132 i 1937 j . 

ÈtfmA Do grego '"hesperr/' locai região c "zygiu" par, — Alusão as duas 
linhas de pêlos existentes no Lábio inferior da corola, internamentc. 

Suharbmtos, Folhas ora ovais ora ubovadas, raramente espatuládas e gla- 
brps. Flores cm -cimeiras sèsseSs, dispostas nas axilâs das folhas, k$ vèzos soll- 
(árias. Cálice clLíndrícô-turbinado, 13-15 üiervado, com a fauce densamente ane¬ 
lada — hirsuto dentes eretos, dcltolde-subulado?, os 2 anteriores um pouco 
tnalores. Corola inte mamente com pêlos díspoStuS em 2 Unhas IfUIglítudimiS, 
lábio superior ereto, emarginado, o inferior trlfldo, patente. Estames breve- 
mente exsertos, ascendentes por sob o Ictblo superior; fücles fabros. Estilete 
com os ramos desiguais, jvtictdus ovais, Usas. 

Género com 5 espécies brasileiras das quais 3 ocorrem no Paraná, 


CHAVE PARA SEPARAR AS ESPÉCIES 

1 — Tubo do cálice até 3 mm de comprimento; falhas espa- 

tulndas .. . í/. $pathulala 

— Tubo dn cálice de 5-8 mm de comprimento; folhas obovab 2 

2 - Folha com a p&gina superior glabm; cimfiiras séssela . . B Jf ntfida 

— Folha com a pagina superior pllosa; cimeiras pcdunculadas í/. rhodadon 

1 -- nesperoiyiçK Kpathuiata FpL l,c, 133 

Arbusto de 3Q-Ê9 em de altura, com os ramos pllofios, F&Uut cspatolfida, 
com B-18 mm de comprimento, 5-12 mm de largura. Flôres solitárias. subsésseLs. 
localizadas nas axilas das fõlhrut. Cálice com o tubo de 2,5-3 mm de comprimen¬ 
to. extern a mente hírteki. dentes deltóide-lanceoladoa, agudos. Corola interna¬ 
mento hlrtoto lábio superior emargínadú, Estames curfamcnte exsertos, Núcula 
obiong o-oval. 

Mtit. cxanu; Paraná Ssrrinha <Lapa* líatschbach $03 tSHi Serrinha ■ Lu¬ 
pa i . Diisen 15I5& <IHN>. 

D. GCQürA Santa Catarina. 

2 — ÍEesperDzygis ui tida Ep] I ç 133 . 

$6?,; Keithia nítida Be a th — Iledeom# Nítida Briq. 

SiíharbuUo, com os ramos alongados, fojiosas, pllo&ra. Fõlha oval-lanceo- 
Sado. supcrJormenté alnbra, Inferlormenle ptlo-sa. Fíorre subséssels. em vertiellos 
axilares, CúHçc plloso, dentes lanceolados. Comia extornamento pubescente, tubo 
TongameiUo exorto. 

MaL exam.: Paraná: Morro do Monge <Lapa?. A Mattos díH r lim) — 
Gruta do Monge lUtpai HaLschbach 5055 iHH* — Serra sáo Luiz ícarapo 
largoi Hatscbl>acb 3245 'HH. HB> — Rodovia do café. RÍQ Tibagi Palmeira» 
HAt&chbach 1I2G5 (HH). 

Bís.f Geo^rr.: De Minas Gerais flti Hlo Grande do Sul. 

3 — Despíroiyffci rhudoilon Epl. "Brltdnla" 7-3:13ti — 1051, 

Arbíiíto dc aproximadamente 59 cm de altura. FdfJia subcorLácea, com 2-3.5 
cm úe comprimento, oval. margem crenãtlo-serra da, esparsa mente hirÈcla nas 
duas laces, peeíolo, de 5 mm de cumprimente FíorE?s ram pedlcelos de 2-4 mm 
de comprimento, em cimeiras congostas nàs folhas superiores, cálice com T-B 
mm de comprimento esparja mente l^rtclo. dentes agudos Corola com tubg de 
o mm de comprimento. 
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I\laL exan e,; Paraná: Morro Mãe Catira * Mo fretes? O. Curial íBIl) — 
Serra Mrtrumby. Crista do giganta iMorretésj Hatschb&ch 1140 ÍHH, FF, IHN> 
— Serra Manimby, Janela da Esfinge (Morretes) Hntachbach 3119 ■ HHi . 

DM, Geogr.: Até o momento endémica do Paraná. 

14 — E&ECHON Spreng. ,l Syst. H " 4-221 0827 "i. 

BtimA Home vulgar de uma planta grega. 

Ervas oy íwbarb ws/os. Fõihas, geral mentir, pequenas, ás vézes corlãceas. Flo¬ 
res de £-6, em vcrüdlos axilares, às vezes, no ápice dos ramos, raramente Iso¬ 
ladas, Cálice oval ou tubuloso, fauce vllosa. 13-nervado, 5-deatoado, com os den¬ 
tes artatado-subulados ou curtos, Iguais oxi quase, corola externamtente ptibtrs- 
cente. Internam ente provida de densa pilosidade junto a inserção do filete, com 
o lãblo superior emarginado ou profündametitc bífido. falcado, e inferior pa¬ 
tente, com os lobos plano?. Esfumes 2, hirsutos na base. Núculas oblongas, lisas. 
Género çom s espécies brasileiras, sendo 4 encontradas no Paraná, 

CHAVE PAPA 6EFARAK AS ESPÉCIES 

1 — Ervas de até ao cm de altura, com pêlos hlspido-bngos C. eiliatã 

— SubarbusEos com mais de 30 cm de altura, com pêlos curtos 2 

2 — Dentes dn cálice deltoides, de 0.5-1 mm de conipr, . G. íftptmrdes 

- Dentes do cálice triangulares, aristados ou agudos de 
l p ã-6 mm de comprimento ....... - -..— . TrT+T . 3 

3 — Filha ovai-OblonEà ou arredondada-rival, dentes do cStee 

arisÉados ,.. ... .----- G. i/iarifolla 

— Folha dítica, dentes do càllec trlangular-acuminados ... G. elíptica 

1 Glechon ciíiala Benth - 'Lab. Üen. et Sp/ B 403 Í18M*. 

Sin.: G. xquarrQna Benth. — G. paragu.aríenm Brlq — G afflnis Rriq, — 
G. rigidula. Briq, — G. Has&leri Briq, — G- ürigünlf&tia Benth, 

Erva com os ramos, hiapido-pubescentcsr Eôlhu cure a mente peclolada ou 
F-éssil. oval pu nbiortea P às véscís, elitlea-lanceoiada ou Iinetvr-lanceoUda. mar¬ 
gem Inteira ou serre a da longa menu? eivada, em ambas as faces hlspida ou 
quase glabra. Floras 4-6, em verticiJos axilares, ciirtamente pedic eludas, Çüliee 
oval-tubuloso, extern a mente hirsuto, com a fauce vi 3 usa. dentes subiguíii* L su- 
Pulados, çÜSadús. Corola extçrnumente vilosa. com q lábio superior galeado, 
o marginado, e inferior com ps lobos arredondados. 

Mut eiant.: Paraná: Ribeirão da Fazenda. Mun. de Rio Negro. Hatschbach 
72B6 ' HHr RB) — Rodovia Ponta Gmsso-Palmeira 'Palmeira' Hatschbach 6341 

mm , 

Dfst. geogrA Minas Gerais. São Paulo. Santa Catarina e Rb Grande do 
SuL Paraguai, Uruguai e Argentina. 

2 — Gleclvon thym&ides Spr, "Syst. Cür FOrl/' 4:221 '1327- 
Sin.: Thimiti megapotamlcus Spr. 

Suharhusto ruma ficado, com os ramos esbranqitiçadü-putaesc entes. Folhas 
aproximadas .obuvada* ou oblongas, com ambas as faces esbranquiçada-pubes- 
ccntes. Flores em vertidloa axilares. Brãclea linear* pequena. Cálice ovaUtubu- 
loso, sulcado, pubcsccnte, fauce vilosa. dentes cie 1/2-1 mm de eompr. deltoides, 
sublgtmfô. Ç&rvlü externamente pubeseente. Núçnía ovoide. Elsa. 

Mat. Ciam,:Paraná: Palmas, tiaE.schbacli 3392 iHH. HBi 
DM p*opr.: Rio Grande do Sul 
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3 — Ôleçhün niarifolla Benth Lab. Qvn. et Sp, 407. 1834- 

Sin.: G- canescem St HH ex Benth, — G xerpyUifoUa St ÍU1. 

5u5arbiisfD com os ramos alongados, albo-tomentcuos no ápice e quase 
glabros na base FòíJia coriácea, obtongo-ovada nu arredonda d o-ovada, frequen¬ 
temente em ambas as Taces albo-pubesçente ou quase glabra, Fldres 2-6, íUWés- 
sets, dispostas em veiUcllos axilares. Cálice ovado-tubulosa estriado. nLbn-to¬ 
mou toso, dentes arist&dos,, setácco-aeiimlnados, com 2-6 mm de comprimento. 
Cúrola extcmãmentc pubescente. rtúculi i úvólde e lljsa- 
Mat . ciãtru; Paraná: Palmos. HnUchboch 3392 ilíHi, 

Díst. &eogr m \ Minas Gerais, S. Paulo, Santa Catarina. Rio Qrande do Su| p 
Uruguai e Paraguai. 


4 — {iteehon diptiin Césio et Hatschbftch Bot. Unlv FecJ. Paraná Bot. 
17, Dez. 1966 

Erva lenhosa de alé 50 cm de altura. Fõüha cüttem, curtamente pedolada! 
com (-15 mm de comprimento por 3-6 mm de largura, ápice obtuso, base ate- 
t LU ada. decorre nte no pecfolo, ambas as faces pubesccntes, margem Inteira ou 
denteada no ápice. Flores 1-3, nas axilas da? folhas. Cálice com tubo dc 2-3 mm 
de comprimento, lamentoso, cstrlado-suleado, íauec densamente vfclosa. com oa 
Pêlos menores que os lacinlos. Sacinios triangular acuminados. Corola extern ri¬ 
mem*: pubwrcente, internamente com densa pilosidade atba, junta a inserçáo 
dos filetes. Filetes, densumente, piEo-sos na base, 

Mat, exam:: Paraná: Guarapuava. Alto Cavernoso. G. ITatschbach 11.186 
em 5-4-1064. Hülotypus HH; Isotypus EB 123.332. HB 34.119. 

Díst. geoçr.. Até □ presente, endêmica do Farãná. 


15 — FELTUBÜN FOhi ' Pl Bros . Tcones et. DCacrip” 1, 66.1827. 

Étim ,: Do grego "peitado" — Alusão aos lacinios do cálice 

Ervas perenes. Infiorescêncla cm capítulos globosos. longamente peduncu- 
lados, axilares. Bráctea j ovais, subinvoluerais. Cálice campanulado. 5 denteado; 
dentes iguais, eretos, subuladm, com o ápice peitado, o frutífero aumentado» 
membranáceo, sublnfiado. Coroai com o tubo peto, limbo sublabiadn, com o lo- 
cínlo superior bifsdo. patente, o inferior maior declinado, com os lobos laterais 
oblongos, patentes, o mediano ü aluado, Inteiro. Estames 4, dldlamãs; metes 
glabros. Estilete curtamente bifLdo. Nüculas lisos. 

Gênero com 0 espécies brasileiras, sendo que ocorrem no Paraná. 


CHAVE PARA SEPARAR ESPÉCIES 

1 — Feciolo até 5 cm de comprimento . - -, —... 

— Pcciolo até a mm de comprimento ... , - - ... 

2 — Fõlha com a face dorsal densamente pilosa . 

— Fòlha com a face dorsal quase glabra. 

3 — pedúnculo dc e-13 cm de comprimento __... 

— Pedúnculo de 20-40 em de comprimento . .... 


P. radicam 
2 

p. tôm.entasu$ 
3 

P, rugosus 
P. kmgipes 


I — IVltiKlon th illciins Fohi. — PL Bras Ic. et Oescrip. 1. 68. I. 55:1627. 

Efji.: Cfírcopodiura rçpejis Vell.7 — P> repem Kuntze. 

Ertm prostrada, nsdlcante, püosa, Folha membranácen. oval-arredondada, 
crenada, dccurrentc no pecfolo, pUosa nas duas Jacês. Brácteas externas, ovais. 
rugqsAS. pUnsas, quase do tamanho do capitulo, as internas pequenas e sutá- 
ceas. Capítulos hemisféricos. Pedúnculo fino. Elexuoso, vlloso. Cálice frutífero 
aumentado, tubuloso-campanulado, mcnibnmáeeo, glabro, dentes retos, menores 
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que a metade do tubo, com o apêndice clllado. Corola branca, tubo gJabHL Este* 
rjícs exsertos. Núcula ovoide, 11 m, Est, B. 

MaL exant,: Paraná: Porto de CSmn (Marretes) Hatochbach 1605 <HH) - 
Idcm, A. Mattos (FF, IHNj — Sitio Santa Bernardetc i Lapas R, Braga e I?, 
Longe 269 * FF) — Baa Vista <Guaratuba) Hatschbach U0G4 (HH). 

Dtef geogr.: Goiás, Minas Gerais. Estado da Rio, São Paulo e Santa Ça^ 
tarlna. 

2 — i v e!todon tomentosu» Futíl. — PJ, Rres. 3. I. 56: 69 (18273, 

Ema perene, ereta, com m rnjitDs nifc^YlJosos, ápice Eomentoso. Fólfta sub- 
coriácea, ovada-oblonga, face wntral rugosa, vllosa, face dorsal reto tomentosa. 
Fláres em capitulai hemisféricos: pedúnculo de -i-is cm de comprimento, tor¬ 
mentoso. Cálice tubuloso-eampunulado, dentes eretos, com o apêndice eíliado. 

Müt. asm.: Paraná: Rio do Tigre (S. jeronlmo da Berra) Hatachbach 3633 
*HHi — Fazenda Morpngava, Rto do Funil iSengcsl HaUchbach 5398 d r. 
Lango (HH), 

Dist. geoçr r : Bahia, Minas Gerais, Golas, Mato Grossa e São Paulo. 

3 — PeUodon rugorua ToL, ^Not. 8yst. Herb. Hürt Petrop J! 4: 62 (1923). 

Erva proçiimbenfe, FÓlha sdsslL oval-elitlca, ou elitica. de 3 - 5,5 cm de com¬ 
primento e 3-3.5 cm dr largura, eorlicea, rugosa, face ventrai quase glnbra. face 
dorsal esparsa mente pilosa.. Bráctea ovado-eUtlca, maior que o capitulo, ou 
pouca menor. FlÔrçs em capítulos hemisféricos; pedúnculos de 6- la cm de com¬ 
primento. Cálice campamilado, glabro, com o apêndice cíliado . 

Mat. eiüm.: Paraná: Fazenda São Luiz (Forto Amazonas) Katschbach 
10266 (HH) — KmP Biey (Lapa) Híitschbach 1008 ÍHH) — Rio Tibjigi i.Ponta 
Grossa» Hatschbach 2656 (HH) — Sitia Santo Bernardete <L*pa) R. Braga e 
R. Lange iFF, IHN) — Curitiba, R. Braga 29 «FF. IHN i — Fazenda Lagoa Dou¬ 
rada i Fdnta Grosas) G. TeSsmann (IHN) — Ponta Grossa. R. Hertel 22 (IHN» 
— A' ubá -Curitiba* E. Moreira 79 <IHN) — Àim. Tamnndaré, R. Braga 127 
(IHN) - Parque Vila Velha (Ponta Grossa) H&tschhnch 10237 (HH) — Rizzinl 
536 (BB) — Fíríquito iPonta Grossa) HaUchbach 10627 e E. Pereira 8016 (HH, 
HB. RB) , 

BisL fjeogr.: Até o premente, endémica do Faranâ. 

4 — Peltodon Imffpes St. Hü, ex Bcalh. Lub. Gcn. et Sp" 03 11833b 

Sín,: PettodOTí camaraides Brig, “Buli, Soe, BuL. Gen, H 5:116 (1869) + 

Erva procumbente, com os ramos pubescento ou quase glabros, FôJha aésstl 
ou curtume n te peetoSnda, elítiea. ou oval, face dorsal com as nervuras proc- 
minentes, face ventral rugosa, hiaplda. raramente. etn ambas as faces, quase 
glabru. Fiares em capítulos hemisféricos: pedúnculo de 20-35 cm de comprimen¬ 
to, pubescente. Rrácfea. oval. pilosa ou quase glubrn, Cdífce campunutudo, mtfm- 
branáceo. fauce puboscente, dentes curtos, com o apêndice clliado. 

Mat . «dm.: Paraná; Msindirltuba, Hatschbüeh 2810 (HH) — Araucarla, H. 
MareJra 52 ( FF. IHN) — Capão da Imbuía (Curitiba) R. Lange <FF) - Curi¬ 
tiba, c. stdlfeld 1049 «FF, IHN> ^ Laranjeiras do Sul. E. Pereira 7726 e Hats- 
Chbaçh 16342 i HH, HB, RB). Tomaa Coelho Aruucarlu) E- Pereira 8062 e Hats- 
chbnch 10667 íHH, HB. RB» CtirlUI>a P R lAiigc 1057 [HB) . Curitiba, Acrüporto, 
E. Pereira 5533 (HB) — Ponta Grossa. V, Velha, E. Pereira 5212 (HBI — Pontn 
Grossa iVÜa Velha) E. Pereira 5529 (HB). 

Dtet, ífCopr.: Suo Paulo, Santa catarina v Rto Grande do Sul, Paraguai e 
Argentina, 
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IS — UlIABlíOC.ULON Epltnp FTpdde Repcrtorium" 85:13-4 <1940). 

EtíTn.i Do grega hB rhabdo‘" ostlpc e “caulim" caule, Alusão ao caule seme¬ 
lhante a estlpe. 

Stn.i Kcithki seção Bhahdocauton Bcnth. — Keithia seção GywniQcylix 
Bcnth. — Hcãeoma seçáo Rhahdocuulon Rrlq — Hed/toma serão 
çymnoajlix BrEq. 

Erva perene, com caule lenhoso ou herbáceo, ereto. varetiforme, ogudamtm- 
te quadrímgula.r, entrenós alongados, folhas pequena*, ovado-lanceoladas ou li¬ 
neares, sésseis* frequentemente caduea.s Flõres sésscls, uii pedunciüaieff, dis¬ 
postas etn espigas cilíndricas ou em panieulas estreitas, CãWce com a fatiee 
ime lado-hirsuta, dentes Inferiores aubulados. maiores que os superiores, Corola 
mm q lábio superior ereto, emarginado. o Inferior trífldo< patente, Estames 
curta mente cxsçrtos. Estilete com os ramos desiguais, Nútotlas Jisas 

Género com 7 espécies brasileiras, sendo que 3 espécies ocorrem no Paraná. 

CHAVE PARA SEPARAR AS ESPÉCIES 

1 — PlanEns bastante folhOâaS; CXtern&mentc com pêlos 

adpressos ...>.«. * * -.* - - - * 2 

— Planta* Afilas ou quase; cálice externamente com pêlos 

eretos .._ _ . r r T r r , „,, T T ,,, T , 4 R gracüis 

2 — Tubo da corola até S mm de comprimento; dentes do 

cálice até 0,g mm de comprimento .. R> erythrmlachys 

— Tubo da corola 13 mm de comprimento; dentes do cá¬ 
lice de L5-2.5 mm de comprimento ..... R. lãmnãutotãeÊ 

X — Raliducnulmi cr>ihr<islarhys EpJJng. “l.c." 136, 

Erva perene, de 40-69 cm de altura, entrenós de i-$ cm de comprimento, 
Folha séssii de 8-11 mm de comprimento, ],5-2.5 mm de largura, linear-oblon¬ 
ga. Fldrcv poucas, em vertldlos globosos. dispostos em espigas terminais. Cálice 
com o tubo externamente adpressa-hirEelo, dentes superiores rfellóldcs; os infe¬ 
riores deltóld^-Mibulados. Corola com tubo do 6 mm de comprimento, 

MaL ezmn.: Pnranà: Campina dos Tavares iBacalva do SuD Hatschbaeh 
7718 ÍHHi — Çampo do Tenente, Hatschbaeh ofrIG (HH> 

OisL gcogr.: HJo Grande do Sul. 

£ — Rhahdocáulon lava rd ei loí des c Bcnth' Epí. Ijc. 135. 

Shi.: Kelthia íaü-aniízd lordes Benth. — K- vUlosa var. srfa&rfusCHíw SelimIdt 
— Ileàeoma rillúxa vir. torci jtdtffóides Briq. 

Erva com eaiUe ertta. ramificado, sericeo-tomentoso, Folha séssíl. llnear- 
oblonga, margem subrevoiuta, em ambas as faces seriei as. Inflore&cêncm tace- 
mosa; flõrcs muitas, sedeis, em vertiçilos aproximados, formando uma espiga 
densa. Câítoe tubuloso, olbo-viJoso, fauce vilosa. Corola pouca exserta, 

MaL emm.: Paraná: Rio das Pombas rCampo Largoi Hatschbaeh 247 íHHí 
— Rio do Tigre *B. Jerõnlmo da Serrai Hatschbaeh 3836 'MH < — Serra das 
Furnas i Fixai do SuIj Hatschbaeh 3837 *HH\ Fazenda, Morungava, Rio do Fu¬ 
nil rsengcsl Hatschbaeh 5357 e E. La^e 4 RH, HB) Rio Passa Pois 'Lapa? H. 
Moreira 92 íFT\ IHN> — Logcado Grande {Lapa) R. Braga, e K. Lango IBS 
iFFi id em , H. Moreira 263 <FF^ - Barigui Curitiba? L DambrpwsfcJ (IHN) 
Fazenda LAgoa Dourada IP, Grossa* Q. Tcssmimn íHNi — Quatro Barras, 
Hatschbaeh 19838 «HHJ — Ponta Grossa, Brade 13518 iRBi — Vila Velha, E. 
Pereira 8298 c Pabst 7373 1 HB * — E. Fcrolra 3325 e Pabst 7&90 íHB) . 

DM. çeoçr,: Minas Gorais e São Paulo. 






2a — lüi&bdncaulon Eavandillbides ¥ar. vUIúsus > Benth) Epl. 

JSín m : Kithta villosa Benth, — Hedeotna vith&a Briq, 

Erva com o emulo densa monte viloso; jtélos subreflexos. Fõlha vilosa cm 
ambas as faces. Cdífco densamente cano-vUbsO- Corola externam* nte viLosa, 

Jifat. úiQjrt.: Paraná: Ponta Grossa, Brade 19534 ponhi Grossa. 

Vila Velha, E. Pereira 5264 'RB, HB«. 

Disí. çeoçr.: Sio Paulo, 

3 — Rliabdncaiilon gr&ctlis i Benth.i Epl. I.c. 136, 

SlnKcithia çracíHs Benth, — Iledeom a gmcilis Briq, 

Erva: caule subslmples ou ramado, glabro. Fõlha pequena, séssil, íinear- 
oblonga, gJabra. In florescência racetnosa: flores de £-0, eurfca mente pedlcelada K 
raro subséssil, em vensdlos terminais Cálice tubuloso, cano-viioso F dantes cur¬ 
tos, lanceolados, Corola pubeseente P Estames inclusos, Estilete exserto. Núcula 
ovoide, lisa, 

MaL £zam r : Paraná: Guarapuava., Brade 19852 <RB> entre Capão Alegrete 
e Restinga Sécn. «Palm&lrasi Halscbbnch 1226 íEtHK Campina Gfandc do Sul. 
Hatsehbach 3175 <HH, FF) — Col. Faria «Colombo* Hatschbach 2742 íHHi _ 
Vila Velha «Ponta Grossal Hatschbach 9030 «HH, FF* — Ara^atuba «Campina 
Grande do Sul> G. Tessmann «FF. IHNj — Lapa, L Camargo «FF. IHNi — 
Sitio Santa Bernardéte iLapa) R, Braga e R. Lange 200 „ 

Disí, geogr.: Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul 


17 — IIOEHNEA Epl. "Fedde Rcpertorium 11 115; E '1039 b 

EtimA Dedicado ao grande botânico F, C. Hoehne. planejador e Iniciador 
da Flora Brasílica. 

SínA Ketthia Benth. 

Erüüs perenes,, FõUias sésseis ou curlamente péciüÈiUius. deltoide -ovais ou 
deltoídE-lanceoIadas. Flòres em vertlcllo axilares ou cm espigas terminais, 
Cálice tubulnso-campanul&do, 10-13 nervado, ã-denteado, com os dentes subi- 
guals. Corola intemamente gEabra, lábia superior ereto, e o inferior patente, tfg- 
iamc$ 2. curtamente éxstírtos; filetes giabros. Estilete bifido no ápice, com o lobo 
inferior maior. Nríeah™ orais, lisas, 

Gênero çompOsto de 4 espécies, tòdas representadas no Paraná. 


CHAVE PARA SEPARAR AS ESPÉCIES 


1 — Tubo da corola de 14-18 mm de comprimento; folha 

dc 14*2,5 em de comprimento ... 

— Tubo da corola dc 4-12 mm de comprimento folha 

de 3-13 mm de comprimento ... 

2 — Tubo da corola de 9-12 mm de comprimento 

— Tubo da corola do 4-7 mm de comprimento . 

3 — Margem da Tolha longamente ciüada . .. ... 

Margem da fõlha giabra ou com esparsos pelos ad- 

prísSos .. i i4 


H . cseutellaTtoides 
2 

H. epÜQbioiáes 
3 

H. purvuJa 
lí, mínima 


1 — Hinrhnea scutclIariGlúts i Benth. i Epl “Fedde Repcrtoríum 115: 9 U939). 

StnA Keíthia KutêUarioideè Benth. 
íífií/iia piloto Benth, 

Erva procombente. ramificada, com m f&m&s agudamente quadrangulares, 
sulcados. Fõlha subsênfi, ovaj-lanccolada. com ambas as faces glabras ou a 
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dorsal bíspLdo-cíliadü nas nervuras, Flórea 2-6, em vert leiloa axilares, Brãctea 
linear, glabra., Cálice tubuloso» estriada, triabro ou clllado nas nervuras. Corola 
extern a mente pubescentí\ lábio superior curtamente emarginado, ereto, o Infe¬ 
rior com os lobos arredondados, o mediano cmarginstdo, Estames inclusos. Esti¬ 
lete exserto, bífido, com os lobos subíguab. Núeula ovõlde. Usa. 

Mat eram .; Paraná: Bugre i Campo Largo) Hatscbb<teh 267 íHHi — Rio 
do Tigre Í9- Jerütilmo da Berra) Hatschbach 3834 iHH) — A tuba i Curitiba) R, 
Lartge íFFl — idem. A. Mattos [IHN) — Bstr, Castro-Tlbagl, Fa*. Palmito, 
Hálschbaeli 5434 (HH) — Fernando Pinheiro, DXisó n 4249 iRBí — Curitiba, 
Dusén 3824 > RB * . 

Distr. ffcogr.-. Santa catarina o Rio Orando do Sul. 

2 — HueH nea cjidohiokles Ept. — Fedde Reper. 115: 9 11939). 

Stn_; ffeítAití ejnfobiírícíes EpL 

Erva de até 5 cm de altura, pllosa. Folha séssH de 3-15 mm de comprimento 
e 3-7 mm dç largura, deltoide -ovada, raramente ovada, às vêzCs sublanceolada, 
fuce ventrai glabm e dorsal vllosa nas nemiras, mareem cülada. Flõres subsés- 
seis, localizadas nas axilas das folhas superiores. Cálice com o tubo cie a-3.5 
mm de comprimento, lábio superior de 3-4 mm de comprimento com as ner¬ 
vuras providas de pelos eretos: dentes de 2 - 2.5 mm de comprimento, lábio 
Inferior com os dentes de 2,5-3 mm de comprimento, todos deltoide- laneeolados, 
agudos e cHlados. Corola com tubo de a -12 mm de comprimento com o lábia 
superior de 2-2,5 mm de comprimento e o inferior com 5-7 mm de compri¬ 
mento. Estames inseridos no meio de tubo da corola multo cxsertus. 

Mat eram.: Paraná: Curitiba, Haí-scbbach 603 sHHi -- Lagcado Grande, 
Lapa, R. Braga 204 o R. Lange íFD — A tuba, Curitiba, R. Braga e R. Lange 
CIHN1 . 

Díst . geogr.: Santa Catarina, R. G. do Sul e Paraguai. 

3 — Hóehnea parvula BpL — Fedde Repert. 115: 9 <1939i, 

Sín.: Keithíú parimia Epl. 

Eruã prostrada com caule qiiádranguíar, dc até 50 cm de comprimento com 
pêlos recurvados e curtos ao longo dos ànguloa e com pêlos mala longos e grá- 
cels cm &ua longitude. Folha sésall de 5-12 mm de comprimento e 3-6 mm de 
largura, ovada-deE tolde, ovada ou stiblanceolada, ambas as laces pücsas pró¬ 
ximo a margem densamente com pelos gracilimos de 2 - 2,5 mrn de comprimento, 
no centro completamente glabro, margem clllada. Flores ve rtSc liadas, vertfcilos 
dispostos nas axilas das folhas superiores. Cálice com tubo, externamente pro¬ 
vidos da nervuras e próximo a elas ornado com pêlos densos e gráceis* principal- 
mente nas 3 nervuras posteriores, lãblo superior de 2-3 mm do comprimento com 
os lacínSos subulado-dcllòide de 1-2 mm de comprimento, lábio Inferior com 0 
laciüio de 2-2 H 5 mm de comprimento, subu! ado -deltoides e cüJados. corola com 
tubo de 6 -fi mm de comprimento, lábio superior de 2.5-3 min de comprimento 
e 0 inferior de 5-5 mm de comprimento Fsía 7 rtes Inseridos cerca de 3 mm acima 
da base da tubo, eurtamente exsertos, Ntieulas ovadas. 

Mat. eiüm.: Paraná; Passo do Cercado, Piraquara, Hatsclibach 1551 ÍHH) 

- Estrada FEio Taquary, Riu Divisa, Quatro Barras, Hatscbbach 7477 1 HE, HB) 

— Rincão, TIJucas do Sul, Hatschbaeh 2569 ‘HH) — Barlguy, Curitiba, A, Mat¬ 
tos 'FFl Campo Largo, E, Moreira 91 (1HH) . 

Diífr. peogr.: Santa Catarina C R- G. do Sul. 

4 — lloehiiea mínima íSchmldtj Epl-, Fedde Rep, XLS.D. flflflíL 

Sín.: Ktttíiia mfnímü Sehmidt. 

Erva sub-ramosa, com ramos ascendentes, agudamenfce quadrangulares, sulca¬ 
dos. Fôtha pequena, membranâceá, ovada, ovada-oblonga ou subiinear, ambas 
as faces pontuadas, de glândulas. Fltjres 1-2 em verticilos axUares; pedicelo pu- 


7 — 1 bqo 
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bescerato. Bráctea linear. glabra, CdHo£ tubulbso, estriado. fauce glabrn. piloto 
nas nervuras, lacmlus lanceulados agudos. Cobaia ext&rnamentc glabra. lábio 
superior emorginadD e ereta d inferior maior com m lobos arredondados, Nú- 
cuias ovoídc-globosas e lisas. 

MaL exam.i Faraná: Guarapuava, Brade 19.053, le-2-549, no brejo l.ioo 
a.n.m.* RB 65.030. 

Dist. çeogr.; Minas Gerais, S. Paulo 0 Argentina, 

ia — WENTHÀ "Gen, PI" 291. 

EJínti: Nome de uma Ninfa grega, protetora dns plantas aromáticas. Alu¬ 
são ao Mentol extraído de certas espécies do Género, 

Erwtí* in/forfiscéntía em espigas densas ou Interrompidas, terminais ou em 
vertidlos axilares; Flores pequenas. Cálice persistente çampanuladp ou tubidosa, 
5 -denteado, subbüablado ou com os dentes Jçiiais, fauce glabra ou vtlasa. Corola 
com o tubo frequentemente incluso, lacinlos sublgmte, ovôldes, o superior «ubln- 
feiro ou emarglnado. Estames 4, quftse Iguais, eretos* exserto$ ou Inclusos; filetes 
glabros: anteras oblungo-ovoides, bll oculares, IócuIds paralelos. Bétüete m#rto, 
curtamentc bífido. Núeulas oblongas ou ovoides, lisas, punctados ou rugosa- 
verrucosas. 

Gcuero com cerca de 6 espécies cultivadas e subespontfinea na América do 
Sul, encontrando-se no Paraná 8 espécies. 


CHAVE BAR A SEPARAR AS ESPÉCIES 


I — Fôüia peciolada ..... 

Folha séssil . 

.. 3 

2 — Fôliia glíibrn ,.. .. ....... ...... . * * 

— Fõlha püosa .....- 

.. i< Af. viriilis 


1 — Mentfc* aqoatiea U "Sp, WT 516 UTO35. 

Sín,: Ar. püíusfris Mil. — M, aquattea Sole. IM. Hirsuta Sm.) Flora - M r 
peduncutata Pers — M. acuttscrrata Qpía ex Frcsein — Aí. nigréeçetis 
Welhe — Aí. leufiuUiejoUü Weílie — Af. brachiata Wetbe, — Aí. aurííc 
Weihc — Af, origanoides LcJ. — Jf, pubeseens WIIl. 

Erz;a com ramos eretos. Fôlha peciolada,. oval, face ventral esparja mente 
hisplda, raramente subgl&bra, facc dorsal vilasa cm albo-tomentosa. Fl óres em 
verücüofl giobosos, eurtamente peduneuJactos, formando uma espiga terminai; 
pedlcelo vlloso. Bráttea hnear-subulada, Câltee tubulosu, dentes lanceolado-su- 
buladw. 

Afat- exain,: Paraná; Florestal i. Quatro BarrasJ Hatschbach 702 íHH h RB 3. 

Dfsi. poogr.; Argentina, Chile, Peru, Bolivia e Equador. 

2 — Mentha vlrldis L M Sp. PI” 2: SM (17681* 

Slit.: Af r uerficilíaía FenlIL — Af r splçaf a cranti. — Aí. Ocbniodord Opbs — 
Aí. breniípicafn Lchm. — M, halmmea Reiclib. M. íttenlgoía — Af. 
imíacu VahaL - - Aí, pnüino Hanllt, — Aí. tenuis Mteh. — Af. sytvestris 
Koch. Willd. 

SubQTbíisto com ramos eretos. Fôlha sêssU, glabra nvaMancealada, margem 
Irrtgularmente serrada, Fíõrcs em vertldlas subslobosoq, aproximados, formando 
uma espiga monUlfoimc, Cálice com os dentes líncar-suijuladaâ. 
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MaL exüM.l Fãraná: Ipiranga, Dusen 3340 ffíB> — Curitiba, Stellíeld 
(IHNK 

DisL geoçr n : Argentina e Pem, 

3 . Meti lha mlundifuHa L. "Sp. PV 9 2:S0S «1763 >. 

Sín.: M. rugoxa Lam. — jlf. macrü&tachyv. Ténore* — M, negUcta Tem jtf + 
mexícfljifl Mart. 

Frua ereta, sub -ramosa, quase glâbra. FÕíAfl. séssll r ovat-arrcdondada OU eli- 
tLca, face ventral pubescente, face dorsaJ esparsamente pllosa. Fíores «m verti- 
clio-S aproximados, formando uma espiga terminal, lírdcfe^ subulada. Ctl/ice eatn- 
panulodD, oval-globoso, hSrtelo, dentes curtas, ngtidos. corolu extemamente gia- 
bra, Nú CüJef oblonga, puncUdo-rugosa< 

Mat r eiam,; Paraná; Almirante Tamanduá Hatschbãcb 3840 ifíHL 
tfiífc ^eofipr.: Unssual e Argentina. 

BIBLIOGRAFIA 

Bdaui:. A. C. — LablttCllS As llru vi 3 — RíxJjimiJilzi 16: 1943. 

— — CíífitrlbuSçifl EW íüiüaecUnrnrd Ai Fl, dd Paí*]. Jmtiaii * Berra tUu Otyfttuf. Liblnd&a 

R(Klri^H.'-N^ ííi- 1!l« 

— — SíiiofjM Uiuu Erpdolra da Fiam èIlí laitlaLm e* Surra dm OraAra, r. Lúlodu — RõdJ-L- 
ruíaSTi Lfi: IS«. 

— — tJiíJtaflM Í ptertdqpbTttV do atrb. rln Mus do Rio ds Jam Eol. Mm. Jíuí-, X- 84i-, P 
Bfft, 3; Ítf4í. 

bitiiiE, A. C. r Pm!**, A. Eakbosa - CüiiiribiilçAçi *c ^cUido da Fl, Jnfll-^Fia iLa&Ladaa Noraa 
4íi BnuúU - RodrlfiU^nJa 20; 3M€. 

Baiírura. J. — LabSut&e — EísbL ima Prantl DLí Km. FíUaritenX. Vm, IV. 3». 182-356 ]£>7, 

UE CAPipotr A. - Pra4npnii Sy*ç_ Hat, Rí*. FarU. 13: 37H5fcJ 3943. 

£püiífl. C Stmilí» úd Seulb American Ubíniic l AminLi íí LIümutI UotiíUdii Oardon 
13: 107-13» 1925. 

-tiludJe* m South American LatrifctM n - Ut* 13:35*70 19», 

— — St-udíu* oci ScliHÍ American. LablnUtc Ilf — i.c\, 1.4:47-43 10Í7, 

— — üyn&pais cif ihç Baaitft American knblmiwe ■ re«â Repertóriunt rjsc cicnr. irsrni ve?ct.. 
Bctllm, ti: 1-341 Itolã-IM". 

— -- Hrrj.iírjji d*»r o errem I^nis — Ser. dW Muho ií-í ta PJaüi. taan isértel 

SMçjen &crt4lUttt_ 1 r 311 ] lü.«n Utf, 

— A rúYbi&ti of SnlvIiL ■ ÇlíU pfnua CnJ^*pbnff? -- Ffidín Hflp4ltflrtUTn "P P-av rrfim VPgCt 
Hia&fte Batuí CX 4m-JÍ39, 

— — SiippltiB fratuy nota* ím AmerLean LaMala« II KíprL]Hi?a iram BuILstLn «í tHe TaTFPy 
lk«t,U iI, ;lL Club. tfâis.» riEkSflfl 1M1. 

— — SlLpplemDíLtaiV naten rui AmericaiL LílI^LisLMi' IV — t.C n . T4{S| :âV3SH6 1947, 

— — Tüci American Ôpíides of ârtiNbiTii — Unlverslty of Call/Dnjia DuplifaUuuji Ia Boluny 

L9-L2. 

— SuppiemflnUry n*?íei Pn Aatmcin LubLaTu-n V — Untam* 7(3) H29-l« %95í r 

■ . eLtppLcmcntary nntp-i úft AüaírLL‘ün LaBIatae VI — t.e Jp flU) :2tS7-313 ÍS5T, 

— —Soppiesíií-üT.-ir;,- fciOEjM cm Amcrtcfln J-ubtatiiP VU -- \,ç^ 13(1) : l?W. 

— —BuppIcmcDt&ry Dot-ea oa Ámuricad Labíacaa VIII — l.ç.. 13 (4) IEH13. 

Í>p.i,Kd. C.. 7ti£.iao r j r e M. F. C. FLera BFfljSiLc-ü. &iu Fauslú 4Bi 7;i il-i07 1943. 

ErLitffl. C. e MA<T-Lt?rpnric r K. — A rrviKíún -oí Toucndm |:> thc Xüw World, wlth olH-ervat loníç ftft 

Lt* vartaUcm, aw^Tnybicat DiauíbutlHd ân4 HSaLoty — Bmt&nLfc í (5) 1916. 

ouztoif, F. ir» — Piantae BraiLilu cciUriUi a aiazlau ItclAt. -« Rull. Scjt, B$t Frauéí 2:540^ 

MÍÕ 

FUXUA. C. — DOÍ, omlv, F«L Pbraaft — Bot. 17 15SÍ. 

ru:i.EhA, E. — Fiank da iLMtllia lt. LúbjAdOã — Hodrl^il^ain P RJ. 33 :b‘J-UU 1957, 

EIampo . b. S. J. — Labiarae ític^ rand «risca — Pta^uLfiai, B.Q3., B fc Eot. 15:1-43 I9fi3. 
aciiNlPT. A A — l 4 LbEnUe In K.F.P. voes M*rtiua, FLora brasUJenila fi(l) : 6 S-Í 3 S SS 3 S, 
Tolmatmmihw, A, — LibSitil HLedpHimiie — "Sut, Èjbí. Hcíb. Hort. Bot, Petrop. 4:63-64 IK3- 
nERDARIOS COH3ULTADOE: UB, UB. R, EíH, FF. IHN c HBJR, 




— m — 

EST VMP l I 














ESTAMPA 11 



_ 

















_ 102 — 

ESTAMPA til 



A 


VKÜtmJJk VULOÀftlB I-.; I 
ln C 4 — CJÜIt* ííirndMw 


— FlttP, 1 — CTí Itifiã. rsÇfiLíUil.i. 
6 — tiillrfftr. 7 — |1rá£t«n_ 











ESTAMPA IV 



SGUTELLfttflÂ haceMOSa Fm.: I — PlaitU, 2 — Flor,. J — Corot* c^fitaida 
LnE.j 4 — ,^nítrtí t S — rkifiFíní (sírnildo íflm o gineceu,, í — Çállcc fruEfftrp 

tàUnúlüQ, T — Cllíc^ S — ^ücílIja 








— 104 — 


ftSXÀMFA V 



OCLMUM SítLIOl lltuLli.t 1 — H.uiLn ílorifrii), Z — l'opi!a fjif&ílda Int- 3 — 
CÜ u- , 4 — iNillclí,, 5 — tjllce esícndldu lnL 






feSÍAMFA VI 




4 -7_- - t 11 yi ■. j 






c \^k \\ v\y^ 


EKIOFE MACROSTACkYA Marí.: t — St*MM n&rffia, 3 — C&rola fstendkd* lat 
â — CàLfer ^teudidn int, p * — Glntttu, 5 — Cãilc*. 



EtfTAWA VII 





CÜHHJk 3r.pi i. * i ^ FMnirj n«ri[fíf>, 2 — 1’lar, 3 — CorGta esírníLdi 

InlC-, 3 — Cülcp «tendido p 




ESTAMMA VIII 













CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DA ANATOMIA FOLIAR DAS 
VERNONlAS DO IltíASIL 1 — Vemonia uppnsilifolia Less, 


Fbanctsca M. Macaiu.íüjs R, oe Auejics&tho * 


INTRODUÇÃO 

O propósito deste estudo è observar os padrões anatômicas da lâmina foliar 
das espécies pertencentes no género Vérronfo Schreb. e eorrelncfoitá-los dentro 
dos diferentes secções existente*. Possivelmente es dados também estabelecerão 
diferenças entro as espécies. 

Por outro lado, secundo Oleason '18231, toma-se Importante um melhor 
conhecimento das Vemmias da América do Sul tropical, onde redundo tudo in¬ 
dica êste gênero teve sua origem. Inclusive, multas das correlações a que che¬ 
garam para espécies da América do Norte, não podem ser estabelecidas para 
aquelas da América do Sul tropical, uma vos que ainda não foram totalmente 
estudadas. 

Quanto ao estudo do Indiunenbo, natureza c distribuição dos trica mas em 
Composítae, também pouco se sabe tCarlquist, 1959). 

A espécie aqui estudada. VerrKmiu opposiUfolía Lesa,, tem sua oriiícm assi¬ 
nalada para o Brasil, Jtm temente com outras tt espécies. Ocorro no Hl a dc 
janeiro, sendo encontrada com frequência uai malas do Matado da Guanabara 
(Baker, 1873; G. M. Barroso, 1959j 

Segundo Balser «1073», esta eapécle pertence ã Seção II — Crltoniopsis, 
MATERIAL E MÉTODOS 

O material utilizado na elaboração do presente trabalho è cultivado no Jar¬ 
dim Botânico do Rio de Janeiro, onde foi coletado c herborlzado sob o nfi Rb 
137973. emprcgando-se material fresco c fixado em F.PA isO partes de álcool a 
75%, 3 de farmol e 7 dc Acido pmplãnlcoi c Benda. Depois de Incluído em para¬ 
fina. foram efetuados cortes com o mtcrólomo rotativo dc Spenccr. na espessura 
média de 10 mfera, Éstes cortes foram corados com safra nina-ver de-rápido e 
Sudan IV-HeniatoxlHnu Dclarield. 

Para estudo da lndumento foram realizados cortes com auxilio do mícrõto¬ 
mo de Ranvler, utilizando-as sem coloração, ou então corados pelas duplas colo¬ 
rações acima cl tad as¬ 
para observação dfl* epidermes, cm vista frontal, foi empregada a mistura 
de Jef/rey (ácido nítrico- ácido çrômieo a 10%, em partes Iguais» para desta¬ 
cá-las, sendo coradas em safranina, 

A contagem dos estamos foi falte eem auxilio da câmara clara, da seguinte 
maneira: foi traçado um quadrado com 05 mm de lado 6 com a mesma combi¬ 
nação ótica, foram assinalados os estornas visiveis dentro do quadrado citado. 


* TvcDitlhii fç-iUrjidn tia Ssç^o Ut? ATLHt,ilciLil V1“.;,t" 40 JuUBm tttftfciilíii di* fUçi 4c JcjicB t<>. 

OU. com ctiilUo (lo CiMiicLho SfccKiniil d* Fr»dUl*»J 
Mwt mn t putUJcBcte «tt 2M-T1. 
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Para evidenciar a natureza dos cristais foram empregadas reações jnlcro- 
qutmlcas, ultllzancÍo-&e os ácidas acético, clorídrico e milffirlco diluído. 

Para &e verificar a natureza dos diferentes espessamentas das paredes celu¬ 
lares que constituem os pêlos tectores, fut feita a reação com cloreto de zinco 
Sedado. 


FECIOLO 

(Foto I) 

O pecíolo, na base. mostra uma sccçâo côncavo-convexa {flg, d c tm seu 
trajeto para a base dã lâmina foliar sua concavidade vai se tomando monos 
acentuada, podendo ser considerada quase plano-convexa, 

A epiderme é constltuida nor um único estrato celular. Suas células de sec¬ 
ção irregular, aio recobertas pur uma cutícula mais ou menos espessa, que se 
apresenta bastante estriada. O índumento é constituído por pêlos Êectores e 
glandulares, semelhantes aos da lâmina foliar. 

O colcnqulma é do tipo anguloso. Suas camadas variam dc S-0 na porção 
mediana da face adaxíal, de UM 9 nas duas alas laterais e de $-§ na face àboxial, 

O parênqulma fundamental é constituída por várias camadas de células 
heterodimenslonnis com pequeníssimos mea tos. 

Tanto nas células do culénqulma quanto nas do parénquima há cristais de 
oxaJfltú de cálcio. 

Os feixes vasculares são constituídos por porções xüemátkaa c íloemátlcas 
características. O xílema apresenta vasos com refòrçc helicoidal, dispostos em 
ÍUcIras radiais com £-8 elementos, separadas umas das outras por células de 
parénqulma. O floema com seus elementos característicos, vasos crivo&oa, células 
companheiras multo pequenos e células de parénquLma. 

Os feixes vasculares, prõxEmo ao caule, se dispõem em 7 grupos Isolados 
dispostos simétrica mente- com □ feixe maior no centro (Flg, 1). Ainda bem perto 
da base, èstes feixes começam a se dividir, iniciando-se pelo feixe maior e cen¬ 
tral (Foto 2>. A medida que novos feixes se Iarmam a partir destas divisões e 
por Uniões entre aí, cies descrevem um arco dc mais ou menos ÍBtF, ocupando 
posições opostas aos primeiros feixes rpoto 3) . Já na porção mediana hà de 11-14 
feixes íFIg. 2 > os quais continuam a se dividir até que próximo à base da fõlha 
apresentam cerca de 11-lã feixes <Fig, 15) Estes, cm secção transversal, se 
distribuem segundo o tipo B de Metcalfe & ChaLk XVIII h Incluindo um 

outro arco constituído por feixes orientados em sentido oposto aos primeiros. 
Êste tipo è semelhante aquele citado para HclíãjHhus tuber&süs Línn., segundo 
Metcalfe & Cholk ipág, m} « 

Os sete fuixes Iniciais constituem um arco do primeiro tipo, com o xllema 
voltado para n face adoxiaJ. Tía porção mediana há de 8-10 feixes nesta posi¬ 
ção e cerca de 3-4 em sentida oposto, constituindo p segundo arco. Estes 8-10 
feixes mantém suas posições até o ápice do peciolo, onde c outro arco é cons¬ 
tituído de 3-5 feixes. 


LAMINA FOLIAR 


EFLDERMÊ í 

E constituída por uma camada úrsíca de células recoberta por uma cutícula 
que se apresenta mais espessa na epiderme adaxtal e nas células da base dos 
pêlos. Esta cutícula é estriada ao nível da nervura mediana, em ambas as epi¬ 
dermes (Flff, 3) . 
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Medidas iIlis células c-pidêmiieas 


LfttãlÍ34tAo 

Diiimctrra. mCú liw em miem 

Aq nfrfl í/d síifrr-ufla 

Fuce Hü3ui»3 

Fücc ubu-iíal 

Dí^tanle i\w bw áoc pêktí 

Dimcção íUitiiJIssea 12 

0 

Direçio pcnelínc* 0 

6 

Ff&cííÉh) h bfliè doa pBm 

Direção mitklfueü 20 

13 

DircWLo peridlficA IS 

H 

Afl Jifttfl cio 



Dtatflfflte ítn base iltM pfjcw 

Direção íuiitclínta ¥2 

lõ 

DíreÇflrj pendlneá 2& 

m 

Priisiiflao á bv&v l3<;cs pêlo^ 

Direçfin Firuirlínrii 30 

21 

Direção iKirirlsneü 30 

u 


A epiderme ãdaxial, cm vista frontal, é formada por células ü? contorna 
quase poligonal tendo número variável dc lados. Distrlbuem-sc sem qualquer 
arranjo especial. Raríssimos estornas que F quando ocorrem, se localizam ao njvçl 
da nervura mediana. 

Na epiderme abaxial, cm vista frontal, as células sãp de contorno irregular! 
com tendência a poligonais c disposição ordenada próximo ãs células que cir¬ 
cundam os pêlos (Flg. 4). 

Os estornas são esparsos, ocorrendo em média de 33/mm T . Estes são do tipo 
ranuneuláceo íanomoritleo) , sendo circundados por 3-7 células «pfcdérsnkas (Flg. 
41. Ocorrem estornas vizinhos. 

Em vista frontal, os estornas se distribuem de maneira Irregular por tõda 
a superfície epidérmica. As células oclusivas tem a forma habitual e se apre¬ 
sentam ao nível das células epidérmicas, excetuando-se quando ocorrem próximo 
ao nivel da nervura mediana, onde estão tim pouco acima. 

Em cortes transversais, o lume é estreito, dilatando-so na região cm contato 
com as células epidérmicas e apresentando eapessaniento cutlcular nos bordos 
exterior e Inferior íFJr. 5) . Èste espessamento origina duas cristas: uma exter¬ 
na, maior e uma interna bem pequena. 

Em corte longitudinal, o lume apresenta forma circular ou alongada à se¬ 
melhança de um osso tlblal conforme o plano da secção. Também aqui, o 
espessa mento cutícula r externo é maior (Flg. 61. 

Ao nível das nervuras, em vista frontal, cm ambas as faces, as células epi¬ 
dérmicas são alongadas no sentido longitudinal, e pollédrleas. 

Ambas as epidermes apresentam Itidumerrto constituído por pêlos, sendo 
bem mais numerosos na epiderme abaxlai, prindpalmcntc em relação aos pêlos 
glandulares (Fotos 4 c 5). 

iNCUMEKTO 

É constituído por pêlos tectOTM o glandulares. 

Os primeiros são pluricelulares e. na quase totalidade de seu comprimento, 
imJsscrtadcs< apresentando contudo em alguns casos, uma pequena porção Junto 
à epiderme, bi ou píurisseriada. 
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Êstes pelas mostram. dentro de sua variedade morfológica, certos caracteres 
constantes: células basais curtas, quase Lsodã simétricas, com espessa mento de 
paredes bem maior que o da célula apical; célula apical com alongamento exa¬ 
gerado em comparação com o conjunto das células basais, A varíaçao morfo¬ 
lógica nestes pelos se encontra no fato de que a célula apical pode se conectar 
diretamente eom o pedúnculo constituído de células do tipo Já descrito acima 
(Fig, 7), ou então, após éste pedúnculo há células alongadas e curtas, em tudo 
semelhantes ã apical e às basais, respectivamente, seguindo-sé por fim a cé¬ 
lula apical * Foto 6) , 

m primeiro caso, o número de células basais varia de 2 a 8 e a célula 
apical, afilada no ápice, ultrapassa em comprimento cêrea de $ a li vezes 0 
conjunto das células basais. 

No segundo caso, hâ l, 2 ou 3 células intermediárias que têm paredes finas 
í> se alongam «cinclh a n temente ã célula apical c o mesmo número de células 
semelhantes as basais, Intercaladas às primeiras citadas i Fotos s c 7j . 

No caso de apresentar uma só dessas células Inlcrmedíãrias alongadas c 
lima semelhante às basais, em concreção com a apical foi possível contar 0 
número de células basais que variam também de 2 a 8. Aqui, torna-se difícil 
esta contagem devida âó grande comprimento destes pêlos. 

Em secções transversais estes pêlos são seccionados, impossibilitando deter, 
minar com segurança, o número de células intermediárias. 

Em vista frontal, 0 pedúnculo déstes pêlos está circundado por um conjunto 
de células, dispostas em roseta 0 com um espessamento cuttcular bem acen¬ 
tuado 1 Fig, 8). Em número, elas variam de 2 a !G, sendo que cs números mais 
comumente encontrados são de 3 a 4 <Foto 4) , Na verdade estas células tam¬ 
bém íazem parle do pêlo tal como foi passível sc verificar em alguns cortes 
realizados em primórdios foliares i.Fig, ft). HABERLANBT, as denomina "cé¬ 
lulas subsidiárias^. 

As células que constituem os pêlos tectores apresentam diferentes espessa- 
mentos das paredes: pola reação com cloreto de zinco iodado, as células do 
pedúnculo, as subsidiárias c ns Intermediárias isodiamétricas, permanecem ama¬ 
relas ou alaranjadas, ao passo que as intermediárias alongadas e a apica! r co- 
ram-se de azul, 0 que indica a presença de celulose. For intermédio do Sudan 
IV, foi possível se verificar que as mencionadas células amarelas são, na ver¬ 
dade, eutlnlzadas. 

Os pêlos glandulares se localizam cm depressões do limbo ocasionadas prp- 
vãvehnente por diferenças de crescimento nas duos faces da lâmina foliar 
< Foto 0> e são do tipo bSsserlado comumente encontrados na família compo- 
sitae iVesque, 1885; Metcalf & Cheik, pág. 7B3, 1950> iFoto 8; Ftg. 10* * 

Ao nível das nervuras e no pecSolo ocorrem èstes mesmos tipos de pêlos, 
sendo que o.s glandulares bisserlados. não sc localizam cm depressões. 

Nervura Ufai^a íFolo 12). 

Em corte transversal sua secção varia desde quaotí plano-convexa, na base 
da lâmina ToUir >Fig. 15), até sub-clroular nú ápice íFlg, 13) , 

O colénqulma é do tipo anguloso, e na face abulai é constituído por 4-5 ca¬ 
madas df! células- na adaxlíd apresenta-se com 11-12 camadíiií; nas porções 
laterais, há 1-3 sendo que, em certos trechos, èle se Interrompe, limitando-se 
com 0 clorcnquíma. 

D párênquima cortleal é constituído por células heterodimenglonâis que 
apresentam entre si pequeníssimos meatos. 

Tanto nas células do oolêaqtitma quanto nas do paréiiqulma há pequenos 
cristais de oxalata de cálcio. 

Os feixes vasculares são constituídos das porções xLlemátlcas e íloemãtícas 
características, além de duas camadas de células do cambio vascular e um 
revestimento Incompleto de esçlerênquima. 
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O xllema apresenta vasos com reforço helicoidal, dispostos em liteiras ra- 
diais, com 3-4 elementos, separadas umas daa outras por células de parçn- 
quima. Ocorre protoxilema obliterado, 

O floema apresenta seus elementos característicos: vasos crlvosos, células 
companheiras multo pequenas e céJul&s de parénquima. 

Quanto â posição, cies constituem dois grupos: um, com o xücnia. voltado 
para a face adaxliü e outra em posição oposta P Nu base dã lâmina foliar ha 
13-16 íelxes, sendo que 3-10 pertencem ao primeiro grupo e 3-5 ao segundo 
íFlg, 15> Na porção mediana, os primeiros nMQj mímtém a mesma posição 
€ os outras se reduzem a 3. com um ícbíc maior central e dois pequenos, muito 
proxímos, no limite cio parênquima com o colênquima iFig. 141» No ápice, ha 
um sd feixe com a posição dq primeiro grupa iFíg. 13 j . Em secção transversal, 
os feixes do primeiro grupo formam um arco semelhante ao do tipo C des¬ 
crito para peetoJu, por MetcáLTs & Chalk ipãg, XVII), havendo um segundo 
arco constituído petos feixes do segundo grupo. 

Meüoviiq lFoíü ll. Flg, 12 ) 

Ê tipi cú de fòlhEi dorsiventral. 

O parêuquima paliçàdlco ê constituído por uma camada de células, cuja 
altura média é de 43 miem, sendo que em certos trechos ocorrem duas camadas 
superpostas. Aqui, na camada mais externa suas células são mais alongadas. 

Ao nível da nervura mediana, entre as células epidérmicas e a paliçada r 
há 1-2 camadas de eolcnquima. Neste trecho, as células do parénquüna pallçâ- 
díco se apresentam quase isodiamétricíLS. Ao nivel das nervuras secundárias, a 
paliçada se interrompe devido ã presença de elementos pârênquimáticos que as 
acompanham. 

O parenqu ima lacunosq é típico, sendo formado por 3-4 canmdas de células 
cie forma Irregular, Nos trechos onde se localizam as glândulas, o lacunoso é 
constituído de 1-2 camadas dç células e as do allçàdtco. dispostas em uma 
sú camada,. têm menor diâmetro na direção anticlínea rFpto 10. Fig. \U . 

Neste dorênqulma, i> conteúdo das suas células é formado por cloroplastos 
que contêm normaímente grãos tio amllo. £ste conteúdo se apresenta em maior 
quantidade nas células do tecido pallçádico, Nas células destes dois tecidos, há 
cristais de oxalato de cálcio. 

Entre cs tecidos pahçâdjcú e lileunoso há uma camada de células em tudo 
semelhantes ás do paliçãdico, porém menores isodendo ser consideradas como 
as "células coletoras" dc Haherlandt, 1023. 

As nervuras secundárias são semelhantes ã nervura mediana, apenas com 
redução do número de seus elementos. 

As nervuras menores apresentam uma bainha dc células parcnqulmáttcas 
$.$ quais pndem atingir uma sò das epidermes, neste caso a da face adaxial, ou 
então as duas íEsau, págE. 444-446) k Estas nervuras são constituídas pelos ele¬ 
mentos xllemátlcos e floemáticos característicos, sendo que algumas, bem pe¬ 
quenas, somente apresentam elementos do xllema. 

Bordo íFuto 13* 

O bordo da lâmina foliar apresenta-se voltado para a facc abaxl&l, sendo 
que as células da epiderme adaxi&l acompanham és te movimento até encon¬ 
trarem as células da epiderme oposta. 

A medida que se aproximam do bordo as eclulas do pnttçádico se tornam 
mais curtas. Na altura em que começa a çurvaÉurs da lâmina foliar há uma 
camada de células de colênquima com paredes um pouco espessadas, localizadas 
entre as células do paliçãdico e as da epiderme, que acompanha casa curvatura 
ate encontrar o tecido lacunoso. Este tecido, neste trecho, esla reduzido a ^-3 
camadas. 


e - 
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RESUMO 

No caGudo rali riG&m k o da filha de Vemento oppoAíflfolÉa Leai, foram oburvadaa u M^Ulntc* 

particularidade*; 

— Oti teixos mctdués, quo n* hiuie do pct-Lulo m apresentiLm cm número de 7, formando um 
arco de Upo F de Metcndfe *£ Chait r protíreiífiLvamente at dlildectt at* atmiilr um Gota! de 
13-15, na base da i,hTn i [Li\ foliar. orLaínandú um K&undo arco formxüu- por feias™ em p^LcSc» 
Opc*tmi. *«c primeiro*. PoitçHunaeute p no Apke. o numero de feisra c* redu* ■ um úuko 

— Cutícula «tdad» em nmb:ui u tjiJdcnnw, ao nivel da nerrura mediana: ]]-n tio rm-el do 

jnriioElSçp ntM4o KkiúLn rapteud epiderme «dllXlpL e nnn ÇHttdIu SILÜHldlÀTiB* íN^HJCLJINírrJ 

■Sb Inuw dnu P&Icml 

— DcorrturiA de r*Eíim«â do Upo nintincu Llce-o i anomwdtionJ. na ^pid^m™ abaulai: na adagiai 
■Ao HUÜHlrtaA* e flòmente. ■? tocaUutm ao uli-el da nrrrum mediana 

— Indumcnto coaMJTttidD por pfio* tectoren pluricelulares, eoa aua maioria un UawriadoB. pro- 
vidofi do cíJuEa* iuheldlArlae o pAlon gliiíiduLn/m tHüerifidofl localüacto* em dfprmAee epl- 
cSermicM. 

— Prpsetbça de criHi*li -do oialain de cAIcio nu eáluía* do eollmquLrna, e do parènqulma ümlo 
no peelolo quatno na Hfaln* foliar. 

— NtniiHU tércSátJüa r quitiui dc meitof eã Libre. apreaentam bainha de células parénquLrPfttkiM, 
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Ttm anatomlcal atudy of ttic leaf of VèWiorUdi oppojIJVorid, L*s? r ahow* ihe íoüowlnc íraliam; 

— The wueulv bundles are Ln number of leven at th* ba,-* ní Lhe jwttolc, formlua an mc of 

e hc MeLcna^íe -t ChaSk B lypc. EToi;refi*iveEj r llscy dkvlded BlTlnií orl^tL r u n aecond mrt. aí 

bundle* oppoelte the ÍLrwt. Tfrr number ui lhes* bundlee aie 13 to 13 m Lbn btse of lül- 

Ir&í tilíidr, ricLd pt ih* apex. ttiere ia only one r 

— The cüttata I* Flrtatir 3n both rpLrtrrcri.k. aG the mSdTtln-; h 3n Ib* tnewpJl. 7 l]um belnp 

thíckflr iti Tile PduLia tpiúffrm and in. thç "nblkdlaiT oílti 11 I Haeullhíjt F ot Ihr bü« of 
lhe Jialtx 

— Thcre ftTf itnmatJL af ihe ranun^ulüreouá fanomoEytEO type m tbe alualnl epJdema: In Uie 
üdas.tal, theyiur* itrr ra.ee and locmed In. Ui» Enldvekn. 

— The hnlr ooTerlbR !■ renaíSTULc-d of pSurlceElular unlsedate halre wiisi ^aubeldJary eella 1 ' and 
nJandnlnr PLserUiíe tialm Jercjited ÍSk the depre^UiiLi úf ttie epldemUa. 

— There are en^tala oí osrvlate- of lime ln tfie eelU Of tUp çotenebynm rum pftrenehjrm both 
llt th» petioÈe and In Vhr Icaf blnde r 

— The imiory v^ma and multar onea prwtu a ahcjitti of parench^mnlta cÉlta, 
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Jh.hlj 1 —■ Corte traniTtr&il da ri-uuLis —- II 

F 0 (« 2 — Cfliií InnsmíAÍ da pmolo míisuanífl a piiitn-lra tiivtaAa rio feju- cGmlnil — IS^ X* 
Votto 3 — Cofte LraüET*r*4l do p«Eal« — Forniu; 4* dr h®toí í«Ln« ^ S» H. 
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Ffrtò* J-S — .-Vslrtíld çerilJ tf-tf tndalúi^to ni^ rjiJdfmpa: daUl-iím l^. rir prlos (.rcMirr* « 
El.Lijilul.ifi'^, númtto rti? rékuUh níb^dl&rlig rim pÉlftv 90 .-: íe-fjlú, lnf r >; M ■ ic plri. mp,J, 
Follí É _ l a fki Lretür mu^miiio CflrtttçVk ri^L rí ’ 1 lula. apitai CftHl nlii.i liUJ rmi-dLirli. ^iUíLImiLri 

:«■ ImuJ-t — 5 * X . 

CdEo í — Vi-la tcítor proitdn d.- I réluliM jntcnntdlájta» — » 






m — 



tol* fl — Prlo £lJEid«Lir tfn íJ|w bííWfiWlo — Ztá 
Ífllí 9 — Pilo tliadultl liírAlJíjdtí *tn 1im.i drprrs kfto rpId^rmJíi — Hfl Jí, 

Pfllo 10 — Coílf (ÍKÍIimHl do IIIHOCIId BHHtTWÁi J"íJ 1 «Ii 5 dl> r lü r^Elcfcll I Hli AÚ LYIVCl -dü 

ti.mÊi dtprfúâo — SM - , 

iVlld II — ffrral meufíb flU tnrtí frin^irl-sn] — J17 ■ . 
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Foto 12 



Foto 13 


WqI d n — AijWClP lia nrrvuta m&dkillfca COFlr ímnilírsiL *u nh'c\ do trfÇú Hllictlô 

— 50 X. 


Kota lí 


Corte UxnxrtTsal bflrdq — 251 ■■, 
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Pií. 



lmm 



Imm 


Hl + 1 — Pí!riol« — EJítUfma do- tranütvíSAt n* base, 

- — íwíole — ri.* GífS^ toniv^sii, nx ^tf£ü jMvdimi, 








— 120 — 



FLií- n — ("iilLruLi C-At rli4«En — ífttf 

y li- 4 — KjHd^rme abixlal fm víiçj ífdaIiI; hp<tUi ptniíu d-c Insfrçio d* 1 um j■ r-1 hü 

ú Llpa de ritüm*. 

r-iií. 5 — Ktlózni rsn, íoHr irmíTírsil. 

KJç. ^ — KhLomi ím cúflt l'.'nprtLiLliriJ.t. 
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Fie. T — F#kh ttttn# com uma 4nki rêluLa apJciL 
at"iií (J — Epldcrut adaviü] — d tipos; jçíú fu nstli das 41K clrnindam a "6a te íTn píícr, 

Mf, í — Ui-MLbe du c4lulu fm ro^ta segundo íoííc ImekvíímI d#- mm prlmfiirlio f*tíar. 
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rir. 3® — IjündWft rf* ÍSiki liiwrlartb, 
rir. 3 1 — s>i'M3Ih i do mtwfilra no nívtl úo uma ppLdÉtrinJFii. 

¥ I lí. 12 — lipwLu gtTil do nirsoTita. 
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Jt'Lk- U — Sít cJi 11 di itrfvur.ii iriMwli.ifhi n o ipkc di 11 Tvvkai -t Íc-Imf, 
FJf. 34 — J.i nervura ijiíéHsh;» nu irnfo nkdJíP. 

í'l|Ç, íí — dl amUf» tiirdliftíi. HA 





ANATOMIA DO LENHO DE FELTÜGYNE KECÍFENSIS Durkv 


Akmanco fiE Mattos Fmio * 
Jardim Botânico do Rio do Janeiro 


INTRODUÇÃO 

Em 1951 apresentamos como teic ao Concurso de NaUiraUiiLt do Ministério 
da Agricultura — Jardim Botânico du Rio de Jnneiro um trabalho publicado 
em 1954 (51 sòbro "Anatomia do lenho du gênero PeltCffyne Vog. Foram eütu- 
úadiis tõtlas as espécies, exceto P, altíssima. Duckè. da qual não tínhamos c não 
temos ainda material lenhoso. 

Fosto isto, foram examinadas 18 espécies válidas, Fostcrlormento DudT 
(3 1 descreveu, como nova P. reclfensis Duçke, tomando como espécie mais pró' 
xlm:i P- pftíiícitjfitíi Benth. segundo Informações verbais, esta ter!» rcalment* 
sido coletada ha pouco tempo. O material de P. pttuciflora Benth, que Dardano 
de A. iÍTíln nos remeteu de Pernambuco não pôde ser incluído nesta investiga¬ 
ção por parecer oriundo de galho; dai não ser éte comparável aos demais, pro¬ 
cedentes de tronco. 

No presente trabalho P. reàífetais Durke foi anatomicamente descrita e In¬ 
cluída na "Chave" anteriormente publicada, que passa a engiobar 19 espécies. 

1. DIAGNOSE ORIGINAL DE P. RECJFENS1S DUCKE 
In Mern. Inst. O. Cruz, 51:488, 19ã3 

Peltoyyne recifensls n. sp. — Spccleí P. paucíflora Bih. EVIDENTEft AFFINIS, 
DÍPFERT PRAESERTIM PKDICKI j.IS BKEVlBUS. RECEPTÁCULO MINUS BRE- 
VI. SEPALiB SERIOFIS, [.EGUMINIS VALVIS CR ASSIS. ARBOR MF-DIOCHIS 
VEL MAGNA, CORT1CR RRUNNEO-CINÊREQ. LlÜNO INTKRIORK PUL.CHRE 
VIOLÁCEO. PARTI BUS VEGETAI IV IS OMNIBUS GL ABRIS iNNOVATIONIBIjS 
SOLI5 MINUTE TEMENTELLIS. FOLIA PETIOLE 5-10 MM LONGO; FOLTORUM 
PETIOLULUS C1RC1TLH 5 MM LONGUS, LAMINA VULGO 50-80 MM X 25-50 
MM METTENS, PLUS VEL MINUS FALC ATO-OBLONGA PARIUS OV ATO-VEL 
OBOV ATO-OBLONGA BAS1 VULGO MEDIOCRITER INAEQUILATERA APICE 
ACUMINATA, ADULTA RIGIDE CORIACEA UTRINQUE DENSE ET VALIDE 
PHOMINTER RETICULATA. CONCOLOR ET NUTIDULA, RACEMI IN PANI- 
CULAM IN SPECIMINIBUS NOSTRIE PAR VAM LAXIFLOR A M POLIA PAR UM 
EXCEBENTEM COMPOSlTI. RILACHIDIBUS ET PEDICELLIS BREVITEn CA- 
NOPUBERULJS, BRACTEIS ET BRACTEOU5 NON VISIS, FEDICELLIS TOC 
ULTRA 2 MM LONGIS. FLORES ALBI; RECEPTACULUM CANOSERICEUM EEE- 
VITER TURBINATUM CIRCITER 1 1/2 MM LONGUM; SBPALA ET PÉTALA 
GLANDUIjOSA; SEP A LA OVATA EXTUS PRAFJSERTIUM BASI TENUISSIME 
CANOSERICRA, 3-4 MM LONGA; PÉTALA GBOVALI-OELONGA OLABRA, SE- 
PALA PARUM EXCEDENTIA, STAMINA GLABRA PETALIS DUPLO LONGIO- 
RA; OVARIUM STIPITATUM. GLABRUM. LEGUMINA VETUSTA SUB ARBORE 
LEÕTA, LATE OBOV AT A-SUBOR BICULÁTA 30-34 M DIÂMETRO, STIPB 
BHEVI. CRASSE CORIACEA, SUTURlS NOM ALATIS SUPERIORE MINUS CUR- 
VaTA QUAM INFERI ORE, UNILATERAUTER DEHISCENTIA, SEMINE UNICO 
VISO, PUTREDINE CORRUPTO, 


• EnlühTn do ÇflUStíltio ífai-l(nia| d* IVM|UJMJ, Traítlft* cflttluldo to IMS, 
Elltíe-rU'- phf* IKlftLEcnçnu rlU 2TT-3-7&. 
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FREQUENS FROPE URBEM RECIFE IN SILVA TÉRRIS ALT1S; "BARABUS 1 ' 
APELLATA. SFECIMIPA FIXJRIFERA 14-XI-1951. A. DÜCKE ET D AR DANO A- 
UMA 12, LOCO ESTRADA Da ALDErA; STERILIA ET LEGUMINA VETUSTA 
DARDANO A. LIMA 51-StfS, LOCO DOIS IRMÃOS 


2. MATERIAL E TÉCNICA 

O material lenhoso por nós estudado sc encontra registrado na Xlloteca 
dn Seção de Anatomia Vegetal do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, com as 
seguintes lndlcaçòes: amostra JE/A, n.° 2690, Lcgum. Qaesalp rr PeU&gyne reci- 
fensís Duckc, “barabu”, Pernambuco, Recife. Estrada da Aldeia. üol: Ad. Ducke 
e pãrdano de a. Lima, n.* 12; árvore tio. mata pluvial de terras altas, atingindo 
porte elevado. 

Os corpos dc prova foram retirados tanto do aJburno como do cerne. Nn 
preparo das laminas empregamos a técnica comum iVeja técnica mais deta¬ 
lhada em MATTOS FILHO *5) , 

A nomenclatura adotada está de acôrda com o OlOasáiio dos têrmcs usados 
em Anatomia de madeiras, tradução em português de F- R. MUanez % A. de 
Miranda Bacios, 1960 (6) e a avaliação das grandezas obdecerani às normas dç 
Chattaway fí) . 

As fotnmlçrograflas foram obtidas com a Grande câmara ZeLss e a foto- 
m aerografia com o microscópio eâteroseâpíeo Zc:ss. 

3. PROPRIEDADES GERAIS 

Madeira multo dura e pesada. Alburno amarelado; cerne de cor rosa. es¬ 
curecendo corn a exposição ao ar; muito porosa, grão geralmento direto; textura 
Una e compacta; lenho lâcil de trabalhar & plaina, adquirindo brilho com po¬ 
limento ; odor e gosto Indistintos; extrato aquoso. Incolor; extrato alcoólico aver¬ 
melhado; casca fina (5-7 mm), integra, pouco rugosa e tfe cor parda acinzentada. 

4, APLICAÇÕES 

A madeira pelas suas características pode ter as mesmas aplicações como 
a maioria ítas espécies, como sejam; obras externas, construção civil o naval, 
trabalhos embutidos, tacos de soalhos e de bilhar, etc. 

5, CARACTERES MACROSCÓPICOS Fig- i 

Anéis de crescimento: Indistintos ou ocasional mente perceptíveis devido 
às ta Iscas mais ou menos escuras c compactas de tecido llbroso e peia presença 
do Farénquima apotrctqueal terminai ou InklaL 

Petrênqiáma: Dificilmente visível a olho nu, porém, perceptível a Jupa, 
geral mente junto aos vasos,, prèdominan temente do tipo alado e 

confluente, em linhas onduladas multo finas. Presente também o ripo AjJOira- 
queal terminal ou inicial. 

Poros: Dificilmente perceptíveis a olho nu. devido ao parênquinia que os 
envolve; porém, visíveis à lupa; numerosos, pequenos, solitários e múltiplos 
de até 3, predominando os primeiros. 

Linhas vasculares : Distintas, porém, não conspícuas; presença de substân¬ 
cia escura ou vermelha, até branca. 

Conteúdo: goma muito frequente, dc cor branca, parda amarelada e ver- 
melha, 
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Raios; Numerosos, geralmente visíveis na seção transversal, em Unhas mul¬ 
to finai com certa uniformidade de espaçamento; invisíveis na seção tangencial 
mesmo à lupa; perceptíveis na radial. 

Sinais áe estratificação: Ausentes, 
jVíãcutas meda tares.; Não observadas, 



6. CARACTERES MICROSCÓPICOS Flg.2 e 3 


VASOS: 

Disposição: Irregular imadeira de poros difusos) , De muito pequenos a 
médios; de numerosos a muito numerosos; solitários e múltiplos de até 3. 

Número: De 15-30C35> por mm 1 ; mais comumente 18-24; em média, 20; 
predominando os solitários tem eêrea de 60%), em seguida, os múltiplos do 
dois ícêrca de 2B% dos casos>. 

Diâmetro: Dê 45-ISO micra\ sendo que os valores máximos mais frequentes 
estão entre 80-120 micra. 

Seção: G-cralmente circular, ás vêzes llgelramente oval. Suas paredes sâo 
em geral delgadas com 5-s micra de espessura, 

CompHiíienio ão$ elementos: Geralmente, entre 250-450 micra; frequen¬ 
temente até 375 micra; em alguns casos, observados apêndices longos em um 
dos extremos, 

Per/K ração : Simples, horizontal, total, de orla estreita. 

Conteúdo: Goma íiabltualmente encontrada no ceme h de car parda ama¬ 
relada e negra„ 

Títas; Ausentes, 

Ob s.: Algumas vezes r porém, encontramos grupos de traque ides vaslcõntrl- 
eas, possivelmente com presença de dementos vasculares. 

pontuações íntermseularesi Pares areolados, bastante numerosos, guarne¬ 
cidas. em dbposíção alterna; de contérno circular ou dítico, com diâmetro entre 
3-T micra; fenda estreita, inclusa, horizontal; frequentemente cxclusa, com coa¬ 
lescência das pontuações às vèzes em número grande C2-0 pontuações) . 

Pontuações paTinqutma-i:asculárc$i Pares scmt-areolados, guarnecidas, nu¬ 
merosas em disposição alterna; circulares ou eLUlcas com 3-1D wticret de diâme¬ 
tro; abertura em fenda estreita, inclusa, geralmente horizontal. 


FoftftíaçíSes rúãi&~vascularca: Pares semt-areoladüg, guarnecidas em dh- 
poaição alterna; geralmênte díticas, alongadas com 3-4 micra de diâmetro: fen¬ 
da estreita, inclusa, às vèzes eoalescontes. 

PARfcNQÜIMA LONGITUDINAL 

Tíjjú: Faratraqueai alado e unilateral místo; presente também o npotra- 
queaí terminal ou Lnfcíal que parece limitar o anel cie crescimento, predomi¬ 
nando o tipo Faiatroqneal alado-confluente, gcralm&nte mundo dois ou mais 
vasos, porém, ligados por faixas anastomosadãS. 

Séries r De 224-420 micra: raramente mais, com a & células; comumente 
entre 364-3^5 micra, com 4 células. 

jyiâmetro máximo; Geralmcnte, entre 2&-A2 micra. Inclusive? nas células 
ampliadas pelas cristais, atingindo até 49 micra, nas células ep! vasculares , 

Crtetate: Volumosos, prismáticos, solitários, abundantes; séries quase sem¬ 
pre íiolocrhtaíiferas o mcrocrEstaliferas. As séries cdstelí feras às vêzes se en¬ 
contram às margens dos ralos; outras vêBH. separando dois ou mais ralos. De 
um modo geral os crista ia são envolvidos por uma membrana pfiricrístaUmi. 
fortemente lenhifiçada, São extremamente numerosas as células esclerozadas 
de parênqulma que constituem a maior parte desse tecido, e entre elas sáo 
comuns as células crista ti feras 

O bs,: São frequentes as células resultantes d& Iniciais de parcnqulma, que 
são anexadas aos raios, aumentando a largura e a altura desses últimos. 

Parêh4cima Radial 

ripo: Homogêneo, tipo 1 de Jfrffaf M '). 

Ralns-númerot De pouco numerosos a numerosos; 4 -ê por mm; frequente¬ 
mente 5-7, em média, 0. Largura: 14-00 micra tom 1-5 células: mais comiiRietite, 
4 üélulas com 45 micra, Predominando os multlsserlados ícêrca de sü 1 :: dos ca¬ 
sos), e, entre eles os dle 4-cetuias «cerca de 6Ü%>„ Aííura; 100-750 mirre com 
1-60 células; frequentemente entre £70*575 micra, com 18-4B células; quando, 
porém, fusionados, geralmente vão além de 1 milímetro com mais de 35 células. 

Cristais: Ausentas ou extremam ente raros, 

FIBRAS 

Llbrlformesn pràtleamente heterogéneas, de seção poligonal. 

Comprimento: De multo curtas a longas; geralmente, entre U.S0&- 1,000 
mllimetros; frequentemente, entre 1 <570-1,750 mm. 

Dfamtíro meixímo: De 10-21 micra. 

Paredes: De espessas a multo espessas; o lumen ora tem a forma dc fen¬ 
da, ora é puntlforme. 

Pontuações: Frequentemente até 3<5 micra, sendo, porém, multo escassas 
na face tangencial. 

Ob&„: Eãtrlaçào dificilmente visível nas duas faces. 

Máculas Medulares: ?áão foram observadas. 

Anéis jrc Crescimento: Vtsivcís. não âó devido as faixas estreites do lenho 
tardio, como também, pelo achatamento tangencial das ultimas fibras; outras 
vézes, demarcados, pela diferença entre as flstulosldiuta das fibras de um and 
e a do Inicio do seguinte. Os anéis de crescimento estão também delimitados pela 
presença do parênqulma Apotraqueal terminal ou inicial. 


SOÍ í 


4 

I 



Fie, í — raiom ltrnEF*nj fia Iranivcml 

d ií Itiitio (SC fc K 



Fl(, 1 — Hp!tinikroçrjíjp íi pççiun tftRíPnrlJtl du iMfcbu (51 >: >. 
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7. CHAVE ANATÔMICA PARÁ A DETERMINAÇÃO TAXONÔMIÇA 

Republicamos a Chave anatômica das espécies de Pcltogync Vag. devido a 
necessidade de Incluir F. rtcifcnste Dueke, agora Investigada o que exigiu uma 
reformulação dada a proximidade de P redfensts, be m como foi feito um re¬ 
estudo na distinção das demais espécies. 

CHAVE 


1 — Vasos até 35 por mm ; 

Diâmetro vascular máximo quase sempre além de 

I 30 JJ1 fcrçi .. 2 

Diâmetro vascular máximo até 130 micra r raramente 

até 150 micra .* * * *.. ..... p, 3 

la — Vasos alem de 35 por mm^; 

Diâmetro vascular máxima até |30 micra . 15 

2 — Diâmetro vascular máxima até 230 micra . , r ,,„ _ 3 

Diâmetro vascular máximo atém de 230 micra . 1D 

3 — Ralos, í requente mente, até S0 micra ou mãís de lar¬ 

gura **.*„>****„,*,.< . + H,, . T,» *, . *,* *., _.. 4 

Raios até 45 micra de largura *,_.****„**.*****,*.,, 7 

4 Diâmetro vascular máximo frequentemente menor 

que 130 íralçfd íraramente 150 micra)* .... 5 

Diâmetro vascular máximo* frequentemente além de 
130 micra »,*,**„,*, **. ... 0 

5 — Vasos, pràtlcamente, solitários; 

Fibras do lenho inicial eom paredes delgadas, simu¬ 
lando células de parénqulvnn . ..... . P. 

5a — Vasos prática mente múltiplos; 

Fibras com paredes de espessas a muito espessas ... P, 
Vasos solitárias e múltiplos na mesma proporção ou 

Q U aSe i - * - - 1 ■ ■ 4 ... r r - - « 1 * I «*kl«« + 0 

6 — Fibras com paredes delgadas no lenho inicial, simu¬ 

lando células de parènquima; Raias até 4 células de 

largura e gü de altura..... F. 

Ga — Fibras com paredes sempre espessas ou muito espes¬ 
sas: 

Rasos até & células de largura e 30 de altura . ... F, 

Raios até 5 células de largura e 00 de altura. Parén- 
qu!ma do lenho quase total menta constituída de cé^ 
lulas eaclerosadas ..*.. % <.. k * h * F. 

7 células de parénquima quase sempre esclcrosadas; 
Ralos com células esclerosadas, prineipalmente as 

apicais dos ralos muitissserindos .. F. 

Células úq parénquima raramente ou nunca escle- 
rosadas .... p.♦ 3 

B — Vasos, na grande maioria, múltiplos de 2-4 até 32 

por mm* ..... h -.* > P, 

Vasos na grande maioria, solitárias ou múltiplas de 

2; e até 25 por mm* .., ■ ..- 9 

0 — Fibras de paredes CspéiSus ou muito espessas; 

Farénquüma, prodomlnagitefflánLe. pamtraqueal. alado 

confluente .... F. 

Ga — Fibras de paredes delgadas ou tspéssas; Parénquima, 

predominemtemente, panitraqiteal alado >.. P. 

10 — Ralos de 1-7 células e até 00 micra de largum —, P* 
Raios de 1-5 células e até 75 micra de lârgura . ll 


campes ÉHs 
áensífiora 


catingac 

pantctâaia 

rüdfensís 

paradúza 

confertifl&rQ 

purpurüã 

vmosa 

angusti/lora 





















í! Fibras, com paredes delgadas ou multo delgadas, si¬ 
mulando manchas Irregulares de parènquima _ 

Ausência de fibras Que simulam células de parênquima 

12 — Raios até 30 células de altura F .... hht ,... 

13a — Raios até S0 ou 90 células de altura . *...**.. 

13 — DEàmetro vascular máximo, até 245 micra ; Fkbr&s 

além de 1,90 mm do comprimento ........._..... 

13a Diâmetro vascular máximo. até 275 micra; Fibras 

menores que 1,90 mm dc comprimento. ......... 

14 — Ralos com até 4 células e SI micra de larguras 

Parénquima, gcralmerue. do tipo paratraqueiLl, alado 

e al5formo ...... 

14a — Raios com até 5 células c 76 micra de largura; pa- 
rõnquima do tipo concêntrico misto, em falJías re- 
latkamente largas ____ 

15 Vascos ate ãú por mm r : Diâmetro vascular máximo até 

110 micra, frequentemente de 72-02 micra .. 

tõa — Vasos até 75 por mm*; Raios até 4 -seriados —**** 
15b _ vasos até 90 por mm T - Diâmetro vascular máximo até 
130 micra, frequentemente fiC-100 micra- Ralos até 
G-sCriados . . .....- ......... 

16 — Ralos até ISO células de altura <3000 micra) , com cé¬ 

lulas esdenwülaa principal mente nos unlsserladas: 
Células de parênquima. frequentemente, esclerasadas 
IGa — Raios até 80 células de altura U5G0 micra), com cé¬ 
lulas raiamente esclero&adas; Células de parênqulnia 
mramento eselerosadas ..... .,.,,. 


P. lecoíntei 
12 

13 

14 

í\ crcçiía: 

Pr micrantha 

P, maronh&n$t$ 

P. rigida 

P. disçolor 
16 

F. pubescetis 
p. floriòunda 
P. gracUipcs 


NOTA: Como se viu acima esU espécie è mais próxima de P. panículata 
e P. paradexa diferindo prlncipalmente pela presença de numerosas células escie- 
rosadas do parênquima que constituem a maior parte déste tecido; enquanto 
que em P. pamcnlaía as células do parénqutaa são as vêzes escleroaadas, e em 
p r paradüxn a qual apresenta além da esçJcrQse das células do parcnqulma. ralos 
multisseritidos cujas células apicais são esclerosads. 
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INTRODUÇÃO 

Prosseguindo no estudo minuciosa, macro e Eçdcroseóplco, das madeiras bra¬ 
sileiras de Anglospermas Dieotüedòneas, apresentamos, neste trabalho, a estru¬ 
tura de três espécies de ^RM^phoraceae 1 que ocorrem no Brasil, empregando 
a mesma técnica utilizada, anterlormcnte, na descrição das , Caiyocar&eeac ls 
ivide Araufo e Mattos FP f 197üj . 


II — MATERIAL 

O material lenhoso estudado, registrado na Seção de Anatomia Vegetal da 
Jardim Botânica 'JB/A1., apresenta A$ seguinte ÍndicaçÔe$: 

li CdssIpQUrea eiii3nfn\b ÃubL Amostra nP 4 410, S. vulgar: Mamnui- 
sarê (A£j, Cai.: Fraf. Ü. Stahel (1942-45) - Froc,: Guiana Holandesa — Suri- 
nam. Obs f \ Ltela. by G. J. H. Amshaíf, n P 255; Serv. Mor. Seção de Tecnologia. 
t\P 6.441; Amostra nP 5,427. CoL: C. W. Rodrigues e Luiz. Proe.; Amazonas, 
Manaus, Ponta Negra. Data: 1S/2/9S1. Qb fci Arbusto üè 5 m Herbário do INPA, 
n,° a .527; XUoteea, nP S05, 

2'i Rhlsrophom maneie L. Amteim n.° 3.280. N, vidgar: Mangue vermelho. 
Col.\ Apparíeij p. Duarte, nP 5.G1S; Proc.: Estado do Rio. Bairtadn Fiuminen&C. 
Data: 17/9/59. Obs r : Arvore com 5 metros: Amostra n P 4 286. N * vulgar: Man- 
grove íS.D.h. Çol: Prof G Staho] e 1043-45> , proc.: Guiana Holandesa — Surl- 
nam. Obs.: Lista by G. J. H. AnuhoíL n.° lüS; Scrv. Flor,, Seção de Tecnologia, 
nP 6.317. 

3» Steriçmapelalum obEivaluni Kulü. AmOxtra n. & 334 Herb.: Ô.&30. Cal.: 
Ad. Ducke. Proc .: Fará, Rio Tapajós. Cachoeira do MangabâL Data: Zl/SfMÜ. 
Del.: Ad. Dticke; AmOstrü: 5 + 7$l. CoL: B. A. Knikorf IL&34-35L Prot,: Amazo¬ 
nas. Rio Madeira, Hum alta, pròx, Livramento. Bei.: 5. J. Rccord. Gfes.: Krukoíí 
n P 7.021; W. C&L B, 111; UB. National Herb. nP 1.666.992. 


Hl — DESCRIÇÃO ANATÔMICA 
1 — Cassijmurea giiianensi; AuhL 

A - Caracteres macroscópicos 

Parãnqutma: visível sob lente, predom iním temente patAlragueal ftliJonne, 
por vêaes, confluente; também em linhas curtas tangenciais c difuso. 

Poros: multo pequenos tate 0 r G5 mm) a pequenos 10,05 a 0.1 mm), muito 
numerosos (12-25 por m i 4 indistinto; a õlho nu, pràUcamentc solitários ira- 
rUsfmo em parca]: vazias na maioria, ãs véses, com depósitos e tUos presentes. 


TTnfcaliiff raecutado mm o aitâUlg 4* 0atLee*J&íi NrttíoiuU çlc Fcãq^BO*. do qml oa imares 
mi bo-lstfitiu^ Cojiílufdií vin juTUe da lirjo, 

ChtMgUQ cm t-9-TO. 
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Linhas vasculares: perceptíveis a olho nu, nas faces longitudinais, multo 
finas, juntas £ mala ou menos longas. 

Conteúdo: 

Ttíos: presentes 

Depósitos: goma avermelhada presente 
Raios: finos fnlé 0,05 mtn) a médios i0.05-0.10 mm), pouco numerosos 
(5-10 por mm, na seção transversal), perceptíveis a ôlho nu na seção transversal. 
Indistintos na tangencial e distintos na radial. 

Anéis ííê crescimento, demarcados por zonas fibrosas mais escuras e com 
menos poros. 

B -- Caracteres microscópicos 


l^asos í/^oros) 

Disposição: difusas; pràtlcamente solitários, raríssimo aos pares. 

Número: 9-29 por mm a (pouco numerosas a multo numerosos), frequente¬ 
mente 17-23 p cm média 19. 

Diâmetro íanpcncífll; OS maiores diâmetros eslãq compreendidos entre &0- 
143 ipequenos a médios). sendo mais frequentes os de 100-125 micra 

(médias). 

Elementos vasculares: &00-1.750 micra do comprimento (longas a extrema- 
mente longosi, frequentemente 750-375 micra, providos: gerabuente de apêndices 
curtos em um ou em ambos as extremos, às vezes, até 1^3 do comprimento dq 
elemento. 

Perfuração: tipicamente simples e múltipla, a primeira predominante C 
frequentemente oblíqua, a segunda com placas de perfuração escnlarlforme 
constituídas de numerosas barras finas (acima de 20 barras). 

Conteúdo: 

Tilas: presentes, com paredes delgadas, pontuadas. 

Depósitos: presentes 

Pontuado íntervú&ctitar parés de pontuações areoladDS, por vezes, simpli¬ 
ficados ta sua observação é pouco frequente em virtude dos vasos serem pràtl- 
c amente solitários), alternos a opostos, contorno arredondado a oval, com diâ¬ 
metro de 5-$ micra *pequenas a médias». abertura em fenda ientlcular, Inclusa; 
outrflí vézcs, apresentam-sd alongados tangencial mente com tendência a esea- 
larif orme , 

rontuaüo ptirênquima-va&cutar: pares semlarçolados, por vêzes simplifica- 
dos, alternos a opostes. contorno arredondada a oval, com diâmetro dc 5-11 (14) 
micra f pequenas a grandes), abertura em fenda lenticular, inclusa; outras vèzes. 
apresentam-se alongados taiigeneialmente em disposição escalarkforme. 

Pontuado râáío-rascalar: pares de pontuações semi-areolados a simplifi¬ 
cados de arranjo e forma variáveis:: arredondados .ovais ou eütleos e alonga¬ 
dos tangencial mente em disposição escala rlfomie r5-25 trtíern no maior dlâ- 
metro): ás vezea, compostas unilateralmente. 

Parênqiifma Axial: Predominante mente paratraqueal unilateral, a|i forme e 
confluentes também em Unhas tangenciais curtes ou interrompidas e difuso. 

Séries: 250-1.036 micra dc comprimento, com 2-8 células, frequentemente, 
390*900 micra, com íí-S células. 

DiÂmeèfQ máximo iquaJaucr direção): 10-39 micra, frequentemente 22-34 
micra, porém, nas células epi vasculares o diâmetro atinge 50 micra, 

£>teiais: presentes 

Parinçufma Radial íHalos): 

Tipo: tecido radial heterogêneo 1 e II de Kr! bs, 

tftíwtero: 0-14 por milímetro (numerosos a muito numerosos)* frequente¬ 
mente lo-ll. cm média 1L 

Largura: 11-45 micra iextremamente fines a finos) h com 1-4 células, co* 
mumente com 16-28 micra, com 3 células. 
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j4ffi£ríij O.G7Q'D.3'J0 mm (exuemamentc baixo a muitos- baixos), com 2-30 
133) células, frequentemente 0,280-0,504 mm, com 8-23 células, porém, quando 
fusionados atingem 2.016 mm, com 75 células. 

Cristais: romboldais, comuns a abundantes i corte radial). 

Obs Células de parênquíma anexadas aos raios e presença de células 
esclerosadas. 

Fibras ifibro-traqueóiâes): 

Nâo scptadas, ■comumcntc em disposição radial, de paredes geralmentc es¬ 
pessas u. muito espessas, frcquêntemente heterogéneas. 

Comprimento: 0.750-2,000 mm {muito curtas ti longas *, t requente mente com 
1,500-1,875 mm fcurtas a longas) . 

Díâmcfrd máximo i qualquer direção); 22-45 micra. 

Pontuações: distintamente nreoladas, numerosas, pequenas 5-7 iS’ 1 miem 
de diámetrei, fenda linear vertical ou llgeiramente oblíqua; areolás nítidas ao 
mlcroscdplo comum. 

Anéis dc crescimento: imprecisas, por vêsses, demarcados por zdmas ílbrosas 
mais espessas ç achatadas, 

2 — Khiíiiphora raanílf L. 

A — Caracteres macroscópico* 

Parênquima: ausente ou indistinto com lente. 

Foros; muito pequenos latá 0,05 mm) a pequenos (0,05-0,1 mm), nume¬ 
rosos (7-12 por mm 1 ) a multo numerosos f12-25 jx>r mm £ ), Indistinto a percep- 
tiveLs a olho nu, solitários na maioria e menos coctirumente, em pares, fileiras 
curtas de 2-3 (4), às vèze-5, agrupados; vazios a obstruídos por tllos abundantes 
e outros depositas r 

Linhas vasculares: perceptíveis a âlfto nu, nas faces longitudinais, mui lo 
finas, juntas e mais cru menos longas. 

Conteúdo: 

Tifos: abund a ntes i cerne) 

De postt os: prese ntes 

Ratos: finos <atê 0.05 mm) a médios <Q r Q5-Q»lO mm), pouco numerosos 
i5-10 por mm. na seção transversal), perceptíveis na seção transversal, Indis¬ 
tintos na tangencial e muito distintos na radial* 

Anã is iic crescimento: presentes, mas não ciar amente definidos, sendo 
notados por zonas fibrosas mais escuras, com menos poros, 

E — Caracteres microscópicos 

Fesos (Poros}: 

Disposição: difusos; solitários na maioria e menos comumente cm múlti¬ 
plos radiais de 2-3 (4); às vezes, agrupados. 

Número: G-23 p>r mm 1 i pouco numerosos a muito numerosos), frequente¬ 
mente 11-17, em média lã. 

Diâmetro tangencial: os maiores diâmetros estão compreendidos entre G0- 
150 micra (pequenos a médios), sendo mais frequentes os de 90-125 micra. 

Elementos vasculares: ado-1200 micra de comprimento < longos a extrema- 
mente longos). frequentemente 725-875 micra, providos de apêndice curtas em 
um ou em ambos os extremes. 

Perfuração: múltipla; placas de perfuração escalariforme frequentemente 
obliquas, 4s v«zes P quase verticais; barras espessas,, pouças a várias Í4-1Õ). 

Conteúdo : 

Tílos: abundantes iceme) 

Depósitos : presentes 

Pontuado tnterpa&úutar: f Iminente escalarlíorme, estendendo-se as pon¬ 
tuações através de toda a parede do segmento vascular. 
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Pontuado parénqulmQ-vQscvlQr: pares semiareolctdos a sSmpl lí Içados, mé¬ 
dios a muito grandes 17-2:3 miçra na maior diâmetro, írequ ente mente ovnis ou 
alongados e escalariformes . 

Pontuado rãd to-vascular: pares dc pontuações gerãlmente simplificados* 
médios a mui Lo grandes (7-31 micra no maior diâmetro), redondos, ovais ou 
alongados e escalar! formei por vfc^s, irregulares em fornia e disposição: frç- 
quentémente pontuado composto unlloteraLmentc . 

ParinquÍ77m 4xiai: Paratraqueai escasso. 

Séries: l&^-lO-Oe mfàra de comprimento, com 2-g i 101 çél tilas, cm média 
532-59D micra, com 4-6 células. 

Diâmetro máximo (qualquer direçãoi: 11-3& micra, frequentemente 17-22 
micra, porém, nas células eptvascuLwes, o diâmetro atinge 42-50 micra. 

Cristais: presentes 

ParinQuima Radial íRalos i: 

Tipo: tecido radial heterogéneo III de Krlbs. 

Número: 4-1G por müimetro «pouco numerosos a numerosos*. frequente¬ 
mente 6-3 h em média 7* 

Lart/iiru: 7-8] micra (extremamenta finos a estreitos), tom 1-7 (3) células, 
frequen temente 44-34 micra, com 4-6 células. 

Altura: 0,114-2,360 (33B4) mm rextremamente baixos a medianos*, com 
1-135 1148i cêÈulas, frequentemente 0,364-1,633 mm. com 13-95 cételas. porém, 
quando fusionados atingem 4,395 mm, com 226 células. 

Cristais: romboldaís, comuns a abundantes (corte radial v. 

Obs.: Frequente tx presença de células InldaJs de jiarénquSma anexadas aos 
raios e por vezes a de células escíerosadas; depósitos de goma também comuns. 

Fibras l 

Não septadas, paredes espessas a multo espessai, frequentemente hetero¬ 
géneas; espessamçntos espira) adas comuns devido ao lenho de tensão. 

Comprimento: 0,812-2.125 mm ■ muito curtas a muito longas) P frequente¬ 
mente com 1,425-1,625 mm (curtas a longas). 

Diâmetro máximo (qualquer dtreçao): 17-42 (50) micra. 

Pontuações: simples, numerosas no radial, multo pequena?? (3-4 micra der 
diâmetro)* fenda linear vertical. 

Anéis de crescimento: Indistintos ou indefinidos; por vexes, demarcados 
por zonas de fibras homogéneas intercaladas com heterogêneas, 

3 SteHjímuprUliim ntovatum KuhL 

A — Caracteres wiacroscdpic^ 

Pnrcjiqyfjíia: distinto sob lente, prcdomlnanteineivtc paratraqueal filifor¬ 
me,. às vêzes, confluente; também em Unhas finas. curtas, tangenciais e difuso. 

Poros: pequenos *0.05-0.1 mm} a médias (D.l-0,2 mm) numerosos £7-12 
por mm < „ perceptíveis a olhu nu, pràtícamente solitários (raríssimo em pares* , 
com alguma tendência para arranjo diagonal ou disposição obliqua; vazios na 
maioria, às vêzes. com depósitos do goma. 

Linhas vasculares: visíveis a olho nu, na.s faces longitudinais, finas, pró¬ 
ximas c mais ou menos longas. 

Conteúdo; 

Tüús: ausentes 
Depósitos: prementes 

iííiíos: finos (até ü r 05 mm) a médios i 0,05-0,10 mm), pouca numerosos (5- 
10 por mm. na seção transversal| r perceptíveis ã òlho nu na seção transversal, 
Indistintos na tangencial e distintos nu radial. 

Anéis de crescimento: aparentemente ausentes ou Indistintas. 
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B — Caracteres microscópicos 

Vasos iporos): 

Disposição: difusos; prãtlcamente solitários, raríssimo cm pares, com algu¬ 
ma tendência para arranjo diagonal ou obliquo, 

Número: 7-15 por min 1 ípouco numerosos a numerosos). frequentemente 
9-11 por mm 1 , cm média 10. 

Díúmetro tangencial: os mui oras diâmetros estão compreendidos entre 
125-212 micra < médios a grandes), frequente mente 162-187 micra < médios). 

ElempntOs z?r isculares: 635-1650 Í185G) mitra, de comprimento gongos a 
extrema monte longos)., frequentemente 750-1500 micra, com apêndices cm um 
ou em ambos es extremos, às vézeji, até 1/2 úo comprimento do elemento. 

Perfuração: tipicamente simples e múltipla; a primeira predominante o 
frequentemente obliqua, ãs x-èzes, quase verlEcal: a segunda cmn ptacas de per¬ 
furação escalar if o r me constituídas de barras finas (7-20 (24) barras). 

Conteúdo: 

Tiios: nno observados 
Depósitos: prese n tes 

Pontuado (ntervascuZar: difícil de observar em virtude dos vasos serem 
praticamente solitários: pares arcalados de forma e arranjo variáveis; redon¬ 
dos. ovais ma díticos e alongados tângendairaente, com tendência a escafari- 
íorme <5-22 mitra no maior diametral. 

Pmtuado pttrènqmmo-vascular: paras semiareciladoa a simplificados. de 
forma e arranjo variáveis; redondos, ovais e alongados tangenclalmente, com 
tendência a escalar!formes (3-22 ■ 31 > mitra no maior diâmetro). 

Pontuado rádio-vascular: pares scml-areolados a simplificadas de arranjo 
c forma variáveis: arredondados, ovais e alongado* tangençia] mente, com ten¬ 
dência a escalariformes ■ 15 - 3 & ííífçfo no maior diâmetro); às vezos, compostas 
íinilateralmente. 

Parênquima .4ríaJ; 

Prinl^minantemente paratraqueal unilateral, aliforme e confluente; também 
em linhas tangenciais curtas e difuso. 

Séries: 252-1228 micra de comprimento, com 2-10 (12) células-, frequente¬ 
mente 489-704 micra, com 4-B células. 

Diâmetro máxtmOi 14-50 micra, porém, nas células epl vascular cs a diâ¬ 
metro atinge 73 micra . 

Cristais: presentea, às vez-eií, em sêriés metúcristaliferas de 2-8 cristais, 
Parênquima fiadíal maios); 

Tipo ; tecido radial heterogéneo, gcralmente, II de Krlbs. 

Número: 5-13 por milímetro ípouco numerosos a multú numerosos), fre¬ 
quentemente 7-10. cm média 8. 

Largura: 3-4õ l56> micra (extremamente finos a finos) P com 1-5 tá) célu¬ 
las. comumente com 20-42 micra, com 3-4 células. 

Altura: 0,056-1.036 *]M0* mm iextremamente baixos a baJxoS). com 1-45 
($8) células de altura, frequentemente 0,364-0,714 mm r com 13-15 (38) células, 
porém, quando fusionados 3tingem 1,758 mn\, com 36 célula*. 

Crista is: presentes 

ObsA Células de pcrenqulma, ás vezes, ancxádas aas ralos, 

Fibra j i f Ib r o -traqucõl des): 

Não soptadas, comumente em disposição radial, paredes geralmcnte espessas 
ic muito espessas frequentemente heterogéneas. 

Comprimento: 1.375-2,457 mm (curtas a muito lonpts), frequentemente 
1,750^3.135 mm ilongas a muito longas). 

Diâmetro máximo: 23-56 micra. 

Pontuações: dlsüntamente areoladas. numerosas, pequenas a médias (5-fl 
micra de diâmetro), fenda linear vertical oú ligeiramente obliqua; areolas ní¬ 
tidas ao microscópio comum. 

4néis de crescimento: ausentes ou indistintos. 
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QUADRO COMPARATIVO 


ÇaâmpoitrtM çi\ {tsnvnai* 


PrsUiíaiiiniifl ^lÊib^rü-ti^r nu'!*- 
si mu BG* parus 


SUri$müp<'ifihvt ntwni u n< 
VABOS [P-.-r.w) 

Dirimais fia 

iílem, íilons, r^m «Jkihtmi 
ifintúiiriu 3 m ru titmnjo i04- 
prtwtfí úU Qfclfcpm 


fr^yeiücrrimte 17-231* 
éri mfrlm U> 


jY. ,u jror PPií7? ff 

— 7- Uj t írcqutu tman iu l 0~ 1t . 

*m uumIíh ÍO 


IM1S nlfcffi, i*ü m i t m r lH ■ 

10O-1Â5 ÍF1ÍC70 


Jah(fmcíül 

l J iVí | ü jPj f. tíj, ^.m i mi li-mi- 

H^-ISé roínu 


CmjiprtlNfitttQ «Jo* í-íffjirjiííH) P^flCM-forífl 


5flSKl7rX» í/rrVr^, ertéI mente 
7504Ü75 írtimi 


Simptm i" jiu11iL;j!:^ placa* 
L^ííarifsjnncs üoojstkufdàa 

dü blUt^lL 1 ! bliCTTL-i JÉtkíLl 
{.> '20 l^rnt, Ff ff. Hw>rd 1 
nU -|[> banua) 


Pittuataj Chitu parei Jh- iÉt’1^3- 
ik% pontuiuUts 


íliffçtUieaii^p píWt? Arojktkjjs, 
«Itorcra 4 L iNpn^lUH 1111 çnm 
t^iLd^nrin li i'sm]ítdfoitLLcâ 


Predominem Èeroeu i é parairür 
ípirul hiiÍImUtíU. ulÉfmnK 1 
í k eonílucnti>; fmulrríuhfc- 
niplité nhutLiljuil^ n íti-slirt- 
Iti üGm lenUr 


2 Ü0-Síiri^ miíJ-rt dç crnmpri- 

itiL-ntu, com 2-S rfluliuip 
ftJBCLumpFUfl 39CT9QQ 
euru ü-8 üóllilftí 


r^vifMbU^ tf\tcrtr t P- 
L-íilmunk- 750-1300 micra 

Ptrjurnçâõ 

’ idecn, klçm ímc 
barra?) 


m* 

— Aiwtntçs 

iPopiÍEiíifficjj TJifcrti^iCTíücír^j 
-LI ll*[(l. ilillTt 

PAREKqmMA *.\UL 

CfowtJíoaçÃQ 

— kt^iUp idemp utem 

StTiV» 

• • ■iVJ-ljtSH rrííjrrft, wm Mü 
(13! tsclula*, cçimumenEc! 
■SiSí-l-TrH wipítéI* rami 4-3 
íjnj] uI;l*> 


Rh i zop/i^m íti 1'íírjj-jV 


mi mííknrijl, me- 
iniH MiiiLUJiiPhtr cm múlti¬ 
pla ndiaN 4u e s. às 

v™^. Fignapiuk*; 


í rr igú í’ n t mi «eu \ e 

U-17, PHk mídia ],í 


SíH-'u wítfj-u, íJúínumrale 
IMMün »irV™ 


mim ± men- 


- múltipla: plwua raüdari- 

fonau^ CíinteLUiLtiirLS rj# íiílv- 
rjLi oap&ÁKUí < dfi2t>íwkrtn.s 
í 1-30) 


AbiUhliitati- 


Ti UAiUfn tí- oscíi I íí rifúnius 


Vâfatrm(uejkL • • - • m- 

dSsiu^to «im ii>nlu 


['.HULíNl^ iiifV/í!, ÇOTU 2‘S 

(10) çúlulo.^ oli] cn^lük 
r^5LS-7jLMJ miara, com 4-ü 
ctlnlftd 
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Diantotfõ ffld xifítü dat 

!5-^D mirra; ü^iiÍvbhuSijcs ítlé — ipimdftn£ U-^ mtVm,' ^ivmkns 

50 flíitcm até 73- Hlé 50 mi cia 

Çristni* 

i 1 rt»ent& — idc-iiip A-: vfrze* <rn wrh* — pweiHra 

Uiw) 

PAUÊiVQUTMA HAIHAL (IWqlsi 
r-’i» 


Ti*wk> rrultnl lictíxuisfiliixl I c 
u ík Knk 


ív-1 -i r ít\h [■ iM i.(í k- HMljOri 
mrfkl T:l 11 


mm, cmn 

uélukif, rOcTiiiminitq 0,2H>- 
<V r ifH mm, h>jm Sv23 c^-lüW; 
íkizíiííiknOüy silé 2 h i)l(^ cum 75 

céUiLu 


11-15 wfrra, com 1-4 i-tínUs 
eutaijmtmtc micra t culii 
3 CcJuIjlj 


r=..írtl-rt.pvH p(íu , li.hr- i% ■ÀmpK- 
íilíultíH^ iin íom (? jlrrctiij<B 
variivdj» r frcrpisi i i-tmcnic 
rccaLiri fn JrniH ; :Yej v&?.fn Cótn- 

pratuti umlateralmeiU* 

Qtíiluns a abniLdiniiEcK 


NAo ^pUidruí P hIg parada 
pvsttfLS a Imiilo «pAsftU, 

frtjqnerk i oiue/Ho hr-í enc|^ 

üras iim dL=pOhtÇ&r> tJLiJml 

0,7^10-2, í'H«> mm. ír^i.nj»tt> 
monta I r 5Ò0-I,S73 mm 


22-15 micftl 


DiatuitameriU? «wMbs «rai 
5-7(Kl fWfíTci d<? Uiisínctinjp 
fenda linear vertie*l ou Lljgci- 

1 ;im i "Efc t l" 8 ^Mirpiri 


idrrii, ifrrnkvwcih- 1[ de 

Erüw 

-V. D mm 

- ."v 12, írí^iLEÉ-iiEí'miMilc-7-IO, 
etn média 8 

.k/íu/ri íi-iilrt' jls ÍÍIiIhíO 

— (l.itòfi-1 f KNKl,2titti mm. raitn 
MAífifi) riJido*, mAtnjueme 
ruífl4-u,7l4. mm, c»m iíKt» 

(38) < , i. ,, ]uín^; Ítud-Lniíidn^. aUV 
t r 7.7S- mm. eom SO célula* 

ÍJirjjnrtt 

= mfrra; «m 3-5 (in 

□Su1aÍ k comi mcisld 20-42 

írl l’n-rJ p tfinn -1-1 ttílülfla 

Pímíun^fj rdnfiíHfllíti íatti 

— iifrm, ifir-ni, rum rendénem 
ji cnfalik rifuinkc-;; jls vê-íi-tí 
com p* jiü UidJatenilmein i* 

CViilatí 

— piíseni*?*, EipvU&s 

FIBRAS 

— ÊclctíL, Ltlcm 

ÇGMprimfídü 

— I p ÍÈ7.V2j1-i 7 tmü* frtHiuefH 
temente 1,750*2125 mm 

“ 23*50 micra 

PtfTLÍítüpfcrj 

— kJejiií, idem 


— Jdem, III de Kritwí 


HO. 0-S P 

em nVkfein 7 


1-135(148) ctfuliks» comc- 
mmitfl 0,364-1^33 mm, nim 
13-05 célul*#; fipmid^ 
até 4,35)6 min, tTjili 2Í5 
l^lulíri 


7-SJ T-.il ™ mm t-7iS) 
CéllllÉBp WtíkürcMIStO 4-MíÜi 

fflrrrn, com -l-lí i^afiia 


fdem h id^m, porém,, fríN 
qiicnlíTEkkmCíi apr f^qn 1 a 
1*311 Liiadri Íiirmpíisto kinilíi- 
tufrilmí-ELio 


— cíiroiictó ^ ftbmdaníe^ 


— EdeAíp idcíiij. pomin^ rho 
rm dLçfMMii^íly! r&íJiai comu 
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lum^aLc mm 


— l7-tó{Ã(J) micra 


— ium 5-i mirra de 

diâmefro, fenjA Iíakií ver- 
tíe*l 
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IV — PROPRIEDADES GERAIS, APLICAÇÕES E OCORRÊNCIA 

CasüljHmrríi ^uiíinen^is AubL: Cerne pardo avermelhado; albumo amarela¬ 
da; peso médio iO f 5~l,ü de peso- específico scca ao ar, Sslo é, mergulhada na água 
destilada submerge além tia metade.): textura fina; grã regular; odor e gõato 
indistintos; fá-eü de cortar ao mierótomo. 

KhJzopJtor:! manjçte L.r cerne avermelhado a vermelho escuro pi.a pardo aver¬ 
melhado: peso médio «0,5-1,0 de prso especifico seca ao ars a pesado í> 1,0 
de peso especifico seca ao ar' : textura fina; grã direi tu a itregulnr; odor e gósto 
indistintos; dificU de cortar ao mlcròtomo, 

St^rlgtimpetalum obovaium KixhL; lenho pardo amarelado ou levemcnte 
acinzentado; peso médio i&fi-lj) de peso especifico sáca ao ar); textura média; 
grã algo irregular; odor c gôsfco Indistintos; dificü de cortar ao mlcrótomo. 

As madeiras das espécies actma mencionadas têm uso geralmente local cm; 
tanoaria, dormentes, vigas, caibros, esteios, obras imersas, estacas v lenha. 

A única espécie de uma certa importância econômica ê a Iffrlcophora 
muíjpfe, náo pelo próprio valor da madeira, mas sim da sua casca e tíúscs 
aéreas das quaia se pode extrair o farüno. 

Nd Brasil, apesar de haver grandes arcas de mangue vermelha, relacionadas 
principalmentc, m região norte, nem a madeira nem a casca da referida espé¬ 
cie são utilizadas exten&lvmncnto. 

A ocorrência das Rlilzopliüraceas estudadas está discriminada na relação 
do material. Inclusa no item II . 

V ™ RESUMO 

Cassipourea gaianetisls ÀubL: 

Veuns iFd.it?; i ; m\i LUi u^qucuc* a peasiÉiiu-s iatú médios-)» multe numerosos. pírfnrnçito 
Ètitip]i-M p utáiplH, tiULuik com plftcftü CBeaL&rUormM c-nis^LLiuLcLas Ge cuinwrosaa tort-rran 

Unus {gmliüiDtt nsíUi üe ‘í* barros): pcmtuaçAoíi Uítirvu&uli^ lâfWírUíjnJfecí, jiHfnn-s u 
opoatàU c R,Í*íwii«cUin t&FsptrtfilalPstMUí, rum tenú^ln a ejksalariíoFrm 1 * FitrénQM^nta Anal ; p:c- 
PáraifQ.tj-uMd Unilateral. JiMottnr* r tüuHuenLo: inmtwm em ilnhq^ ttn^ijnclitp 
nnu tf Úifuitf. Par ênqu i rrja fEaiifíri: tftcSdü ü*t*K3|Jtifin,íü I tf II Cte KriHj- mitftf utiniDUflfutt 
fJz-í*s 41 T3J1ÜL-;, rrms 1-4 céiUjiJi UJ1 ntixilDA, MtJTJHí minto fciRlSí» m[í IttUltO hflSIOflk 

túTií 2.-3* íitSj ÊéluE&à út ultum. Crtelnk: fmuEíoLdal& 1 c*smiiju & „ í'Etw; uâ* 

«Wudíias, Mmiimcntib iwn lLL^>^Lç-1ij fadls-h ETequMiicmcíiU! héiarüÇr^Qras: lírr&JmcEre fum l ,500- 
1 JU7.1 mm ç Sè comprimento (cuitas ft Ldwun: puatttftGta 4liUiUra«rittf laraoLsda*, nun^rv^F, 
ptfqufDu íü-7 iS? miara i H cem ícndíi Jlr.tar vmicrvl ou Ugtfliaüultào GbltauH. rfJfci-i ü*- çreid- 
mpjiíoí ímprwJíiOH, por vêz*H P dcnmrirftdnã ptfr remn* UbKiíM mais c.-iprasi-s o wcluitadaB. 

Stcrigmapctaliim obovatum KuhL: 

V<ar» ÍFottãv) ; pçHqLirricK, * i ntè lítruiirlhhi , tLiitrlníYSOA: ptfftírfiCJlú- filfliplr-: r múUiplii, 

üULmsi fóm pLiif-fia «»t«.EíkJlíciriiicb cí>tihMt-j \ú iL^ dc IjlTlíú.-■ lltiiAs i.i;cr4lnienlÉ aiè 2 # tjumbt* 
po-ULua^Aiín ltU«muH±MlAretf lnír»qufliit» r alttfrnu a üputtiLS t imiçvnftAUstüitv, ccim 

tendtíjola m ò i.iM:fl i liiifLformi , r i F<rr/f4TjytiF.'iq AziaU. pmtomlnimtercir-ntí' Pu mira tjei rq* Un\'iíit,-ra\. 
alLfomío e cünrtuent c: tasr^cn tçn Uhlmri tiuff^ncLuSB curmn p éIíTil^i 1*11^^x19^11713 ffucfiaE; 
lo^Lcla hoírros^nco 1J dc Xrí^; mEt*! «jcLri-rrui.ntojití- Íí»dm ji fín^i, com t-S 1 B k cêlutM 
jÉitvuTii mílxlmn, rttwmptttfnttf biisso? n muitc buSaoa DaJxxra > r com 1-45 uàAi cfiluSto dr? 

Íltuns- tTrúídiíi: afKMinn pr**çn|JA, ribw: tifto |;jiJidiLn, Ííjm-jniçrní tfm dS^[HKüeio radial, frf* 
tmmtemrntv iiútem-:rné^, ycmlmfinte rtfli i,T9*-a,líS mrú de cpmprtmtfuto n nmltrt 

3>i>l‘i|.'. r i■■ í ; panthia^Gfli dltLLiíUiimínic urooEiidu, uumeKtH^p ptfqutfrvnn a mídlrvn (S-S micra}, úum 
fvnüA IJiaeíir venlcal 011 JJ^elrmmtfnít* obliqua. Anéii ífí emei rircftfo: iLUesircfi] ou laãl^llntofi, 

Kliizophcifn tnangle L. 

Vqíoí íForai): multo rt^ueno* ^ jieqi:^Jio*i ^ntí 1 mífJInjn, mpsa#FCHdtf n multo i^^aníuro^oai 

Jwrruniçlo multlplíi. cóm p]Kíae «culiirtfoFini^a cotLstltuidíifl dr harFíiA ft^[>rnic4iE íai-fr 10 ljarmnJ; 
pcmtuitçOcü tDttrvaarvUi.rM íLnn.fnehtf rníainformes imtetuS^nâa^t hIsotíh d* tíkla a parada 
do BãfpstfXilo viwciHiLr, PuráFiguipreg Axial: PflAtMiúeAl í^rik&do.rtfFdnc^i^^ XífdiLih treldin ü-ettf- 
rc&ínto 1U de Kn(i.v; nldí çximnnjnmnv flíit* j\ fintwlta*, coul 1-7 (ttj célula* un. 1 *^utii 
Tn43it4Pik, i‘jcln'nii-.mi i LU.t' OftUÉúç a txiiXda íttlft nirilLnClOitfJ, COÍtt 1-EÍ^ 1Í4S] cri-lLíliui df piLlnra. 

crhrufj: romboldali, eomuiia a uriundnnt-üt rib^f! aio UBítod-ft". ii4o< cm dfopoàMd radlitl tumo 
nAS. Espécie* iuUiTJürap. trctiucutem^iitc hcti-i í tkc*H.;- i?frK|tiiL'ii1r com l d 4ÍS-l,4S5 mm dc êcub- 
prlmetito ífiMai a toi^raB 1; pantunç^ici «Lmp£«-b E iitimttviai, t^Ulloi pequenas (j-4 rrilrnj>, com 
rcntln ]Jncar vtrtS«U. ãu^tf íie crafcipmmfo; LndJsTLnU* ou ludcílnlrticttí, por vCuop, rtçmarctfdôtf 
por umli- dú (liUH isíxmoaíJiflWp niftrvihwiá* com flbríM UetsríHífiH.râÈ. 
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VI - CHAVE PARA AS ESPÉCIES DESCRITAS 

1. Parènqulma predomlnan temente paratraqnesl 

unilateral, atlforme e confluente; moderada¬ 
mente abundante e dlãünto com lente; perfu¬ 
ração simples e múltipla raté ou acima de 20 
barras firmai; pontuações Ln ter vasculares Infre¬ 
quentes e mão finamfcntc oscal&rlíormes; fibras 
com pontuações dtsUntamente arccladas ... - 2 

Farêiiqnima paratraquesl escasso; indistinto 
com lente; perfuração múltipla iaU 10 barras 
espessas); pontuações Lntcrvasrulares frequen¬ 
tes e finam ente eseataríformes; fibras com pon¬ 
tuações simples .. i! ..-.. JZAtmphora manplé 

2. Poros pràtleamente eolltárlos, geralmente nu- 

morosos a multo numerosos ífrequentemente 
17-23 irar mm\ cm média l&i ; diâmetros tan¬ 
genciais maiores, comumente, entre 100-125 mí- 
era; perfurações múltiplas com barras finasi, 
muito numerosas fmais de 20 e até 40 barras); 
tecido radial heterogêneo I e II de Jfrfbj; cris¬ 
tais comuns a abundantes nos ralos .. GuwipQurea çitiünensiâ 

Foros pràtlcamente solitário?, com alguma ten¬ 
dência para arranjo diagonal, geral mente pou¬ 
co numerosos a numerosos i frequentemente 9- 

11 por mm 7 . Cm média 10? ; diâmetros tangen¬ 
ciais maiores, entre 192-187 micra: perfurações 
múltiplas com barras finas, numerosas (ate 20 
«24/ barras.'; tecido radial heterogêneo, geral- 
mente, II de Krtbs: cristais apenas presentea 


noa raios . . .... . .... *_ Stzrígmapctatum obovaium 
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l-l]T-OMH , KO(;iRAÍ E V* UumrELtft 5*s) 



Cn^urtn Rusiitiptuq» íamtisSra n.^ 4Hr>í = 4. Sr^o in»mv?ruil. 
i. Rftlci LuiEmlll 
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ESTRUTURA DA MADEIRA DE GOUFIA GLABRA Aubt 
(GOUPIACEAE) * — (III) 


I j aulo Agostinho m: Matos af.au jo 
EngenJieãro Agrônomo — Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro 

Afm-^po de Mattos FII-H.O 
Pesquisador em Botánku — jardim 
Sstájiico do feto tlc Janeiro 


1 DESCRIÇÃO ANATÔMICA 
A — Caracteres macroscópicos 

^üténquíma: indistinto a perceptivH Lente, c neste c mo predominou* 

temente apotraqueal. difuso, com tendência a formar linhas finas, tangenciais, 

curtas, de ralo a ralo. 

Poros: pequenos <0.05-04 mm < a médios rG,I-Ü,3 mm), com predominân¬ 
cia destes, pouco numerosos <3-(l por mm 3 ) u numerosos <7-12 por mm*) „ vLsi- 

vels a òlho ma, pràtJcamente solitários i raríssimo em pares); vailos na maioria, 

ãs vezes, com depósllos claros a escuro». 

Linhar raseufores: distintas a õlho nu. nas faces tongltucllnals, finas. Jun¬ 
tas e curtas a longas. 

Perfuração: múltipla, com placas escalar Iformei perceptíveis sob lente e 
dU Untai ao esterloacójplo cio x>. 

Conteúdo: 

Tilm ; ausentes 

Depttsitós: presentes 

Raias: finos (até 0,05 mm) a médios (0*05-0,10 mm), pouco numerosos (5-10 
por mm, na seção transversal! a numerosos 1 10-16 por mm*, perceptíveis a òlho 
nu na seção transversal. Indistintos na tangencial e distintos na radial. 

Anéis dc crescimento: presentes. demarcados por zonas fibrosas mais es¬ 
curas e com menos poros nnals íèeebi de perceber a òlho mu ; muitas vézcs 
Indistintas. 


E — Caracteres microscópicos 


Vasos i Porosi i 

Disposiçãoi difusos; cxchielvamcnte solitários irari&simos s*os pures). 

Número: 5-11 doí- mm* < pouco numerosos a numerosos), frequentemente 
7-10. em media 1-9, 

Diâmetro tangencial: os maiores diâmetros estão compreendido* entre 150- 
2Ü0 micra (médios), sendo mais frequentes os de 1S0-175 mirre < médios} 

Elementos vasculares: 750-2i>Q€ micra de comprimento <multo longo» a r-x- 
tremamente longos). frequentemente 1625-1075 micra, providos gera! mente cie 
ijpõndiees curtas cm um au cm aiílbos 05 extremos. 

Perfuração: múltipla; placas escâlaitformes constituídas de 3-8(10* borras 
espessas. 


* TrtòUlio flseíLLUndc ecm o auxüIo üo Cprwmíií^ Na-rtcmil ilp P-é^quira#. dn qimí ■* nutr.rM 
iàu bolJBlEtaa. Concluído fjh Duluh-ra rt* 197®. 
lüUrtufUc Fm 37-10-197®. 
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Conteúdo: 

Tílüs : ausentes 
Depósitos: presentes 

Pontuado íntervaseular: embora multo raro, devido aos vasas serem exclu¬ 
siva ou pràtlcamontc solitários, observamos parês de pontuares areoladas, al¬ 
ternos, contúrno poligonal ou arredondado, com diâmetro de 3-6 micra í muito 
pequenos a pequenos i. abertura inclusa, hurlzontal, oblíqua, vertical ou cruzada; 
multas vezes coalescenles. 

Pontuado parêmjuimo^vasçuíar: pares seml-areolados. nlternos. contõmo 
poligonal, arredondado ou o*al P com diâmetro de 4-6 micra (pequenos), abertu¬ 
ra Inclusa, horizontal, obliqua, ver tical, ou cruzada: frequentemente coalescentes 
i formando por véíaa espirais) ; às vezes, compòstâa unilateralmente. 

Pontuado rádio-vascular: semelhante ao anterior. 

Parênquimá Axial: apotraqueah difuso, com tendência a formar linhas fi¬ 
nas, tangenciais, curtas, de rato a raio íassemelhando-se, neste caso. ao psuèn- 
qufma ãub-agrcfado ou difuso aonadoi e parânqulma pamraqueaj escasso e/ou 
unilateral allforme, 

Séries: 252-2060 micra de comprimento, com 4-12 células, frequentemente 
560*700 micra, com 6-12 células. 

Diâmetro màxhno: 32-&n ínfera, frequentemente 33-34 viíam, porém 
células epi vascular es 0 diâmetro atinge 73-00 micra. 

Cristais: ausentes. 

Parênquhna Radial iRídos): 

Tipo: tecido heterogêneo I de Kribs. 

Número: 8-UI por mliímetro rnumerosos 0 muito numerosos), frequente¬ 
mente 11-13. em média 12 

Largura: 11-48 micra ■ extrema mente finos a finos), com 1-5 células, co- 
muBientc 30-34 micra com :íh células, sendo, entretanto, rcUUvamcnte nume¬ 
rosas os miou unlssrrindos, compostos de células alongadas verífealmente, lem¬ 
brando séries de parénqulma. 

Altura: 0,033-0,052 mm K*xtreinamento baixos a multo baixos), com i-afl 
rélulas, frequentemente ü,242-0 r 42u mm, com 10-33 células, porém, quando fusio¬ 
nado* atingem 1.652 mm, çona 53 células. 

Cristais: presentes. 

Òbs.: frequentemente observam-se células de parénquima anexadas aos 
ratos, 

Fibras í fÉbra-traqueÓídes) ; 

Não septadas. em fileiras radiais, d lí paredes espessas a geralmente muito 
espessas. 

Comprimento: 1,625-3.125 mm (longas a multo longasj, frequentemente 
eom 2,250*2300 mm 1 langas a muito longas’ 1 . 

Diâmetro máximo: 22-45 micra. 

Pontuações: dlstlniamente ar-cola d as. numerosas em ambas as paredes ra¬ 
diais 0 tangenciais, pequenas a médias (6-10(11) micra de diâmetro), lenda 
linear vertical ou ligcíramente obliqua, por vêze-s, coaJescentas; areolas de con¬ 
torno circular a oval nítidas ao microscópio comum. 

Übs.: presença de traqucdldcs vasLcèntrlcas, isto è f traqpeóldes curtas, de 
forma Irregular, situadas na Imediata vbsínhanqa de um vaso, que não ê parte 
integrante de uma fileira axial definida HAWAs . 

Anéis de crescimento: aparentemente ausente ou Indistintos. 

U — MATERIAL 

O material lenhoso estudado, registrado na Seção de Anatomia vegetai do 
Jardim Botânico, apresenta as seguintes indicações: COUpia glabra AubI,: Amos¬ 
tra n.° 104, tf. vulpar: CuplÀba. Col: A. Miranda Bastos. Proc.: Pará: Amostra 
íi.° 2.059. N, mtJpar: Cupiúba, Co/.: Paul Jj? Colnte. Proc.: Pará, Belém. Obs.: 








Associação Comercial do Pará; Amostra n.° 2.S29. CoL\ Krultoff, n. ü ÍLGBG. Procr. 
Aítimod^ bacia do Rio ftollmões, Bõx> Paulo dc OU vença, próxima Colômbia — 
20 km. Ofts.: Museu Hlsfc. Natural Chicago: Amostra n.° 3.073. N, vulgar: Cuplü- 
foa. CüL: A. Miranda Bustos, Frvc Território do Amapá-Amapari, Matapfc-CupJ- 
rl Daía: 1056- Deí.: M Bastas: Amoaíro: n ü 4.253, JV. vulpar; Konlc «S.D^L 
Cot Ptci í. G. Stahel ! 1942-451 mc.: Guiana Holantfíía — Surlnam Oh» ■ Lista 
by G- J. II. Amshofí* n. Q 73: S$rv. Fim,. ScçAo df Tecnologia. n.° 6 204; Awtosfrn: 
n_ ü ^.ÊOG. N. vulgar'. Cublübs. Col,: J. Mtfrça Pires tf Howard IrvLn. Ptüca Pará, 
Belém, terrenos do JAN, Data: 1003. Obs.: N.Y. Bot, Garden, n* 5Í.S73. árvore 
côrea de 10 m, em mata de t.f. 

m PROPRIEDADES GERAIS APLICAÇÕES E OCORRÊNCIA 

Madeira, quando recém cortada, de cõr pardo amarelado a av+m«Uiado ou 
beje claro, levem ente rosado, tornando^» com o tempo, pela exposição à luz 
o ao ar. castanho avermelhado, uniformo; peso médio (01,0 d* peso especifico 
jfèca oo ar, isto ú. mergulhada na água destilada submerge além da metade*; 
tüxtura tnédla a grosseira: grã variável da direita a mais ou meno^ irregular: 
odor multo pronunciado e desagradável no material iresco. multo menos prea¬ 
nunciado no lenho séco: gosto amargo, porém, não muito distinto **náclmH 
secos; lustro baixo a mediano; relalivamento fácil de cortar ao tntotótómo. 

te aplicações comuns aào: dormentes, mõvois, caixas, ciilbros, ripas e de 
tnedo geral nas construções pesadas c duráveis. 

A ocorrência das amostras estudadas, da rapérie em aprèço encontra-se 
discriminada na relação do material, No Brasil a sua distribuição geográfica 
conhecida linuta-sc aos Estados do Amazonas e Parã c ao Território do Amapá. 
Ocorre ainda hás Gulanas, Colômbia e Venezuela. 


IV - RESUMO 

VB 1 O 0 tPtfrmi . |i#qtJ6tsn* u tn^djoa, fnxUcí> piUUírtuM a. nLtüipmsni; perfurado rutilcrpEn 
CO» ■MCftEUtrOIWtN ponnhniiriji .1 cLr 4J*Bf|0} h»rm:i vHV+xüüS; fWntuAdci LntcrfBBfllkr multo 

IU 9 , püiatuidn p&rftDqulmu-tfl^ru]iUf c rjidUn vaieu Ur s»m*JtumtÉ-, tcnittíiltí« np [mm feitnl- 
areoUdos, oitmio#. fdib nb#rtura honzoatii], otULqua. vertScml ou cmBüdi, Irequputímçatf 
cOtdjMflittiA, p. iV- eompoatag jmgTl Le. 

Pórr nquimü Aíinl; n|NtT*q.ueil. êttfn ItmtfÉO# i 4 ítsnrmr imhij.* riira-y ■- ps raTmq uh; ri.ru^D 

a- 'ou UllUutttll altífiT-rnfr 

rcr^Tflçüiinrt JCúÉífíflE: Lí eido bcrt&rtyífcnafl I de ralos esiueHafimiiitp ísliüb jl ísnofl. íom 

1-i CíJulaJ F^n lilKUJU EUftX i CA-n. v^Ercm-CLSU^ldli! b&tUtt u FLL.jJC-u tíftJiCMh t.bm l-3fl CíUlIan lIe illiun. 
i : prHQ(3tf4 UOS PftlOti. 

Fitrnrr : uto wikUtd», rm fllülni nirtífclm psirr^dftt i.-tftul m r n L(? miiILA ^íih^, tttíqiJfl8lMtoC(rt6e 
üOffl 2,250-1,nurt do çflttiprilhieíjtíi HlOHRjfji 41 iBUStâ líibgíüji; pontMÍC*<» dlftUbUítiuprtÇC Pttrc>- 
UCtia. nuraerwàB, rm unla^s n.a paruJí^ ni-ILuls p tinicaiMílftba, pequena o mfedhBi on ra^jno 
üfEiiidfit N i mtc-TU i1« dJSEnelroi. feucta Jlttãi v^rtJcal pu Ilgcrtlfiacu-ubllqua. Ohi.: 

íwwuçi d-e lin>|Ufiãldni vHktbUSeii. 

Ãftj is (íc rffflílíFiPílipr ipWTmtettwrtll^ HUPr-fttpj nU mduutilcra 

^•Stj 
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ANATOMIA DA FÕLIIA JOVEM DO G LIAR ANA PAULINA CU PA NA 
var. SOR BI LIS (Mart.) Ducke (SAPINDACEAE) 


ClUfilSSE Alves de Abêía 
Osnir M An quite * * 

Del^iiüs José guihauães " 
IlÊLio Quiguaííelv Magalhães 
Jardim BQtnniíú da RS o de Janeiro 


INTRODUÇÃO 

Coma havíamos prometido Uj ante dormente apíTô^ênUtr g§ caracterus ana¬ 
tômicos da folha. jovem apresenta-se, agora, a ocasião para tal. 

MATERIAL H MÉTODOS 

Colhemos folhas de excmplaíes existentes na região amazônica cta parque 
tio Jardim Rotãnleo do Rio de Janeiro. Efetuamos os t2> estudos em fragmentos 
c3u térço medio das folhas, incluindo o bordo. quando bem jovens, mais ou 
menos ao íreaeo, fixado em PP A. e outro em tetrúxído de ósmia a 2% tampo - 
mdo I3i . 

Oa cortes tio material fresco for anu feitos à mão livre c com o auxílio dos 
micrôtomos de BanvJcr manual, e navalha histológica iG). 

O material assim obtido foi observado ao natural ç com corantes a fios, 
tendo sido empregadas as tcenleaír- de coloração simples, dupla e tríplice, para 
comparação e. outnosslm Inclusões em parafina. 

As preparações foram obtidas pela técnica histológica usual. os cortes feitos 
em mícrôlaint, rotatório dti SpencCr r em série, çoni 3-5 mitra âc espessura, 
coloríram-se pela hiunatoxiltnü, safranlna hidroalcoálica c verde rápido: outras 
vtoes, apenas, pola dupla coloração safranina-verde rápido. 

Empregamos também corto# de 1/2 miçron p ultra, finos iQ.üã a 0-1 micra), 
m obtidos ccm o ultra micrótemo PORTER-BLUM provido de navalha de dia- 
manto lA\iz . 

Esta técnica tem por finalidade mostrar a diferença dos caracteres anató¬ 
micos do material estudado com o microscópio ótico o eletrónico i"i., Neste caso. 
apôs a fixação em ósmia, o material foi incluído em tnetocrilatd d: frullla e 
inetacrllaÉo de metlla em partes iguais. As elctrúttüerograítãs foram tomadas 
com 0 mlcrPSOÕpÍQ eletrônico SIEMENS ELMI0KOF í ' da Seção de Cibomor- 
fologla do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 


OBSERVAÇÕES 


Em corte traaÈveraal da fólha muito jovem, quase terminando de sair dos 
primórdios foliares, c que ainda nem acabou de se desenrolar (foto n.° i>, pode^ 
mos ver a alongamento do bordo de um lado c o desenrolar da falha ainda do 
outro. Nesta mesma foto observa-se que os pèloa glandulares crescem mais de¬ 
preda da que os pêlos unicelulares. 


1 Tuchi.-k Rt>lEtãlílJi da CoilfielliG NíCIOüjíiL dti P^MqilLEAA. TlrpublLc-açao Jt-pv. UnunL ItlcjS.. 31 
0)11194$), 

Efciirtrpeç n-ia-70. 

* ÍSfUdo (MJ Jmttlltn BaLAnlCO l1 1 * R|c il n jRífceíTXh paiam Füticl; fcç&ra Fotú m BoekfrlLcr. ff Cun- 
KPÜjy NacLtmjil *Aü PVmiuUAii, 
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Os pêlos glandulares ainda em crescimento, ai ? sao vistos já compostos de 
várias células (1) ainda multo jovens c cm menor númêro do que acontece 
quando na fõlha mais desenvolvida ou adulta. Aqui eles são sempre curvos en¬ 
quanto que na Folha bem jovem êles aprfrsentam-se eretos, suas células estão 
eomplctarneíitc cheia# pela conteúdo celular e não apresentam ainda vacúolos, 
porém apresentam*«e cheias de substâncias intensamente coráveis pelo Sudan 
IV Foto n P 2. Mesta foto podemos ver com clareza as células em crescimento 
dos pêlos glandulares, observar que nao tem vacúolo#. que seua núcleos são 
muito grandes i.S), e que os óleo# essenciais ou resinas apresentam-se em préto. 
devido ã impregnação pelo ácido ôsmieo e sua densidade aos eletrons. í&) 

Continuando nossa descrição sdbre fòlha bem jovem, ai podemos ver os 
pêlos unicelulares, ainda em crescimento, com sua extremidade de rormsi obtusa 
e cheios de conteúdo, sem nenhuma das características que apresentam quando 
adultos j foto n, ri 9 fig- t, da bibliografia «1M Fa to d leno de nora., é que possui 
pêlos unicelulares toem como pluricelulares tontg na facs veniral como na dor¬ 
sal itotú n.° li. 

Nesta fase de desenvolvimento, o tecido é muito jovem começando apenas 
a diferenciação do# pêlo# e das nélulas epidérmicas Kstas apresentam as carac¬ 
terísticas adultas 11). porém, são bem menores c o seu conteúdo corresponde 
ao das células recém-formadas. 

O formato da nervura principal Já é bem nítido, bem como o alongamento 
do bordo, onde já se vê um pouco do limbo foliar, começando apenas seus estra¬ 
tos celulares cm ambos os lados da nervura principal. Além das células me ris- 
temáticas, vi-se ali clarumeníe promerlsU-ma. 

Pagamos íi descrever agora a foto n,° g que apresenta uma fase um pouco 
mais avançada no desenvolvimento da folha, podendo notar-so o Irdcío da 
diferenciação düs mcristeinas em tecidos elorenquiniátlcüs, çomo seja o estrato 
de células em paliçada ■ 1 *, que embora tenham multo a alongar-ac-, não do 
ainda ai notados vacúoloa. 

O futuro párênquíma esponjoso. também fã se ias notar, embora, seus f? atoi- 
tos ainda cm número inferior ao comum, nao apresentam ainda a Identidade 
que m caracterlsa fl). 

O fato mais importante nesEa fase do desenvolvimento é a diferenciação 
de ífc£Cf?Hniüdu.s células, a partir do promeristema; partijsdo sempre do centro 
da nervura principal e da secundária, ou melhor do esbúço dos futuros feixes 
UberolenhOÈos em direção ã periferia e preferenciaimente, lendo ligação com 
os pêlos glandulares de aspecto ramificado ou nao 

Podemos observar com clareia em vários espécimes, que as célula# iniciais 
cios latlciferos, partindo do limite do promerlstema. jã se diferenciam das 
outras, porque cm seus núcleos existem granulações coráveis pela hema- 
toxlüau, □ que não acontece nas demais, c outra# substâncias afins ssão evíden- 
ciadas em seus prot^plastos. Partindo dai. ostas células mantêm a largura niaL# 
ou menos das célula# do promcrlstenia. porém, vão se alongando progressiva- 
mpnte cm conjunto com o crescimento da# células meristem áticas c ü’alonga¬ 
mento da lamina foliar. 

Em consequência, as células kuicílera# vão perdendo sua individualidade, 
apresentando os elementos característicos do látex, bem evidenciados pelos co¬ 
rantes como mostra a foto n.° 3, e alinhando-se em direção á periferia. Ao se 
aproximarem desta, 0 seu alongamento corresponde ao comprimento das células 
meris tem áticas. A esta altura, começa a dissolução de suas paredes havendo 
fusão doa seua protopla#tos, tendo aí, Já próximo á perlterfa vasos la üclferos 
formados, listes dutos secretores aumentam de diâmetro com □ crescimento 
da. lamina Foliar e se ramificam. 

Na fülha do Guaraná não exãstc nenhuma dúvida de que as células Iniciais 
dos laticiferos começam sua diferenciação nvr.ls ou menos no limite do prome- 
riste ma peio núcleo e seu conteúdo que são característicos, possuindo substâncias 
proteicas, bpídicas c elementos Figurados, comprovados pelos corantes afins U01, 

Podemos encontrar neste pêriodo de doscnoivlmento foliar, partindo do pro- 
merlstemu, onde as células iniciais do# latEciferos têm origem, de uma até sete 
células diferenciando-se progressiyamente, e em disposição mais ou menos wil- 


Llnea, terminando nas periferia uti melhor, m que tudo indica parecem dlrfglr-se 
ao exterior* terminando naa paredes perlclincas externas das célulae epidérmi¬ 
cas, tanto da adaxial como da ab axial, parecendo também ler ligação com os- 
pglos glandulares. 

A foto n,° 4 mostra já um Jaticlferu recém-formado à ht z do microscópio 
eletrónico. Èste material provém de uma folha com as mesmas dimensões, po¬ 
rém um pouco nuils adiantada em sua diferenciação. Aqui podemos ver partes 
das células que se dividiram e Já com suas paredes primárias diferenciadas til), 
além de outra.? cl ementes característicos- vê-se ai o laticifero alongando-se. com 
suas paredes N^círamente espessadas e seu conteúdo Intato. Aqui não houve 
alteração do material devido a fidelidade da dupla fixação, pelo aldeído glutã- 
rico e ácido õsinieo lamponados. Então podemos observar partes das células que 
a partir do promerístema se diferenciam em células inticiferas: lá. aqui. no 
d li to lati cl fero onde se notam bem as constrições e dissolução da^s paredes devido 
á anterior fusão do preto plasto e perda da identidade das células que deram 
origem ao latksfero. 

As fotos ns. b e B, mostram detalhes cia fase de desenvolvimento celular 
de partes d t células merlstemãtieas *121 . Nesta foto n P 6 <13), vemos um leu- 
coplastõ cheio de grãos de amtlo e lipídios em seu centro. AL podemos ver tam¬ 
bém um proplastídco com grânulos <le amüo. 

Os pêlos glandulares muito jovens são identificados por suas células carac¬ 
terísticas de desenvolvimento muito rápido e parede,? primárias muito flnas e 
maJ, definidas como se nota na foto n.° 7. 

Comparemos agora a foto £ com as três unlerJores, a fim dc observarm ■ í 
a diferença do mesmo material na mesma fase de dcítenvalvíinenta fnicrls te¬ 
mática J , do ponto dc vista ético c eletrônico. 

Nesta foto temos um pedaço dc nieséíüu foliar, cm corte transversal, onde 
são bem visíveis cs pelos glandulares em ambas as faces das duas epidermes. 
Agora êstes pêlos já atingiram SCU desenvolvimento normal, já tém sete ou oito 
células e são cun™ >lí. As epidermes jã estão diferenciadas. maa com paredes 
finas, grandes núcleos, pequenos vacúolos e o protoplasto com material multo 
denso e bem corável. Os pêlos unicelulares ainda se acham em crescimento e 
são poucos. 

O parénquima darofülano jã esta hem delineado, sendo porém progressiva 
a sua diferenciação. No único estralo de células em apliçada estas e-Stao em rápido 
crescimento ou melhor em alongamento, pois sua largura já é normal, seu con¬ 
teúdo celular é c^pêsso, apresentando k exceção do vacúolo as mesmas carac¬ 
terísticas das células adultas (11, e foto n.° -L O futuro parênqulma esponjoso 
íambém apresenta úinçõ extratos celulares embora não haja lacunas nem espa¬ 
ços tíiLcrcdtilures. Suas células estão crescendo ainda iM) em todas as dimen¬ 
sões sem que faUc muito para atingirem o tamanho normal. 

Não existe ainda lacunas devido ao seu rápida crescimento e multiplicação 
celular, para diferenciação final do tecido ossimilador. 

Os dutos íatlélferos em seção transversal estão bem diferenciados em melo 
às células do merístema, perlo do esboça do ftdxe überüíenhüSD de uma nervura 
secundária, foto n,° 9. 

Em aulra nervura secundária típica, foto n.° J0 h onde o maieria! está um 
pouca mais desenvolvido, nota-se já o pi-otoxllcma e protofloema, além das 
células iniciais do futuro feixe ílbrovascuiar, que a partir do promeristema e 
alongando-se para a lâmina foliar, as tòo vistos com os núcleos multo alongados. 
Estas células além de serem as Iniciais das fibras e dos feixes liberalenhosos. 
são também, iniciais ãm escleràcitns são estas as mais próximas á camadn de 
células da paliçada. E fustamenle nesta região onde oa esoíerócitos se encontram. 
As células iniciais vào-se diferenciar progresslvanicnte em conjunta com a cres¬ 
cimento de lâmina foliar o tem a função de sustentação. Alongam-se* rami¬ 
ficam -se c se Infiltram através das paredes aiittcliiieas das células da paliçada, 
eheg&ndo ãs paredes periclinen.% internas da epiderme adaxial, como será visto 
numa íase mais adiantada do desenvolvimento U). 

A íota n.° II mustra o bordo da folhinha sc alongando, vendo-se em sua 
aresta pramerlstenm* e partindo daS, para seu Interior as células meristemà- 
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tlcas, iniciando .suas diferenciações correspondendo aos seus futuros tecidra Já 
citados 1 15>, Não fcrani encontrados elementos cr isiall feros até casa altura. 

No corte transversal da foto né 12, correspondendo a uma porção de 
mcsófilo do terço médio d& 161 ha com 13,5 cm de comprimento, temos a fase 
que corresponde mala ou menos à metade do crescimento da iâlha. A 
fòlha adulta tem de 27 a 32 cm de comprimento. Nos te estado seus elementos 
celulares espce^aJmente as paredes são menos coráveis pela saftanlua, coran¬ 
do-se mais pelo verde rápido, com exceção de alguns elementos. 

Os pêlos glandulares jã se tomaram caducos cm toda a face ventrai, en¬ 
contrando-se alguns na face dorsal . como na folha adulta, os pêlos unicelu¬ 
lares que são menos abundantes que aqueles, são permanentes e per fel lamente 
ponteagudos e coráveis. Apresentam todas as dimensões não sendo, porém, suas 
paredes tão espessas (15, nem seu lume tão reduzido. 

Detalhe de um pedaço de pêlo unicelular visto ã luz do microscópio eletrô¬ 
nico. foto n.° 14 mostra q lume e as paredes com grânulos na auporficie 
externa. As epidermes e 0 tecido aasímllador são Idênllcos aos. da fòltm adulta. 
Também ai, notamos oscleròeitos (I), sendo porém mais Jovens menoa ramifica¬ 
dos c menos abundantes do que na folha adulta, 

Na foto ti* 13. vê'Se Cm uma extensão maior da lamina foliar qs eseleró- 
eitos, bem como, porção de um feixe fibrovascular. 

As células do parènquima clorofíllano depois de atingirem seu desenvol¬ 
vimento normal, apresentam grandes vactJülos no interior de seu protopíasEo, 
deixando ver ao microscópio eletrônico, suas estruturas endocelulares; pode 
ser visto na porção de uma célula paliçada, foto n.° 15, mltucondrlas dividindo- 
se por constrição & reticiiLo endoplasmãtlco. 

Vemos lambem na foto n.° 1G. cm uma célula paliçàdicfi junto com cito¬ 
plasma. um cloroplasto em corte longitudinal com seus grana e goticulas de 
lipídeos. 

Detalhes da nervura prlnclpa] são mestrados na teto x\P 17. onde Já 
notamos tõdas as características da folha adulta, embora estas fotos prove¬ 
nham da fõlha com metade do crescimento normal, ou seja, 13.5 cm, como Jã 
dissemos. Aqui. partindo cfo centro, temos no pãrcnquima medular, dutos lati* 
ciferos, drusas de oxíiiftto de cálcio, protoxilfma si leni a e líber dos respectivos 
feixes llberolenhQSOS c um anel mais ou menos circular de escierênqoSma. Todos 
os elementos aqui descritos tètn ajs medidas dos elemento# da fõlhs adulta (U 
c são Idênticos aos dela. 

Nas feitas ns. 13 e UK temos dois aspectos da nervura principal completa. 
Embora estas fòlhas tenham atingido metade do crescimento normal. Já 
apresentam todos os elementos da estrutura primária (lfl>, sendo menos corá¬ 
veis pela s&franma. devido serem menos espessas suas paredes celulares, No 
te- se os pêlos unicelulares também Depois do anel de esclerênquLmn jã citado 
na foto ny 17, nov&meiíte temas purènqulma fundamental com drusas de oxalatõ 
de afiJÕlO cm maior número na parte abaxial que na parte adaxlaL 

Segue-se a coléiiqutma do tipo anguloso th, embora com menos camadas 
do que na fòlha adulta 117) c. íinalmentc, temos as epidermes^ superior c Infe¬ 
rior, tudo com n$ mesmas medidas e características das folhas adultas. 

■RESUMO 

□ pitríiste mbnSlsq inta Un. ánAUHnla á\ 141 h* jim-ns d D PiuülnlA cupana v*r 

Borbilli (BflAPt * Ourk, Isau-udo mn estudo co«P*fadp tntre o mu>fC«c4pko òtlen v etetiCmíco. 

Partindo do JvtotntHlEEGEAa quando n í4]h;i tt'*n IJh cm x 0,11 tui bl* 13 f 5 em. de reimprime líCo., 
Ia.* om qua j4 Aprróeftta o nlnituil priuíArM: r-uiÉ*’ t-nfltica dn icUui Jidulcu, que vaI dr 27 <-m 
•té 'SI cm jtn comprtmPtUo, V« AiuUHAll da Fdltoa do Cumnt; Rodei gruerl*, SIS (3.T? ; 297- 
311, IMS, r 13 . 

Podemos observnr us- céjlaírw ínLc-Lnl» dm iH-tUsfrn», partindo dq Uetuic! nío prüíflrfHãre-B&A. 
c com a ol-cseOa .MTçUnA d** crlulaa cEêstc. vAo ac nlomsftndü atingindo maja em mc-no« cm cota- 
prtmrnto o tamA&ho dsp; ritUlae medite mfctJciwi Nwa dlfpfeiiclacívj iu céíul*s Intlcif-mu 
em Cod/utitU com o c^nciiâdiatò úts eèíulua mcFt&tciaAlícLiA b o üTqnijomçntcj 
d.i L^mliLu foUnrv vfto pírdrr-rfo -ua LudivSduaialnde upr&genlnndo c-í cíctEurtii-.^ «ncufiiUtu 
úo SAErjt. com cotimilu-H cutM dUvmitHi; tina outran ceiului do mmjiUTnn e nli- 
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nUando-afl* em djjeçfio li juirJfcrtn, havendo dJssrj]uçAo 4e euie pAredea * Tuí-iIlí dos proLep!aAtr>f 
JurtnanUo-na CM rtUtiMi nÇctcL £nv$, que smíTifiiLam fie 4LÍVít|cíKj íCsEW □ prciup, Incuto da limlfsb 

foliar « fia nmiflofen . 

Qz vasoa hUQUens éão Ylatctf tambaie em corte tranaririAl Já ccmi eoualderártl clLíài»ctro r 
no pArtnaulma medular. 

ejbiuíríRJiiça ijiinbí-m as eéluLaa IttkiiHs d^ ffthn fíbt-uv*JK,ulnPC& c ar, IhIüNíLh cf ca enelis 
íóílt« í|uft tí-m Inicio rauj-iíht&fnento com, as células lEUCtftll das libras e do» voam-, 

DttNte ftí hôftríiH iicMí|Uki.i,i p*d,;-niíMi õlWfcrfáf qii* ai eèlql«£ nunais doa eselenioit^ *Ióü- 

ITjitn-b.r primeira menu? i- depois ruuilficam-a#! srhdo rvilflS rmmillCi(*£* j ■: ■ rnuriA-k quando é I61tia 
>d actrvAüLua CHimlum pilmirin. Asi jnuilfsçHçfti]* LirtlLimcn-EC stravèa daa smlScílneaB d;m 

célula* paH-çAdtcM, atingindo luj parede pericILnefta Internas da^ eéluln» i's riv-rna i ■;u^; i armando 
um nrdAcEciro rcfürço na Mmlzm íoíiar A LúedJda uruc iwt* &e drácnv^ví. 


SUMMARY 

The pres#nt wor* deale tyJIIs the younji OuaranA leaí; FtitalltftJa OttjCháCTm vmr. sorEuíls jMmu 
D ueke, rnafcinjL * cümp.i ratKe study boíwt&n thc óptica] mlcrwcdise i*hrl thr= Electronic une. 

B^;iim3nif fremi thr pmrru?rLatíni& vhcn th d teaf J-s lA efu * í)J- up 13.5 coa In Iciuftli, 
jes whlrh phswc ll ALnrp-dy prfscut" & plmary itrúctura: ciULrpcIcíiaWc: n>C chr ladult leal, vhJch 
gowa ftnm 2T oro, up to íí cm in Iratflft, Scc AiiHúmy trf thc CSeacinia Leaí: RodrLifiueaUv. 25i37i ; 
J&7-332. líSfi, <U, 

Wt UáB uMcrvç lhe Jnltlai Eaettcí/crona celia alartlnjí fran íhe llffllta nf tEio pmineruiteinia 
aud with thB íiamt u-Ldih úl tüe- cella ol lhat tm*, thjy IcUglh «mohiUS sílli.í* or lisa rhu flzr 
o£ lhe rnmstrmatlcfll c^JIs. 

In thSy riLffeteiii;i;LUH3fcL Lhe ] ariifl rtroem c-elLn prDKrL-^içely nnd tu oonjune-lloli wLth thc urowUi 
nf ttta vyier.Hicm^tKiU r.ct:a ar,d iha lvni-.LluetilL;^ üf ttis loLLar Inmlna. Soçíàig thíkr hidlvl- 

áuBlitf cslhltliiç chaTBcCorlattc cacmciits ur IhCíji. wLth fcm-Dulatloha, colouncii- fchr*<i sUífnrtfuiay 
f»m Ll lq- oth^r cells ní thc- mrírtfltcmii ntsd hmriB-ltLff Itifrnnisirlvei Jn the dSrccilms of Lhe pe?JpliÉi:i,a 
mete beicLB tfc* ditóní^íiiein hí thck vel.U* çmd thr fusUpaot trf thc pruíOplR-nh fonnlnk itit eSmjcm 
of ECCTCvititi. ivIrli ettli^a lhe iIüiseicict wllH lImi fcffowtli nr thr (üiiir litcnlna ünd ramit^ 
thcmEClvcb. 

Thc iirtfQlfavw vetna are i.lso pcíu Eu * tnMunml fuc r nlrcady wLlh n considerebtc 
■dlamctcr. ou Eho mcdulla-ry parcnqu^niri. 

Wc Dhi.ore-í nl*i> thc Mt\*\ L^Ua the nbfutmttulir «hr:iVi«fi thrt |h« íJlLtlal 5EIH The 

eac]e«-:Ltiia WlMth hat^ d TXBlniÜiig eü-ujunctlF wlili tSn- Lhjttnl ltcUr of ihe lilsreír und velns. 

t>urlfis ou? físeaircactt *!- o*n thnt 1 Jx-c ípítícI re3]s oí sti ecoei tu» Ur' icv.^thrt 

themscEves and Iheit rainEty LhcmtfieSvca: iht-se tjcmií prLmarj' ramUSeilLCin whcLt thc Imf ia 

mure or l.r?ji fl- tni um! mur^-irdi ítc.üiia^T%‘ wliíh ttii; lisiif dlrcady ahow* primary HtFUõfcurc. The 
rtLQUíícatLcma inflitep throufh tiic aiUicJLncu w,* El:- of Lhe *p&:bi3iütd eoUd, reachhui thc lELtcmiil 
perlei iiu>;h wa]Ji of thc cptdcrmiL^ oella formlhit a f^nífrcenieiH In thc- folUir Jaminfl n.r h 

gFiLeiuFilly davnlápa ítacli. 
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toio I -w tnrniVFFBal rt.* fííh.i rnsiit* Jn^tll, fííwib |h‘ki l-'-r,A. t líir.lijLíl l ictn |j-.Tr^fLnj, 
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ú pvin% UbECflUUm tPtií. U — rfiJdrrmf. VülüUiJmiífiirii çm ÍIKríJ Amilldü U * £ filLru 

tlw xhvorçika lk_* í,Êl> - m. 
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í — Srfíiu ton«fllldlltúil riu p |,hEi|tikJ^r rm Li«ftü- UltWíliiiN fhínrin ptfn jçuhi ósMííü .1 

d r .< r hlifluídLN r^n 1 mí-LarMljilp útrui HblndAÍI (0.1. in^ lfi^IflLc Iftn rn.fi jm a.TOÜ. 
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Faia 3 — Cortr Ernnitrtnl dr fõlhn Jnram (Ixndi [^lo i' iv\. *■ ewIiimIj ***n rolarac^ 1 * 

íripllc^: hrmnti^lUnj, fcjtíraiLin-j *vtrdí rApIrfât PSi — pHo unkolllIlT, Cl — rrliila* knklaK dí>i 
UlírjímkK, CJ * cílul« IjlIrlfrTA* * tliJcilrrCM CI.Í — PpLuiiilçrOtfínaJia ÍJlffl ilaMIiJidu 

n.“ 33 *■ nitro <tr aWltclu H* 0,1 ■ 110. 

Kolfr 4 — ElTln>nJrrúKnlLH Uf i^Ql-fe ITÍHI1ÉÍ>0 laLIra-flnu, IIXjJhh llélü üliEirfàldrid'? & 5 r . 
faunpiÁida lixadij prlp acidti úsinifa a Mi- UiafCrrUidu, 1-iiniiH-m. rm foda^ii 4r ►MiO 

1/1» >1. l-ü Ir Inclii Lrj nni TT3«1 *TTt|fiitij rtp hrill] 1:1 Bitill. I. — EnCiciflítfl, pikttút* du lAüri^iD 
(PI, pafrí ff rrlulir, íi — dfcUfríMIUU, — »itsjf*rtsã4* r « X 2ÍJ»fr. 
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1'iato \ — KlEltomlrr^rfttik dr cofíp tiítn^vm^l uIlrv-Mn». $ — nucl^o, k — r«; título Fiidi- 
pl-IWtr.trIro, V — ÇftfüíiriJh. i" — [urr-CT? KlmritJJU Ki — ph^rniNd^m.-i^ fi — díCllGtOÍVUI cJWuldl% 
>í — mHocondf las í cloropJjilU™ Sí’]*. ■ 

roto 6 — Elctjomltrojfruíi* de rgrtp ira el-h vg (*3,1 icItra-Nho. L4coroplai1i ou ÀmLIoplüMtJ. rem 
üíâOM lir Jmllv r llpiijHub, IT — [»rnpl‘iUlrivg coiH frlhHlot dr miihlo cM Wü Inltrinr, 

ifiP-çltít, Pp — paFrdC jirLlrtiíl*, - 29,0rW. 
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rolo 7 — Ktn»iakr«nlli d* cofIf IgiiÉÈtudtaií uElra-flrm dr pila ^L\ndut^r jQrrm, V — 

pjrrd^n |p rLtn.khi i 1 !. T J5ÍL 





KtfEO » — Corte trfliixvprM | rfj FuIiíit fdlkft JoVrTil. l fc C — pfrlw £ la h d uUrra, C “ 

hpiiiii-mii-v, |n- — ihrLnNiíjuiiiM r íaroflliano. ?4(i. 

l-‘n[n 'I — Cgrte ínnivrrul dià nrrviirí* sri tindAtiu, rpln NEtm amorflo n.“ 15 ;, IH — dlKOf 
jiL!d(triiü p p-ílo* tr^adulmrrü frn cr**rl incute*. íl'k'3, FowmlCToiírtfifl com fülro jimjirflo 

rt* 13 < I£Hl a 




Feto in Carlt IramiYrrral rt.i jirJ-viEf-A primãrU <■ p.iri* dp ILmUo folbt. Mnierlál llsadi* vm 

VPS. jnrtuiüo i hi fur.i Mm:l r cnhnlilij pela krmaEiJtJüü.i <? iTrJJimj-iPífdr rápido. ?mJ OHltia 
nnt*-K Jiit 13 prutosiUrmn r protorCo+nu. Il dlttUiv a tomando-se |Mim .< lãmJh.i fui Lar irmo* 
n trtfcn íTfi RKTÍKr ílhTovüi^üt^T nn rum u m«:rUtas cJAnin* IfliíkaJí da* flbrai! * do* t*pwj 
rundiuorp-i-. FoUtiilrra|rafi* rom filtro jlaranJadu n* r; e íillro iJ* 1 ib^nro^ t,3. -19, 

_ Caíit ir.Lii^^irr-^.ii do tíordfi-, x* ij. — -pilo unicelular. Koti«n|í.hj[TifLi rum fsliru 
IktiftJiÃü n * Eí r flllrq dr Abâüfçio □ .* 0,3. £ 21* r 
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frpío Í2 — Cotlv InArviml ÚO li rai>as>. MafjÉf tal trraCfl traUÍ* LlEClTAIllifHt* |w|h. hJpHK:l«rJ[o 
r rcir;i,dn urta MlfrilUHa -Trràt -ripldo. Pia — Jiílij unicif-HatPiT h l'.-i — tf«Líf&íítw, l- , i>LvmirfwiTitLa 

r iiiil filem anurílD tt * Ü. > ZJ$.. 

Falo li Ci?ítí I^nivmAl da fòLii.i rfri mrld flp çír^dnfntfl, MUrrljil IJ£Pfcf.^mi?ní.f , 

£ raiado khc-lii hlpHkrlIo p uatailn jiHj •dfrjinJna^mrir rüpidc, I 1 ? — pf5#i flafiduliip^ Esíleió- 
rllC». Foli milrrnfcr.iI la CíiRI 1411 ru jm.irrlei n, ü íl, JC II D. 
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Fúlü 16 — iVhflr UlIpL-ntiá ^i^tüdiuat Ji* uni d^rtpLi^tl ilv f^Fhla Olalidi, Gl — griIU, íiu 
*atieu!jui de IJpjdLm *L'l — rjEiiplA-rfflLj. i;k[F«íJlJíft>CJj[Lil^ .■ IJ.tüKl, 
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Cortr trínvvcml ultrA-flAc d? fn'ífá« d" uinn. <^l4la palfçMlt» K 
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ESTRUTURA DA MADEIRA DE CAMPNOSFERMA GUMMIFERA 
ÍBENTH.) L. MARCH. (AN AC A lí Dl AC E A E) * — (IV) 


FaUIjO AG05T3KH0 DE MATOS AflAUJO 

Engenheiro Agrónomo — Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro 

AHMÁífno DK Mattos Filho 
Pesquisador em Botânica — Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro 


INTRODUÇÃO 

O presente estudo é q quarto de uma série de trabalhos <décima sétima 
espécie descrita mínueiosamente* que vimos efetuando, com o auxilio da Con¬ 
selho Nacional de Pesquisas, sobre a estrutura das madeiras brasileiras de 
Anglcspcrmas Dlcutiledóneas, visando, eni futuro próximo, a organização de 
chaves dicotômicas para a identificação dos gêneros das espécies brasileiras, 
produtoras de madeira. 

Preh mina rmente, efetuamos o levantamento de tôdas as madeiras Indige- 
nas que apresentam ou tfan tendência a apresentar vasas com placas de per¬ 
furação múltipla ou escaJariforme, encontrando citados, na literatura mundial, 
cerca de 54 fftmütos e 115 penems brasileiros, além de outros não mencionadas 
na bibliografia em questão, mas, nos quais teremos que pesquisar a presença 
ou ausência da referido caráter. 

Realizamos também □ levantamento do material lenhoso, necessário a essa 
primeira parte da nossa pesquisa, e que se acha disponível na xiiotcca da Seção 
de Anatomia Vegetal, do Jardim Botânico do Rio dc Janeiro, que conto, no 
momento, com aproximadamente 3 000 njiiOífrdií de madeiras, tendo computado 
perto de 450 efpàctmens ienhosos, representando cèrca de 2J5 distintas 

que abrangem quase todos os gêneros brasil dros dc que carecemos para elaborar, 
apenas, unia das almejadas chaves, ou seja. a das "Madeiras brasileiras com 
vasos do perfuração múltipla ou escalar lí onue^ 

Nesse estuda, além da técnica convencional, estamos empr^andi o tfeiema 
de Íichí ls perfuradas dc entrada máíízpJa que o primeiro autor do presente 
trabalho, baseado em diversas publicações sobre o assunto, prlnclpalmente, no 
Forest Products Research Laboratcry, London, Gullctin 25, 1953 flA cdj. 
organizou e pôs em prática, em 1957, na Seção de Tecnologia do extinto Ser^ 
viça Florestal Federal. 


I — descrição anatômica 
A — Caracteres macroscópicos 
Farênqutmu: ausente 

Foros : muito pequenos í&te G.05 mm) a médios í0 r l-0,2 mm) t comumente 
peqüfcnos f0,05-0,1 mm), multo numerosos <12-25 par nm) a numerosíssimos 


4 TmbuÈho lUcrgiiLRcto com o nus lho cto Ücwwlb-P í^aciõniLt üt PcjquUu^d, du qu*l Os auto?» 
bnlKUum ÇgucUiido em Janeira dc 1S71, 

ApmtnlfrdO na XXII NitcSEmrU. Sociedade BülimcB Hú Brial], SAu F*iüO — JS & 

23 dc Janeiro de 1971 , 

BnlreKue para pLibdcaçAú em Ü- 3 - 7 J. 





(imfils do 25 pür mm 11 !, indistinto a perceptíveis a ó]ho nu, solitários na maioria 
e múltiplos radia Es de 2-3: geralmeinte vazios, mas também com tUos e depósitos 
ãa vézes presentes. 

Linhas vasculares: numerosas, pouco distintas a olho nu, porém, distintas 
sob tente nas faces tangenciais, muito finas. Junto, curtas e longas, 

Perfuração: sEmples e múltipla, com placas escaLirlfonnes quase verticais 
constituídas de numerosas barras finas, visíveis, na seção transversal, ao micros¬ 
cópio csteiloscóplco i io x) - 

Conteúdo: 

Tiiv s: presentes 
De pôs ítos: presentes 

Raios: finos i até 0,05 mm), pouco numerosos tõ-10 por mm, na seção 
transversaii, indistintos a filho nu nas seções transversal e tangencial, distintos 
na radial. 

Canais radiais : presentes, grandes, poucos a muitos, visíveis com a lupa 
10 Xi na seção tangencial. 

Anéis de crescimento: ausentes ou indistintos. 

B — Caracteres jnícroscôpícos 

Vasos {Poros) i 

Disposição: difusos; solitários em maioria c múltiplos radiais de 2-3 r uni¬ 
formemente distribuídos; raro agrupados* 

Número: 27-51 por rnm 1 ( mui to numerosos a numerosíssimos), frequeite 
temçnte 3Q-3& (amostra 3=9) a 44-4$ (amostra 4.311), em média 34-48, res- 
pecttvamçnte, 

Diâmetro tangencial, os maiores diâmetros estão compreendidos entre 75- 
125 micro (pequenos a médios), sendo mais frequentes os de 87.5-112,9 infera, 

Elementos vasculares: 5QÚ-1.125 micra de comprimento (longos a extrema- 
mente longos), frequentemente 75Q-IOM micra, providos gemjnicnte de apên¬ 
dices curfos em um ou em ambos os extremos. 

Perfuração : slmpl&s e múltipla; placas escalariformes constituídas de bar¬ 
ras finas em número superior a 20 (contornos até 2B1 ■ 

Conteúdo* 

Tilos: presentes, com paredes delgadas 
Depósitos ; ausentes 

Pontuado intervascular" pares de pontuações areolados, alternos, contfirno 
poligonal a oval, com diâmetro de 8-14 r?i iera (médios a : grandes i. abertura in¬ 
clusa, ampla, abrangendo quase Lodo o contorno da aréola, horizontal a pouco 
obliqua; por vezes alongados tengendalmentc e cm arranjo c&calarL forme Cdpo 
de transição) . 

Pontuado parénqnim O-vascular ; ausente 

Poníiíodo tàãki-vasculaT: pares de pontuações scinl-areolados a atoplÍJI- 
casto, cm arranjo e forma variáveis, desde alternos c ovais, com 8-14 micra 
dc diâmetro fmédios :i grandes) a frequentemente alimpados e esealari formes, 
com mais de 40 infera totó 00 micra) r 

Parênqutma Axial, ausente. 

Parênçuima Radial CRaJos): 

Tipo: tecido heterogêneo II de Kribs> 

Número: 5-12 íI3) por milímetro (pouco numerosos a multo numerosas), 
frequentemente (numerosos), em média 8. 

Largura: G-39 micra textremamente finos a finos) com 1-3 células, comu- 
mente 17-34 micra , com 2-3 células. 
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Altura:. Q,Q23-ü,61$ mm (extremam ente baixos a muitos baixos), com 1-24 
células, frequentemente 0,2âQ-0>476 mm é com 4-20 cê) ui as; porém, quando rusío- 
nados atingem 0.952 mm. com 32 células, 

Canais interçelularet radiais 1 : grandes ffM>-U5 micra, de íltám^tro tan¬ 
gencial). presentea no Interior de ralos fuslf ornes que se apresentam cm nú¬ 
mero rciütlvamente pequeno, medindo L2D4 mm de altura, com 50 células c 
140 micro de largura com 13 células; porém, quando fusionados, com um ou 
dois canais, atingem 1,050 mm de altura, com 70 células e 1BO micra de largura, 
com 15 células. 

Cristais i ausentes 
Fibras: 

Não septedas. em IléLr&s radiais, paredes multo delgadas a comumcnte del¬ 
gadas, Na amostra nP 3,311 apresentam-se totalmente heterogéneas ou gela- 
tLnaSiã. 

Çorzzprzwifirato: 0.625-1,500 mm imulto curtas a curtas), frequentemente com 
1 r 0Q0-1,250 mm «curtas). 

Diâmetro máximo'. M-39 micra 

Pontuações: simples ou lndlstlnt-ameüte areoladas ao microscópio comum, 
pouco numerosas mesmo nas paredes radiais, pequenàs, fenda linear vertical ou 
Ügalramente ubJiqua. com 4-6 micra de comprimento. 

Anéis de crescimento: ausentes nu indistentes. 


II — MATERIAL 

G material lenhoso estudado, registrado na Seção dç Anatomia do Jardim 
Botânico e na Seção de Tecnologia do Instituto Brasileiro dc Desenvolvimento 
Florestal, apresenta as seguintes indicações: — Cumpuospcrma gummi/era 
iBenth.j L- Mareh, ram a Ánacardíaecae, Amostra: n.° 359, N. mlffèr: Aruano. 
CqL\ Humberto Miranda Bastos. n.° 40. Froc.\ Pari, Santarém, Cachoeira do 
Ama íArapUmfi», Varzea. Data: 10/2/30. DeL: A. Ducfce: Amostra: n.° 3.311. 
Proç ,: Amazonas, Manaus. Reserva Ducke. Data: 1960. Ohs.r T.N.P.A. nP 5.645; 
Amostra: nP 693 S.T, de 12x7x1 cm. Froc.: Amazonas, Brasil. 

m — PROPRIEDADES GERAIS, AFIA CAÇOES E OCORRÊNCIA 

Madeira sem contraste distinto entre alburno e cerne, alvacenta a amarelo - 
pardo ou pardo-avermelhado í parda camurça»; peso leve t&lé oü < Q,5 de 
peso específico sáca ao ai\ isto é, mergulhada na água destilada submerge atõ 
ou menos que a metade} ; textura fina; grã direita: odor e gòsto Indistintos; 
ilistre mediano; fácil de cortar ao mterdlomo. 

Não há relacionado qualquer uso Locai para a madeira em apreço. Todavia, 
como as suas propriedades gorais se assemelham às das espécies indianas de 
Campnosperma, naturalm* nte. pede ser indicada para os mesmos propósitos que 
os destas últimas ou seja: cnixúfcatla ''caixas de chá e outros alimentos), cons¬ 
truções apenas leves ou temporárias, pois, a madeira é multo sujeita ao ataque 
cie insetos v á podridão: canoas, cte. 

A ocorrência da espécie estudada rúnica do gênero, no BraslLe estã discri¬ 
minada na relação do material, inclusa no item n. Segunda A. Ducke (1922 
c Wâü* ê uma árvore do cerca de 20 metros de altura multo comum no igapá 
do Igarapé Cauhi, em campas arenosos a leste de Faro, Estado cio Pará. 


IV — RESUMO 

V4.«m . fonwj coíntaatttte tnrciiLotipa H multo Au»vmHi 'intè mimnwíiivtpci); per/urapiM 
Uijnplfft v nni[ 1 Jpl:L rcint p \nrm* carahiRÍdrrtlrh e£n*tltUld*F rir tJAlTiU tlRA&. numertMJUI 1 > 5a 
iiBmiiLi; pjtfrLíuuiL.i fíiftffiijtftiíflr rriiiLíisiLiidü lU parto <3u pci^tunç^k-t urtdtiid». irítemce, médicv 

j] inmrJpfl, fMir ví'zu 9 r a4oaiftítrm- EnuinirLuliiifnLe um rtTra-nfo «frzalnrLfórme. Parànquimu jflxíaí: 
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çmãclLtF. PúrétUjuiTtia KaríUií: tcrUlo bMlttcKÁnao lt d* Jírtftí, 1 rmJor; ^tíUímftirtlçTltfi fino® èv fln», 
fcEn I --J tÉluJnK na ni^imA, frxttímamunte toaütm i :t# mvUõ MU»), cí>m \*24 («uTfcíi 

Ú4\ aímia Conaií ifr(*rfMPíaafM rsdiaiã: ftnruir*, poucoa a miiltim, prrpgnm tin interior de 
mSM futiLharniet. Crflrtata: mja*ntfca. FÉfrFtíJ: n & o finpíndwr, -em niíLraa j-atlLflli. paredes multo 
di’]p;adia a ç-cjniUmentí del^adiLi. p&F Vòlfl CaLnHnéiLEr h^lfrogíviras; KeraLmeEtC 1.0W3-LM mrn 
dA L&nsprlQieuTO (eurisAS: f»-nJtí££Í4tt sLinplí-:; oíi IndlBtlntnmcDte nrtúladas, pouca mempros**, 
ptquciL&.n. renda linear vertical ou l^elramviitD i4-fl mirra de porapiUâBitt» An&i de 

crf-Tírinwiío; o i: sen tes ou lndJf.ttn.toa. 
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Aiiraricecmog no tíenLeu il*- Lftbürftt-úrUj Wolífr doi £4nre< UiirOo-iT e ao i.si:w líit-hj taifa 
de .W«tíos pr lu colaboTftçrLO preolarta nos trs&alhoü d> p-reparaçAo doa mtdMfu pasço >i 
exame Emcrost^plri]. 
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CnntiHiQflitetEEiiL tiuiurnlíf ru í aiHUBim t!'.i K-T P ). 1. tnjiKtürttl Uíu >, 
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CAmptlÜtp*f=iin Niirniiilíem (tltii^l I-.I ri,® Wl Jí.T.J, ?, E r^ft VTrrME (51**1. 5, Srç&C» 

laiiRFiiriji ííl(> r 









































































































O GÊNERO CsJysfcegiíi R, Ur. (Convolvulaceae) nu lírusil 


Jo AQVW INÁCIO DH A. FALCÃO 

Pesquisador em Brjtnníca do JB. 

do CNPq. 

Descrição: In Baldou. Hlst Pi X: 324, 1891; Sb V. Ooststroom. Bliimea III; 284- 

205 *1939i : in ODonelI, Boi, Soo. Arg, Hot, VI: 172^173. 1*57. 

CardcííTflj cfo tfêmro: Plantas perenes, rízamatosas, rasteiras ou volúveis. 
Fõlhas variando multo quanto a forma: ovadas. sagítüdas., hástadáft. reni formes, 
glatira? ou pubeseentes. Corola campanulads, glabxa ou apenas pubescente nos 
bordos e extremidades dw áreas epissepállcas, do coloração alva ou rósea. As 
flórea são axilares, solitárias, quase sempre acompanhadas por 2 ídu&sl grandes 
brãeteas foliáceas em âua base. que cobrem total ou parcialmente o- cálice. Es¬ 
tames inclusos, Pdíén colérico com exSn& ponteada. Ovário bllocular, 4 -ovulado. 
Estigmas ovaís-glübosos. 

No Brasil» só ocorre a espécie Calustegia scpíum CL.) R. Br. 

Calystrjíia sepium iLl R. Br. 

<ln OOonell. BoL Soe, Árg. Bot. VI ( 1997)172), 

$tn. cientifica: Conuoftntlus septum L. 

Rlzomatasa. Volúvel, Fõllias ovadas, hasta das ou sagltadas, de 1..&-10 cm 
de compr. por 2-15 cm de largura, glnbms, bordos irregulamente ondulados, 
base eordada. Flórea solitárias. Corola alva, Sr ãc toas gera]menti* encobrindo 
o eâlloe. Sépalos exteriores □vado-lanc^olados. interiores oblongos, Ovário ovdl- 
deo. Estigmas ovateíoblongos. Sementes negras, gtabras. 

Arca peopráffca: Pará 
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PONTUAÇÕES GUARNECIDAS EM DÜAS ESPÉCIES DE PELTOGYNI- 
Vog: P, GRACILIPES Ducke e L- LECOINTEI Ducke .subíamilia 
Caesalpínoj tíeao {Lcgumí nosae) 


Claeíssl Alves t ?e Aseià 

o 

Qsnir MAnguETE 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro É 

À madeira do pau roxa, corno é Vülgannente chamada o gênero pí'Itogyne k 
tem importância econômica rg>, 

Desta forma, resolvemos estudar estas espécies n luz do microscópio eletrô¬ 
nico, pondo a descoberto detalhes ultra-finos de sua subéstrutura, fin&llzando-se 
a melhor compreensão desta madeira, através de suas pontuações ■ £>, uma vez 
que estas podem desempenhar importante papel para a mm preservarão Ü0>. 

MATERIAL É MÉTODOS 

O material usado para estudo é proveniente de pequenos blocos do aibuxno, 
que se encontram na Xlicteça da Seção de Botânica Geral do Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro. com as seguintes Indicações: PvUoriyne Lecüiníeí Ducke, amostra 
n.° 07 — SEG e Peltoffyne graeULpes Ducke. amostra n* * 1.419 - SBG. 

Éstes corpos de prova tiveram suas faces orientadas de acõrdo com os pla¬ 
nos tangencial e radial tBj; des tas super Meles obtivemos réplicas pelo método 
de dois estágios «4.5ü. No primeiro estagio, a réplica é obtida com metacrUato 
de ms tila poltmerlzado, o depois de sêco o metacrUato. destaca-se a réplica da 
superfície do bloco c entâo vai ao evaporador para ser sombreado com cromo, 
num íingülo de 30 a no vácuo, para, em seguida, se evaporar carvão sõbre o cromo, 
de mantira perpendicular, até formar um filme. Depois deste outro estágio, 
protege-se o carvão c cromo com camada dc gelatina, a fim de sc imergir o 
conjunto em acetona, até que se dissolva todo o metacrilato. após o que faze¬ 
mos flutuar o filme cm água a 40.°, tam a gelatina para baixo, de modo a sc 
dissolver completamènte. Gbtém-sc. por êste melo, a réplica de carvão e cromo 
llmpa n colh&ndo-se com lanijnuls e montada em "Pcrmonf sôbru lâmina, para 
ser examinada ao microscópio ótico, em contraste dc fase iBi . 

Para o estudo com o microscópio eletrônico *. a película dc carvão e cromo 
protegida com gelatina é cortada em pedacinhos de 2 x 2 mm, diss?lvendo-se 
a gelatina pelo mesmo processo Jã descrito e colherada- se estes sobre grrtdes 
usuais de I/8 ap , malha 150, 


RESULTADOS 

O exame do réplicas ao mieroacáplo eletrônico evidencia superfícies tangen¬ 
ciais radiais do alburno. bem como aspectos das inces interna e externa dos 
vasos Lenhosos, e planos de fratura no Interior das paredes destes mesmos va¬ 
sos (S), 

É grande a quantidade de guarnições Í9> encontrada no interior dqs vasos, 
tanto de PçllúgyTie grücüipes como da Feliogyne LScoíntef, sondo o interior dos 


- BotflíaUia do Cfflwtíü* di E^uIhm, RepijfelUi&vAo Rev. HiasLl. Biol-, 31 (3) 

Entn^uc pfh S-fi- 11 . 

* t:Lm!“kí3[w? I dii slc.-ecloel» deadu ho Jardim BtitAtilra do fUo- de Janeira ci-tl vls Fim d: ^-6^.1 
FtockeíeIJÉi-, Ford * C-cumUio Hfcrlünal do ^rnqulfaa. 
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vagas desta última extraordinariamente guarnecida, ao ponto do suas aberturas 
internas, em forma do fonda ifig. ah abrangerem três. quatro e ate mais pon¬ 
tuações, quase sempre çOQ$e$ç£ni&s ííl@B. 1 e 2> e até chegando a ser anagto- 
mosadas. Esta riqueza de guarnições apresenta frequentemente densidade dife¬ 
rente aos eteuUons íÉigs. 1 e 2) r mostrando com clareza trechos mais claros c 
outros tnaís escuros. É possível que seja um material segregado através das 
fendas Internas, com a finalidade de incrustação na parede do vago. As figuras 
3 c 4 mostram detalhes destes perfis, bem como da superfície interior dos vasos 
que apresenta a textura tjplen da parede terciária (7), com soas mScroflbrilas 
quase sempre recobertas por uma camada amorfa iflguras 1, 2, 3, 4 e 5) . As 
fendas Internas das pontuações coatescejites anastomosadas <figs. 1 e 5) são 
típicas das pontuações intervasculares, 

Também a Ince interna dos vasos de F. fifrocíHptfs mostra textura ti pica da 
parede terciária, çom suas micro isto ralas sempre encobertas por camada amorfa 
na parte onde se acham as guarnições ifig, 6), Forem, onde não há guarnições, 
ílcam evidentes as mleroflbrUas desta parede rfig, Gi . t muito comum nesta 
espécie encontrarem-se trechos grandes com camada verrugosa, cujas verrugas 
i Si atingem relevos consideráveis iíig_ 71 . 

£ de se notar £t diferença das fendas internas e também das paredes, entre 
uma e outra espécies * 111. 

Os canais das pontuações rfiguras $ e 10> tem seção transversal dítica, sen¬ 
do os de gTaçillpes lisos, menores e mais abundantes que os de p, Lecoinfei, 
que apresentam projeções e papilas no seu contórno, O piano de fratura é tam¬ 
bém multo diferente, embora todos dois deixem a descoberto a parede secun¬ 
dária, cem a dispasição característica paralela das mkrofibrdas de celulose, 
podendo ai serem notadas camadas diferentes daquela parede e lamelas dife¬ 
rentes da camada S da patede secundária na figura 10. 

Estes canais desembocam nas câmaras das pontuações guarnecidas par 
uma abertura externa. 

Fato Interessante é o que se destaca nas figuras 11 o 12 teom maior au¬ 
mento) p onde as pontuações intervasculares de p. graçiUpès, vistas de face, slc 
de forma arredondada o possuem uma membrana possivelmente de clementes 
primordiais com granulações finas, e desçonttnv idades ou poros (11, que bem 
poderl&zn ser cemalíCulos, através dou quais se fariam trocos das substâncias. 
Neste caso r estaria ciara a finalidade das guarnições, Elas funcknarlam como 
uma forma de melo de transporte através das membranas, quando estes estives¬ 
sem perdendo sua permeabilidade e enquanto os vasos estivessem cm crescí- 
mente teste material é da face externa dos vasos) r 

A sequência do material estudado é tão convincente que nos leva a crer 
què d mecanismo dg desenvolvimento se dc desta forma. Poderíamos Interpre¬ 
tar, a partir das figuras n e 12, que os eapaçes Interpontuais g&o multo prósd- 
mos e pequenos. Com o desenvolvimento c o crescimento do vaso, os espaços 
interpontuais tomam-sc maiores e as pontuações mais afastadas umas das 
outras ííig. 13). as membranas vão se modificando. Inclusive perdendo a poro- 
íidflde r e a textura característica da parede primária se forma sòbrc a câmara 
externa da pontuação, com sua estrutura frouxa e microfíbrllas cruzadas, tor¬ 
nando agora a membrana da pontuação inteiramente feebada. a parede externa 
do vasn apresenta agora, com clareza, a textura da parede secundária, tendo suas 
mkroflbTUás disposição paralela. Em oulra fase do desenvolvimento, de$fcaca-so 
ainda o alargamento dos espaços interpontuais parte Inferior da figura 14, bem 
como a formação da camada secundária da membrana das pontuações, cujra tex¬ 
tura está encoberta por camada granular fina. Na parte superior da mesma 
figura nota-se a evolução das granulações sóbre a membrana das pontuações, c 
também a parede terciária da face externa do vaso. 

Agora temos, na figura 15, um aspecto da parede externa do vaso o respecti¬ 
vas membranas das pontuações, com o que julgamos ser o máximo desenvolvi¬ 
mento, Aqui, além fio alongamento doí espaços Interpantuais, cm confronto 
com a figura li, temos bem evidenciadas as paredes terciárias no vaso o nas 
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membranas, com granulações finas na parede do vaso è liem mais desenvol¬ 
vidas sobre as membranas, o que oblitera total rmlUe a visão das microfibriSfis 
destas, formando o material de Incrustação. 

Num arrancamcnto di> camadas; pela técnica de preparo ifig, 16) t ficou a 
descoberto a câmara da pontuação com suas projeções, na l. : \ a parede pri¬ 
mária deixou aparecer por baixo a câmara na 2- JL , várias camadas da membrana 
na 3. A c duas camadas diferentes da membrana na 4® pontuação *71. 

Em F, fiCeoiníci, as pontuações com ,^uas membranas são maiores 'fig. i7i 
c mais ratas do que em gracilipes. Nesta finita podemos ver a câmara da pon¬ 
tuação com suãs guarnições, de onde sua membrana foi arrancada, e membra¬ 
nas das pontuações LnterraAéularés com parede primária, aparecendo k sua volta 
parede secundária. 


RESUMO 

O jjM ente «UkW CttUtm tfn aiftti i açn i4* eaís-imiin fla* dnn pared** cu- vjlsoe t!e diuui 
reptelc* rtc Pfltív^n^ V dií : P. j7^?drÉpr"^ t- P J^eutrinfíi,. Mvh fAmilük pMfliJpiHflidáot' iXcp K como 
t.imb- n; dâi eUJprcròçA cte «um pGttlu» 4 tat gurfUrtEdM. pufccrcidi-noa &piíí.£iiiir a repteta i;ra- 
IKaroe ou iriiiiJilirUIÉ» dm jrirrnlJr^Ektta dtf B-udit pünttE&sã™ 
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TENTATIVA PARA EXPLICAR A OCORRÊNCIA DE DUAS ESPÉCIES 
DE FODÜCAKPCS NO BRASIL 


ApFARICIO PERfTRA DUARTE " 

Breve explicação efbre o gênero FODGCARPUS c a nossa contribuição. 

O gèncro PÓáoaarpm com as duas únicas eipêcles da flora brasileira, des¬ 
pertou-me o interesse pelo seu estudo íitogesgmfiço pelo fato dc apresenta 
uma distribuição verdadeiramoate descansertante em ledos os continentes que 
constituem ■> Hemisfério aul, com exceção da Antartlda. Trata-se real mente. de 
fato rmilt i e&lranho a ocorrência de espédes déste género em tão distantes c 
apartadas terras, ora separadas por xoitas frigidas como a Antártida, ora pelas 
imensas superfícies oceânicas como por exemplo, o Oceano Pacifico, Oceano 
índico e até mesmo o próprio Atlãnüço. Êste fato obrigou -me a pensar; e deste 
matutar passei à indagação, e, desta velo-me o interesse em estudar Pm pro¬ 
fundidade os problemas de Paleogeográíia, Geomoríologia, Geologia, etc, 

Desde mo quando, por um curto período de minha vida funcional, traba¬ 
lhei no Museu Nacional do Rio de Janeiro; então ali, tive oportunidade de ler 
uma brochura em tradução francesa, a famosa teoria do grande Gcologo ale¬ 
mão, Wcgener, sõbre a gênese dos Continentes e dos Mares, consequente do 
desmembramento do famoso continente do Gondwana. 

A teoria em apréço teve numerosos opositores, multo partteularm ente por 
parte dos adeptos das pontes intercontinentais, mas o rolar doa anos seguidos 
de numerosas pesquisas nos vários tampos científicos, vieram provar de modo 
irrefutável, pela soma de dados que se avolumou no correr dos anoa, lato õ, 
desde 1912. No momento, torna-se práticamente insustentável, que alguém 
medi a na mente ilustrado em Geologia Histórica. Paleobotánka, FuleogeoE rafla, 
Paleontologia deixo do aceitar ou mesmo continue a negar a teoria depois das 
últimas pEsquisíis sobre o magnetismo ro manente cm rochas, dos vários conti¬ 
nentes hoje desmembrado do grande bloco primitivo, e se não bastasse estas 
várias provas, vemo-las ainda em plantas e animais contemporâneos que vem 
nos atestar suas afinidades com os de outros continentes. Este fato é por demais 
evidente particularinenté entre õ continente Sulamexicano e o Africana, para 
exemplo, quem desejar melhores esclarecimentos, consulte o taxgn volum i& F 
outubro de 197Ú, ps. eõ7-SÊ3. mb q titulo JReliitlon of Floras of the Southern 
Hemísphero to continental Drift, James M. SchopL 

Sobre és te assunto prauclrosamente vol taremos a éle quando tratamos das 
IUPHORBIAS CACTIFORME3, 

2. CEasso Çontjeropsída {ContferQpfrytu p 
0 Série uoniferae 


Família FQDOÇARFACEAE 

Subí um, II PotfQçarpoldeae. Estróbllo 9 feminino, às véícs. em in florescên¬ 
cia com escamas toe trizes que variam de infinitas « — i., com tegmento incom¬ 
pleto e muita desenvolvido, ãs vezes, envolvendo completam ente íeplmâcio'1 a 
semente unilegmentadai óvulos eretos ou anatropos. 

A, EnVülucro, de teg mento livre, no Chile, estróbilo com escamas tectrlses* 
em número indefinido *: 1 estróbilo seminal carnoso. 


p i^fcsflnUilMlor RqI&[lIccp do JiudSiis BíííAnlpg <1 h: Jtío rte Jnnviro ■ ApowntadD) r EtiLtsisch tíei 
Coturt-lhíi JNnakmnL Uh? F^uIUiSp, Praf. Adjunto dn DUVMlAldl FcültiiI Ue Minaa Cjerila. 
EELiirgiu? U4ni FubltDncAa tra 28-06-1971. 



MícrúCachrís U) tetrugotta na TasmAnia, estróbllo ; com eicamas lectrízes 
vorticilada^ Indefinidas w. - Daerytltum <2Q> (no Chile na região das Ilhas de 
Mosun) 9 inflorcscéncisi feminina ifig, 130 t com i a poucas escamas tectrLzcs, 
Daçnjdiitm cupresaínum na Nova Zelândia’ ü. elaium largamente disseminado 
na região de Mósun; D. uraucariodes na Nova Caledónia: D. fankü na Sul do 
Chile, 

B. Envòludrp seminal, concreseido com ovulo e a semente, Qtn. Podocarpus 
íoêrea de 30 espécies 1 nas regiões i. tropical o subtropical). Arbustos e árvores, 
Jn florescência feminina v «fíg. I3SS, esplclfcrme reduzidos a i flor. Envõlucro 
seminal que, genümcnte, ultrapassa as pequenas escamas tectrlzes. que envol¬ 
vem as sementes, 

/ Secção; Slaçhycarpus: infloreserada feminina v eapetlforme com es¬ 
camas tectrízes que se apresentam Ja^as, fòlhas estreitas lineares: Fúdocarpta 
aiidíntis no Chlie. P m spicatus na Nova Zelândia. 

2 Secção: Sundaçarpuft; inflorescência feminina 9 com 3 Mi óvulos; fo¬ 
lhas grandes. P. Qmiirus T Indochina, 

J Secção: fé apeia: Jnflorescêncla feminina com 1-2 dvu!os r fõlbas Largas 
com multas nervuras paralelas: P. waHfcJUanus; no Indostão c Burma, P. biumel 
do Archlpélago do Sonda até Nova Guiné, p, nagi no Sul do Japão. 

4 Secção: Folppodiopsh: hi florescência feminina ? c?m 1 óvulo. folhas 
lineares decussadamcntc dispostas; P ; rííífintffe nas Lthas Fidjll, P. roxpípHúptii 
no Peru, 

5 Secção: EupQüocurptts: iuíloTesccncta feminina ? com 1-2 óvulos, fn- 
Ihas, frequentemente, grandes, miinervtas; que tem 0 maior numero de espécies, 
desde a África até a Austrália, na América Central e Meridional; P. s£UO\üít 
no Brast], P. õíeif&Iius nos Andes, P. suUgnus no Chile, P. nerrífolius. Jargumente, 
distribuído, na região de Mosim, P. macrophpUúm no Japão. 

6 Secção: Àfrocarpus: finflorescêncla feminina 9 com 1-2 óvulos fõlhaa 
grandes, lane cotadas, nas regiões montanhosas da África Meridional e Tropical, 
P, toanntt cm São Thomé: P, usambareugfc na África Oriental; P jdtçatus; tuj 
sudoeste da Afrlca. 

7 Secção: Dacrpcarpus: inílorescéncia feminina 9 com 1-2 pvulos r folhas 
pequenas, subul&das divaricadus; P. hnbrícatm larga mente distribuído na regi ao 
dc Mosun; P dacrpdioides; na Nova Zelândia. 

8 Secção: Mk-rovarpus: inflorcseõnda feminina com 1 sá óvulo, folhas 
pequenas, esqnamlforme^, adpnns&s; P ustus, na Nova Caledónia: numerosos 
restos foliares no Cretáceo e Terciário, na o raro, frequentes, restas de lenho, 
porém, pardalmente, semelhantes a PfrÍMoeJaeJtíí — Acmôpyle (2> inílorescênda 
feminina com 1 escama tectrls fértil, envdlucro seminal espesso e mais curto 
lio que a semente. 

A. pancherí, na Nova Caledónia; â, safmteraa, nas Ilhas FídJSL 

O que acabamos do ver p acima, nos é ensinado ou exposto, na última edição 
do Syllabus Der polanzenfamilien. A. Engler'* I Hand-Algeinelncs ToU 1954, pag. 
337-33S, 

Os estudos acima sáo de autoria do Prof. R. Fllger, já falecido, £ de H, 
Mclchlor P o principal autor da atual edição do Syll&bus. 

Estes estudos, agora, apresentados, foram ampliados da 2" edição do Die 
Naturllchen PrianzCnfainilicn, A. Englçr 13 M-nnd Gyinnospermae i92<j, pagS, 
m-249. 

Nas duas obras básicas, nós encontramos as slnopsls, para as famillas. 
géneros e secções. Para as cUagnosís das espécies, englobando todo 0 gênero- 
c mah a distribuição fitogeográftea, nos valemos da MonograTia de John T. 
Buchholz: o Netta E. arey h A. Tíutonomlc He Vision of Podocarpus, 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA TX> OÈNERO PODOCARPU3 

Três grandes áreas, das regiões tropicais e liemlsfcrlo su], são ocupadas por 
espécies do gênero Podooarpus. 
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São elas: 

I. A área do Sul do Japao c China, NepaJ, Sumntra para a Austrália* 
Incluindo a TJJsraAiii& e Nova Zelândia, dali para o norte, ãs Ilhas FíójW e Fi¬ 
lipinas. 

II. Sul da África e Madagáscar, estendendo-so para o norte a pcmcos £raiis 
ao norte do Equador. 

III. America Meridional e Centrai para o norte, quase até o Trópico- de 
Câncer, incluindo as Antilhas (índias Ocidentais^. 

Estas três áreas são geograficamente isoladas, por larpas superfícies oceâ¬ 
nicas. pelp Equador, zonas temperadas e pelas regiões frígidas da Antártica. 
O oeeano Indico e o hiato, formado por parte da índia pcnlnsuJar, íonde não 
há Conilcras! separam as áreas Le II. o Atlântico sul e o Oceano Pacifico 
isolam a III. 

Mestas Lrès áreas principal, as secções de Fodocarpus são, muito clesigual- 
mente, representadas. 

A secção Êupodocarpm encontra-se representada, em todas ostas áreas. mas. 
nas subsecções, diferem. Tòdas as outras seções ocupam ambas ou sãmcnte 
uma. ou partes de duas destas Largas superfícies. 

A área I engloba espécies de sete >7* das pito <Bi seções conhecidas do 
gênero, as quais são, deslgimlmente, distribuídas c, somente, duas (23 das quatro 
í4) subsecções de Bupüdoçarpuü t se superpõem. Dentro desta região a sect, Mi- 
crocErpzis é conhecida sòmente da Nova Caledónia, uma Üba. reíaUvamente pe¬ 
quena, sòbre a qual se encontram representadas quatro outras sect. 

Secção Na&eia e a subseção B distribuem-se, além da região norte, desta 
área; em nenhuma outra parte de globo as espécies de Fodacarpus através* 
sam o Trpplco de Câncer o se estendem cêren de £4° de latitude Norte. A última 
Subsecção sòbre quase toda a região da área I. excetuando a Tasmãnlu e Nova 
Zelândia, i Algumas destas pi antas podem ser cultivadas em condições .simila¬ 
res de latitude nos Estados Unidos da América do Norte, no mesmo niyel, em¬ 
bora nenhuma das espécies nativas da America, tenha se espandido para o 
norte do Trópico dc Câncer, na America Continental) . 

Na área I a distribuição da Sect, Sundaçarpus, restringe-se ao triângulo 
dLis Ilhas de Sumatra. Filipinas c Nova Guiné, ficando sobreposta e quase 
completnmente circundada pelas Secções Nãgéía c Bácryçürpu 5. A primeira das 
duas destas, não sé encontra ao oriente ou no distante Eu] de Nova Guiné, 
enquanto que a Secção, DíicJ^CarpUS SC estende até NOVa Zelãndia. 

Na Austrália, se encontram representadas quatro (4) Secções, nenhuma das 
quais è peculiar a éste continente. Tidas elas sao resultantes da expansão de 
séries de Secçoca ou Bub^esçoes com distribuição estremamente ampla. A série 
da Secção Stachgcarpuà. a quaZ tem relação com o nordeste da Austrália, esten- 
de-se através do Oceano Pacifico até a América Meridional e Central. 

A Secção Eupodocarpus, está representada na Austrália por duas Subsecções 
que se superpõem, B o D. Aquela (B> estende-se para china e Japao. e a leste 
para as Uh as Fifljll e Nova Cale dónia, mas não ppra Nova Zelândia e nem 
Tíismánia. enquanto a última (D? estende-se pLira leste através do Pacífico, 
sudeste da Austrália, T&smànla, Nova Caledónia, Nova Zelândia para o Chile. 

Na área II íÁfrica) somente duas Secções lém representantes, a Secção 
Afrocarpu&t não se encontra em nenhuma outra parte, enquanto que a Subsec¬ 
ção d dt? EupQãocarpu&r com distribuição similar inclui ainda Madagáscar. 

A área III (América) se encontram representantes de três Secções; são 
elaa: Stachycarpus, PobjpQdfàpsis e as Subsecções C e D de Eupúdúcarpus dis¬ 
tribuídos peio Sul do Pacifico, Folypúdfópsis da Venezuela e Feru para Fídjli, 
Novu Caledónia e Nova Guiné; Stachycarpiis da Venezuela e Cosia Rica, Nova 
Caledónia e Qiieenslnnd; a Subsecção B do Çhiie para Nova Zelândia, Tasmània, 
Nova Gales da Su] e Nova Caiedonia. 

OEIGENS DO GÉNERO FODOCAEPUS 

O lugar de origem dc Fodocarpus com tõda a probabilidade parece estar 
IncJuido na área I. onde 7 das S Secções, em que se divide o gênero, ah se 
encontram representadas, segundo os estudos de J, F. Buchholtt. Qs trópicos 
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da área I adentranda-se para o norte da zona temperada, é uma região tStal 
ou quase totaltnen to despovoada por muitas espécies de Pimceas, diversas Ta- 
xüdiaceas, Amentotaxtis e Gepftafüfanu;. Por Isso, se qualquer área, sínguíar 
no mundo, poderki ser considerada como centro de origem de um grupo de 
plantas, ou toda a família das Coníferw; ó aqui onde os diversos representantes 
deste grupo, constantemente se superpõem. 

Isto c de especial Intcrès&e. sobre sua origem que pode remontar ao Pa- 
leuzólco, ou melhor, nunca mais tarde do que o alvorecer da Mesozõíco, sabe-se 
que neste periüdu, foi quando se deram as grandes transformações na superfície 
dos continentes, Isto é„ se qulzermos empregar o térmu de Wtgcner a "Pnnpfite". 

As Coníferas* portadoras de sementes como quase único processo de repro¬ 
dução Untes que houvesse animais terrestres a não ser os anfíbios e os répteis 
que pudessem a um it lar a dispersão das sementes!. provavelmente teve expansão 
muito lenta. Euas espécies imnea se tornaram de expansão mundial. Pode-se 
presumir que algumas Podoçarpaceas, até ocupassem áreas verdadeiramente am¬ 
plas ou até mesmo uma região inteira a partir de sua origem í S ecção JVíipeín, 
Siindacarpu$, Microcarpm, Dacrgúarpus c a Subsecção B de Èupúdncurpu*), A/ro- 
carpas e a Subsecçãa A de Eupoãpcarpus talvez tcnliam emigrado paia ú oeste 
da área I sõbrc as terrsi-S que se mantiveram unidas durante o primeiro perindo. 

Outras Secções tais como: SiachycaTpíis. Poli/podiopsts e a Subsecção 1> de 
^upodocarpjís tinha, pelo contrária, expandido, sòbre suas próprias áreas incri¬ 
velmente distantes, desde então elas oçupam áreas que se encontram consldc- 
ràvelmente separes das pelas barreiras Jhícrpostas, ao Sul do Pacifico. 

A evolução do género Fodoearpws deu-se cm tóda extensão do Mesozoico. 

A principio dispersou-se, lcntamente, até o aparecimento das aves e mamí¬ 
feros, que vieram contribuir imensa mente na disseminação de suas sementes. 
Não devemos nos esquecer que Coníferas, Cicadãccas, Gink$Qác£a$ e Ptcrido^ 
phitas, foram os vegetais dominantes das terras, até ô súbito aparecimento dos 
Anglospermas, no Cretáceo, 

Contudo a área II. com a Benção Afrocarpm c a Subsecção A de Eupodo- 
çãrpux foi afastada para longe da área i Estas áreas devem ter sido contíguas 
durante os albores do Mêsozóieo o de modo semelhante n área III, que se sepa¬ 
rou da II pelo OcCEino Atlântico, Supostamente não havia barreiras, o mar dis¬ 
persou as plantas destas Secções para as áreas que deviam ter requerido um, 
longo período de tempo para que tal se desse, 

Há caracteres evidentes na anatomia íollar a Indicar que, a Secção Polir- 
podiúpsis tem ai Sn Idades, em comum, com a Secção Afracarpits — ròlhas anfla- 
tomitlcas, isto è, com cstõmatos nas duas faces, tecido de transfusão bem de¬ 
senvolvido dentro de expansões allfõrmes dos feixes vasculares com ausência 
de tecidos cie transfusão acessórias. 

Há também, alguma evidência na anatomia da fólha, indicadora dás afi¬ 
nidades da Be cçào C com a subsecção A de Mapodocarpus, a ponto de se admitir 
uma origem comum para ambas. Esta Indicada por Floria repetida na íflg. II) 
que idevido a D} tem em comum c pela ausência de brãcteas abaixo do re¬ 
ceptáculo tpara õste detalhe veja a chave para Secção c Subsecção) que no 
nosso caso não Uá interesse particular, 

A aparente transposição do Sul do Pacifico ê também indicada por outros 
géneros nesta família — Dãer&âtum tom uma espécie, no Chile h Araucaria 
com 2 espécie, na área III K as restantes espécies na região Meridional da área I. 
As demais, Secção Daçrpcarpm teve tua apoio no Chile durante o Terciário. 
Florum laçusLrorum fôsseis no Chile que pode ser referido a esta Secção, 

Há outras Coníferas que parecem ter cruzada o Sul do Pacífico, como os 
representantes ma 15 primitivos dos Angiospermas. 

E*t& fabulosa migração de várias Secções bem como de seus descendentes, 
parecem ter envolvido vários oceanos, circulando o globo; chama-nos a atenção 
pondo-a em estado de alerta para que não nos esqueçamos da teoria Wege- 
ncriana sòbre a deriva dos continentes, Posto que, as Secções do gênero no 
passada elevem ter sido multo desigual mente distribuídas com sua dispersão 
aniplnmente diversificada sõbrc o Gondwana, antes déate ter se fragmentado, 
dando origem aos continentes atualmente, conhecidos, Gbservando-,se os mapas 
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traçados por Du Toit i 3, flgs, 7 e 12 por exemplgi permite-nos responder, com 
relativa segurança, sabre a origem e dispersão dns Soçções- 

De aeórcío com isto. AfrQctirpu$ e Fiípodocarpiis A *da arpa II j teria vindo. 
E.m ifcílcs uma origem comum com FadDcarpíf# da área I. PolypadiQpsís da arca IIf 
teria sido derivado de Afr&üurpus da sirva II c se expandida vin PGlR l ü para 
Nova Caledónia e Nova Gulnó. ^HpoífocarpKff C teria vindo de Eupodocarpus A r 
dando nascimento, a Eupoãocarpus D que aknnçou Nova Zelândia c Austrália 
pela mcxma rui a. O mesmo vaie para Staclípcurpus, exceto quando encontramos 
slfoima evidência na anatomia foliar para indicar migração no sentido con¬ 
trária ao da Austrália e Nova Zelândia, via Patagônia para América Central. 
Stachpcürpus pode ter sido derivado de Eimdwc-ürpu^ ao qual está relacionado 
por afinidade c que permanece na área I, 

A teoria de Wegcner. por conseguinte, permite aclarar muitos doa proble¬ 
mas no que concerne a distribuição du Podocarpu# ê dc outras Com"/£rn,ç, para 
as quais não há alternativa de melhor explicação para o fato. 

Há também a questão, que considera Podoõürpus. como o mais primitivo 
dentro do grupo, se a preferência recai untre as Secções^ Incluindo a área L 
representada por sete ( 7 ) Secções, a seleção as delimitam de modo tão Insig¬ 
nificante que a decisão do ve até s^i esiubcSeçltla, 5.0 b ro çaraçtres. morlpi ò^icos. 
É possível que alguém queira sustentar li Secção EupOdQCürpuv por ser uma 
das mais primitivas pelo tato do apresentar a mais ampla distribuição sobre 
todas as regiões do hemisfério Meridional. 

Nossa base de julgamento neste ultimo caso funda-se sõbre as condkãea 
quase universais da posição hipo-esíomâticás das íôllias £ dos tecidos aCêSSorlJS 
de transfusão bem desenvolvidos i ausência de espaço perdido no curso da evo¬ 
lução só se observa na Subsecção Dl. For outro lado, as Secções Micrvcarpus 
e DticrpcarpuH Incluem pequenas folhas, subulada* ou esquami [armes* agora 
conhecidas por ser características de CaníferGs primitivas íFlorin flí. 

Secção Mícrocurpus tem brácteas separadas do óvulo a qual indicaria que 
esta Sécção é mais primitiva da que Dnçrycurpuà, Éste pode ser considerado como 
mais evoluído com vistas ã fusão da escama estrobilítera ct>m a escama ovuUtera 
representada pelo eplmiclo* mas por autro lado, tem cm comum com a Secção 
Mlçmrarpits. que apresenta cstróblJos primitivos que se formam só rc a exlrv- 
mIdade de rnmoa frequentemente laterais, quiçá mais egpeçialkadü$ do que 
Os ramos frutíferas. Èstes caracteres são apresentados por Floria <Qi para 
vãriuà ümiferas fósseis do Paleozoico. 

Isto foi acentuado mais cedo por Buchhnltz i2i que a Secção Stnchycarpus, 
embrlDlògicamcntc tagora transformada na Secção A/rocítrput) c Nugeia podem 
apresentar o iSpo de rnibriogenía mais primitivo. Dèstc ponto dc vista, tfageiü 
e Afrúcarpu», parecem sltuar-sc entre as Secções mais primitivas. Além do que 
aa folhas da Secção Naj/t-fa têm muitíssimo em comum com o gênero ÂtjQthis. 
do qu.il Buchholtz examinou bom número de exemplares. Agathis difere parti- 
culnrmente por apresentar canais reslnlteros, situadas entre os feixes vasculares, 
ou um pouco abaixo destes, próximo do floema. Na verdade as fôUias da Secção 
Nagem "c Agatftú também têm multas relações com as de certas CüT<tattõh y s 
fôsseis. Indirerente do- tocai preciso c da origem du evolução, parece Improvável 
efe considerações morfológicas, que FolppodíQpüi$ t Eundacarpus ou Eupodocarpus 
são primitivos. Stachyçarpm foi slngulannente deslocado por Wilde üs.j como 
portador dc um tipo primitivo de estróbílo em grupo. Isto pode ser correto até 
no que concerne a disposição da$ cemes nolmicos c sementes, mas não precisa- 
mente no que se refere a estrutura csttqbilifera. Fxlstc até uma lacuna entre 
os ramos especializados em relação aos cones, c o surgimento de um cone ter¬ 
minal na extremidade de um ramo lateral naa especializado. 

Imporia saber se as caractcrifftkas tio Dücrycarpus, se estendem por uma 
Série de cones raelmosos, formados de ramos especializados, uu se èste cone 
terminal, solitário desenvolve-se sobre um ramo não especializado, possivel¬ 
mente êste venha representar uma condição dc mais a] ta antiguidade, surgida 
antes de ramos especializados. Wllde trata a Secção Ducrycarpus como se ela 
fôsse derivada da Secção StãçFiyCãrpus. Como se observou em numerosos espé- 
eirnens pertinentes ü Secção Dacrj/Cúrpits, estamos inclinados a concordar cam 
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n Interpretação destes cones feita por Wasacher, partiçularmente quando êles 
sâo terminais sóbre ranrjs laterais curtos nno especializados, em que as folha* 
déates ramos gradua Emente fundem-se em mlcrocsporophyJlQS incompletameiite 
diferenciados. 

Pode ser considerado, como fora de propósito, a disposição que Wílde &pre~ 
sentou para os cones femininos na série inteira. Para q gênero, realiza-se inter¬ 
namento dentro da Secção Stachpearpm. exata monte como tínhamos restrin¬ 
gido esta categoria. Aqui ela situa fora, podocarpus andinuz c Podorfirpus spí- 
catus, mostra as condições mais primitivas entre as formas vivas, enquanic que 
P, mmttínm, cm que somente um óvulo (algumas vêzes dois) conserva a forma 
da semente em uma posição terminal, representa uma serie terminal como 
extremos de algumas das outras que ele ei ta. Em P. mütttanu&. do quaí in¬ 
cluímos o exame de ramos femininos férteis (figa. 19. 24, 27) não sòmente é 
a folhagem que veste éste membro composto de folhas abgolutamente normais, 
mas predsamente a bráctea de sustentação que tem o óvulo em posição ter¬ 
minal, torna-se alargada a guisa de fõlha. 

Entre as Secções, a nossa escolha sobre a mais primitiva, hmlta- se ã uma 
das três abaixo: 

Mícrocarptts : Dacrycãrpus e Nageía, tòdas as outras salvo Afr^cnrp uat poeU' 
ser excluída. Estas trés_Eccçóes figuram entre as que morfoiògicamente, os 
caracteres taxínómtecs não se encontram plenamente conhecidos. 

A nossa ordem numérica para as Secções, entretanto, tem pouca impor¬ 
tância, 

Entre as árvorea mais primi Uvas : nós aproveitamos a ordem dada por 
Fllger em 1903 (.12), multo satisfatòr lamente aproveitamos como matéria de 
conveniência. 

Aqui temos o que nus expõe o autor da Monografia para lodos os Podo- 
çarpus. 

Esta exposição vaie como um auxilio para melhor podermos situar as duas 
cspêies brasileiras, tão discordantes, tanto no aspecto morfológico, mas 
principal mente no ecológico; quanto ao fltogeográtteo notamos também dife¬ 
renças acentuadas,, mas não tão evidentes quanto a segunda, isto ú, a ecologia. 

Ao deixarmos a exposição feita pelos nmnagraf iates do gênero; cumpre- 
nos teeçr consEderaÇüCs sõbrç as duas espécie? brasileiras, 

Como Vimos da exposição precedente, o gênero PúâQCãfpúS apresenta no 
hemisfério sul, uma distribuição das mais desconcertantes do ponto de vista 
fitogeogrãfico. Como sabemos os Gtmncxpermas constituam um dos grupos bo¬ 
tânicos da mais alta antiguidade, no que concerne o seu aparecimento no globo, 
o déste modo o gênero Fodocarptis não podia fugir a regra, pois éle faz parte 
daquele taxa. 

Para podermos explicar a ocorrência das duas espécies brasileiras teremos 
que considerar a dispersão do gênero. Esta explicação envolve problemas de 
diversas ordens, vejamos: Sãp eles de natureza Geológica, Geográfica e Falcon- 
tológlca. considerando cm scguídã a Faleozoologla e Fáleohotãnlca, Páteogco- 
grafia, Palcoccologla, Paleochniatologfa, ctc. ... e por último Filogeografía e 
Ecologia do mundo contemporâneo. Como vimos da expus! çáo de Buohhollz, 
éle jã considera a viabilidade da teoria de Wegeiier ampliada por Du Toit, Qur 
Wanderíng çõntincnt. Modc mamente, nota-se uma aceitação quase unanime 
de todos os que estudam os problemas geológicos do ponto de vista da geneae 
dos continentes e de sua estratEgrafla. A Zoologia entra com seu coeficiente de 
exposição para explicar a presença de certos animais do mesmo grupo, família 
e até mesmo gêneros presentea em mais de um continente, e por último a bo¬ 
tânica que nos apresenta fatos cuja explicação seria impraticável senão Im- 
pofisfvel. se não nos arrimássemos a teoria do fumoso geólogo alemão. For 
exemplo, vejamos o que nos diz Guyot m "Em seu conjunto a flora devonlana 
é sensivelmente n mesma sõbrc tõdas as terras I ou renda nas; sendo que ainda 
alguns de seu? elementos se encontram na Austrália e na Antártida/' 

Em nuta du rodapé a autor exemplifica, que o gênero Areíi-neopter^r existiu 
ao mesmo tempo no Canadá nas terras Elesmer r na Ilha dos ursos, na Irlanda 
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no Vale de Me use e na região de Donetj:, etc. ... para não nos alongarmos, 
remetemos o leitor à pig. 17 do Tomo 201 da Coleção Que sais-je?. 

Ainda o autor na sua exposição continua’ mi O estudo comparado dê vestí¬ 
gios deixado^ pela flora do Devoninno disseminado cm quase todo o inundo 
não nos Induz a admitir a existência de províncias florisUCM perfeltamentc dc- 
limitadas e comparável as que se conhecem nos nossos dias <Á. G. ScwardV; a 
localização da flora devonlana. manifestamente evoluída sob tmi clttBa quente 
e timido, nus regiões hoje cm dia ocupadas ou sob os polos, está plenamente 
de aeõrdo c:m a hipótese de Kóppeti c We^en^r, segundo a qual a polo norte- 
no Devonlanum poderiu ter se situado em pleno centro do Oceano Façitieo\ 

Segundo o célebre geólogo 15. SueSs, sua lenda para o hemisfério austral 
nos dia j a oortdivanin iou continente do aomíwana, do nome de uma região 
da índia que faz parte das províncias centrais *, vasto e poderoso piso. sem 
preguea mentos recentes, que apresento enormes séries de sedimentos continen¬ 
tais 1 7 QüQ metros na Aírlea austral >; êste continente antigo que congrega os 
Andes sul-ameríc&no, pelas montanhas do Cabo e os contra-fortes meridionais 
do Alto-Atlas. a Arábia e Madagáscar a índia, Ceilao p a Malásia, & Austrália a 
Nova Eclândia e a Antártida, foi profundam ente dissociado. no Triasslco, sub¬ 
sistindo hoje apenas sob a forma de fragmentos esparsos, 

A Oondwania separou-se da parte oriental da Ln mentia por uma grande 
fossa, o Thétys mesogeano. que constituiu a primeira figura do Mediterrâneo, 
citado do 4 A. L. GuyPt, Genèse de La Flora Terrestrei nota de rodapé. 41.) 

Haymond Furron na sua PaleogeogT&phíc a pâg. £4; o que è pior ainda 
houve épocas em que a temperatura era distribuída de tal modo, que as floras 
c as faunas eram cosmopolitas; As floras do Dcvonlana s&o as mesmas no mun¬ 
do Jnteiro, os peixes do Trinssieo do Spíteberg são semelhant e aos dc Mada¬ 
gáscar, as floras do Lias são cosmopolitas, líh Ammonltas melgaches do Albiano 
ou do Centimonlonú são ípro parte) os da França, etç. i2>. 

Do que fica exposto acima, senUmoa perteit&mente que h k uma quase 
confissão tácita dos au teres supra em aceitar a teoria de Wcgcner, o que não 
poderia ser de outra forma. Gs fatos no sentido da confirmação da teoria do 
íümosu gOolügo alemão, cada d!a que se passa e a cada nova descoberta que 
sc realiza no domínio da Poleobotãnicíi ou da FateozodogUi toma-se mais pa¬ 
tente. Comn poderiamos explicar a presença da Flora du QJosmptertj cm áreas 
continentais as mais diversaa e tão distantes umas das outros, tomo por exem^ 
ptoi a presença daquele grupo; na Sibéria, na China, na Xr.dia, Austrália, Ma¬ 
dagáscar, África, América do Norte c do Sul, etc. .. Sem que pudéssemos nos 
arrimar naquela teoria? isto &ó para falar de um grupo extinto, se voltarmos 
nossas vistas para os animais terrestres vamos encontrar exemplos não 

só entre os fôsseis, mos numerosos exemplos no mundo contemporâneo dos 
animais e plantas, estreitamento relacionados com m ctc outros ocnttnentes, 
como sejam Asia. África, Austrália. Madagáscar e América do Sul. 

"Ainda chamado para depor a favor dc nossos argumentos .temos a autori¬ 
dade incontestável de D] alma Guimarães, na sua Geologia do Brasil 41&&4). que 
por sua vêz se arrima ao põso da obra de Bucsfl. segundo aquêlc foi fértil sob 
vários aspectos e em particular no que so contém de fundamental nn "Tratado 
de Geologia" de Emllc Haug a resnelti de ceo&lncliaflis. áreas continentais e 
estudos das regressões e transgressões marinhas. 

O desenvolvimento de Idéias contidas nos conceitos fundamentais da Geo¬ 
logia dinâmica ou tectenlca, conduziu a hipótese dc Taylor ■ 1910) t jndepen- 
dentemente proposta por Wegcner 1 1912> tom tratamento mate cientifico quanto 
foi alvo de violenta controvérsia prlncipalmcnte d a parto dos paleantologlstas 
adeptos da o fy$õle£a hipótese de Fontes Continentais, hoje submersas, As pea- 
qülsas oceanográficas, apqs os dois primeiros decênios do século XX. entre - 
tanto, puseram por terra a hipótese de pontes continentais e investigações bio¬ 
lógicas sõbrç insetos atuais e do passado geológico, confirmaram a existência 
de óbices importantes à migração de ccrtqs grupos, o que equivale a admitir 
áreas oceânicas entre continentes pretérita. De outro lado,, a investigação pa- 
IcOmagnétlça com Interpretação dos dados colhldoct sõbre orientação dos me¬ 
ridianos magnéticos pretéritos, têm terçado as reconstituições geográficas que 
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impilam na deriva de continentes. Neste sentido vem a prooõsfLo mencionar 
íis contribuições dms geólqgca australianos rs. w, çatey) neo-selandeacs <E. d, 
GL13, K Be, Walker) e sul-africanos *A. Du Tolt. L. Klng e outrosi, cujo alcance 
nâo é demasiado encanecer dada a confirmação aduzida sõbre a Instabilidade 
da crosía terrestre, cio ponto de vista paleogecgrãfico, a melhor elaboração da 
teoria Wôgenianji”.. 

Exn 1953 aUrkiram os resultados do slmposlum sõbre deriva continental cujas 
contribuições foram publicadas polo Departamento de Geologia da Universidade 
de Tasmântau A q nesta :j lol debatida por vários autores e sòbre váríoa ângulos 
de vistas e com tai acètvo de dados» observa ções. e tá o extensas referências biblio¬ 
gráficas que dificilmente se pode fugir h feVui hipótese Inicial de Wegebit i3), 

Do que acabamos de ver, hoje mais do que nunca a explicação para a tão 
desconcertante distribuição do gênero PpdncGrpus* só poderia se dar, em se 
baseando na famosa teoria do geóloga alemão. Mais uma vez como vimos. 
é o pêsa da autoridade de um Djaima Guimarães que por sua vepç ao arrima 
a outras grandes autoridades mundiais, que vem nos apresx 1 ntar. quase podamos 
dlisor a úíüuui palavra sõbre a "íêrtü hipótese inicial de Wegener". Para nós 
que cultivamos outro ramo de pcsqubsas, mas que muitos vêres ternos dificuldade 
para espllcár a ocorrência dc uma espêd è vegetal, em determinada região du 
globo, hoje em dia Jã podemos eom maior soma dc probabilidades dar explica- 
çao para Lais fatos fltogeagráficos. Sabemos que DjaJcnu Guimarães. foi um dos 
cientistas que entre nós negou a hipótese dE^ Wegener, apesar de UciSm P&es 
Leme ter realizado várias conferências neste sentido entre oúh. e Indo até a 
Sorbone para sustentar a validade da teoria do mnlsgrado cientista a te mão. 

Para que o leitor tenha uma Sdéla da teoria deste geóloga, transcrevemos 
abaixo algumas dc suas referências sâbre a Gênese dos continentes e dos oceanos. 

No capitulo I cie apresenta u teoria das translações, dizendo u seguinte: 
“SI Po-n considero les i-lvages de S'A ti antique mâ, on ne manquem pas d'être 
frappé tlc 5sur aUuro sümbtablc. Langle drott que fomu- Je cap SaLnt-Pyque se 
repeto exuetemcnt dans la golfe dc ÒuUròe et. plua nu sud< à chaque promon- 
toire de la cote, bresUienno corrcspond une bala do forme semblablc du cõte 
afrlcain. Mesurécs ati compas sur ün globe terrestre. Sos qrundeurs do ces obj-éts 
st revclént idcnüqiics. 

Cctto irappunte cjncordance, a êtê pour nous le polnt de depart d*uue 
nuvelle ctmcepUun sur la naturc et le mouvement d? l ccom\ terrestre, Nous 
lavons ncunmáe 4, thcurje des trnnalatlons continental os ou. plus brevement, 
“theorie des IransJailons' . car clle se fonde sur 1'hypatêse des grandes poussées 
hgrlzoptales, qui un deplacê el dcplncent probablemcnt ancore les socles con- 
tinriUauX 

Daprés cctté manlcre de volr r k smIc sud-amerlcaln a êté, ü y a des mti- 
llnns d'annéeâ. rellé à colul de l Afrlque au po-lnt de nc forme r avèe lul qu un 
seul conttnent. Co nest qu p au CréUcê que cette masso w partegêo cu úèm 
moltiéH íllstlnet^ qui s^e ar terem 1'une de 1'autre comine des leitiergs, L'Ame- 
rtque du l^ord a ^ubl 3u même derive, aprês avoír étê Süüdée ã TEurope, mulns 
par lo Oroonland er Tcrre-Nouvc, laqublle ae justnposait a Plrlandc. Cno íí>nto 
merídiojiç sêpara rrs çoiitlnonts. ESle attéinRnit rirlíundo au Tcrtlalrc supsrleur 
ot. pregressant du íiüd ou nord elle bllurquc á la latitude du grwnland quVillc 
isola de phis cn plus durant le QuatomaJrc. Remurquons ã ce propus que les 
platcformos contlnentale^. zones, peu profunda bordasit los soclcs contlnentfluíc, 
seront toujours con^ldêrés icl commi leur appartennnt. 

La limite des coRtintmft n'est dsne pa3 la llgne dc rlvnge maia ceüe nú 
s'amorco ia reglon arctique. 

La LhêorJc des transia tlon suppose également que l Autarctique, PAustralle 
et 1'Jnrie, ue formlo.nl uvec LAfrlquí 1 qiTtme seulo mas^e recuvorte on partle, 
par des mcr< cpícontlnontales un systeme de fallles dlalequa cette nias.se au 
cour.^ du Jurasslque, du Crêtacês et du Ter Lm. Ire t et ses fraguierds dlstlncts 
dorivèrent chacun d'- leur eõtêc" 141 

Aqui temos ü largos traçéé a teoria dc Wegener. 

A botânica apresenta um doçuínontãrio vasltssiinu para corroborar a Ecci- 
rla Wegencrlana, multo partJculamionte nu flora oarbünifcra que é essencial- 


mente cosmopolita, Já tem sido exausaívarnente demonstrada n ocorrência dos 
mesmos vegetais na bacia hulhifera írancabelgs. na Gran-Eretanha, nog Apala¬ 
ches ua Asia-Menar, na Sibéria no E^ryto. no Sül da Irü H no Sahara e ute mj 
Zambe.se? c Antártida, Secundo A. L. Guyot il). 

Par último apresentámos os argumentos do Léon Mcret, vóbre a riora da 
Gloszopteri^ 

"A flora da Glossopteria m encontra representada par tieularm ente pelas gé. 
neros rGJossopterls e Gangamopterls) que caracterizam a Hora do mesmo trame, 
a qual cobriu na quase totalidade o continente do Gondwana. sabe-se que até 
o carbonífero superior, a vegetação, parece ter sido unifarme na supor lide do 
globo; porém „ durante o Fermean^ duas provindas botânicas so diversifica rara 
Sielas mudanças climáticas sobrevindas, pÉMttndo ft con^Utulr-se em uma pro¬ 
vinda boreal (continente Norte -Atlântico e continente Sino-Si beria no separa¬ 
dos pelo braço do mar Russo* onde a vegetação continua, a flúrn hiíthtfera nor* 
mal. c uma provinda austral (comportando u América o a África do Sul, índia, 
peninsular, Auitralia, etc. . esscuessilmente caracterizada peia fl ra rti Glo*- 
sepfcrf-s que õ o domínio úo continente de Gondwana. Descobertas recontes, vie¬ 
ram atenuar esta oposição e mostrar a grande extensão desta flora", 'a* 

Podc-se dizer boje r baseando-se na imensa somo de dados existentes, que 
a flant du Glossoptcras cobriu tod ’s cs continentes atualmente conhecida, por 
consequência a confirmarão do continente único. úko é, o Gandwanci 

Todos estes fatos vem nos dar, portanto* & explicação da presença do gèner 
/"adoffirpus em Éc-dos os continentes üu seja cm íódas as tenras emersas do ^Ptin- 
t filas so" que se caracterizam peia mais alta antiguidade em todo o hemisfério 
sul. 

A Corei tlheíra dos Andes estabeleceu o "dfrartitun aquanim" formada pelas 
montanhas Peruanas e Bolivianas que constituem o divisor de águas, dando ori¬ 
gem a duas frentes de migração das espécies brasileiras. 

Os rios que provàveíniento foram vetores para o P. scUowll na Amazónia 
brasileira são: Rio Madeira, Acre, Yaeo e punis. As barias do sub u FUcomaio 
Chaco Boreal t por último o Hio Paraguai. 

Esta cordilheira foi aem dúvida a centro de dispersão para todas as espécies 
andinas bem como as que atingiram o Brasil. 

Éste fato [>ode ser exposto do seguinte modo: se levarmos cm conta a teoria 
de Wegener. sobre a génese- da* continentes e dos mares, temos de estabelecer 
por consequência as Andes como o centro mais provável para A dispersão das 
espécies de Fodocorj>u,t em todas os regiões do continente sul-americano por ser 
aquela cadeia de mintanhas que se encontra mala próxima e imediata mente 
voltada para as òrea.n do urinem rio género. Temos u sul da África imediata- 
mente voltado para o continente sul-americano, a América ttenirah e do Norte, 
as dütantca, China r Austrália,, In d onésia, l- o Arquipélago Nlpònlco, tudo isto 
no hemisfério Sul, A cordilheira dos Andes fõl uma das ultimas consequências 
dos arrastamentos geogêiiicoa opera do no globo è graças uo floerwulmcntc daquele 
sígtema de cadelas tornou-se possível o estabelecimento das várl&fl espécies do 
género na sua migração em dheçâo ao norte e ão Equador. Déstê modo as 
espécies çqüi a baixa dn taütude desapareceram das planícies para se confi¬ 
narem nos topos de montanhas geral mente com altitudes superiores a éoO m 
adma do nível do mar. com exceção do P. sellmeit que vai aparecer na planicle 
amazônica: nns Estados do Pará e Maranhão. É de se admitir que esta espécie 
na sua evolução tenha sofrido um lento processo adapta tlvu, mas de qualquer 
forma é um problema que surgiu para qua os fitogeógrafos c teólogos quebrem 
a çabrça. para explicar comportamento tao extranbamente Inusitado, por se 
tratar de um grupo cstenotemio e cstenohuiinn como è o caso dos Dymnosper- 
mos. Sabemos que os Püctoearp&s vivem na mais estulta associa ãn m^-jtlrp. 
com as mlcofrfcas. e quando a planta fica sujeita a mudanças ecológicas o seu 
dc&cnvoHdmeiuo jã nfio se dá mais com a mesma naturalidade; visto os cogu¬ 
melos serem prejudicados na sua ecologia Os vários tipos dt s cogumelos sim- 
biontleos exigem para o seu normal desenvolvimento, temperaturas Inferiores a 
20° graus mcauio naa estações quentes, pois c nestas condições de temperatura 
c umidade que as mlcorrlzas reaUaam nomialmcnte o seu metabolismo. Sob 
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a baixa temperatura e a umidade ambiente, è que u matéria orgânica conserva 
a sua acidei ótima, exigida para funções metabólicas dm “simbiantes. Ga 
cogumelos dèste tipo só crescem sábre a ma tá ria orgânica enquanto humo; ao 
se mineralizar es ta, os cogumelos desaparecem para dar lugar as bactérias. Daí 
a raxâo de as Araucvría $ c gs Podacarpus, só aparecerem nos lugares altos, e 
haver preferência no embasamento gcológtçb que vem ampliar o pH, do substra¬ 
to e a sua perenidade, peja falência de dados sõbrc a ocorrência do Podocarpus 
na Amazônia, nòs nos sentimos sem uma rciativíl Sí-gurançn para explicar o fato, 
Não sabemos qual è o tipo de embasamento e nem tão pouco sóbre a conservação 
da matéria orgânica disponível, 

Sabemos que na Amazónia não há acúmulo de matéria orgânica, pois todo 
o material resultante de restos de origem vegetal o animal, é taedmtammtc 
consumido pela fabulosa atividade da mieroflora e ml c rol» ima. como }ã tive 
oportunidade de observar. das minhas viagens àquela região. Nas lugares onde 
são abertos cortes, para estradas, não se distinguem horizontes de deposição 
ria matéria orgânica, o solo se caracteriza peia extrema uniformidade. Outro 
fator. também llmltantes da ocorrência do Podocarpus , é, a textura do solo, 
Isto é. o grau de desagregação das partículas, visti as ginmospcrmas preferirem 
solos leves, àllkosos de preferência, Nunca peio menos até agora, onde temos 
observado as espécies do gênero, os solos se apresentam compactos- Nem tão 
pouco pobres em matéria orgânica sob a forma de humo, visto as raizes de 
menor diàmétro sc situarem entre os dois horizontes superiores, isto é. A. c A,. 
Èstea dois horizontes são aquiles onde se encontra maior disponibilidade de ma¬ 
terial nutritivo e maior arejamento do substrato. i>3r consequência a maior ati¬ 
vidade biológica. 

Concluímos, que n gênero em apréço, deve Ler ocupado no Gpndwana, na¬ 
quela época em que surgiram os Fanerógamas, o clima, era daco, a temperatura 
e umidade por excelência, na vastidão daquele continente, era homogênea, não 
havia estações delimitadas, desta forma a vida expandiu-se sem limites. Quando, 
porém, ao anoitecer do secundário e ao alvorecer do Terciário, no Cretáceo, 
surgiram os movimentos eprlrogêiiJcas que vieram perturbar a paz da naturei 
sobreveio, a violência dos abato sísmicos perturbando completa mente a paz que 
até all reinara, dando origem aos vários fragemntos como se fõra os estilhaços 
de uma gigantesca granada, dando origem ao que nós hoje chamamos conti¬ 
nentes e todos os arquipélagos que lhes faísem cortejo. 

Os desmembramentos provocaram m enrugamentas, formação das cadelas, 
sobrevindo destarte .as mudanças de clima. As planícies se tomaram nas pro¬ 
ximidades rio Equador, sujeitas as altas temperaturas e a índices pluvlomét ricas 
elevadas. Dando origem aa Imensas florestas constituídas peto Cryptogamas 
vasculares, pelos Prefanerogamüü c por último as Fnnerogamas, principal mente 
pelas G^muo&permas, que sõ confinaram nas montanhas onde as temperaturas 
eram amenas, em Concordância cuni a ‘Fansea 1 . Assim ds Podocarpus se man¬ 
tiveram nãs várias áreas rio globo, nos tempos contemporâneos. 

Nesta altura daremos cabida em nosso trabalho o lugar a que ocupam na 
sistemática as duas espécies brasileiras. 

Estas fazem parte da &- a Secção: Eupoàocúrpm que por sua vez s# desdobra 
nns Subsecções C e £> onde se encontram respeetívamente P. nciiúieii e p a lam~ 
frcríêt. O Frcsf. Fllger fêz ainda unta variedade de p. tümbertií a que denominou 
v(ir. trami&ns como veremos ria sínopsls abaixa. 


CHAVE SÍNÒTICA UK PODQCAEFUS BRASILEIRO 

A — Folhas lanccoladxts. uan pouco curtam angustadas, 
acumlnadas 6-10 cm de comprimento 5-15 mm de lar¬ 
gura !Pi Inferiores peciolaíto: células epidérmicas me¬ 
dem de 24-66 micras de comprimento. Pedúnculos 
femininos com 4-7 mm de comprido- semente acima 
de 7 mm de comprimento. Fólhas fl-io em de compri¬ 
mento 7-12 mm de largura, Cones polinkoa com 3 cm 
cie comprimento (Brasil& .... ..*. 2 P settvwH 
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B — FoEha* estreitas, oblonga? ou linear-lonceokidas. ere¬ 
tas úu patentes I argumente agudas, 3,4 cm de com- 
pxlménto por 3-1 mm de largura. Opnes políntcos fas- 
eleuladns 3-6 sübru pcdimeuios nus, acima de ifl mm 
de comprimento. Sementes subglotaosas, hlpüdermc 
conlinufi. 

a — Fóltuis estreitas * # , *, * * ♦,,,...., *,* «, + * *, „ „.,. *. 22 P r lambertlf 

b — Folhas mais largas, acima di> 5 cm de comprimento, 22a P. lümbertíi 
por 5 mm de largura ... var. ítansiens 

Daremos logo dc entrada a descrição original das dUÃS espécies para em 
seguida tecermos considerações sobre a rltogeograíla. ecologia e uma adenda a 
diagnose original que merece revido quanto ao porte, habitua e novas áreas 
de distribuição das espécies no Brasil. 

Fedecarpus sdlcníil Jdotzsch. ín Endl. Byn Coníí 269. ttí47: Elchler in Fl. 
Bras. 4 -D: 43 L pl. 113. íí&- 1 and pb U4„ 1863; Carfere Traitè Ccmíf, 2: &15- 
18-07; Pa ria tore ln DC. Frodr. 16 i3>: &09, Van Thicghem m Buli. goc. 

Bot. Franee 38; 169. lSfll: Dalllmort Jacson, Qandb. Oonlf. 55. 1923, 1931; 
PoáOüarpjís tüUowit Püger ín Fílanaenrèlch tV. 5 1HCft. lôi: flfi. 1S63; ln Hat. 
PfJanzeníam. ed. 2, 13; 247. 1926; Flori ix in Svensk Âkad, Handl. Ser. 3, 10 (1J: 
ÊSA 1»1. 

PfrjAdrtaAo nome vulgar. 

Arvore la acima d$ 3 metros de altura com ramos e raniLLsçulos superpostos 
ou 3-4 subvertleilos. Gomo vegetalIvo. provido de escarnas a urgentes dc uma 
base alargada, longo acumlnadas, à& véscs, tornando-se fohares com mais de 

2 em de comprimento. As fõihas novas $ao moderadamente delgadas, tornando-se 
coreáceas com a idade, Lanceoiadas, gradatlvamentf atenuadas em direção as 
extremidades, agudas ou às Têzes sc tomam csnidndas. a base nasce frequen¬ 
temente dc- um peeiolo distinto , a lâmina mede na maioria dos casos 6-10 cm 
do comprimento. 7-12 mm de largura, as de rebentos vigorosos podem medir até 
15 cm de comprimento por 1G min de largura; com uma ligeira elevação das 
nervura* fieimn do meiu. apresenta um fino sulco entre au duas elevações c um 
sulco na parte Luferior próximo ao peeioto, multo pronunciada e tendendo a 
desaparecer cm direção a extremidade Hlpnderme continua na lace superior 
c*?lcrddes presentes na* duas faces da nervura mediana, e ausentes nas axilas; 
m epiderme superior as células medem de 24-2G micras de comprimento c 1&-24 
de largura. Cones poJínicos estreítamente cilíndricos, com céres de 3 cm de 
comprimento por 2-2,6 cm de largura, solitários ou faelcnladoí, subst^ts, com 
a base circundada por escamas cari nadas, ovais- arredondadas; que apresen¬ 
tam micro esporMLlos triangulares ascendentes, apicuios obtusos com as margens 
laceradas. Cones femininos axilares e solitários sustentados por pedúnculos dc 
5-12 mm de comprimento; receptáculo com 5-6 mm de comprimento,, com 2 au 

3 escamas fusionadas, porém, desiguais em comprimento, um st> óvulo situado 
próximo a parle obEasa da extremidade superior. Sementes ejçferôides alon¬ 
gadas. 7-9 mm de comprimento. 5-7 mm fie largura com criâtã cônica curta 
obtusa, ou desprovida dc crista 

MATERIAL EXAMINADO 

Brasil r Ria dc Janeiro: Gluzioia em 1072 rNYi 211 >ex fTerb. Fartei Glf -|- 
XY. LT.Ê.i- GupnatOTú; Sumaré próximo às Turre TV Rics p TV Tupi, A. P. Duar¬ 
te 4S28. estéril. Morro Queimado, na Serra da Carioca: A. F, Duarte £303 r (es- 
térlh Lagoinha descendo para a rcsldên^bi do Arcubispo. Santa Catarina: Bln* 
menatt. Morro Spitzkopí HelU e Kien s/n; Brusque, mala do A^ambula: Klein 
I9B. Estado do Ria âe Janeiro : Frúxlino de Serra Negra; Ginzlou 7G52. Ita¬ 
tiaia. Trés Pkcs, Steang 11 h Al Lo do Tln§uâ: Cla^íou 8957, Sem indicação de 
localidade: Scllow Mus. Bot. cte Berlim Isotypo, RG.H. NY, U Ç2 exeecataJS^. 
Rlcdel ex Herb. St. Fteaburgo «Q.H. - 1 - IJ.S.i; Serra dos órgãos, GIlüzSou. São 
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Fquín; Glazíou, a/n lugares elevados: Sehuw s/n; pios Uno de Pirituva. Flraí; 
e Mojí; ftietleS s/n; Mojl das Cruzes, Capão; Schwacke 4434; Alto da Serra; A. 
Gohrt s/n; Serra do Mar; Koflçinsfc! a/n. Ipiranga 40 km além de Oswaldo Han- 
dro: 2^363 e 25655. Depois do Jacupíranga rumo a Curitiba: G. Pabst 6755 E 
Pereira 6923. J/íMí Gerais: Lugares elevados; Sellow s/n; Conceição do Mato 
Dentro, Serra do C!j>ó; Mello Barreto 1145, 1146; Serra do Cipó: J. Badini 
e Mello Barreto- 1321; Mattos Filho e fítoinl 115, A. F. Duarte 2416. M. Afaga- 
Ihàes a/n. L. Damazio; perto do Oaud&rclla a/n e s/tL: 1.. Daxnazlo 1094. perto 
do Gand&rplJa, Serra da Ebitípoea; Schwacfre em uftusto de iBftfr. Glaziou ainda 
mendorm a ocorrência para o Alto Tinguà no Estado do Rio de Janeiro bem 
como Paulo Occbloni '1949 e J. Angely 1060.) , Espirita Santa\ Cachoei ro do 
Itapemirim. mostq do Sal, Brade 2O.0O9. GoMs: Tocantins superior: E. Ule 57 T 
Parque do Guará, Brasil, E. P. Berlnger Blla. iMi Pará: RLo Pírltá, região Bra- 
gantína . Sergipe: Serra de Itahalana, A. IJmn S2~4097a. Rondônia* Território: 
A 36 km de Vilhena, Estrada Cuiabá, J. Munja Pir*s. Bahia: Morro dq chapéu, 
A F. Duarte, observa também a ocorrência da espécie em Diamantina ç Alto 
Jequitinhonha, no Est. de Minas Gerais. 

Na descrição primitiva de Podocarpus seiktwli, ha reparos a lazer, o muno- 
gru Pista ou monograflstas. serviram-se df informações abreviadas. íorneeldas 
pelos coletores que nào tiveram oportunidade de observar maior número de 
exemplares da espécie, nos vários locais de sua ocorrência; por l&to a espécie 
está descrita como um simples arbusto. 

Aqui entra a nessa discordância; pois todos os exemplares que Idealizamos 
no Estado da Guanabara. Rio de Janeiro,, são árvores que ultrapassam a aJturq 
de B-12 metros e os que foram recentemente localizados por Frões e Murça 
Pires, na Amaaúnia ultrapassam de muito, qs 20 metros. Portanto n espécie não 
è uma simples arvorei a de pouco mais de 3 metros. Pode-se. porém, encontrar 
exemplares de porte equivalente nq descrito na monografia de Buchhútxs, por 
ox.: na Serra do Cipó onde ns condições podem ser menos favoráveis, no Furno 
Grande no Estado do Espirito Santo, Munleiplo de Cachoelrq do S tapem Iritn, 
etc. ... Mas em condições favoráveis de çllma ç sol a espécie pede atingir 
porte considerável, no Estado da Guanabara onde localizei a planta, em trés 
pontos, todos os exemplares sáo árvore* ú<- alluru superior a 10 metros, o 
exemplar do Fico do Murro Queimado tem mais de 12 m, o dc próximo da Tõrre 
da TV Rio, ídem s os do junto a TV Tupi estão mais ou monos entre a- 1.0 m e o 
que fica na descida para* Lagoliha, c uma belíssima árvore, frondosa com 
grande copa. tronco com aproximadamente mais de 6,40 em na base. altura 
de 10-12 m, pelo que ac n bani ca do ver a diagnose original da planta não corres¬ 
ponde a verdade. Não se trata de arbusto de pouco mais de 3 metros, ft sim de- 
umu árvore de porte próximo nq médio. 

Dispersão Pi togará fica de Poâovarpus &éBü&H 

Estn espécie como vimos acima foi coletada nos seguintes Estados; Santa 
Catarina. São F&ulp, Estado do Riu de Janeiro, Estado da Guanabara, Minas 
Gerais, Espírito Santo Euhíu, Goiás, Sergipe, Território da Rondônia, Pará, 
etc, ... 

Os ciados atuais vèm ampliar eonslderàvelmente a área do distribuição do 
P. salUm ii. Hll um fato coirsiderâvelmente Importante a sèr ressaltado. Ao con¬ 
sultarmos as informações no que concerne a geologia, verificamos a predomi¬ 
nância de uma constância geológica em tódâs as áreas cie ocorrência da espécies. 
Os solos se encontram em embasamento de origem Arquea na, onde *e observa 
os afloramentos de Qoart/ito e Arenito D fenômeno da Influência, solo aòbre 
a planta no ca^o do P. scllowü, ê. podc-sc dizer dominante Na Guanabara no- 
to-so q falo com uma clareza meridiana, na Serra do cipó. iclem, CochoeJro do 
Itapemirlm, no Morro do Sal, assim denominado pelü fatq dc o Quarteto se 
desagregar, dando origem u cristais qtie lembram o sal grosso dE* Mossqrà. No 
Murro do Chapéu, na chapada Diamantina, na Bahia, nota-se o mesmo fenômeno 
v assim por diante. 

Outro fato importante a considerar è que a espécie medra parll&ulartnentc 
em solqg elevados nus fonnjições hlgrófltas de altos de serras onde a Umidade é 
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constante, mesmo durante as estiagens prolongadas; no líito das serras há sem¬ 
pre um sereno noturno quc produz abundante orvalho, pela considerável baixa 
de temperatura durante as noites. Na distribuição desta planta notamos que 
alguns fatores dc clima são quase, senão constantes; dentre Hes temos; sqlo, 
umidade. luminosidade e temperatura. Quanto ao solo deixamos explicito aci¬ 
ma. Isto c\ a constante presença do Qimrfôlto ou Arenito, Quanto a umidade 
vimos que a planta medra nas formações muso-hlgráfitas de altos de serra; a 
luz nestas regiões se caracteriza pela maior riqueza, em raios ultravioleta nos 
dias claros, sem nebulosidade, e também quanto a maior duração, porque nos 
lugares elevados a planta é Iluminada desde os albores do dia, até a luz ultima 
do crepúsculo veaperal. 

A temperatura se caracteriza pela amenidade como sói observar-se nas grou* 
rle« altitudes ou mais altas latitudes Esta é tima das condições de snnva [mpor- 
cfmeia,, psls ela regula a vida doa microorganismo slmblontea, 3 st o 6, micorrlzas 
que vivem associadas, as fymnasperm&a em geral. 

rara todos os exemplares que foram até agora coletados e observados para 
o sul e centroesto do Brasil, o que afirmamos é verdadeiro Mas para cs repre¬ 
sentantes encontrados no extremo norte, já não podemos Sír categóricos, pela 
ausência de dados geológicos e ínformações dos coletores: -como Frões e Murça 
Pires L que nada nas diz a respeito a não aer q sé fato da descoberta da planta c 
o de havê-la coletado. 

Éste Tato nos induz a admLtlr que P. scUojvíí SCgUlli duas vias de migração 
eni sóio brasileiro. Tudo nos cUz, com a maior soma de probabilidades que a 
planta na América do S:i| F teve como centro de dispersão a Cordilheira dos 
Andes. 

Fodocarpm lütnüertü KJutzoh Ln Endkher, svn. Conif. 211, 1S47, Enehler; 
Parlatore in DC, Hrotir. 16 í! 2>: 512. 1068: Vrm Thieghcm m BuÜ Soe. BQt. 
Frnnce. 38: 160, 1801; Filger in Flhmzenreich IV. 5 ■ Heft 18 ): att, 1003: DaÈLl- 
more ct Jackson. Handbnch Conif. 48, 192â p 1031; Florín Ln Êvenska Vct-Akad. 
Handl. Ser. 3, tu : 21 % Ml. 

Poêocarpus anftv&tífolttis Ntederl. ln ihtnrtmn et Vender?, Mus. KaL Buenos 
Aires 20:7. 1017 nòn ParL 

Árvore grande eom numerosos ramos e romLnJipa, subvertidlado com folha- 
gem congfc&ta. Gomos terminais eafírlcos. escomaa largo ovais, obtusas, com 
margens esearíosas finas ias escamas externas do gomo vegetativo têm em 
média 2 anos de Idade, os rebentos são apleuladosi . Fólhas eretas c patentes, 
lineares, obtusas ou agudas e pungentes, brilhantes, ambas as fuces planas, com 
a cesta n iè d ia obscura ou InçonspÈcUa ou enlãc nervura mediana até 3-4 cm 
de comprimento, 2.5 mm de largura sòbrc exemplar de Hoehne 1443*0 . Cones 
derme contínua, nau apresentando escleréldês, nem feixes vasculares, nem axi¬ 
lares. Cones polineos, numerosos, 3^6 do tipo simples, pedúnculos axilares, os 
do exemplar de GlíalOü sob o n,° 7352 medem 5 mm de cumprimento * 10-15 mm 
do comprimento, 2,5 mm dc largura sõbre exemplar de í!aehne 144641, Cones 
femininos solitários com pedúnculos de 5-8 mm de comprimento; com receptá¬ 
culo medindo cêrca dc 4 mm de comprimento, provido de um par de esc amua 
fusionadas; com as restantes livres. 

Espécimens examinados pelo monografista. 

Brasil — Minas Gerais: Morro Cavado, Glaciou 7052 - f F P U.S." ; Sellow 
iex Herb + Mus. Hist, Nat, Vlndeb.i i | Fp ; Material coletado posteríormente e 
çonscrvadd em vários herbários brasLldrus. Serra de Itsblra do Campo: E. Ule 
2691; Itabtra do Campo: Damazlo s/n: Batia do Clpé, Mattos Filho et Rlzzini 
114, Mello Barreto ii4ã, IMS, Brade 14700. A. P. Duarte 2203, região de passa 
Quat.ro, Serra da Mantiqueira, Fazenda. São Bento, José Vidal s/n, fíio Grenãc 
do Sul: Pe, Manso 1544; Gramado: SchuJtz 491; Cambará, in Araucarictum: 
Bambo s/n: TalmbCKtnhn. perto de São Francisco de Paula. Pinhal: RSmbo 
40386, entre Pelotas e Camaqiiã: Sehuiüz 1I2P p SduiltE 1256. Gramado: 3duiltas p 
1953, Corlutii Emmerleh 79; Barragem do Salto Canela: SchuUz 2275, São Fran¬ 
cisco de Paula, Barragem cta Ülvisa; Ca rio ta Emmerieli 45: TaSmbezinho,: Ças^ 
tellanofl 225S5; urúx. Canela: ú. Pabsl 0390, E, Perçlra 6563. Santa Catarina: 
Rio Marombas; Frita Müller 3; Capivnri; matas anima da Serra Gerai. E Ule 



1BB2; Ouro Verde, rmita; Gumd 139: Araranguá, Taimtaezmho: R. fteltz 2671: 
Lages: L, B. Smtfch et Klein 8119; caçador; l B. smith et Klein. 10915, entre 
Lsi«os c São Joaquim, margem do Hio caveiras: O, Patot B18&, £. Pereira 0338. 
Para? ta: Bocaiuva do Sul: Nascimento 34; Araucarin: Neuton Santas tí/n; Curi¬ 
tiba: B. Pereira 5507. pryxlmo de Curitiba: E. Pereira 13495. £do PauíO: Serra 
ela Bocaina, Olaziau et Schwackc 3, Kuhliriann ISO. Maretíraf e 4. P Duarte 
10342. Brade 208$3. DiUi^reau s/n; Campos da Bolada, Ladlslaut Neto H/n: Cam¬ 
pos úo Jordão: Moura Glü, Moisés KuhJiHann s/n. PLrke] 56GÜ, KasdmfcJ s/n: 
ü. Pábst 431E: Piracicaba próximo de São João: RIedei s/n.; Serra da Bocaina, 
CcLstellapos 22389; Bocaina, Rio Mambucaba; Casiellanos 2214u; Campos dq Jor¬ 
dão. HíirshberKer £34 tPenn&« -! US); Neto 4432 fUS-i Ipiranga Horto do Museu 
Hoehnu 4628 ■ NY. 1 Rio de Janeira Próximo de Serra Negra: Glazlou 7352, 
Alto Tinjtuã. GLastou 8957: Itatiaia 21934, AydÜ Andrade G4fl k Margarete Enittif?- 
rlch noa Tris Picos: Stnmg 11. 

Adenda íio estiada do gênero rodoçurpus no que concerne sm distribuição 
geográfica. 

Do que deSxnmas linhas adma, pode-sc verificar que a aceitação da toorla 
Wogencriann entre os geólogos s? gecunorfôiogOH do hemisfério Sul; prátleaminte 
Já não padeço mais dúvidas. 

o raionograffcta do gênero na ma brilhante dísértação, tòhrc a distribuição 
geográfica e a origem do gênero, apom-se o aceita integral mente a teoria do 
geóloga germânico, põsto que considerável mento ampliada c com trai a mento 
em bases científicas profundainente t? exauffUv&rnente documentada peio geo* 
morfòloga Dul Tolt, nn seu trotado publicado em 1937 Qttr Wandênmj coníments. 
Neste acu tratamento o autor lanço mãos de numerosos dados o que poderemos 
ver abaixo na transcrição du L, C. Kínfí, veja mos: "In thls connection thc 
magnitude and detaü of du TOlts «1937) cqrrelailon bevween the geologle* of 
South África and South America sefim íiot yel iq be ftdequ:ttely recngnlsed 
by niarsy geologlãts. Forniatlon aftor formadon In prdered sequençe, thrau^h 
mnny varJetlcs of rock types and to a £rcat total thlckness. ooverlng many 
thousandfl of square mllcs r may be sald to brldge the gap of lhe South Atlantic 
on to eSiher sldc. Correspondi iig siroetures mn dJractly and oblíqtiely ncr&ss 
lhe gap, and soitieümes mtersect qne another, rccaülnç Batoley's ícimous phtase 
that ,L üie Crossing of the ranges begim Jn tho capo in compléted In South 
America*. 

The Unes of evidenci addueed by du Toit «19371 inchide: 
a» general glmllarUy qf caastltne^ 

b) fracture pattems as fault-llne searps and monocllnes, 
c« abruptty tefinJmíedl platèaus or devated erúslonAl plalns wltb disturbed 
or rêverséd dtatnáges, 

<h Kitbmarinc features 3üril as the mld-Atlantic and mid-Indian rtitgéff. 
eí equlvalent farniatlons on opnosite coasts with due regar d to tlielr mode 
oí orlgln and suibsequent hlBlory. 

f > -simüar varia tten In formatiom when traced olosg opposlte shores r 
g j contraMed phaeal variation whan u i aced away ffom cppo^d chores, 
hi xmcdníprmítles on cómpnrablo horizons, 

ii comparable gcocyiMlnál ibrough in each mãaa havlng more or 1eas 
gfmUar Ironds ,md histories, 

compamtile fold Systems jmssing out to soa ac. opposed abares, 
ki crosstnp of foW“ or fault-sysptem of spcdflc ages. 
ii synchrctiou 5 Lntrualon oí batholiths Sn cqulvalent Md Systems, 
mi plateau basalts and nxsoclatcd dylse-awunns, 

ii i petrographlc provinces wílh similar eruptlve sultfs of dirtcrent aqc s, 
oi comparable /.onen nnd período of ore-gcncsls., cspeciãlly sucii as rnay 
contaln ntre or diãtlncüve mineraJ.^ 

p) siractíi donotjng u npeclol i>nvlronmen[, partlculftrly extreme tlim&Uc 
tfpcs inch os tlüite. vatved sbale, laterlte, evaporlte, acdUáh sandatohe. eoal p 
and coral llmestoneâ. Th esc mu&t be fltted into a raiionul schcme of paat climate, 
qi Urrestrlal fauna! and floral pnLneontolovln provliieur. wUh idcntlcal or 
ullli d speofC3. 
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The s um-talai of ovidepoo i;mcl Mlbscqucnb investiga tlon by Maack U952), 
C&ster and Mendes 1 194S i _ Martin > 1981 ■ and othtTs h&s shown that the com- 
parteons szt olten etfen fitrongér thnn du T. K msidt' them uut lo- bti te Yustty 
smprcssivf, the moro so when eonsider that Fur the case clfced by cín Toifc lt 
apptâans down the whole límyth of opposed cüa^te fipwn West África to lhe cape. 
from the G ufanai ta Patagônia. transeç.tálnE many. lí not rnost, uí the struetures 
for a dtstanee of 3 F 0Q0 mlles, Nbt bafore th*:- Crctaceuus ycriod dld márfne for¬ 
ma tlons fallow the exlstlng c casta] outlines üf casta rn Õouth America and West¬ 
ern AfrLca. 

The sirattgraphíc rarreíatíons betwecn sundered raions sueh fts South, 
America and África. índia and Ea$t Africn, are noi suscêptlblo of ^xplamtton 
untjer any other hypothesla than that of foritter contlguHy of the nOw sundered 
iandaf r whie ptfrCr regSons Elieh as lhe eastem Unhe d States and western Europa 
seem lo have been much closef during Ffvtaeozòlí and early-McscKoEc time. 
P&JueogeograpJilc reeonslnictlons, prpperly executed, Ehus affonl the eíean^t 
demonstratiün of lhe scencty of foimer times, 

Scjpmdo L. C. Khtg. 

The dlsmption of ttic two proto-contlnents and the radial flight of ihfiir 
fraçments «the modem continental suggcàts very clearly two toccú systema of 
snbjncent convecUon currente oòèratlne: ln Mesozote time benerith Laurasia 
and CiD rulwíina respecUvely. cach wlth atrungly rteinR central çurren te and 
radial dispersion towarÇte the íjeriphery (Chupters II and XIV 1 . 

There are few data to Indicatü whethcr the drlfl of most of the continente 
has ceased, is sEúwínfi down. ar te contlnuing, Daubüws, the original entegy of 1 
McsüjsoIc dteruptfon is largejy spent h but the continente may weU Uave rldtlen 
Into qthcr convccLtonaJ sys lenis,, as is suggested by Lhç antl-clorkwlfft' rotaUon 
of Austral la involving a retrograde motSqn lo the West ln New Guinea ip. 66â' . 

The hyjjotheals of çoiilinental drlft tias recentiy rooelved stron^ confirma- 
tion from studies of remanent magneUsm ln ruck masses (Huncorn ÍS5B, 195&A: 
Cteer lü&&; and Irrlng I95flj which show not onSy thate the continente have 
chan^ed thclr posltions relative lo the geo-magnetic poles progtesslvely durlng 
yeolüglc llnif; but Uiat thcy have alsc moved with rtspect to one anolher 
• FJk. H> As belween Europe and NoHh America thls amomite to a rotatlon 
of 25* or more corresponding to openíkiR of Uic North Atlantic Ooean. For the 
South Atlantic. Creor «195SA) postulate a clockwtee rotatliin of South America 
relativo to Africo of 22* post-datlng thc Rhactle lavas of butli . 

Thcre h already a large measure of agreement between the resulte acide ved 
by the new ntethod and thc cnnUnental reasscnãbliea postulated on lhe earllír 
geoloíTie data, Certaln rilscrepandes reomln to bc reaolved. but these do not 
appear to be scrlous. ün the wholc, geologlc evidence is roarser bul at present 
more reliable, palo^omaen^tlc studíes promise more proctee and aceurate data 
for the future, lf a meíhod e&n be found for cstluiaUng, durlng the gcologlc 
past, aberrant wandering of Lhe tnagdeUc relallve to the geogr^phlcal poles. 
Thts movoment, which has amounted Új 3(H> milo.s *or 5 degree? qí latitude) shiít 
of lhe south magnetic pole dliríng the pfiit SO years,, Js Ignored ln relaUng 
paleõnlagnCtlc measurTOients ta a hypo the tícál dipolc at the centre of the earth 
— but Je noncthcloss real. 

At present the geplogicsal analogias belween reglons ncw sundered lorm 
the oiily visible and compehing evldcnce for adoptioii of the drift bypotheste 
iKJng 1953A> íFig. 12 te The ÍCSL is crfUcal: Jf the apposed règlo-ns do not cor- 
rospond gcologicAlly then the dríftlst has iost hLs Jf they do corrc-spond, 

then the probabOlty oí drlft Wn% true bccomes ímmcnsL- a* the maiching de- 
taite íncrease tn the scveml cíitegorloâ of evidence. 

Conslderacòes sobre o valor e importância da gênero ftKÉOcorpus. bem como 
seu comportamento ecológico è distribuição geográfica nn terrEtório brasileiro. 

As duas espécies do gênero eia apreço como Oymnosperma. que produzem 
madeira branca, assim como a Araucaria ofiyusW/oíící ou "Pinheiro do paranã ,fc . 

Estes dote Podocarpuz até agora que tenhamos conhecimento ainda nâo 
foram aproveitados no rofloreatamente e nem tão pouco aplicado para qualquer 
fim Industrial, 
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A madeira cúmo vlmns, ê de cõr branca. acreditamos que seu emprego na 
Indústria de papel daria resultados cúmpensadoreis. Este género apresenta com¬ 
portamento ecológico bastante semelhante ao da ãrancQHa, pois em numerosas 
vezes a espécie Podoçarpus lamberia tem sido coletada nos pinheirais do Sul, 
bem como na Berra da Mantiqueira, no Município de Passaquatro, onde o meu 
amigo Dr. Aífcamlrp Barbosa Pereira quando de sua estada naquela região a 
serviço do Instituto do Pinho, verificou a ocorrência de numr rosas exemplares, 
alguns com diâmetro superior a ao cm, com fuste de 1&-12 m eie altura. Estas 
plantas es lavam associadas ao Tiiíhelro do Paraná" que ali ainda apresentava 
uma bela colônia, Podemos afirmar que a espécie P. lamber tU muitíssimas vézes 
tem área superposta a da AraiicariB, e aparece sempre em formações gregárias 
quase pura em belos exemplares particular mente em formações ciliares ao 
longo de pequenos cursos d'água como ocorre na Serra da Bocaina no Estado do 
Hlo de Janeiro. Nestas formações ou assocLftçô&a notamos um Fato a ressaltar; 
as árvores não apresentam fuste alto, ramificando-se porém a pequena altura 
do solo emitindo* grossas pernadas que crescem quase horizontal ao solo. O 
tronco pode atingir diâmetro, multas vêzcs até 1 metro ou mais, podendo pro¬ 
duzir boa quantidade de lenho par árvore, o mesmo não podemos dizer para 
p. scUowii, que em tüdas as oportunidades cm que o observamos sempre o foi 
em indivíduos isolados, Esta espécie pode atínglr altura bastante considerável 
segundo Informações de FroCs e Miirça Pires que encontraram a espécie nos 
r.: st a dos do Pará e Maranhão, representada, por alé mesmo grandes árvores. 

Das minhas observações pessoais e d às Informações colhidas de outros bo¬ 
tânicos e da literatura especializada, podemos concluir que estas duas espécies 
podem ser vantajoâaxnente aproveitadas para reíl ar estamento nas regiões de 
clima mais ameno 0 cm altitude superior a 900 metros, muito especial monte 
nas áreas onde 0 embasamento geológico faz parte do complexo brasileiro série 
de Minas ou Ttacoloml, como se considera medernamente e por que não acres¬ 
centarmos que tõdas estas Bértcs estão compreendidas no mapeamento apresen¬ 
tado por L. C- Klng. como fazendo parte dos afloramentos do famoso continente 
do Gondwana. vejamos: São Carlos do Pinhal, Queluz. -São Paulo) Rio de Ja¬ 
neira, Guanabara, Estado da Rio tTeresóbolk), Alegre, çachociro Itapemlrím 
1 Espírito Santo) no local denominado Morro cio Sal. em Minas Gerais nas lo¬ 
calidades: POÇOS de Caldas. Ma rí a na. Diamantina. Patos de Minas, João Pinhei¬ 
ro, Itambé. Alto Jequitinhonha, ctc. Na Bahia nas localidades: Capellnlm e Morro 
do ChapéUp na famosa Chapada Diamantina. Na Serra do Cipõ em Mln&:% 
encontramos as duas espéçicse ainda a variedade criada pelo Proí. Pilger. F. 
lambertti var.: transiens, Ainda poderíamos acrescentar outras Localidades como 
por exemplo a Serra Ibltlpoca, São Thomê das Letras e multas outras localidades. 
Infelizmento dada as dificuldades de recursos para se realizar um levantamento 
e inventário honesta de nossa Flora, bem como a falta de Botânicos de campo 
para empreender esta árdua tarefa, mas absoluta me nte Indispensável para que 
tivéssemos um conhecimento em maior profundidade da nossa riquíssima e 
magnífica Floro. Lamentamos q m algumas regiões do nosso território estejam 
sendo dizimadas pela ferro ignaro do explorador lnescrupuloso» e essas imen¬ 
sas glebras coiUljumm quase ou até mesmo virgens da presença do Botânico, 
Exemplo, o Estado do Espirito Santo quase no limiar da desertlflcaçào para 
empregar um neologismo,, que è o que exprime bem a destruição galopante que 
nll se pratica contra um dos mala fabuloso» repositórias de magníficas espécies 
íloristlcas aplicáveis aos mais diversos fins. 

Be temos um país de superfiçle continental e nio temos Botânicos, como 
poderiamos ter maiores conhecimentos de duns espécies que até agora não 
despertou Interesse comercial? Exemplos deste tipa podem ser citados as dezenas. 

Voltemos ás nossas considerações sobre 03 Podücarpu#* 

Das duas çspécles sugerimos o p, lambertií, como de maior possibilidade pelo 
falo de ocorrer sempre em grandes formações enquanto que> F, íttfjcwH aparece 
oni pontos esparsos c sempre ou quase sempre represntado por indivíduo. 1 ? isola- 
doa senda portanto üe pequena posslblhdâde econômica. 

Do ponto de vista da distribuição geográfica. vimos que a sua distribuição 
setentrional alcança alé os estados du Maranhão ê Parâ F Isto é, para P ieUoait 
P . íambertil não foi até 0 momento verificado além da Berra do Cipó em Minas. 
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r>õ ptisuo de vista ecológico, podemos assinalar que amfaoj crescem aãbro os em- 
TMtraJiientos de Arenito t Quartzíto c onde reina um índice de umidade elevado 
e acumulo de matéria orgânica nao mineralizada ou onde este fenômeno se 
realiza com extrema lentidão. Este fatr se relaciona oxrrltamenie com a vida 
dos cogumelos wmbiosüos ou mlçorrteas responsáveis pelo crescimento d ds oym- 
nespe renas de modo geral Da [ a razão de estas plantas serem de preferência 
cultivadas nas regiões elevadas, de temperatura ãmem ou até mesmo baixa; 
este aènero deve ser e poderá com vantagem .ser euJUvadn em todo o Sul do 
Brasil. 

Na região Çêntro-Qestt, em Minas. Estado do Rio. Goiãs, Bahia e Espirito 
Santo nas zonas elevadas onde predomine os embasamentos da Série dc Minas 
ou Itacolomi , 
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DUAS NOVAS ESPÉCIES DA FLORA DOS ESTADOS DO ESPIRITO 

SANTO E GOIÁS 


A!>pwicio Pereira Duarte 
Boísístft do Conselho Naçioimf do 
Pcsqtiisás 


Klelmeym rutiesirís h. V. Duarte n. sp. 


ARBOR CA. 5-6 M ALTA. 25-30 CM DIAM: CORTICE IN LAMINAS RÍGI¬ 
DAS SOLUTO. 1NTUS RUBRO. RESINAM l.LTEAM LAE3IONE PRABENTE; 
[ JGNO MOLLI. RAM \ ST8IATL RUOOSI. OBSCUTOB RUBEOU VEL NIGRES- 
CENTE, CICATHICIBUS NOXATL FOLIA AO APICEM RAMULORUM CONGES- 
TA. DISCOLORA, SUPRA OLIVA CEA. SUBCOttlACEA AUT COR LACE A, GLA- 
BERRIMA, MARGINE ONDULATA. ÜB LONGO-ELLIPTI CA, APICE OBTUSA 
VEL KOTUNDATA, INTERDUM EMARG INATA, BAS1 OBTUSA VEL PARUM 

attenuata, nekvis lateralibus cdmpactis valde APPROSIMATIS. 

VENULIS RETTCUIATIS, IN PAGINA SUPERIORL PUNCTIS ORNATA, 3-15 CM 
LONGA. 1.5-5 CM LATA; PKTIOLIS 1-33 CM LONQIS. CANALICULATTS AN- 
OULOSISQUE. DJTLOBESCENTIA TERMINALIS SUBCGRIMBOSA, PKDUN- 
CULO 1,5-2 CM LONGO; FEDICELLIS ANGULQSIS. STRlATIfl, 10-16 MM LON- 
015 CALYX LACINIIS TRIANGULARlBUS IMBR1CATIS. 4-5 MM LONGIS ET 
3-5 MM LATTS COROLA ALBA. CA- 4-5 CM DIAM. IMBRICA TA CONTORTA; 
P ET AI.IS CULTRIfORMÍBUS, AP1CKM VERSUS MEMBRANACEIS. STRIATTS, 
CA. 14,5 MM LATIS AC 22 MM LONGIF3 ST AM IN A NUMEROSA. PlLAMÊNlIfe 
1 CM LONCSIS. ANTHEftIS BASEFÍX1S OVARlUM TRILOCtlLAEE, STIGMATE 
LOBATO. FRUCTUS NüN PLENE MATUttUS CA 5 CM OÍAM-: SEMINIBUS 
íGNOTIS. 

HABITAT SUPRA SAXA GHANITICA A D SEfiRA DE CIMA, NOVA VENÊ- 
CIA (ESPIRITO SAfcSTO), CA. SOO M MM. 

Herbário do MUs. Híst. Nat da UFMG a/n. 

Átuote cüsti cêrca de 5 -$ m de altura púr em de diâmetro, çom rlU- 

doma modera dam ente espessado, desprendendo-se mi placas mais ou menos 
regulares, rígidas; camada Isberlana com ] cm de espessura, de coloração aver¬ 
melhada. exsudândo quando recòncortada goma rezlna de coloraçao amarelada. 
Lenho avermelhado de consistência macia ao corte. 

Ramos de primeira categoria medem até B mm de espessura, os floriíeros 
3 mm apresentam-se estriados ttlgüsos de çolomção avermelhada obscura ou nl- 
grescentes, com cicatrizes transversais, deixadas pela queda das bréçtçra do 
gomo vcgetaiívo, estas cicatrizes se apresentam congestas no inicio da primavera, 
dista nela ndu-se daí por diante, de cõr ciara enquanto que as das fôlhas apre¬ 
sentam a eüloraçuo dos ramos 

FÒlhm esplraladíts mais ou menos eongest-as no ápice dos ràraos, irregular- 
mente distantes, quei* nos esterete, quer nos floriíeros, os intemds medem apro¬ 
ximadamente de 6-8 mm, o limbo nitidamente discolor pálido na fase dorsal, 
Qllvaeoo a nlgrescente na ventral. subcoríaceo até corlaceo, glabêrrlmo em am¬ 
bas as faces, com as margens onduladas, oblongo eUticos. com ãplçe obtuso + 
arredondado, algumas vifte.s lige ira mente emarglnado, base arredondada a leve- 
meiite atenuada; nervura primária proeminente, densamente reticulada na face 
dorsal, crmallculada do ápice ã base nú ventral; nervuras secundárias, formando 
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Ângulos sub-rctos com a primária, numerosas imas superior a 50 pares nas Tolhas 
maiores, imersas na face dorsal, levcanente proeminente na ventral, sublente 
densamente reticuladas Limbo medindo desde 3 cm de comprimento pdr 1,5 cm 
de largura nos ramos íloriferús até 15 cm de comprimento por ã,2 cm de largura 
nos ramos estéreis, provido no dorso de numerosa* pontuações imersas que SC 
preeminam na face ventral: pcciolus medem desde 1,2 cm de comprimento por 
J mm úe grossura até 3,5 cm de comprimento nas í olhas es tereis par 3 mm de 
espessura, eanaliculado estriado anguloso 

Inflares*cència terminal, subcorlmbusa, pedúnculo primário entre a última 
folha c a primeira flor, medo 1,5-2 cm de comprimento por 2ã mm de espessura, 
estriado anguieso, apresentando de 2 ate 8 fJõres 

Flores pcdiceladas, pedícelos na metade de seu comprimento apresentam 2 
cicatrizes deixadas pela queda das braeteas. angulosos, comprimidos. iongUu- 
dlnalmcnUr estriados, medindo de 10-18 mm de comprimento. por !,□ mm de 
espessura; eãlíce com JacEneos triangulares, os dois sepalos externos, menores 
medem cerca cie 4 mm de comprimento por 3 mm do largura, os 2 internos õ mm 
de comprimento por 5 mm de largura na base com as margens cscariosas, apre¬ 
sentam pre floração Imbricada. 

Comia com prefloração imbricado contorta, o bütão com forma globüsa ou 
oval pé talos eultriformis estreitados na base carnosa, memhnmaceo para a ex¬ 
tremidade superior, percorrido por estrias espessadas que lhes comunicam colo¬ 
ração mais escura, na base medem cèrca de 3 mm de largura, na parte superior 
14.5 mm por 22 mm de comprimento ou seja, corola com 4,5 cm de diâmetro 
aproximadamente: estames numerosíssimos, com filetes delgados medindo I cm 
de cumprimento sustentando anteras baslfjxa. de deisçència rlmosa longitu¬ 
dinal. conjunto corulineu alvacenta, 

Qváría trilocular ;isscmelhando-se a forma de moringa, encimado por estigma 
dilatado de contorno irregular au lobado 

Fruto jovem com cênra de 5 cm de comprimento, por l r 5 cm de diâmetro; 
sementes desconhecidas. 

O nome desta espécie provem do seu jiabhat, distingue- 5 ^ de suas congê¬ 
neres pélas condições particulares de sua ecologia, Isto é, crescendo *òbre for¬ 
mações de gueiss, na chamada Serra de Çlma no Município de Nova Venecia, 
ilurW do Espirito Santo com uma altitude aproximada dc 500 a 550 metros. As 
hõres desta espécie são pouco vistosas aq contrário da totalidade de suas con¬ 
gêneres, dl Te rindo de muitas destas pelo porte robusto em confronto com as 
espécies campestres e de cerrado, ate mesma da* litorâneas, sendo sobrepujada 
pelo porte, apenna, por /f. excelsa que cresce nas matas atlânticas. Os detalhes 
para melhor compreensão poderão ser viscos na estampa que st segue a esta 
diagnose O material botânico se encontra sob o 8^98 número de coleta do 
autor, ainda nàq tem número de registro pelu fato du autor se encontrar no 
Museu de Hlstdrh Natural de Minas Gerais, onde aquela organização está Ini¬ 
ciando. 


Aspillusperni;i fiimurcimiivTi A. P. DuartC P sp. 


Herbário do Müseu de Híst. Nnl, díi UFMG sob o nP 578- 
ARBQfi 4-8 M ALTA TRUNCO CIE CA 20 CM DIAMETRUM EiTfUOMATAE 
PROFUNDE SULCATO ET CORTICOSO l e 5-2 CM CRASSO: LIBERE 0.5 CM 
EXTUfí GRISEQ INTUSQUE LUTEOLO. RAM! RUBELLfc CINEREI VEL OH- 
acu RE CINEREI IN FART1UUB VETUSTIBUS DEN3E LENTlCELLQSI, CYUN- 
DR1CE : CÀTARNYLLIS PUBE3CENTÍBU»: IN HESIONE FOLIARES CICATHI- 
CULAE AMPLIAI AE NOTATAE; KAMI ANNOTIN1 ANGULOSI FOLIA AD ÁPICE 
RAMULORUM CONGESTA, NlTtDAE DISCOLORA PKAECÍPHE IN TÊMPORA 
FLORIFERA, SUPRA GLAU3CECENT1A TN FR A OBÈCUEa MEMBRANAGEÁ 
ADULTA OPACA SCHTU-S EALIDIDRA. SUPRA ARGENTE A PAPILOSA, IJTRIN- 
QUE PS LOS A JUVENTUTE MOX QLABRA VEL GLABERRIMA ADULTIS, SE- 
MI -CO RI AC EA UKDULATA LEVITER HEVOLUTA AD BASIN ANOUSTATA 
1NTERDUM INAEíjUILATER A: NERVO CENTRAL! SEMI-TERETI QUAKDOQUE 
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ALIS MARGINATIS SIVE EXALATIS, IN PAGINA DORSALI PROMINULO IN 
VENTRALE PROFUNDE CANALlCULATtJM. NF.RVl I. ATER ALES: SUPRA PRO- 
MINULJt INTMR SESE 1,5 MM 1 CM DISTANTES ANOUtlS SlMiO 01 EFORMAN- 
TIBUS, CUM N ER VIS PR1MARU OIRCA 17-30 PARIS N t\IÍ VIS SECUNDA RH3. 
SAEPE BIFURCATIS ANTE MARGINAE; VENIS INCONSPICUUS SUB LENTE, 
PENSE RUGOSA IN PAGINA VENTRALIS. OPACA, PECIOLUS 1-1.5 CM LON- 
GUS, 1,5-3 mm I.ATUS CANALlCULATUS SEMI-CYLlNDRÍCUS. PLANOS. 
UMBVS ELUPTICUS VEL ATENUATUfí VEL PECURRENS. A PI CE OBTUSUS 
ROTUNDATUS, 5-5-13 CM LQNGUS H,4-6.5 CM LATUS. INFLQRESÇENTIA RA¬ 
MOSA 7 MM PEDUNCULATA, RAM IS CIRCA 7.8 MM. FLORES DENSE CORYM- 
BOSI, SESSII.ES PEDICELLIS PUBW5CENTI3US. DLíN Gí A BR ATI; LACINJÍ 
CALICINIS OBLONGO LANCEOLATIS LEVITER PUBESCENT1BUS AI) DORSUM 
VI XE CILIATIS. BASt LEVITER OONNATIS, 1,5 niiri LONGIS 1 MM LATIS, 
APICE RECURVIS. CQROLLA LEVITER FUBFSCENS AD FAUCEM CONSTRIC- 
TA SUPRA ANTHEHAS. LACINIIS 1.5 MM LONGIS. 0.5 MM LATIS, OBLONGIS 
AtmiCtJLATAS, L1BJER1S OBTUSIS OVARIUM BREVISSIME. PUBESCENS 
PROPE BASIN 0.5 MM DIAMETRUM STIC MATE PENICILATUM STYLO 1 MM 
LONGO. FO LU CU LA ADULTA 4-5 CM LONGA. 2. 2-3 CM LATA. ESTIPlTATA, 
ESTIPITE 5-6 MM BICOSTATÒ, OLABERR IMO MiNUTEQUE LENTICELOSO. 
SEMI NA 3 CM LONGA. 2 CM LATA. ALIS 3 MM NÚCLEO SEMINIFERO 22 CM 
LONGO 1,4 CM LATA; FUNICULO 1,4 CM LONOO. 

Th is spccícs is quite similar to A- Sti&ftiemiitm Mart. The principal dlfíerencc 
lies in the thichness of ks A. mihincuiuíin having In contr&st a smooth and a 
córtex, very thin unbrokcn, thc leaves aí A. juWtiCSnitm have a whtte Indumcnt 
simples pubcícençe on lhe dorsal íaçe, the wypes sitrfa.ee belng slightly "jm- 
bevuh 1 " or isrith minute duís or scales 

The pctlolc; of A. subincanum may be as long as 3.2 cm whllc lhos aí A. 
fomoíanum do not çxceed 1 j> cm. The inflorescetices oí th is speeles mCíisure 
jibout 3 cm Jüng by 3,5 cm wide wh II those of A. subinCenum may reach 5 em 
ln longth by lnwidth 9 cm. The leaves of A. jormasa?tvm are yellowlsh to olive 
green ln cúlour, Ecologk «ndltlona; 

A. formo&tmvm grows on sandstone outero|js in thc ■‘cerrado’ 1 . A, mhinca- 
tium. or of the aame orlgin. tvhllsf latter tnay attuisi 10 mm ní lieiglu. lhe 
former does tiol exceed 4,5-5 m, Thls species was named from lhe that the plant 
wás collected ln lhe víoinity of formosa, one uf the oldest counlrles of the state 
of Goíãs . 

Arvore de 4-6 m mnls ou menos ds altura, tranco com cérca de 20 em dc 
diâmetro, mulomu profundnmente rimoso e corticoso. com 1,5-2 cm de espessura, 
camada líber lana cem 0,5 cm, exlcrnanientc do colorado grisca, internamente 
amarelada. 

Ramos avermelhados, cinéreDs ou ck éreo-obscuros nas partea velhas densa¬ 
mente lentkelosos, çUindrlcos. as escamas do gomo vegetatlvo pubescentes; na 
regiáo foliar notam-se as cicatrizes ampliadas; rames uno Unos angulosos, 

Fõlhas congestas no ápice dos ramos, nitidamente dlscõlores. particular¬ 
mente na fasç íWiíera, glauccscentra na face dorsal, obscuras na ventral, niem- 
branàceus, semI-transparentes; na adulta tomam-sc opacas com n face ven- 
tral ptillda. argênteas na dorsal, papilosas, em ambas as faces com pêles espar¬ 
sos na fase Jovem. Klabras ou glabérrlmas quando adultas, seml-corlacca, com 
as mareens onduladas levemente revotutas. sensivelmente atenuadas na base, 
algumas vézes Ineqúllátrras; nervura mediana scml-eUindrlca ãs vèzes com alas 
redussidas cu obsoletas, junto ao 1 inibí, proeminente na face dorsal, profundit- 
mente canaltculada na vcntral; nenmrti? secu rufarias, proeminentes até carl- 
nftdas na face dorsal, Irrtgularnientc distante entre si, variando nas fõlhas jo- 
ves, desde 1,5 mm até i cin, nas maiores fõlhas, formando angules de 5O°-30° 
aproxlrtiLLdamente com a nervura primária, podendo variar cm numero de 17-20 
pares, Algumas vezes bifurcadas, ao aproximarem-se da margem, ou até mesmo 
da nervura piimárin. yv'?í a ç-íío Jnconspicua vista sob o lente densamente enrugada 
na face vcntral, opaca Peciòto i-l,5 cm de comprlmenta. 1^-3 mm de largura, 


■ 


canaliclrfadt v plana senil-cilíndrico. L tflfbú dítico a dillcü-oblodigtl, atenuado OU 
decurrente na tara* ápice obtusa arredondado medindo desde 5.5 cm até 13 cm 
di? comprimento, por 2,4-G„5 cm de 

Fn florescência ramificada, pedúnculo comum mede 7 mm mais ou menos, 
rnlnos secundários subdivididos inais qii menos 7-8 mm acima, e éstes por sua 
vea dão ramos com 3-4 mm* na extremidade dos quais aparecem as fíôres dis¬ 
postas cm corJmbos mais ou menos densos 

Fiâre* séasels, pedúnculos dc terceira categoria e pedicaloe pubKcentes, gla- 
brCÊcentes enxn & Idadir; E ac mias d o càifiçe oblongo-lanccoladns IcvçnionLc pube-s- 
rentes no dorso com :iu margens parcamente clHadixs. kvemente coulesc entes 
na base, medindo 1,5 mm de comprimento, por 1 mm de largura, llgeliàmente 
patentes m cam as extremidades ligeirainente revolutas. 

Corola luvementc pubescSjitò na parte eíterna, e mabs densamciilc no inte¬ 
rior do tubú> fauce constrlngkíu acima das anteras lêsseis com i mm. lacínias 
com 1*5 mm de comprimento Ü,â mm de largura, oblongas, aurlculadus, na base 
livre, obtusas, no ápice. 

Ovário portam ente pu bescenie Czn direção h basr H com 0,5 mm de diâmetro; 
estigma provido de um pincel de pélns: estiletes 1 mm de comprimento. 

Fptícitl&s adultos com 4-5 cm ele com prime n lo pur 2,2-3 cm de largura, eati- 
pitados ;esiipc com S-S mm apresentando duas costas proeminentes c paralelos 
terminando eÍB ponta obtusa no ápice, glabénlmos. providos de densas e mi¬ 
núsculas jentlcela*. 

ScmçntQs com 3 em cie comprimento pai 2 em de largura, asas com 3 mm. 
núcléo ççmn 2,2 em de comprido por 1,4 cm de largura, funiculo com 1,4 cm cie 
comprimento. 

Esta espécie è bastante afim de Aspidos^rma submcünum Mart„ d 1 ferindo 
desta, porém, por apresentar rltJcfumu espessíssimo, enquanto que Aspldospêmut 
íttirincíimím apresenta o corte x integro, ritídama dclgud^-simo c Inteira mento 
desprovido de rima* Aspídospcrpm subtncanum tem a faet dorsal das folhas 
providas de indumento sorieeo até simplesmente pubcscente, a face superior 
pubéruta ou com minúsculas pontuações qu escamas. Os pec Joios em Â$pidó$- 
pGnrta subincãnnm, podem atingir até 3,2 cm de comprimento, enquanto que, 
em Â&ptdoàprrma fnrmosanum não vão além de 1.5 cm. As ln florescências desta 
e&pécic medem eèrca de 3 cm de comprimento por 3,5 cm de largura: A$piâó&- 
parma subincatium medem até G cm de altura por a cm áv largura, as folhas 
são de coloração amarelada ate verde-oUvácea 

Condições ecológicas: 

Â&pídaspGrma formosanum cresce em afloramento de arenito, em cerrado. A, 
&ubtnGonum l Invaríàvelnrentc em formações ele eülcareo, ou Intossolo da mesma 
origem. Esta pode atingir até 10 m de altura, aquela não val além de 4,50-5 m. 

O nome Cia espécie foi tirado da cidade de Fbrmfóa. um dos Municípios mais 
antigos do Estado de Goiás, pelo faio de a planta ter sido encontrada na pro¬ 
ximidade daquele. 

O cspéeJmem que serviu de base para descrição,, encontra-se nu Jardim Bo¬ 
tânico do Rio de Janeiro sob o número de registro, RR. 123757, coletado por A. 
F* Duarte, 3307, em 1SJCUSÉ7* 

Esta planta foi coletada em cerrada sAbre afloramento do arenito, ccrca de 
3ú km além de Farnioss, formando no local pequenas colônias sübre paredões 
constituídos por aquela rodirt. O local fica à margem da BR Brasüla-Fortalraa. 
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ESTUDOS EM ASCLEP[ADACEAE, III. Sõbre a identidade de 
Nematuris vuhihilis Turca. * 

JoRc* Pont ella Poeira 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

Ml LBA MOSQUETE fV.TÍREIflA |5A RtLYA 

Herbarium Bradeanum 


RESUMO 

N* rnQt uris po/u-írlii# TurCKBnitiGW J> éóioo fjtnflntinü ilr ÍJiIlemq oxuphufita Tu.hr«i- 

aincrw qua, ptíT B-UB Vtt, * flxclutcln d.i Btiíiíínímii flr jHJn.ua JanefrtMftffj tJKfcLÉnc 


SUMMARY 

rflíuMíij Turnwininffw la Uurludeií u» a a^udaim üf frangia ngrfjfijjrjfl TMvta- 
nllwW '.vntch ln lum Li ísrhsdNl Itocn tíirr syiLourm ) 1 tu XHfrtj.<a to Kr-ntfato DrirrUBfci0. 

NematmU gênero monotipico, foi detrito, pela primeira ves, por Turc^a- 
ninow I1&48). com sòmenío uma espécie — Nvrautum volubitts Turcsanitiow. 
Knrsfcen UÍ60i transferiu a espécie, acima citada, para o gênero Ens^nia fluí- 
tall. base [indo-se, principalmeníe. segundo sua descrição e estampa, nos ca me¬ 
teres cia uorona, eu seja p cinco segmentas simples e bs ridos no âpíee ta estampa 
n. r 152-1 cie Enslénía vóhtbilh, apresentada por Kar&ton. em sua obm Elorae 
Cclumbmt!. è multo b^a, Inclusive, o translador sê açtm multo bem represen¬ 
tado, porém, os segmentos da cõrona foram desenhados erroneamente' Vali 
• IBWi coiocou a referida espécie dentro do gênero COrtcJoEmi; Mlçhnux. Final- 
mente, Dugand 1 19(361 Inelulu-a no gênero dflipelurms Raflncsque, fazendo uma 
nova combinação, levando eiti eohsidcríição que o ufnero Enãtnla Nuttal nau 
poderia ser empregado na família Àsctepiaüaccuv, pelo fato de ser uni homóni¬ 
mo posterior ilegítimo de En&lenla Rartnesquc ■ SeropKnlariaçeaé) 

No estudo que estamos levando a efeito sõbre as Asclepiudnceae brasileiras 
ê suiamerJcanas, tivemos a oportunidade de examinar IsoUpos de Nvmaiurte 
v&íubtftx Türc^anlnow dos herbários do Muáéum National dTIistoire NUfcurclle 
de Parla e Conserva toire et Jnrdin Bataniques de Genève. mais recentemcntç o 
próprio holótípo de LenSngrado. constatando que jl flor possui, além de outros 
caracteres. (çlmclras umbêiifonnes extra-axilares, apêndice enigmático maml* 
lado, etc.j . uma corona dupla de d segmentos externos e 5 internos. característica 
c1l> gênero üitnssa R. Bro^n e não mu a corona simples e bífida, levando-nos, par 
conseguinte, a excluí-la do gênero Rflflnesque Embora suas poltniaa 

possuam, togo abaixo da inserção d as eaudcculas, na face lateral interna, um 
sulco, encontrado até o presente momento, heis espécies da Tribo Gonorohem\ 
njto considero mos Nematuris ttôtubtfff TurczanJnow como pertencente a f^ta. em 
virtude de apresentar, além de outras características. pulinSas pendentes e iò- 
culos das anteras situados, paralclflmciité, ao eixo longitudinal do gínoístégio. 

Turczaninmv C184B) também descreveu no mesmo trabalho, Ditassa nra- 
phylía cujo Isotlpo, depositado no herbário do Conservatolre ei Jardin Boirmt- 
ques de Oenève, rol por nós, estudado, chegando-se á conclusão de ser idêntica 
k Ncmatvrfa toJublhs que, aqui. incluímos como sinônimo da primeira 


- 96b o» AUBplclc* âv CcmJtrLbtt > - »r.-ionnl <1-: 5 vi:£ L ,iu=h. 

yait «mie rm.ru fhUblifBí** cm 2 S- 5 -IV 7 I, 





Füurnier íi8fi5> colocou Ditassa o rgphplla tomo sinônimo de BUnua Utn- 
ceoinla Decíiisne ■ IB441. porém H ao examinarmcs o material — Mathews n/ 1 2064 
iv\ áíí Peru «que, por coinddlr pcrfeltamente rum a descrição original, elege- 
mos neste trabalho, como lectoUpo de Ditaa&i lanccolata Decalsno observamos 
que as duas Espécies são bem distintas, diferindo, prlneipalmente. pelos trans- 
1 Adores; a primeira apresentando caodiculas genleuladas reduzidas ao corpo 
principal imaior espessíiinento dã candsoula^ e polinias sulcadas abaixo da 
Inserção das caudículas, enquanto que a última, earftcterlzando-Be por caudículas 
não geniçuiadas, com uma membrana nã patte Inferior abaixo da corpo prin¬ 
cipal o poliu ias não suicadas, 

Dl Lassa OxphyUa Turcz. < Foto 1< 

Ditassü Gzyph&Ua Turcaiinltiow, Buli. Soe. Nat. Moscou, 21Ui ;20O. 1$48. 

JVejíiflíiirií pofulííiir Turczaninow. i.c_:2&4, LPrope Porto Cabcilo calumbiae, 
Funçk calL n r 706 — LE, Holotípo; G, F, Isotiposi . Pro svn. 

Entienia roiublfl# ■ Turezaninow i Karsten, PL, Columb. 2:117, pi. 162. f.I. 
1S6€. Pro syn. 

Gon&ltjbus mltthüh fTurczanlnawi VsJI, Buli, Torr. Bot Club. 23 íb> AM> 
1399, Pro syn. 

Ampcianus volubiHs i Tu reza n 5 now) Dug&nd, Caldasla. 0(4$) £4H* MSS- Pro* 
syn. 

Caule volúvel, cilíndrico, derwamente pubesçente, FóÈhas opostas; peciolo 
pubescente, 5-8 mm comp.; lâminas obovrtdD-alQngadas, ovado-Ianceoladas, eli- 
Ucas, estreíto-litnceoladas, revolutas, pubcscentcs, base cuneada ou aguda, pro¬ 
vida dc 2 pequeninos pêlos glandulares na parte superior. Junto â Inserção da 
peeioLo, ápice acuminado ou mucronado, 33-42 mm comp., 5-0 mm largura. 
In florescências cm cimeiras urnbcllíormes, ext ra- axilares, alternas, 7- 8 ílòres; 
pedúnculo pubescente, 2-3 mm comp,;: pedicelos pubcscentes, 2-4 nim comp. P 
trlbractcolados na base. Sípalos lanccolados ou Dvado-lnnçealados, acu minadas, 
extemamente pübescentes. ínternamente glabros, margens hl atinas, 2 r &-3 mm 
comp. n 0,5-0,8 mm larg., com um diminuto pêlo grandulnr nas axilas, Corola ro- 
tácea; tubo exteroamente gbbro e internamento pubescmte, 0 5-1 mm comp.; 
lacinios oblonga-lanceolados, externamente pubesetotes, in ternamente pubes- 
contes na base, aclnin desta pubêriilos, nas margens c nn parte mediana sub- 
glabros ou mui tu curtam ente papilwros, na parle superior pubéruto-papSlosos H 2-3 
mm cump., 0,7-OjB mm largura Carona dupla, ultrapassando longamente o gi- 
nostêgio: segmentos extern os filiformes ou Kubllneares, base llgciramentc alar* 
gada. inseridos exteriormonte no tubo da corola e internamento ligados aos 
segmentos Internas,, 2,8-3 mm comp,, 04-0,2 mm largura: segmentos internos 
filLformcs ou subilneares. inseridos na parte inferior dn dorso das anteras e entre 
aã asas, 2-2J> mm comp,, íU-0,2 mm largura, Gírmstégin sufcséssíl, 1.2-1,3 nim 
comprimento. Anteras retangulares ou sub-reUnguIares. com as asas parai ria& r 
0,7-04Í mm comp., 0,3«0,7 mm largura; membrana apical âUborblciilar, 0,2 mm 
comp. e largura. BettnàcuLo oblongo-xilongado cu ovado- alongado, arredondado 
no ápice, ligeira mente iruneado na base. p. 17- 0,22 mm comp.. 0.002-0,073 Mm 
Jarg. e provido em tôda a sua extensão de um reticulado Iílxd; cnudícuias hori¬ 
zontais, geniculadas, reduzidas ao coipp principal, 0,062-0,004 mm, comp,, 0,012 
0,015 mm íarg, na inserção com 0 retínáçulo, 0.030-0,047 mm na Inserção com 
aa polinlas; polinlaa subelavadas ou oblongas, .sulcados abaixo da inserção das 
caudfcuias em sua parte lateral inlerna p arredondada.^ na base í? na ãpíce mais 
dilatado, 0.23-0,26 nim comp., 0.032 mm larg; no dpiee, 0.062-0.062 ímn 3arg, 
na base. Apêndice esUgmáttio mandlado, visível acima das membranas das 
anteras. 

ripo — Brasil: Bahia- Jacobina, Murltlba. BJanchct nP 3630 tO-Lsotípoi . 

Mafcrfoí çptírniiitidü -- Vonoxuola: Frov\ de Carübobo. prope Porto Cabcllo, 
1643, leg. Punck n,° 7^6 (LE. O, P >; ibldem. 1843, leg. J; Llnden n. ü 1543 iG, P). 


225 


Brasil l Bahia — leg, BlanchtH n, ü 299iG>: Jacobina, Moritlba, leg. Blanchet 
n.“ 363$ <Q}. 

DlíírlbuíçJo geográfica — Colômbia, Venezuela e Brasil; Estado da Bahia. 
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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DA NERVAÇAO FOLIAR DAS 
LEGUMINOSAS DOS CERRADOS — III. FAEOIDEAE 

TribuS PHASEOLEAE * 


L. d'A. Fhlire de Carvalho 
M. da C- Valente 

Seção tle Botânica Sistemática do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 


Dando prosseguimento ao catálogo de padrões de nervaçüo foliar das espé¬ 
cies que ocorrem nos Cerrados iFREIRE DE CARVALHO, 1367, 1970), apresen¬ 
tamos o estudo da Trtbits PHASEOLEAE das Legumlnosae-Faboldcae. 


I. MATERIAL E MÉTODOS 


a) Espécies estudadas 

As 34 espécies estudadas pertencem a tribo PHASEOLEAE ‘BENTHAM, 1653>, 
São as citadas nas listas dc plantas dos Cerrados do WAKM1NO, 1909, FERRt 
1965, 1963, EI TÊM 1963 e R1ZZINI 1963, 1971, 

Não foram Incluídas, neste trabalho, as seguintes espécies: Conírosewia 
dttfyanthus Benth.. Galactia peduncularis «Benth.) Táub.. AnosOma iaçoensc 
Miq„ Eripscma pycnanthUTU Benth,. Eriasumct ritfutn iHBJK.l Mey var. píff- 
5rfíc(íis Grear, Phasealus adcminthus Mey var. írirrilíensts (H.B.K/i Hassl, ê 
Phaseohts cundtdus Vell, var, jprewhranâceu? f. obí^eí/dllyr (MartJ HílssL, 
por ter sido, até agora, impossível obter-se o material de herbário. 

b) Material botânico 

Foi obtido nos herbários da Divisão de Botânica do Museu Nacional do Rio 
de Janeiro (R), Museu de História Naturai da Universidade dc Minas Gerais 
í antigo Instituto Agronômico — BHMO), Herbário dc Sctc Lagoas- Ipeaco < 3L) , 
Herbaríum Brndcanum <HB), Horto Florestal de Paraopeba Minas Gerais (PMG1, 
Instituto de Botânica de São Paulo f 5P) c Jardim Botânico do Rio de Janei¬ 
ro (RB), 

São 03 seguintes os dados, relativos ao material estudado: Comi píosema cw- 
Gineum Bcntli. — leg A. C. Brade 14B&2 c Mello Barreto 1231 iRB), Minas Ge¬ 
rais, Serra do Cipó. km 92 114,'111/935), det. J, G, Kutümann. CamptOíçrnc. 
eoríúceam «Necs et Mart.) Benth, — leg. J. M Pires. N. T. Silva, R. Souza 949B 
1 RR), entro Brasília e a íona do Calcárco <2fl/lv/M3), tlcL G. M- Barroso. Cen- 
trosema angustifaUiim (H,B,K.:i Benth. — leg. J, Huber 4&7 (RB), Pará, Ilha dc 
Marajó, Pacoval <7/XI/S00L det. J, Huber, Ceíiíroícma aroiarlum Benth. — ieg, 
Mendes Magalhães 1460 (BHMG), Minas Gerais, Município de Belo Horizonte, 
Sena do Curral <29/111/9421 det. Mendes Magalhães. ÇcniTOsema brosteoiuffi- 
Benth. — leg. G. Haischbach 0572 i RBt, Paraná, Ar&poti, Rio das Cinzas, Barra 
do Perdizes (23/X/901), det. G. Hatschbach. Ccníroscma Brasüianuvi (L.) Benth, 
var. bratílUmum. teg. E, P. Herlnger 337C (RB), Minas Gerais, Paraopeba 
125/IV/954), det. G. M. Barroso. Ccnirosefna haatatum Benth. — leg, J, M. Pires, 
N. T. Silva, R. Souza 9705 iRB). entre Brasília e Niquelãndia O.F. (1Q/V/M3), 


4 Tra-bHlIm rcftL)7«4o aob oa aiu£»[cl» do CgiiMillw NhíHuhI dc PcNiLilfiaj. 
EútHgiu jjnra tmtdJiHçlo tm 



dcl. L. Freire dc Carvalho, Clitoria dtnsíflora Benth. , . leg. B. p, Herlnger, ííiz- 
2 ifll 75J9 <SPt. Minas Gerais. João Pinheiro, Rodov. Brasillca-I-iclo Horizonte 
(3/V1/960), det. C. T. Riteini. Clitoria gtiianinsis lAubL) Benth. leg. J. D. Si]va 
120 ÍBL), Minas Gerais. incaeo, &eU? Lagoas Í2S/IX/967». dei. G. M. Barroso 
Erioxcma òeiithamianum Mart, — leg, Mello Barreto 443* tSPi. Minas Gerais. 
Município Santa latsia, Lagoa Santa )23/VTI/932t, det, J, G. Kahlmann. Erfosema 
eampeíírc Benth. var, campeí/re — leg, J. Mattos 955o i.SPi, sào Paulo, Hape- 
tinínga, 3 km, sul da cidade ' la/Xl/DÔl). dei, J, W. Grear Jr. Ericweíud CTlnííiríh 
IHB.K.) G, Don. — leg. Mello Barreto 5918 IBP), Minas Gerais, Município Carté. 
Alto Serrote '2/XII/IR3), det. J, W. Grear Jr. Eriosema heterophyltum Benth. 
— leg. L. Labourlau 1915 rRE), Minas Gerais, Belo Horizonte, junto a Estrada 
IÍK 3 í 26/VJ. 1/959 i, det. G. M. Barroso. Eriosemü longl/ollutn Benth, — leg. p. 
Campos Porto 34Ü5 íRB>, São Paulo, Campos dc Jordão <X/937i. det, o M. 
Barrciso. Eríasema prorçpens Bcntli, — leg. E. Pereira 4518, Pabsl 4930 (RB) , 
Brasília. D.F. r 15/X 1/958», det. g M. Barroso. ErioMmn rujum iHdi.K.t E. Mcy 
var. ruíam — leg. O. Handro 478 fSPi. São Paulo, Munlcipu MOgiguassu, Fa¬ 
zenda Camplninhn, perto de Pactua Salies < IS/IV/9S5'. det. J. W. Grear Jr 
EriOífina símpBcí/oiíUíH íH.B.K.) Walp. — leg. Mello Barroto 5620 rBHMG), Mi¬ 
nas Gerais, Município Santa Luzia, Lagoa Santa C10/XI/933), det. Mello Barreto. 
Eriosenm Hrtcíum Benth, — leg, Mello Barreto 5708 íBHMG), Minas Gerais, Mu¬ 
nicípio Caeté. Quebra r20/X 1/933». det. Mello Barreto, Grtíaeíín tfecumbemt 
'Benth i Tttub. - leg. Mello Barreto 5433 'SP). Minas Gerais Município Santa 
Luzia, Lagoa Santa <26/11/9321, det, Mello Barreto. Galactia dfrerôfoJfa Boj, — 
leg. E. P. Hcrtnger íPMG) Minas Gorais Margem da Rodoviária para Brasília <8/ 
IX/fiífli, det. G. M. Barroso. Galnctta fftsuceseem H.B.K - Ice. Mello Barroto 
1139) fBHMG), Minas Gerais, Independe nela. Município Plrapnra í24/IV/®4®». det. 
Mello Barreto. Qafaciia grewtaefalUi Benth, - leg. J. B. Silva lãü isti, Minas Ge- 
rftte, ipeaco, Sete Lagoas "fl/XI/9G7i det, G. M, Barroso GnJfleff"' mirroji^vlla 
i Benth.» Ta uh. — leg. José NeStof <BHMG>, Minas Gereis, Bela Horizonte, Sorra 
do Tnquarll 12/X/M2). det. Mello Barreto, Gídoctía rttffosa rBenlh.) Taufa. — 
leg Mello Barreto 11356 rBHMG), Minas Gerais. Plrapnra Município Pi rape ra 
1 24/1V/9121, det Mello Barreto. Peri&íírfra hctero-phylla Benth. — lesr, J, B, 
Silva 200 iSL), Minas Gerais, Ipeaco. Sete Lagoas <S/n/968), det, G M. Barroso: 
PCriandm mríJlferflMea > VpII ' TUÍib. leg. Correia Gomes 1131 ÍRBJ, Brasília. 
D.r„ Fazenda Banana! '2/VI/960», det. G. M. Barroso, Phrxseoh s rr6t»™imna 
Mart. ex Benth. — leg. C, Etntiierieh 94 (BB), Minas Gorais, Viçosa (I1/98D), 
det G. M. Barroso. Pfiaseoiua Jirmultis Mart. ex Benth. - tcg. íl. P. Herlngor 
8579 iSPi. Minas Gerais, João Pinheiro 128/Vn/MH, det. L, Freire de Carvalho 
o J. P FOUteiJa FftaíÇÜÍIO íonçi/oíiur Penth. ■ ■ lee E, P. Herlnsrer 1 PMG' Minas 
Gerais. Fazenda São Sebastião »4/IX/$58). det. O. M. Bartaso, PAoscaíití ma- 
noph)jllus Benth. — leg. E. P. Heringer 3851 <HB<. Brasília D F.. Vargem Bonita 
i.l/U/962), det. G. M. Barroso, rbascoltis pias Mart. ex Benth. — leg, Mendes 
Magalhães 128 fRHMG), Minas Gerais, Belo Horizonte, Horto Florestal 122/11/ 
940.1. det, Mello Barreto. Pftasrolus prosfraíus Benth, leg, A. Lüfçren s/n (SPi, 
Súo Pauto, Araraquara (15/IV/899), det. F C. Hochne. Phaseoluz scrnlcrcctus 
L. — leu, Mello Barreto U4G8 )BHMO>, Minas Gerais, Pirapora, Município Flra- 
pora Í24/IV/942). det. Mello Barreto. Rfijíncitositi cfíiasjenf Benth- — leg. Mello 
Barreto 5422 'R', Minas Gerais, Vllla indepondcnela 1 14/1/933». det, Mrllo 
Barreto, 

ç) Técnicos 

A dlafaoJzaçáo, maceração e desenho das folhas, seguiram os mesmos mc- 
todos clássicos Já realizados nos trabalhos anteriores desta serie. 


H. RESULTADOS 

Nas 34 espécies estudadas encontramos dois tipos simples de nervação e 
ura misto: broquldüdromü U6 cspéclesl, camptódrorno n espécies), camptübrD- 
quidódromo »9 espécies), segundo n classificação dc ETTlNGSH AUSEN, 1B61 q 
FELIPPE lí ALENCASTRO. 1966 


As nervuras secundárias filo alternas, sub-opostas e asccndonte*: pseudo- 
secundárias i DUARTE, 1&S9) frequentes, com exceção de Centrosema arenartum 
Benth. c Cmtrosema haxtatum Benth Os feLKcs vasculares têm refõrçoa heli¬ 
coidal de ligninn, ocorrendo via dc regra, muito* elementos terminais. 

Em tõdas as espécies a margem ê Inteira, apresentando uma vascularização 
ana&tomosada, no bordo que, por vòzes, deixa alguns elementos terminais ex¬ 
ternos. 

Os eselerõcltos são terminais rTUCKER, l»€41 e, via de regra. acompanham 
os feixes vasculares, em todas as espécies, Com exceção de Cumpto^ma coria- 
eCnm «Nees et Mart J Benth. quí não OS apresenta 

caracteres MORFOLÓGICOS 

l_ As folhas são compostas unifaUol&das S9 espécies). tlifolioladas LSI e&pé- 
des), Lm pnrlpc nadas iCentrosema angustifoUum iHJBk.i Benth., Cen- 
trosema arcnarbtm Benth. o CCntro&eina Brástlianum Benth. vnr. brüstiia- 
mtm> e digitadas rcenfrosema braçteo^tim Benth .1 , 

2. Fòihas gl&bras em Cúmptazemn eprittCíüni <Nee& et MnHJ Benth., Ccnird- 
sema bmetemum Benth,, ClUúría gumitensis lAtibLl Benth . Erifáemn hz- 
tçraphylhitn Benth.. Eriósema iongi/olium Benth., Erlusetna pràrepem 
Benth.. Galüctía gliuiçescens H.B.K.. F&rtandrã hcterophpUa Benth. e Pha- 
xeatux prústratu* Benth. 

a. Tricomas do tipo malplghláceo em Ertos0ma campestr? Benth. var. cam- 
pe$£re r 

*1 Nervaçâo ,l sul generls" em UGnirosema angutUjolium Benth. ffg 14j Fo- 
llolorum venatio ln eodem spçclmiac variai venulls Lnterdum xubparallells 
íi costa angulo recto divarJcatia ln nervum submarglnatem conUTimilbus a 
mlnus regulariter ta nervum a margine dlstantcm anaslunlosanUbus fcp . se¬ 
cundo BENTH AM • : 129. 1S59) . 

5 Bainha cie células hialinas tím Camptosema tocçineum BenÜi,, Camptús^mu 
corioceum «Pfecs et Murt i Benltv, Eríosema hctervphpllutn Benth. e Erio- 
sema rufum 'HB.iO £. Mey vax. rufum. 

S Bainha de células mucllaginasas em Cfoitroíemil braxiltímum Benth. var. 
brasMnnum, Clftoria dcntifl&ra Benth., G^lactia dccumhcjix ■Benth.i Tnuh r| 
Gatüctiü grewkiCfQlíü Benth. c Pêrkmdra m#diteratt£d hVcILí Taub. 

7. Glândulas esparsas no rnosofilo em Ertosema crtnUum iHBKJ q l Don^ 
Erkaema lonçtfoltum Benth.. Etiosema prorepen# Benth.. Eriostma sfmpti- 
eifolium if B K.» Walp., Eriosema strteltim Benth,, Gúíaciia mffosa tBenthA 
Taub,, Phuswlua p tua Mart. ex Benth., Pftasedltts loikíifolíus Bcnth r e Rhyn- 
chosia dausseni Benth. 

0. Traqueldeo de reserva" (80LEREDER. lOOfi. VALENTE et ni. 1968> em 
Cãmptostma coce incum Benth,. Ceiitroyenia angustifolium 'H.B.Í£.> Benth. 
CWorta guUmmiis lAubt.i Benth,. Eriasema longl/olhim Benth., Galactía 
ruf/osü 'BenthJ Taub.. Phasvolus erythrútôma Mart. ex Bc-nth^ Ph&seolm 
iirmulus Mart. ex Benth., Phaãeoius pias Mart ex Benth. e Pteaseolus tün- 
fftfOUum Benth. 

0, TríiqumdeO' triangulnr iSTHAlN, 1Í3M em Erio^emü benth(mianum Mart, 

IO, Sèrlz criatelifwa iFOSTER. 1&5D b^ cm Cumptosemn çorlüC&nrt i'Nees et 
Mart.! Benth , C^ntroiemü rrniíuaii/ohttm i K.B.K.i Benth, p CMtrtomuL broc- 
ttozum Benth,. Ccntroscma aren&rium Benth.. Ctntrosema hastatum Benth., 
Clitüriü gvianvmts tAüblJ Benth,, Galacttu ãecutubens «Benth j Taub. r 
Períãndra hcterúphvllR Benth . Pftascolus erpthroloma Mart, ex Benth.. 
Phtzxcolus tongifQltm Benth.. PhãstQlm pitea Mart. cx Benth, e Fhdseol iís 
xemtEtectus L, 
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CHAVE PARA A IDENTIFICAÇÃO DA£ ESPÉCIES DE ÇAMFTOflEMA 
HOOKER ET ARNOTT 

1. Fõlha com posta unlfailolada pilosft: bainha hialina de células parcnqulmá* 

Ucas; “traqueidêq dc reserva M : csclcrõcítos terminais e acompanhando os 
feixes vasculares íflgs. UV ... Camptosema cocclnêum Eenth, 

2. Folha composta trlíollolada glabra; bainha hialina do células parenquimá- 

tleus o série orlslalífera ífigs. 8-12) ..... „, H . ^.. 

....... . _ Cttmpiúsma cúríacemit «Nees et MartJ Beüth. 


CHAVE PARA A IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE C ENTROSEM A EENTHAM 

l. Fôlha composta lmparlpenada, s-7 foliolo* 

1.1* Fõlha com trlçomos curtos unicelulares; bainha de eélidas nmcdapnosas 
iFtgs. 24-27> ....... centrcsemu BraíilUfimm Eenth. var. hnwüianum 


T2. Série ciistaJifexa presente 

1.2,1. Fõlba com trloõmas do tipo tinclnado; "traqueideo de reserva" 
{flffs. 13-17) ... Ceníroscína anpusüjQttvm (HJBJC) Benth. 

1.2.2 r Folha com trlcoma do tipo unicelular curto: sem “'trnqueiileo de 
reserva ríigs. 1S-2D ,.._ . ., centrowma armaríutn Benth. 


2r FAlbft composta digitada, 3-5 foliolw; Riahra: série crlstalifcra <l3gs + 23-23) 
... r _ _... r r k ,.... r _ _ _ CenfrosFmdi hraeteüs um Eenth. 


3. Folha composta unifoIioJadü de peciolo alada; tricomas unicelulares curtos e 

longos e do Upo unclnaiío; -série cristal3fera i figa. 28-30) ... —.. 

...... Cçntrmemi z hastatum Benth, 


CHAVE PARA A IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE CLITOfiXA LINNAÊUS 

3. Fõlba composta trifoliolatia com tricomas longos unicelulares; nervura es¬ 
pessada paralela ao bordo; bainha de células mueilaglnnsag Higs. 31-3$) , , . 
__ *.*.-* ____ Ctltoria denstftora Benth 

2. Fõlha eompústa Lrlfolldada ram unirollolada; glnbra; JH traqúCídeo dc reser¬ 
va' e sério crlstalifera fllçs. 36-42) . Clítoriã {rttganensis CAubIS Beoth P 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE ERIOSEMA DE CANDÜLEE 

1. Fõlha composta unlfoliolada 

1.1 Foliolo lanceolado: trlcoma* unicelulares; glândulas presentes no rneso- 
fito rfigs, 1M2I . EriQsema xirnpUcimum (UMK.) Walp. 

1.2. Foliolo cordado-ovado 

1.2.1. Foliolo glabro: bainha hialina de células parcnquünáücas iflgs. 

53-63 > .... Erlosema hGtervphyllum Benth, 

1.2.2. Foliolo com IHcomas unicelulares curtos; com traqueideo trian¬ 
gular tflgs. 43-471 h -,... £ríosc?taa bcnthamianum Mart, 

2. Fõlba composta trlfollolada 
2.1. Foliolo glabro 

2.1.J "Iraqueldeo de reserva {figs, 64-70) Eriosemp tüi nçlfolíum Benth H 
2.1.2 Sem éste característico Iflgs. 71-74) Briascma prõrepüns Benth. 
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2.2, Folíolo com Irkomas do tipo malpíghliceQ (ílgs. 48-53) . 

. ,. #1 , .... Eríosema çampevtrc Benth. var s campestre 

2,3 r Folíolo com tricamas unicelulares curtos oti longas 

2.3.1. Bainha hialina (ti gs. 75-7S> ..- 

., Eríúsema rufam ULBK.) G, Don. var. rnfum 

2.3.2. Sem esse característico 

2.3.2.1. Glândula presente no méBoEUo 

2.3.2.1.1 P Fülitilü linear-lânceolado íflgs. S5-G5* .- 

Btiosema xtrictum Benth. 

2,3 2.1.2. Folíolo oblongo-lanceoladc (TSgs. 54-50) . 

r . rrprT „ Hfrtõ&Gftitt CrínUüm íILB.K.) G. Don, 

OSAVE PARA A IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE GALACTIa R. EROWN 

1. Folha composta unifollolada 

3.1. Base do folíolo angusta Wg. 98} Qülactía macrophylla (BestJU Taub. 

1.2. Base do Miolo rotundata-eordnda ífígs. $6-89) .,.. 

...*-- Gaíaoíía áecwnbens \ Benth.) Taub, 

1.3. Base do folíolo rotundata; bainha mudlaglnosa (figa, 94-97) ... 

* *.... GalQçtUi grúwittfolia Benth. 

2. FõthSk composta trifoliolada 

2.1. Fõllia ínforlor unlfolMada, folíolo oblongo pubescente (figa, 90-91) t .. 

■ ■ • p. p,. >,.. ** -, x, „, t - * - * **, G-afecífà diveTsifQtta Boj. 

2.2. Folha Inferior c superior trífoUolada 

2.2.1. Folíolo glabro (flgs. 82-931 . *. Galar tia gtave&scena HBZ 

2.2.2. Folioio tomentoso íflfís. 99-103) Galoclía rugosa (Benth.) Taub, 

OH AVE PARA A IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE FERÍANDRA MARTIUS 

1. Fõlha glabra; série cristaiífertt (flgs, 104-10?) Periandrg heterophplla Benth. 

2. Folha com trfccoma unicelular longo; ausência de sérJe cristallfera tílgs, 109- 

1121 ... Pêríandra mediteranea í VelU Taub. 

CHAVE PARA Ã IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE PHASEOLUS UHHAEXJS 

1, Folha composta unifolíolada; ovado-Iànceolada PAosètqÍiís monopftylluj Benth* 

2. Fálha composta trííoHdlada 

2.1. Folíolo glubro iílp + 133-137) __.* Fhas£Otu$ prçfstratus Benth, 

2.2. Folíolo com trícoma unicelular curta ou longa 

2.2,1, FolEola lanceolado, ovado, ovado-orbícular 

1, Glândulas presentes no mesoíUo; ' J traqueídeo de re&erva Pi e sé¬ 
rie cristal I fera 

1,1. Folíolo lançealado ííigs, 125-126) -- . TTT * + + + + „.,„ 

,.. Phaseúlus tanQtfolius Benth, 
















— 232 _ 


1.2. FüUífla ovado (lígs. 127-132» __ _ 

■ . . ph€LSEQlu$ piuii Mart. eX Benth. 

2, Glândulas ausentes, "traqueideo de reserva", folio] o ovado- 
orblcular iflgfl* 119-124 1 PhoseQlu? íírmulus Mirt. ex Benth. 

2.2.2. Foi tolo subhastadQ, subhastado-oblõngo e série crtstaliíera 

1. Foliolu subhastado: glândulas presente nu imesofiio <Fig, 137) 

... .. PAafcpitrt semiereetitz L. 

2. FoJioío Lsuhhastado-oblongn “traqueideo de reserva" ■ flgs. 113- 

118) . .. Phaseolus orythrülama Mârt. ex Benth, 


CQMENTÁHI03 

O uso dos padrões do nervação, associados aos caracteres morfológicos da 
fõlha, não nos permitiu organizar tuna chave para a identificação de gêlierOp 
llás Leguminosas, aqui apresentadas. 

Apenas, o uso dos caracteres morfológico-anatómicos e mais raramente os 
aoatòmleus nus permitiu elaborar umi chave, para Identificação das espécies 
de cada género. 

Os seguintes caracteres xeromõrfiGOs r acentuados, foram evidenciados; 

a? cobertura de pêlos .tricomas unicelulares curtos ou longos de pare¬ 
des lisas (25 espécies ^; 

b) glândulas no mesofilo <9 espécies); 

c) elementos mecânicos, esclerócltos terminais ou acompanhando os 
feixes vasculares em todas âS espécies cum exceção de CamptQS&ma cor ia- 
ccura íNccs et MarL.í Benth. 

No material botânico que serviu de base para êste trabalho, observa-se que 
as identificações foram realizadas, segundo 0 trabalho de BENTH AM, 1&5Í, em¬ 
bora existam' mon&gratlas mais recentes como a de HA30LBB, 1923 P sõbrc q gê¬ 
nero Phaseúlns L. Como se trata de um catálogo de nervação foliar de plantas 
do Cerrado c não um trabalho Laxonõmico, aceitamos, tais identtficaçum pois a 
atualização das rciesmas implicaria, nu ma revisão quCj em nossa opinião, caberá 
aoH capeei al btas da referida familia. 

HESÚMO 

A* nulanui i lcll t-sludu d-Di prtdrítf.b fle esc rvflçirj lollar £&;■ :i4 esteia de Lr^vjir.míi- 

bAC--ttibDtdme dos. Cerrados, Eo c-miM amw dúin padrfoti bb&íem dr- ncrraçAo; foremukjód mtu r 1 n 
r!STnptâ4drcm.o- f um mJatc* rjijiiiftiinürçiquidódronicj, # ca carneU-rra xc romAríaco* ccmufui iU 
cfp#cLcs qik 1 hnbstAen ■frvE.tr nno d« yeget&ç&fo. 


9UMMARY 

L.enr vfssuESütj pnutJffli of 54 aprclM cf t^Mlflam^lra4de*e frcan i*nj "eemflo" wepp 
■Iiidlíd. IVo bunjc piiúmn wcrc fpunri: btorhvdMfTOm# «Jitf FiUiipic»drefAr pIub Ji campto- 
traclsj‘dí>£lirüsai' mtxturs. KffDDlOtílti chaswtçrljUcJ* ronunou U> apc£E*& flí íhEi Tffg#taJtLaü typ* 
wero nlfiD fúuihd. 
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CjunjiUwmi tiftclnram EenLh. 

Aspecto kítiaÍ díi nsrvaçAo; 4n?quidiMr<7nui. 

D«tÉUii üil r£íi*« d® EierviiçJli?. 

DrLuIbff de itmn malh-a, riiõsimtufD 04 matojAcllai qm- ftcOmiMuiham as íuJjteft vjLWEitarra- 
CíttaiLi^ tu? timo nnslhn com lr traqti6fdca de IflWfT*'. 
k, trnqucJdcn qi? rrKHTft' 11, laolido. 

rcnnlnnçáfl ThBcukãr mtildpj» rom dois qu maix cmqyeldcõ* a I^lhIui, 44 eéEulíi* parcn- 
úiUmátttAlk 

Ikrhdo 1 , :iEUihíiilrua-:ji Ebi” mui n.l.;'.iliwiK HLMkflCfrÇfel «tfcÇFHOÉ. 

Camplcij^im ÉOiLittum itfm n 

AipeuM? gírttkl <Iã iifj-viiífto: broquJdòdrúíim 
ÍJctnlbo úa rídü tí r nr-rva/jÍLO. 

Dí-muni* úe uma malta 

l^mtlnaglo vwk uJar müHlpin com UnJ^Jco r bainho íjJibima 

liürdí? rwEdCK^e. 













CenlrQ*4jm* AnfuitLtolIum iH-B-K.j Mntb. 

tt* £)t$*ttú KirmI d a ne-mpçflo; biequidAdrTjnift, 

H. fttmlhc tm ré-tlt- ÚK Jwrv^rHu, 

ÍJ, Dftülht dfl ni:L]h|!Lf. CildruíilaEdO O» rtelíTÓciLot 

IS TtfniigiÉÇfiei ^AsíWljir írniS]UpEu íom u m tr^tieídeo . 

£7, BtftdQ "‘ünaítímaciacSa" çapi uru nmLílcfrç&w flít-rnkBS, 

arfiiArium Bí-tkíj, 

1® A-spccIo íf^raJ tlrt nciFiiçáor bíoquLúô£frcuufl> 

Ifl. tlíiPlbe üfi ride dt iscrvuçflU), 
ticialbi 1 r11.' uma maihH. 

Ji. TçfmlfiPíAb Tarcuraí 1 naüEtJpJtt vúin ii&m trní[ueJdíM, 
frHtriiMüHj hraclHjírmn tSfSJttv 

22. AijMíto (U-ni! d» tiotiíAjg: broc|Ujdédr<iiaft. 

23. UfrUiSfie riu ye<l* dc HerVíif&ô, 




*005 



















H 



Crlftlft#h*m!i ll-iifvILljiri ntn &ÇQ't$l r Vní. brãhikllã.11 Li TIL 


■W- Aftjjçt-iu «: rfu.] <i.L ELfrVR^ILü: br^uWiWj^íim, 

3£ r PctuUn? <Lu rtdp çir ucrvütfliO, 
i*. .Oi-Liilhí* do mnlím. 

1T. TmiimuçAc vflxc^nr rmimptft com üü]r tiuqucid^ofi, bmiohji rn^ç^hicinw. 

Crnlrcis^mji Ila^dEuni Ik-uili. 

3fl. AigWtO cliii nvfvftcfto: ssmp(6bipqUldMÊOiinn 

DpLiiHli' ti 11 ráJfc Clr jivrviLçáo. 

110. BcfHiu "ujuJtotri-.yo-lo' 1 ci>m nnfcllHfl-çfit* 















Cllturlsi df 13 ük J]rtf* IV:. Lf, 
a j[ AMpectfi tfrfaL dd u^rfaç^: 13roqufcdídlWlW, 

32. D«lü]tic dn fédc? dc tifi-Va-filA. 

33. Dtldlhv Úr Uífiã IeLeaJ Ifeã eu adrJMÜLll J£> S bMflhn JiiUúiJ&itknüí^, 
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CATALOGO DE NERVAÇAO FOLIAR DAS ANACARDIACEÀE 
DA CAATINGA — I 


Jvua riAH.ES v. Silva 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
Seção de Botânica Sistemática 


INTRODUÇÃO 

O presente trabalho, realizado sob a orientação da Bolã nica Lúcia dÁvila 
Freire de Carvalho, ê u primeiro de uma série que se pretende elaborar, visando 
um maior conhecimento sòbre as plantas da Caatinga e uma possível aplicação 
de dados fornecidos pelo estudo dos padrões de nervaçào foi lar ã Paleontologia 
e h Taxonomla Vegeta], dadqs ÉSte$ que serão, futuramente, acrescidos com 
estudos de natureza palinolõsica e pesquisa de corpos silícosos, 


I. MATERIAL E MÉTODOS 

A relação das Anaçardíaecac da Caatinga consta de 10 espécie sendo ela¬ 
borada segundo os dados flori sticüs de Engler ílB76i. Mello Barreto n949i e 
Andrade e Lima >1954» às quais se acrescentaram algumas consultas, em her¬ 
bários, pela autora 

Dessas, decoram de ser Incluídas: Astronitim graveulens Jacq. var. brasi- 
Jiéxzsís Engl iLuetzelbuig, lE^Si : Arcfieartííum luínazíe St. Hkl. ILuetzdburg. 19281 
e pvmüum St. Hil. «Luetaeiburg, 1Ü23K pela Impossibilidade de 

obtenção do material 

ãi Dados relativos ao material estudado: 

Trlbu SFONDIEAE: Spondíay tubçrosa Ar. — Bahia. Fos S. hum a lü km 
de Taiüburi, Leg.; E Pereira 9737 e P. Fnbst EC16 i2íJI/Í9$ò) K. rev. J Danies 
C SLlvã. 1969 

Taplr/m pufairenâtã Aubl. — P&IflÍba p ArCia. leg. J, M. V. VascOhCetlOS 391 
RB, det, J, G. KuhEmann. 

Trlbu RH0IDEAE: ArtrOnium fraxmlfolittm Sçhott Ceará, Serra de 
Baturlté. leg, A. Dncke s/n,° <23/111/19081 RB. rev, J, Dantes c Silva, 1989. 
ÂUrmium urtmãçura «Freire Aliem ào:« Engl, — Bahia. cacimbas, leg- Luet- 
sselburg 5/nP I2T/XI/391&J R. rev J Dantes e Silva, 1869 
Scftisiúp&U bFasíUensís Eiigi. var. brasilíEnsts — Bahia, Paulo Afonso, leg. La¬ 
bo uriau Sfl (3/111/19521 RB. rev. j, Domes e silva, im 
Schinm tercbtnthifpHus ftad. var, rhtâfoHa «.Marti Engl Bahia. S. Bento 
das Lages, leg. Luefôelburg 25S icm 1913« R. det, Mansfeld, 1924. 

TJijrsOíffU m sçhomhurgkíatuim Benlh. — Ceara. Serra de BaturJté. Sitio Ca¬ 
ridade. leg. José Eugênio 7È7 iT/lfflffl RB, rev J, Dames e Silva, 1969. 

b> Técnicas: 

As folhas foram dialanfczadas em N&OH liK. «em gchlnus terebíníhifolius 
Rad. var rAOi/OÍJn «Mart i Engl. utllizOU-se NíiOH 5%)., posterlotmente t:Oradas 
com Saíranina Hidra-alcoólica à fr montadas em Xarape de Apalhy. 


* Apri-iKHlILflri IH.3 T .'"O -dtl OMtlnjfu E«ji|]Kb4q nr\ tpjnpiMp OrJUOde, PamitnL r kjHiftTo 

Entnruç \mra H puutk*í*s> r fcn 
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O aspecto geral da folha foi documentado em papel vegetal pelo decíüque 
das fotografias obtidas, usando-se as preparações como negativos Os detalhes 
da rêde de nérvaçào foram desenhados com o auxilio da cornara clara, 

Nb estudo de pêlos e esclerrâltús procedeu-se à maceração pela mistura de 
Jeífrey * ácido nitrioo + ácido crômlco a em partes iguais i. para a veri¬ 
ficação da natureza dos cristais foram feitas reações químicas utilizando-se ácido 
acético glacial, ácido clorídrico e ácido sulídrico diluído, iJeohansen, 1&40>. 

Ettingshauson U$81j apresentou um sistema para classificar os padrões de 
nervaçáo dos Anglospenpas c PcUppe e Alencastro, '1966) de posse desses dados, 
elaboraram uma chave na qual nos baseamos. 

II. RESULTADOS 

NÉRVAÇAO: 

tfervura mediana ou assimétrica, única, nítida, atenuando-se em direção 
no ápice; nervura? secundárias alternas, ascendentes, patentes üu obliquas c 
nítidas; nervuras terciárias laterais e axiais; nervuras pscudosecundárlas <Duar¬ 
te, 10591 presentes; terminações vasculares constituídas de 1 a muitos traquei- 
dras íStrain, 1D33J, cm Tapíríra gutánénxiti exeluslvamente, simples; reforços de 
Jígnina helicoidais, nos elementos do xllema foliar, 

PECULIARIDADES MORFOLÓGICAS: 

a> Indumcnto: 

1 j Feios simples unicelulares: Aütrmium írarlntfültum SchotL, Astro - 
nium iirundeuva « Freire Altemãoj Engl. e spoudtes íuberosa Arr. 

2) Pêlos simples imüseriados <£-5 células): A$tronium urunêeum 
í Freire AJlemafti Engl. r Spondiãs taberosa Arr. e Thyrsodlum schombtirçkia- 
num Benth. 

3) Pêlos "sul generis’' t1-5 células): Tapirira guíanensis AubL 

41 Pêlos glandulares pedunculados; sponúias tuberosa Arr., Schinm 
terebinthifúllus RacL var, rhoífolia iMartJ EngL, Astronium fraxínifolium 
Schott,, Astrmlum urundçum i Freire At tem lio) Engl., Tapírim guíanmsis 
Aublefc. t Tftprsodtum schombUTgkianum Benth. 

b) Estrias epletuículares: A&tr&nium fraxtnifolíum Schott «de disposição 
Irregular) e Taptrira Quktnen&is Aublct. 

c) "Traqueideo de reserva" (Süleredtr, 1908; Valente et ai, 1.0081: Bpaiutías 
tàber&s a Arr. 

"Traqueideo triangular" íStmin, 19331; AsfrOíiíuiM unmdeuva iFrelre 
Alie mão) EnrçL 

c) E&çlcnücitos: 

1} Fibrosos irregulares, acompanhando os feixes vasculares: Astrontum 
fraxtnffoHum SetioLt, Sditnopsif hrasüi&nsiê Engl. var. brasütemix, Sp&ndías 
tuberúsa Arr. c ultrapassando ns terminações vasculares, Tapirim çutãn&nsis 
AubL e Thyrsodium sçhQmburgktafium Benth. 

2i Alongados e irregulares: Thj/rsodíttm nchmtmtgkianum Benth. 

3) Astroesclerõcltos: Thjfrsúéium schQmhurgkíanum BeiUIi. 

O Cristais: 

1) Isolados - poliédricos, de nxalat® de cálcio em SchijwpsU brasi- 
lic-n&ís Engl, var r íírasiíwnsfs, Sptyndiax tuherúsa Arr.. Astronium frãxintfo- 
lium Schott, e Àttrxmirim urundvuva íFYelre Allemão) Engl. lírusas, de oxa- 
lato de cálcio* em Tapirim guiançmis AubL, S^flinopsU brásiUensts Engl. 
var. bra&iltensis. Spmúiüâ luhcrosa Arr.. AstronUm fraxtntfQÜutn schott e 
Afrontam urvnièwm ' Freire Ailcmãoi EngL 

2> Grupados — Sèrle çrbUaliíera em AstrOníum fraxínifolium Schott e 
Schinopsix brasiWUste Engl. var. bfü&UÍ£usÍ3. 
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CHAVE PARA A IDENTIFICAÇÃO D AS ESPÉCIES 

A — Nervatio brochldodroma 

a. EscJcròcItos terminais t Foste r, Í955J 

b. Terminação vascular simples «figs. 7-10i , , , rupíHrs guÍGTi€n&í$ Aubl, 

bb, Terminação vascular simples e múltiplas iflgs, 27-31) , r .. 

.. Thtfrsodium schemburgkianum Benth, 

aa. Sem escieroelíos terminais: com '“traqueidea de reserva*' ifigs, 1-fl) 

.... ., *........ SpOTífíras ft* ênétosq Arr. 


B — Nervatio caniptadronia 

c. Com 'traqueideo triangular'" iStrain, I933i 

d. Ápice abrupSamente acumLnado; nervuras secundárias patentes Ifigs. 

18-22) .. AsÉronmm urKndniüa (Freire Allemão) Engl. 

dd. Ápice arredondado; nervuras secundárias obliquas (íigs. 11-13) , 

. SchinuÃ tercbinthííoUuis Rad. var, rhoifoíía (MarU EngL 

ec. Sem esse característico 'ítgs, 14-17) A&trcmium (raiini/olíiim Snhott 

C — Nervatlo campfcodroma broquldodromaque 

Com série- crlstalifera; esclerócitos fibrosos irregulares «flg-s. 23-26) ..... 

. .. Sdiínopsiâ brãsüien&h Engl. var L brasítádiste 

III. CONCLUSÕES E COMENTARIiÒS 

A combinação dos caracteres da nenração loliur com pecuMaridades morfo¬ 
lógicas das fòthas destas plantas pCrmlte discriminar as espécies relacionadas, 
para êste tipo de vegílação. 

Fbr&m observados os seguintes padrões de nervação: broquidõdrpma. eampto- 
dmtnn e eamptobroquldàdramo. 

No género Astronlum, a padrão é o mesmo nas duas espécies, dlstlngulndo- 
se dos demais géneros, embora Asfronfum fraxinifolium Scbott apresente anas* 
tomosc de nervuras secundárias, em arcos, no ápice 

Tõdas as espécies apresentam, pela menos, um caráter steramórfico, o que po¬ 
derá levar à investigações futuras, procedendo-se a um estudo comparativo das 
características morfo-adaptatlvas das espécies dominantes nos demais üpoa de 
formações vegetais. 

A presença de escicrõcLtos foliares em 5 das espécies estudadas, conlirmam 
as observações de Eames and MacDaniels QS57) que afirmam ser uma forma 
de prevenir a perda d p água e atuar como proteção ã alta Intensidade luminosa. 

Uma das espécies, ÂftrOnium jirfmd-cüra «Freire AÜemao* Engl., apmenta- 
se com íóllias nitidamente menores e mais grossas do que similares coletadas 
em outro "habítats”. características estas de plantas que crescem direta mente 
à luz do sol. 

Fm Spúndias t tibe rosa Arr, foram observados ^traqueiçíeos de reserva", que 
segundo Foster (1985) desempenham função similar à de armazenamento dágua. 

Apesar de Àstronium jraxinifolíum Sehott, Astrmíum urundeuva (Freire- Al- 
lemão) Engl., Schhiúp$i$ braèíüemis Engl,, Schinus lerehintMfolitu Rad. e Th- 
pirtra gaianensU Aubl., terem sídn citadas por virias autores para o Cerrado 
iChaçur, 1968; RízjdnJ, ]97U P resolvemos 1 heiUMas neste trabalho tomando por 
base as referências dadas par Engier '1876). Mello Barreto (1849) e Andrade 
e Uma (1954) . 
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RESUMO 


Ftitnfri rüíUdjUlni, q LiikiiEn £l fterynçip r- oifcircra rATturlnm Mürw. 7 d® AnsraJ'- 

dláftúr da fs&m diL CimtJ Üs d*4CV !*íiBULBdOfl pprmStíJtt fllímminí.r B4 rafW-CÍía. emrp ui 
Ovtfrlnrirt 3 UPÍKI pndr&tí cl *“ P^n-iLÇaei; ^toquId^-dirLimo, crtmptÍKlfoittD r ciiintflObrtttUMMromo. 


SUMMAHY 


T a]WrLf!h cd AnuMrtfííCfiw fram btukllnii "Cullngt" ílúNi u-*dç *iiidL-rd Itor n &urvry üf 
Irní vtuiLEon puttcme TtiPfp oí ELlliVnhBUjj*Ji r ji vcjmtJon pittpriu wsrf s^rn: brc^livíííKiT^mp, 
eiimpiodramiB uid (JBjnptobroquldodríinse. 'Hir uc-r t>f ntctí rbuncte». Eupplríiirmc4 by ftutl;- 
iLnry rwBtuiep, pe-nnltird tn^h la Pé IdenLLfled ia lhe speflra Irvtl, 

í"nn*L(lrrfttloTiii v?rc tlio madc- ní Lhe jírTomoTTJt m turra whSch werr urtiEirtí m eite h 
Fpwlei 
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S[H»ifdl4& tubfrsH Amid-H 

\ — Aiipíütü t&ml dn awimtifi; 3 — dcUlhr d* um* soalha: 3 — Crimí úwçifki vmsciÜÉi nuU- 
tjpíft: 4 — d.eEA3Hfr úr uma mal Ha rum ■'uaquddpcr cir rvn H ; 5 — ''traqueiclM cJp 
írtHhc!í>: A — ftitf-itrúeltu dB3*úCLiidâ. 


Tiplrln iuIjaí-iüiIi A11 h\ i.‘[ 


T . Et*ínr*citfl dl»octadD: íí — tApnliDiçlp TucUrt»-t n-irapl-t* nióaLriindD- taíLsínteSios que ulim- 
p.i^nnnj çu ícLtcí Tfiwii I iiT*.^; 9 dçE*Ihtf dn rnu Um-; 10 - Aiptrcui ^tmi a» 
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VItjmi* J nt h tf u liiim Rc.ddJ vjli rfcuuroiiji i ^Tmrí i SriKlcr 

H - drintisí dft pnníha. 13 — aipcrto i^raJ cLn utrvuçio, 1J — t*mni:uLçai* *ww3*r imUUcUí* 

rum "trtiquPÍFlín trlBTHvuJ.iir"* 

4 si mu I mm rmfnlNlum âchult 

14 - *íi‘ra3 rln, hei-mçA*; 15 - ítnlallia- d a mntiju; ifl — r t-oLt roeitd di»wfci»Úa; 17 — 

ienJSJiLHJfiü YMMCX llHF Hiriijilr» *i mütlJpl*. 
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■Fila glftndUl*r; 


ilírr AiEtmAor 


1B — 
çtetaliLi- 


píip pipn^ítn unlcelUlir; —■ n»[imo «prol üa nerva^io; — 

tr Fm ui içilcs viíiíuliir múltipla ram "truj uelide-ci triangular". 


tífhÍiiüp*H brjslIJtn^li Eqjucter vsir, hmfifriâlfc 

íí — TcnnlazicÉo rucular múltipla; 21 — líe talhe *J« unia mjiSli*; 35 — ApprcEü geral úa aer- 
pnçiu. 3 $ — wcl«róttla di-B^e 
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Thyrsrtdiiihi ^rhoinbureklniMiis Ikmhun 

■■■ -'■'*■ 

21 AB-Eíctn i;i' m L du nfifrnçèC. 2ft — dc-lALhf ■ I II IIK'ÍJ1 ;l. 29 Yhe^llLií çaüi 

' r.trJrjck UHs. t r i ui Lua Lu 1 0 JUSOmpfctlhÉir.ÈlG B4 ícLn* vajh^|u^; Ltl> ■ eüf JíràcllLi úli±OúlmÜu. 'SL - 

13*10 mnjíii’% üftbüííiiido d# r>wci™ onduUdai, 























CATALOGO DE N ER V AÇA O FOLIAR DAS APOCYNACEAE DA 
CAATINGA — j{*. ** 


Maria d,v ÇonchçAo Valente 
J ardim Botânico do Rio de Janeiro 
Seção de Botânica Sistemática 


INTRODUÇÃO 

O trabalho ora apresentado, sóbre a nervação foliar das espécies da família 
APOCYNACEAE, ccm&titiil o ponto de partida, para estudos posteriores que pre¬ 
tendemos realizar e que abrangerão os campos da pallnologla, ta sono mia e íito- 
geografia. 


i, material e métodos 

Na "Lista preliminar das espécies que compõem a Caatinga” í Freire de 
Carvalho ct aí, 19701, a qual sc acrescentaram consultas em herbários, pela au¬ 
tora, consta 2" espécies de AFOCYNACEAE. 

Dessas, deixaram de ser incluídas, por falta de material: AUamafidc cathnr- 
ttea L .iLuetzelbuni, 1923 )Mltimanda oenofherae/olíd Pobl, fLuctzelburg, 1923); 
AlIavtandQ pubcrula A.IX;. var. lasiocçlaclna Muell. Arg. iMueller, 1800); Am- 
blpanthera ctiíãta Muell. Are. iMueller. IBCtn : Atnbjyanthcra teptophyllc Muell. 
Arg. iMueller. 1800); Asptdospcrma chodatü llanler iLuetrelburg, 1923); Aspf- 
ííoüpentiíi gardneri Muell. Arg. <Luclzelburg, 1923); AspidospCrma guoranitícuin 
Mulim» rLuctaeJburg, 1923); Aspidospcrrrta thoizfeiannm Muell Arg. iLuetzeibvirg. 
1923); AípfifOsperniG polímeurôji Martins «Luetzelburg. 1923 ); HiwnfflfíííiitS úbo- 
rata iMuell Arg.» Woods. ‘Alvln, 1SH9, Mello Barreto, 1949); JfofKftViUa leptho- 
phylla IDC) K. Sch. > Luctzelburg, 1933); MimtleviUa tenulfolla 'Miknm Woods. 
(Luetzelburg. 1923); Heriandra hmicontiaefolia a.DC. iMueller, 1860», Odorilft- 
ílcitici ftypoçtauca Muell. Arg. iMueller. lBBOi; Plumcria xtartii Muell. Arg. i Muti¬ 
le r. 1880); Seconrfíilia foliosa A.DC. iMueller, 1560): Tabemuemontona sola- 
nl/oisa AI3C. iMueller, 1830). 

a) Dados relativos, ao material estudado; 

Tribu ALLAMANDEAE: Allamanda bftmeJivfij A.DC.. Bahia, Paulo Afon¬ 
so, leg, Labouriau íll/IV/95Sj RB, det. G M. Barroso. 

Tribu CARISSEAE: Hatiforniu speçiasa Gomes i Alvin. 1949, Mello Bar¬ 
reto, 1940), Bahia, Boqueirão, leg, Zehnlner 316 iIS/N/DITí RR. rev. Rose 
Clalre Laròehe. 1909; Pernambuco, Praaéres, íeg, D. Bento Ptcfcel 800 (1/924) 
IPA. det. D. Bento Flckel. 

Tribu EGHXTSÁ2: Mandevtlla sc&bra iR. et S.i K Sch. — Ceará, Ba- 
turlté, caridade, leg. José Eugênio «S. J.) 971 <9/937) RB. det G M. Barroso. 
Sewitfatia floribnnda A.DC. — Bahia, Serra da Cachoeira Ru mi rim. lcg. W, 


fc TfahaJiio ímtiradíj í-qU m \ aiifpletc» do Cdsue-Léioi NiCtòUkl d* Pt&qulu^ 

■■ Apr^ínimlo ih> I Simptala da CfftaUtitf*. r*ML£&dü em Ciinplnft Grande — P»rDlfefi p \m- 
Dclrcj de LSIÍD. 

íTnTrcfcUfl para píibllraçfcu rm - 13T1. 


17 — SflOfl 
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Mora 1 14/XX/95BI RB. dst DãrdanO A. Lima iI4/II/&5B); Sbidem, leg. A. 
Lima 58-3301 ÍH/XI/&55) LFA, det, Markgraf. UII/959K 

Tríbu OPHIOXYLEAE: Rammtfíã iígustrina R r et 6. - Ceará, Baturité, 
leg, A. Ducke (21/IV/SOÔ) HB a det. A. ÊâUiyíUL&my&na Rao [ 1D56f: Pernam¬ 
buco, També, E st, Exp, do IPA r teg, D A. Uma 92-4133 (30/X/062) IPA, det. 
A. Lima i;27/XI 1/9521 . 

Tríbu FLUMERIEAE: Aípidoípermcí pirrí/íílüm Mart. — Bahia, Paulo 
Afonso, Ice, Líibourfcau a?9 c3/111/0521 RR, rev, Rose Clnire Laroche. 1999. 
Asptdoíp&rma refractum Mart. — Bahia, B rumado. Ieg_ Graftório Bondar 16 
<10/111/955,* RB. det A. F. Duarte i7/lV/MS>. 

b) Técnicas 

A dlafanlzação, maceração c desenhos das folhas fiegulram os mesmos mé¬ 
todos clássicos já realizados nos trabalhos anteriores. 


II. RESULTADOS 

NERVAÇAO: 

O padrão de nerv&çáo do tipo BROQUIDóDRÔMO é comum a todas as espé¬ 
cies estudadas, A nervura primária è única, mediana c bem distinta, afllando-se, 
gradualmente, em direção ao ápice, com exceção de flí«7idi£ofIífl sentira <R, et SJ 
K. Sch. que apresenta quase a mesma espessura em táda a extensão. 

Ás nervuras secundárias são alterna*, subopo&tps, ascendentes e patentes 
fem HancQmtú speeiom Ciomezi AS nervuras terciárias laterais e axntk "aúl 
gene ris" em Hancomia speciosa Gomez. As nervuras pseudosecundárins i DUAR¬ 
TE, 1959> são frequentes Com exceção de Hancomía ííjaedosa Gomez. 

As terminações vasculares são múltiplas, ocorrendo poucos elementos ter- 
minais de xUema rSTRAIN, 1933 j , 

A margem cm tidas aí espécies é inteira, com uma vascularização anasto- 
mosada, com exceção de Seçúndatia ftoribiiTida A.D€. 

PECULIARIDADES: 

al Indumento: tricDinas unicelulares em Mandou Jtta zcàbra íR. et S.i K. 
fích. r trlconias untsser lados de paredes lisas, distribuídos somente cm tdda a 
extensão das nervuras primárias e secundárias; Allamanda hlanchetlí A PC. e 
Hauwoifia líçtiHrína R. et B, 

b> ''Traqueideo de reserva' 1 <fíOLEREDER, 1908 e VALENTE ti al. 196B), 
com exceção cie Hancomia speeiom Gomez. 

e) Fl^lcródtos Isolados, no íiiesofllo * Àspídasperma refractVm Mart.J h ter¬ 
minais iTUCKER, 1054J e acompanhando os feixes vasculares cm A^piéüsp^rma 
pyrifQltum Mart., AspídOspmna re fretei um Mart. e £eccmtiâ£Ãz floríbunda ADC. 

di rdioblftstM cristal i feros com drusos i PÔSTER, io&5i em AspiãO^perma 
pyrifQlium Mart, 


CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES 
Ncràktlo broquJdédrama — 

1. EscEerDeltas acompanhando os feüccs vasculares 

t. I . FólM obovuda, de base cumeada < f igs. 13-20 j . ♦....* 

. - r - -- .. . Aspidosperma rcjractvm Mart, 

1.2. Folha ovada, de ápice e base arredondada com nervuras formando □ laço 

próximo da margem; cristais du tipo drosa «figs. 40-471 .. 

. .....« ..,, p -. - - * - .. Sctfnidatfa flQrtlmnda A . DC. 





2. Sem este característico 


2.1 Fó]ha arredondada. com nervgras secundárias formando o laço bem dis¬ 
tante da margem: idioblastos erístalíferos com deusa, üíg^ 7-12) . 

..... . AspídQspermG pyrijoHtim Mart 


2.2. Sem o conjunto de caracteres 

3,1 Fõlha de oblonga a lanceolaua 

4.]. Nervuras secundárias patentes, muito aproximadas e terciá¬ 
rias ífc suS gencrt»’ 1 ; ãpicc da fõlha abruptamente acuminado 
ifigs, 21-25) . .. HancOmia speciúSü Gomei 

4 2. Sem o conjunto de caracteres 

ã.l. Base da fõlha cuneada; nervuras secundárias, cèrca de 
12 de cada lado: laços formando nervura marginai; pêlos 
pluricelulares 'flgs r 33-33* Rainrolfia liyustrtna E, et EL 

5.2. Sase da folha aurículada; nervuras secundárias cerca de 

7 de cada lado; pêlos unicelulares ■ fíff. 26-32) . .. 

. + , * ..* . . jVcíJiífeiHíiÉi scabrQ lR, et 3,) K. Sch. 


3.2 Fõlha ovada, ápice acuaiinado; pelos pluricelulares rjlgs 1-0) 

. ... ... AUamandii bktnchetü A.DC. 


RESUMO 

Díl-s 27 e&pécScs citados,. tfcr* rr^Láo, n fritura rat-nclcni a& E^ukiitci: A ris nifurífA t.la. 1 !- 

flfcf ífl A. BC., A-fflfrfojprriTHi PFfíJ&Uii«? Kf-irt., rrfrticFufft SIaít , llaní^mLi .iprctcua 

Gavhie-?.. .líaridVr íJJtí SCübrn 'R Cl 3.1 lí. Ürfr „ JtflUWttfSid JftfüJÍriUit R ft 3. a SccDiqd4íâa /írt- 
rífryMrfft AJJOLp tttutí^ observada a mcimo tipo éú elo»b$AO. f<ktn dc nemnm, formando maTtaa 
fl^iKU cm lAda* nr c.-pVitkc-s. 

Em t*da a as MpdtLW, vr.rltlrvwsc- JHtewmei» <1c CÉLPttçlefca m^morílrchi ■'ElmrsTJfll-dCQ d* 

rrarna-V cam ti? JAnirornla ipc-irEpíifl aooa^r trfe*miu unlectuJftFi 1 * ccn Jftzndíraliki 

íca6ra I.R. cl 3.) K. 3cU. * pJurlMluiiirci ror 4f Ta panda UirrctaEfi A.tJC. e JtauiraZrtti Íiupéií- 
fríftfl R S.; wlantetlúf ™ AjpítÍJJiiíicrwtfl. rc/rarfiím Mor? l* S«aft4aíJg flori 3 *rula 

A.3PC.: Idsc?lj]=uil5* i.rLatflJÍÍfr£M CMltendo dn»a cm AtpbkhJ^iHã pjrri/erfliltt Mart, 


SUMMARY 

Dl lhe 2Í fcpedtra ciCcd Jnr ilüH «flltm, the âmbar studLfd Ehc foUawlUS; bioR- 

ehrtü A.DC,; A^iifuspírPifl pjrrtMsuni Mhrt.; A?pídoípí™ fl tgfmtitfm Jrtart.; ÜÉAccmld ã*>í- 
tflttfa .UftnüCCEflfl tfCflb/a 4 Tf 3. i K- ikh.; RitlfWdí/ld Zlffir.itrtTia R 3. C írcciTiEíiafíffl 

/Itírítrültda ABO., (üc mlíilc type wnatLon cibfcrvcU tu ml ■.- e nctwoik o! vtlm 
fprmtn.; ücnft íncflliei. 

XcKrtDurllc chiftcEíFtniJcB W ^ found ln Jitl EptílM; hxwi^-r üiraíhclda |n nU but IfflíieorrUa 
tpajiom aomcsL ufilctiluiQj líJcpmfn |a M4T]4Lrrl|íii IR. cl S i K. Sr la. und muUS- 

ccitulBP iu. Jlíiamanífa frranrflcftl- AJÍC. in* ü-uuanfll/tii liçritrtfiftB R el s , #rtefBtdfl la 
ífo.irpmi« rtfFactü t?i Murí, and SefflPífqf ia fUttibwdw ItJDC; erlataílícioyíi idlgtoSn-i-t.i cúuiaSnlng 

dfUÜCS - n ^JpÍdO!tpír r.Tfl JíyH/QJIú m MJrt 


AGE A DKCI MENTOS 

ÀDtn. aratlcfo -if«7írí ifam..íp„ p*rlii L:.rltSilat^íli;i 1 a:ji cl*bgHlíàfl d» pnaUlSca, PRT» 

Li lí' i lm £ lí - -1 ç íl>> liai tfijíícJKi, Ao dumd^r Uy Zicrburfíi d a insrttutv ds rrujíJüg.i jpffluflfflfeD 
RtPíííjmEFUfo iIPA), pela cc^ftíi dc mitcrLnl botlüicO, Lidado rm rcul i tWite trabalhei. a« 

táciXtowt IVíiltíJ' dsjt ^ CJdiíífiií Cürwfclll, pclíi-H l&tcsimfto qu* &üfviram fle ísaíb 

pura 4» rLFCisbra ctr >Hp«rto Rcra1 J '. Au çmiafrlho NurLuiinS d« PíB^uiMtí, í>^ti bcfüLa casccdlda 
* dutorft. 
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CATALOGO DE NEÍtVAÇAO FOLIAR DAS AMARANTHACE A E E 
ANNONA CEA E DA CAATINGA — m *■ ** 


Rosk Clakhs Lauocete 
J ardim Botânico do Rio de Janeiro 
Scç&o de Botânica Sistemática 


rNTROPÜÇAO 

Sendo o estudo da nervação foliar uma fonte de Informações morfológicas, 
aplicadas ã Paleo bota nica, a identificação de plantas por caracteres vegetatlvo-S, 
as fisiologias ecológicas e do metabolismo .esperamos que èate trabalho possa 
contribuir para o melhor conhecimento da Caatinga, em seus vários aspectos. 


I, MATERIAL E MÉTODOS 

As AM A RANTH AC ZàE estão representadas., nessa região, por lã espécies e 
a s ANNGNACEAE. por b espêcici?, segundo a "'Lista preliminar das espécies que 
compõem a Caatinga 11 ‘Freire de Carvalho et &I< 1970.) . 

Por não ter sido encontrado material, deixaram de sor incluídas as seguin¬ 
tes espécies; 

AMARANTHACEAE; Chamissõa blnnchetíí Moq. t i$eubm, 13751 fc Froellchm 
hüinboMlíana Seub. «Seubcrt 1375»; Leuuoltmrg 1023; Lima 1954: Eiten 1967). 
Froçlíchkt humbtMttmw var. procera seub, rseubert. lS7ã; Luetzelburg. l$23>> 
Oúmphrena dçbllis Mart. iSeubert, 1875, Ujetitlburg, LG23i, í*Q77ipftrena dectim^ 
bens Jacq (Luetzelburg. 1923), Gümpnrena demissa Mnrt. Ifícubert, I37a: Luct- 
sselburg, 1923) r Gomphrena descrf.orum Mart iSeubert, 1&75); Luetzelburg, 1933> P 
Gúmphremi moUts Mart. (Seubcrt. 1875»- Luetxelburg, 1023 Pfaffia gnapha- 
ÍQídes Mart. (Seubert, 1975). Pfaffia &naphalüides Mart. var., fiara Seub <Seubert, 
1875; Luetzelburg, 1923*. 

ANNONACEAE: Annünã eoriacm Afart, iMarLius, 1341», Annòna crusslflora 
Mart. iMartiua. 134D. Ânnona menluna Mart. iLuetzaiburg, 1023) p Arinona r,pi- 
nosã Mart. (Luetxelburg, 1923)* Aimonu vepcrt&nm Mart. iMartlus, 1841; Luct- 
Eelburg, 1923), 


AM ARANTH ÀCE AE 


a* Espécies estudadas: 

Tríbu Gümphrt? iCda: .liíemajjíftcra polygmiojdes R. Br. — Paraíba. Sao 
Gonçato, Souza, leg, I-uctzeíburg 29 f Í935> RB, Comm, Sénr- Ctrnipl. Inspetorla 
F O.C Séeas, det. Suessfengiith; Gomphrçna agrestü Mart.. Baíüa. Machado 
Portella, lc«. P. Campos Parto 2422 Í8/VI/&32) RB, d&t J. G. Kuhlmann, 1937- 
GompbrCttíí hUmchctU Mpq.. — Pernambuco ou Çeará. Cedro, leg. Loeígron 466 
127/11/910 f? r dcL Rose Claire Larochel 1062; Gomphrena rhQdanthB Moq.. 
Bahia, São Bento r Icg Luctzdburg 786 [34/V/M4» R. det r Luctzelburg 19H 


1 Eãlt ImbíLltLy Ctmtflü &m O AuXÜto CODMHm* dí 

*■ ÁpnuntAdü no I SimpüeLs dii CiutLisga, rehltttfo e*M C^nitPLií* Oni^ — 
'Janeiro dm 107fti. 

i>3itreKU0 ;i,i Ni jrubLieftçAa 23-S-llML 





A3VNÜNACEAE 


Annona glãbra Llnn„ - Bahia, Jequíé r Eeg. Zerhntner 910 (J2/X/912) RB. det. 
Rose? Cia ire Laroche, 1989: Anraúntt ftíínesotns Mari, Bahia, Barra-Boquenrio, 
leg. Zenntner M2 RB, det, Rase dalrc Larochc, Í96P — Bahia, Jua¬ 

zeiro, Fazenda Fxn, Mandacaru, leg, À. Uma 6-1 4199 í 4/1/©64> IFA, det. DA, 
Lima 1864; Papueífc furfuracea ESt. EJU Benth, et Iloqk., — Bahia, Cadete, 
Lagoa ReaJ. Jeg, Zehmnrr 628 «29/XT/912J RB, det. Rose CEaire Laroche, 1069, 

b> Técnicas 

Empregamos 08 mesmos métodos clássicos de diafanimação, maceração e de¬ 
senhos das folhas j» realizados, nos trabalhos anteriores. 

II. RESULTADOS 


AMARANTHACEAE: 

Neryaçüo — em tòdas as espécies observamos o mesmo tipo de padruo; bro- 
qiildndromc, A nervura principal nítida, mediana. afilando-se em direção ao 
ápice; nervuras secundárias :lL ternas e ascendentes; pseudosecundárlas fre¬ 
quentes. A réde, formada pelas nervuras, õ laxa com exceção em Gomphrcna 
agreütts Martins que se apresenta densa, Termlnaçúcs vasculares simples e du¬ 
plas íStraln, 1933) em AltemãDthera polygonoides R Br. r Gompfrrena blanchetíí 
Moq, e Gcwipfireua rízodfjníha Moq., múltiplas em tõdas as espécies do gênero 
tkHnphreiia Linn. Os feixes vasculares tem reforços helicoidais de lignlna. 

Caracteres morfológicas 

íú InUumeiito — Tri-c ornas simples c pluricelulares articulados com exce¬ 
ção de GôTtípfirenü rhodünüia Moq, A superfície é coberta de dentfoulos em Aí- 
ímiüueftera pQtygonoíde R, Br. AptpUlOS espnrsos em Gomphrena btimchtín 
Moq. e densos em Gúinphre na rhodantha Moq. e Gümpíircfia agrêstis Mnrt Co¬ 
roa de dcnticulos, nas articulações cm Altemanthera polygonoides R, Sr, 
b) Bainha dc células esderosadas em Gtmphrena agre st is Mart.: de células 
hialinas em G&mphrena blanchetU Moq, e GonípArenti rhodantha Moq. 

O 'TraqueóidíÃ dc reserva" iBoIereder. 1908 e Valente et ai., 1968» em 
Gopiphrcjia btançhetti Moq, c Gumphrena rhod&ntha Moq. 

d> Cristal^ do tipo Drusa i Juhsanicn, I'940 ^ de oxalato de cálcio, em Al^ 
ternanthtrt! polpgoTjoides R. Br 


CHAVE FAKA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES 
t Boinha envolvendo os feixes vasculares 

1.1 Bainha de células esclerosadas iflg, 7-13) .. Gomphrena agrêstis Mart. 
1.2, Bainha de células hialinas 

4 Trlcomàs articulados de superfície èsparsamente apleulacLi ifig. 

14-22» -..... ... Gomphrena biancheüi Moq. 

-+-h Trlcomas não articulados de siiperficté densameute apiculada tíig. 
23-29) ... Gomphrena rhodanthu Moq, 

2. Bem éste característico tflis. 1-8 > .. .= AUernanthera potytrõnaUte E. Br. 

annonaceae: 

Sen>açáo — o padrão do tipo broqiddodromo õ comum a todas m es(íédcs p 
aqui cstiidadus. A nervura pdndpal è nitida. mediana, atenuando-se em dire¬ 
ção ao ápice; nervuras secundárias alternas e ascendentes; pseudosccundárlai 
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presentes, com exceção de Dugueíia furjuracca 'St, HIU Benth- et fíook. Termi¬ 
nação vascular múltipla de dois ou mais traqueideos estrala, 1933), Os feixes 
vasculares têm reforços hclícoidaLs de lignima. 

Caracteres morfológicos 

a? Indumenta — Escamas peitadas em ambas, as faces da fõíha de Du- 
gueiía fitrfuraçea (St HiU Benth. et Hoofe. ffíp. 44 e 4*1 a i 

b> Esclerõcitos filiformes ífig. 54 e 39' terminais t- acompanhando os 
feixes vasculares, nas três espécies estudadas, (fie, 53, 3S e 42) 

CHAVE PARA IDKKTTPICAÇAO DAS ESPÉCIES 

]. Folhas recobertas por escamas peitadas ífigs. 40-44) ....,,. 

...., Dxtçuzüa furfurazm íSt Híl.) Benth. et Hook. 

2. Sem êste característico 

2.1. Fólha elíptica, püosa até 3 cm de comprimento rflgs. 36-39' ......_ 

. r ... .. .....- *.^ . A nnontt spÍTieseens Mart. 

2.2. Fólha arredondada, gJabra com mais de 4 cm de comprimento ifigs. 

30 - 34 a ....*, + .. . T , ... T „, Annona glabra L. 


III. COMENTÁRIOS 

Comparando as observações rei tas por Handro (1664 e ls67> nas 18 espécies 
de ÀMARANTHACEAE do Cerrado, verificamos uma constância de caracteres 
ecm as espéclfes aqui estudadas: 

li padrão de nervação do tipo braquldodromu. 

2' venaçáo densa. 

3) terminações vasculares extremíimente variáveis, apresentando, desde 
um. até muitos elemento* do sdlema. 

4i reforços dos elementos do xilema são helicoidais. 

5i bainha envolvendo os feixes. 

Si trlçúmas pluricelulares, articuladas ou uéo. 

7 1 cristais do tipo drusa. êü, em Attzrnanthvra pol^gonoído R. Br. 

8i “traqueõiüe de reserva" somente em G&mphrena blanehPtii Moq. co au¬ 
tor chama estes elementos de ''ilhas"). 

Embora Duguetia furfurncea iSi. Hil.) Benth. et HodSL venha sendo citada 
por vários autores, para o cerrado i Warmlng, lyçp; Chacur. 196B e Rüsini, l97Qi> 
resolvemos Inclui-la, neste trabalho, tomando par base as referências dadas por 
Luetzelburg era seu "Estudo Botânico do Nordeste" f 1923;87-98), hem como o 
exame dc um exemplar coletado por Eehtner em Caiteto, região de caatinga na 
Rabia, material êste qur se acha depositado no herbário do Jardim Botânico do 
Rig de Janeiro. 

Chacur «19Õ8> estudou 12 espécies de ANNQNACEAE do Cerrado, çomparan- 
do-as, Ideotlíioamos os mesmos caracteres aqui apresentados: 

D padrão de nervação do tipo broquldodramo. 

2) venaçáo densa. 

3 1 terminações vasculares múltiplas, 

RESUMO 


XcfltiL fiTTTPSín H:cH.urJbuLç4ü, B iL^TOnh í.l.í um ítttSClô Cia JSéítjiÇiIG íqSííir d-r íJuií íflmÉSiaji da 
Caailci^ — ^fciAílAKl3ÍACEAE: AUrm j-n th «vú HpíjfpoFUDiííf j H. Ji-, CürtpPirtna tcír^.iíM Jdftr . 
Goxiphrrnú. bianç.hclti Hl**!,. Jffttr rh&4&nttt& , r ANtfQjjtACEAE ^njuotui pEeána piui , 

Annunti SriiLrt. Duvuel ki /líí/flraWS íBt HSJ . Üemh. t Hbofc. 

Em CidriJi m eapéçka lo t QbtXrveúÚtr ç*r±c%i}T*\i. XtffúmdffErpfl 


■ 
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SUMMÀRY 


In thla IhLra rtmtrlbutloiL, th# nUhor pres^EiU u ntlidi of foliar vennLlon of two fnmlties 
tmm t(ir CutiugA — AMARJLNTW ACÊAJS: Al tn™.fr#AeT-i> poljipnQlür* H. Vir,, Cl-cifr-pbi-onn up rratia 
Mart., GfymphTwn tíftnrhríff Moq,, Cora phi rlioffdtt^a Moq- oqdl ANNONACEAI; 

pính-na Linrr, AFiit^Jin sjíinfjcmfl MJut. Duçu+I ia /wr/ltfifífl {&t', HU.i RcnCft et Hoste. 
X^rmnorphic cbnr*íterUtk3 wer* otk&crevü In iifij epeçLídr 
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p. LlüíL JmprvHím OlfKinI, Brt* FOCifentu, J-UPun GeraSa, Sra-^ls 
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Alirrn.iiL^tf.t |wlr^noLde^ P Riúwh 


lOOQu 


Fl(p. ] — oâpício ge-iiu d* nnrii^ò; Fl^. 2 — dt-talhc da Uü. 3 — dflt*lbp do um* tiHlbi,: 

ns; 4 tUtopu pIiirLcelul*?: ?4s 5 & 5ri, - tmnln&Qin Y&scuLrir âLmpSm e dupT^; ffiyr 6 — 

iftlíuütçüy eki trlÉ-tiBA mc^Lrínilo ÇGTGA üt. 4mtl?ulpi 












13 - 5 ftW 
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l^úiviplLirn* icthEEí MmrL 


Fbf, 7 - upieto Kfmí tii» nrrxnçfm: íi£- ti - detalha dn ríá-e: dií 3 - detalhe du um» jasalüíi 
»m bflLLnlui; fJi; lü m n — tcmiíiaçfta v$*n ilai etms n úalnbn de siliiUta «ílimidae; fitf 12 
" trlpemn pHrtâtlUAr mtetilldd; ílt r . 13 - njcyrmanto da IrJtoma, moatra-odu u Brt£cUlAÇ$fff. 
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tinrqphrrn;! bliatJlCtU Slo <t. 


Fip, H uap^cto jífral da nBrt*4*tí: flE- IS — detattoíi da rÉae; U*. 36 - datídlsí de umi aml^n 
cv-ui bainha de reSulafi maldiim: fíp, n — ternUna^CiL-j vosímtarfifl íS-ppUi!i ç xaúUlptu; íLh;. ia 
»- íE^tiLlhr ilp uma rrjáLh.i evldaucteiscto "iraquKMdfl üf r£Mrva"; Hg. IS — ditame dt uma 
rède iT&ntí»dn diüs- 'NaftqiiÉúIdic dc rtsfm H ; ntt 20 — tf*4tl*dJdo de reaera-a Ibúlad-o- nj. 21 — 
rnrullkü tiSi:Hrn|L:3â3 J IIHJ filiada; flK, 22 - l^: frtCCltd Oiôstrandü fiKIçtdíüçIr. dc llICOJISft. 
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(iiimphrthd FlLtHla li á, ha Mófj, 


Fl . 5 EJ - dpüftíh iterai rtú q«rvaj(« Ei» M üeláÊlii? nr ffcg 25 - clf-tidlae tHU 

Tfiillllft Cífflk lífiUmn d* í-*1uLa& ■ , !.rU , Vú'iid.úH'. flits. 26 O ZCA ■- tCIIDÜiRClQ vartcULttr xlügHl c mÜIlL- 
pifirt. íl?, 21 dt^1jil]3<- Ur timtL m iLiliii ^LtlciacÈ»náa um “trítqucàlíJ^ dt) íls: 3J1 — 

"'trnqncoLílf etc ™ktvií” irííLuíIúp' tuatntto: íLk 35 trlcomi* pturccluUi' dlo irt1<ruH4« 
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Annuna jjEjIhj L 


í ■# 


Fltf M — MJÍWrtü KÉml da IMM,Ç*e. 31 — rédf' £ 143 . 32 — ^n±iLi3nídw ifimaULllí mÚltLpÊft ÇdlTl 
rataromo.. TSK. 301 — malho Wld*Srtlindg-M cecle.nieLwii quç ftfúmpauhifn hh fintes vaícularts: 
FU: ^ — ^rteracltc mmtornsr íscslada. 
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m. 35 — ay-pecto- ç.«ral ú& blctvaç la; flg. ~-G — rede: Np. 37 ^iIYiIüiiçAg YííSí-uiir itmp2e*i v 
üLk|»En com «tlcróclta; na Ja — Enii]^* com t^nirôcLiiií Nr. 29 raftmeltfl LboUieÍo. 
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100a 


l>tL|£U4í.fci furfuncu cSl. mi.) Ecnth ct K&&IC 

i-it 4G -■ aspecto eeml tía nernwjâc^ llt- *1 -- lide, 114 43 -- mntha íTldcntl^ntío-sc íwrSerâcjtos, 
íl£ 43. — ierntlunçAü vnuíiilaT míiUlpl*: fus- 44 racmiuí peLiad»-* 















NOTAS SÔBRE A ANATOMIA E MORFOLOGIA DA ESPÉCIE 

PÜLYGALA PANTICULATA L, 


WANDeTTE Fhaga DE ALMEIPA Fa LCÃQ* 
Fhaíícisca M, Magalhães R, de ALEiíCAslfRO ** 

ÍZOMTL EKE LrMA COrRFÍA *** 

Prosseguindo os estudos anatómicos sôbre p3 antas medicinais, foram feitas, 
agora, as observações da espécie PolyçaJa paniculata Linneu, tendo sido incluí¬ 
dos. também, estudos morfológicos sobre a nervação íoliar. 

Segundo Pio Correia, esta espécie, vulgannente conhecida como barba de 
3. Pedro, bromll etc. 11 é usada ln ternamente como antlblenon-ágica, tendo 

sido, outrora, reputada eficaz contra □ ‘veneno das cobras". 

Nu antigo Instituto de Química Agrícola, foram feitas investigações quími¬ 
cas desta espécie por Rodertck A, Bames e Maria Elisa Alente jang Gllbort, 
tendo qs autores verificado sei a mencionada planta portadora de alcalóides 
terciários e saponinas. Isto é de grande Interesse, uma vez que estas substancias 
de origem vegetal, geralmente são dotadas de atividades fisiológicas, 

A espécie Poly&alã panículata L, é uma planta herbácea, do caule ereto, 
ramoso, levemente pubescente, folhas lineares ou Hnear-eHticas, sésseís, vertlcPa¬ 
das. Inüorescêncta composta de pequenos racemos terminais, flõres pequenas, 
alvas. 

Habitai: Desde a Bahia até o Rio Grande do Sul e também nos campos 
úmidos de Minas Gorais, Mato Grosso e até 2,300 m de altitude íItatiaia), 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material utilizado nas observações morfológicas, procedente do Parque do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, íol coletado e determinado pur Joaquim Iná¬ 
cio dc Almeida Falcão, np tu, em 1^71, sendo registrado sob o n.° RB 147001. 

Os cortes histológicos foram obtidas qom q auxilia das nilcrõtomos rotativo 
de SpcncçT e manual de Hanvler. No primeiro caso foi utilizado material fixado 
em FPA r incluido em parafina, conseguindo-se cortes com espessuras de a a 12 
micra. No segundo caso. foi utilizado material fresco. Èstcs cortes foram corados 
com Saíranlna-Fast Green e Sudan IY-HematóxÜina DelafJcld, o montados em 
ãgua-giteerina e bálsamo do Canadá. 

Para os estudos das epidermes em vista frontal, foram estas dissociadas pur 
meio da mistura de Jcffrey lac, crõmico 10% — ac. nitrico 10%; v.v.) ou então 
pelo clorato de potássio e ac. nitrico 1/3, coradas em safranina e montadas em 
água-glicerina entre lâmina c laminula. 

Nas observações da nervação foliar, as folhas foram dlafanizadas cm NaOH 
a 5%, coradas em safranina c montadas em Apalhy. Para obtenção do aspecto 
gerai, uma das folhas dlufanlzadas foi fotografada e as nervuras, copiadas em 
papel vegetal íFeíIppe OJvL e Akncastro, F.M.M.R, dé, mm Ds desenhos dos 
detalhes foram feitos ao microscópio, com o auxílio do càmara-clarâ. 


* I?eír,|. em Botànlcii ds JanlLm ButAnleo do mo ds e Bojiiliti d* ÇMI^q. 

41 do CanxeLtiD NiicionaJ. de PwqnJiM. 

*■* SotánJco dn imivcraididje Fddvnl da PamiU» r DobiSiiLii a& CÀFEB. íi-EfftftKSárlo do J.B. 
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ANATOMIA 

As raízes exsml nadas. íFolo D tal çomo observa Theo Halm ã respeito de 
Polygala iutea L. Já haviam sofrido cspessamento precoce cie terminado, segundo 
o mesmo autor, pela atividade do pcricãmfclo. Nos eortes examinados observa^ 
mos massa central lenhosa, .sendo o lenho fornindo de vasos e fibras ILbrí formes. 
Câmbio cm posição normal, sem pecuU&rLdatles dignas do nota. liber formado 
por parênquínm llberiano, vasos crivados o células companheiras. 

CAULE 

A epiderme e o córtex permanecem vivos, porque sua^ células cre&cem tan- 
geneíalmente e se dividem pam acompanhar a expansão do cilindro central. o 
córtex se apresenta com 3-4 camadas de células (.3-4 carnudas cortlc&lsJ. Perl- 
clclo formado dc oscleróçfcto.s, sendo contínua no caule Jovem. Entretanto, com 
o desenvolvimento do caule, êsfces escleróclfcos se nfastaiii. iFoio ili sendo seua 
lugares ocupados por células do Uber que exl&ndendo-se tangencial mente, so¬ 
frem divisão para acompanhar u crescimento do cilindro central. Uber. formado 
de células parcnquimátícaa numerosas que também se estendem, dividindo-se 
por paredes radiais, de quando cm quando; elementos condutores í vasos cri¬ 
vados) u células companheiras. Câmbio não apresenta nenhuma particularidade. 

LENHO 

Vasos muito pequenos, de contórno, geralmente, anguloso Obras numerosas, 
heterogêneas, formando faixas, com quase toda a parede secundária constituída 
dc hemJcoiuloüe. Fjtrânqulma radial formando raios 1-2 seriados. Farênquiina 
axial escasso, mate ou menos disperso, Medula estreita, frequentemente dilace¬ 
rada nos cortes. 

LAMINA FOLIAR 

A lâmina foliar apresenta estrutura dorsiventral. Indumento constituído por 
pêlos glandulares, unicelulares . Estes polos apresentam um prolongamento cutl- 
cular na porção apical- 3ate ml que se rompe e escoa a substância secre Lacta. c 
toma o pêlo então o aspecto de um gancho, iFotos III, IVí Ocorrem em ambas 
as epidermes, inclusive ao nível das nervuras, aparecendo cm maior numero na 
epiderme ndctxínl Em vista frontal, as células das epiderme adaxlal e nbaxial 
apresentam contorno ondulado. (Foto V, figs. ü. b). 

Em cortes transversais a epiderme é imLcstraUfleada, em ambas os faces, 
eom cutícula fina, regularmente. distribuída cm todo o sentido pericllnal, As 
células da face adaxíal são de forma variável, com maior diâmetro no sentido 
pcriclinaij onde medem cêrca de 24 a e no sentido antlclInaL 17 Já na íacc 
abaxlal estas se apresentam com ns mesmas características, porém com diâmetro 
médio de 31 ^ no sentido perielinal e 15 u no antldlnai. No mesofüo, o parên- 
qulma pallçádico c constituído de um único estrato de células de forma carac¬ 
terística (Foto VI). apresentando numerosos cloroplaatíi?í. o tecido lacunoso 
apresenta pequenos meaios, sendo constituído de 3-4 camadas de células toe- 
grilares. 

Merecem, estuda pormenorizados, grandes cavidades que ocorrem no mesu- 
f 11o e que, segundo a$ otuérvaçõea realizadas e literatura consultada, sáo cavi¬ 
dades ÜaígèüeM (Foto VII). 

EsiõmatüiS presentes em ambas as faces do tipo mnunculocco ou nncmocitíco. 
(Fies. a. bi p 1 'Metcalfe c Chnlk, 1950), distribuídos rapam mente na face ada- 
xSal, enquanto, na face abaxiál, aparecem numa proporção de Nervura 

primaria — As células da epiderme, na região da nervura primária, apresentam- 
se bem diferentes daquelas da lâmina foliar Sâo quase isoíllainétrlcus, medindo 
na face abaxlat cérca de 18 jt em sentido pciiclimü e cerca de 1D n nü sentido 
autleJbml, Na face adulai, medem cèrca de Ití m em ambos os sentidos. 
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O feixe vascular ê do tipo colateral (Foto VIID , Segundo Metealfe e chalk* 
em secção transversal sua forma é do tipo A, Os elementos se dtópôçm etn filei¬ 
ras radiais constltuidaa por cêrea de 3-4 elementos, sendo fttrftllfrmtè 1 de pro- 
toxilem a e 3-3 metaxSienia, separados, por células de parenqulma. Na face dor¬ 
sal, em torno do feixe vascular, além de 3-4 camadas de parénquima que tam¬ 
bém ocorre na face ventrai P o líber çstã representado pelas células companhei¬ 
ras. vasos crivüsos e pnrénqulma Uberiano. 

Nervuras secundárias — Nas nervuras secundárias o feixe vascular apresen¬ 
ta cêrca de 4-9 elementos e o líber se situa apenas na face ab&xlal (Foto DO* 
finrdo — O Limbo na região do bordo tnílete, Ugelmmente, para baixo (Fo¬ 
to IX í - As células epidêmicas, acenttindamente papilosás, à medida que déle 
gc aproximam aumentam de volume, tornando-sc arredondadas e m vê^es, 
triangulares. As células pallcãdteas conservam suas características até as proxi¬ 
midades do bordo,, quando então diminuem em altura tornando-se quase re¬ 
tangulares r 

Nervaçãa foUar 

A folha desta espécie, segundo EtüngKfrAugeii 'IMJí, apresenta padrão de 
nervaçáo do tipo broquldõtliTQmo <F1g. c?. Ocorrem nervuras ternárias axiais 
e Lateral^ do acordo com o estabelcddo por Eitingshausen iia37>, ■ FLg, di. 
De modo geral, as maJhas menores apresentam-se destituídas do terminações 
vasculares >Fi^_ s?K Excetuando-se a nervura mediana. as demais nervura^ são 
constituídas por um número reduzido de elementos, Éstes* de modo geral, sao 
alongados e de pequeno diâmetro Gs EcLxes vasculares apresentam espessa- 
mento helicoidal de llgnlAlh (Flg, í). 


AQH ADECIMENTÜ5 


Aõ QH3UT146 mçiire ê amí^P, Pr, Ssmtòdú Rojtlucq MLtacrtz peta Orlttit&çto <? íflvSsíid' Uêbíc 
ttiihamÈ}. 

Ao 5 r W alter úrn Sftntos ÍLubcaa, ttemcü dí labMatóne dta Seçfto de AnutüClta Viwml, 
pelüil fútO£rflf)U r J'v[^tii.jirrr_v.L , n.íJ-H*i. 

Ao CíjntíUip Hacloüal de IPrcquiwui ÍCWPq,) e h CíL&a]»i>hB NneldHbl de AperfelçflMrtirntç? d* 1 
PüíjcjhI de Mirei Superior tCAPESh per húl uu cíu&eecUdiLa uup am*!íra a 
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Fu Ur Vi — .WrsaJlIÇi, WK) ■ . CQrt* «8 líric. tura<ífi itn «U-daq IV-fl^cnAlu3iLlJru HflaEirM. 

moPt^dá thrt tiliaiiifl úft C àflidi. 





I ■!L!* Vi'[ — Ml-miÍjIí?. V. Coríd 'TH série, rafAÚü * m SflÍEBnilU-FAiL Grwn k inontado rm 

ltàltamfi Mu Cuiüdíl» 
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Fkç. j - t^Ldernir qdíM 
Fkr h — Kpidrmié utoiut. 
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NORMAS PARA PUBUCAÇAO 


* — G EMERALIÍJADE3 

j — A* r róvlatas do JsrOEm Bolinle-D — RíflfSgise- 
sia e ArquJvot da Jardim ÊgUMcü — ttóstír^sm-se & 
ÉiufrHcAçltj Je Imbalbo tionlíflceri Originais versando 
planlAA Sd em cmo* «pçelaía serio ateli&s 
.trtui, dc qompilaçâo, para Hedricue-kia. vemílanda 
assunto da desanvolvi manto racanto, ów CujJ &r&lâp- 
Erafia seja espnrvi c da dUlcll èCíiiO $u, Ainda, 
í ■ I mc nl b OomplaSOl. 

2 — Em qualquer cüeg, a inclusão dependei do 
jjrivi* actiLaçAe pç'a membro dq CónvaUiO do Peda pio 
quo examinai o original. 

A COfrllMÍO dq Redaçlo POdoíA çonwrar íHlirOS 
a opinar quando nç«i*4ric* 

3 — A ordem íronoEdelCA Mfi riKaressmente ob- 
E-í;rv3:i.i. deSAirdo-so os IrabaUiqa no aio do intrica-, 

d — Os artigos desliniidttí às *g vistas acime me-n- 
01 gri itd.i 5 dtívgrSo tBrcipfO POf encaminha dg* ao Di- 
fnior do Jflrdim flotiinico, a quem cum-pia lhes dar o 
diiElniG cóiTvenl^nta tin cada caso, 

5 — A Comtssio de RedotSQ suEIClta encarpcíde- 
n*«rne sos outon* quü i procurem para, em tertúlia 
fraterna, reíolvrçni « divl 03% porventura sobrevin¬ 
das no preparo dos seus artigos — quaisquer sejam 
alas. 

f — Os -flutues nunca ie devem esquecer de con¬ 
servai çipo doí. trabalhui efitrtlAudí. 

II — DO TEXTO 

1 — Os originais hío cfe ser dalllo£rarsdos am 
papei com rormalc de orici-D r com duni-o espaceja- 
meniQ e margem da 3 cm. 

2 — Ser no PtwlidA» aí notTC da rodap*, ME VO na 
primei m pAgitll pflíí JnflltaçáM Otí Upo "bolsista de 
C. N .Pq," 4 quejandas, 

3 — Lnclmanda a prtmeire página cfe Sexto, v! r-S 
□ cabecjibo fia tt-guEnti ôrd*m: lílulo dó artFgo. nqm* 
do autor c d.i IfWüt14it«« à qual p^rtençe, Exemplei 

MflijstamAlAEesci navae Brsiiritnies 

A, C, DRAGE 

Jardim BolÃnlcq do Rio de Janeiro 

SEgue-se de mieüiato. i malária do irlPolhq, nHO 
navemJo, portirtío, uma Inúlil fifh* em branco, 
a — d Eflmto itãd conter* oitsç^ei como oitasr 
“ ! no quadro «SUÍrH*", Hí na figura adiante'% om virtude 
dAS OirtcuCdAdea que folrodurom na pagioaçilo. DJr- 
is-i, ao tnvesi “no quadro b é \ "r.a íi^ura T k a etc. 

4 “ Devem süoSür-Be ã£ uftldedas jnli L í« t.-u r*t«- 
roftt* *3 MIWJIVGMIi COinO Poló£ed4 K p£, Unha, OEÇ-. 
ant favor d-^ ind;lè&íai ptífi &i&loma Mtlrlço Pec^ 
mal, em uso na pripria Flora Brifilliitiii. At do- 
mLiLi. prestar atençAe Po ompré£e dos múSsIpSoí -v 
lubmuiilplos do dito v&tcmpv rópmsentandoM Hffl- 
pro :.'0r moló dP mírmà unidade. For OXAmpió, Pâó 
lícrevãf ora 5 cm, ora 0,03 m\ ftqui 2 mm. a II Q J2 cm e 
mais adiante 0^ m. 

E — Em sa Iraiendo cfe mfcro^rafJes, } oscaia o 
A5 unJdqdes poderio Ler rataridas cm mCcrori. milí- 
mieron ou Angstrair^ dc ac Ar do com a praxe Intornâ- 
UdnaLi 


? — AlootBf constanSemenlo na «topifTa o 
E’feLudo Bcentoaplo, consuEtando o ^equano Vocabu¬ 
lário OrEiüríftep da Ungui PflrtuífuíH (ACaüemia 
BíaíSfCíra de letras) ou o Fequtna Dicienitiâ BíssÍ- 
laíra da Língua Porlutulia, cm suas últimas ediçÊrs, 

fl — Curdjr dl IrinspoU^P cOrretl do pilavraa a 
expiei**** Satiopa para o vorn^oulo. Assim, íptis 
dentaso-angutDla nio íp tíadur come ^ffijUJi tíintP- 
Ji:-jnj;uladas' J , mas TQihas dcnlldd-BnEuladaT. Dama 
cilLaígm a btcvilqr paifíceltíiu t nig vim a ser "denso 
cíliidó" e ^tuilo podlcetado”, mas F fçfl ptfCtSvinwmitft, 
densa manlo oiüado e cqrLaniente podicotado, 

3 — Cada í-Plho de papal devo tinaU/ar em psrá- 
£M f Ot nwiíno com Itibrit* 

10 — Qual^uar «m«ndd d«v« Sef flíll Pú prA^rLO 
lejiEo, sdtMo as palavras qfradas usando *s aflífelj- 
nnas, m nunca j margqni. Esta sá sa emprega na tqr- 
«?P*o Ce provai. 

11 Sa um Incho prftCisar ser Indufdo num 
original pronto, r^erta-io o mosmo e o local ondo 
se Pari e Intiusio, c?iandc-sA tudo noutra Lauda e u 
dobrando O qud sobrar por uma d^ij exlromiaadus, 

12 — Em se traian-Jo de íâlhas a Intercalar, leva- 
ráo elas a mesma nuen-Bração da fòlha precenLOte 
adieinn. ada dó tarrai: 3b, 3c, etc,; a Leira "a n cerá 
aposto 10 algarismo ULr número Uã lauda anTBcedtntçj 
^ Msim, tõ quisermos IntiodluFir mais. duas fálhai 
tmtrp as P^giiUi 10 4 11, Eoremos a seguinlu nqlã^loi 
iOa r 10b, Í0c, 11. 

HE — O AS REFERENCIAS BIBMQGRAFECftS 

1 — Oi Auton* citado* no Ux\o podem ter nu- 
meradüsi ou assinalados por meio d;r dala dos sem 
tfÉbalhfK. cm foco. E.ngl«r [lUJai, oi.c, 

2 — A cLIaçJq cia levisíos reglf-*6-4 |»ros mo¬ 
da ipa sagui n t*»: 

6 — MHanez r Fi Rr — AnatOmLa dq fruto do aüêraná+ 
Arnuivos do Jardim BúíAnico. Rio de Janr|ro r l&t 
59-IW, lüM. 

10 ^ Pabal, -G- F, 4. — NúUcIag Orquidolégicifc IL 
Rodrifiutiij, ÍHo da Jinoírti, Ifrt? 123-2^; 12?- 
140, Í5M. 

15 — TAvant, H. b &> Biílot — AppUcatinn da í,i-P 
at denfopmejit vaseufaho. An o* Te t Ec ientifiquHS 
d& rpnivcnitt tfç Beunçan, icr-, EçL, Ifc 

13=11, J9SÜ, 

3 ■— A rnençÈe de IIvtoí seiuiri os paradlgmAI 
abalxor 

3 — Eá?u, K, — Rlmt Analomy. Verk, J Q hn 

Wll*!- A Sons, ifi5üf p 753 p, 

20 — Woltxtein, R- — T ratado do DqlAnica S-LstamilSc*. 

Tran da aa. õlamA. Syenoa AJros, Editorial 
Labor. ISQ Km p. 

4 — -HaveniSo dois autofeS, o nom# dc Èa^undo 
nAã seri Invçrtldçn Englef, A* e K, BriilIU t conjunção 
a grifa-S-e, 

5 — Dcormndo mala da dois autoras, dar-so-i 
Elo-sâmahta o nome da primoLna aczuJdo da oxprasllo 
o eulícs» lu^iinhjdji Kuhtmflnn, J. ü. * outras — 
pLariitai.. P 





6 — Quando se cita ürfl tfa&Blhô IneiurDq noutro, 
praCodo-o da Atfirdd cúírt * sígiuime eacempEo; 

3 — Elíhkt, A.G. — Loramhaçeae in K-F.P, vo n 
Martins — Flora Rra^iEiensis. Leipsig, S <2 ]í 2-135, 
IMê-ça, 

*■ 

IV - CÃS ILUSTRAÇÕES 

1 — Desenhes B füCo^rnfiíi devam S4f apresenta¬ 
dos soRoS a rim- tíe soí^m devidamente orjtanlíãdoí 
poU Comiiaíò do- Redaçao, que Juigará das raduçírc* 
a ínn-r. Ho ç.ie -3 ifü mlcroarafiás «J IrsPalhO c u ja-b 

I nluras airvam para InterpraEflçAa radj», po¬ 

dam et meima*. «f ocupadas pe!o autor secundo a- 
rrittr.a d® mixtm* -economia d* espaço, damrc tíu 

Içrmala util das revistai: fl odrc gv es io — 13 cm * 

II tm e Arquivas — 13.5 Ctrl X 15 crai. 

2 C4da unidade da materLoi lluslrativa Irará, 
no vorso- ou vpargenv as sepulntas tndiCflçóa* MGfftU 
leWemanla d tópLsc nome do auta-r, lltuío do Ixabelho 
(pode ur Bürevlarfoj e número da Muslnçüo (nume¬ 
ração í utíiti 

3 — Uma relação ds iegçndfls acompanhiri cada 
ira tralho, explicando ciaram enle ■ nãture» de 

as iluE-trt>çtes ( na d&vidã ardem. 

4 — Qualquer fiftUrl de^fl JncSuir sempre a escala 
^rAfic*. pela quãl E<rf-*o4 uma W444 das iwfuçCas ou 
amplíaçC^s qu* sofreu o material correspondente, bem 
come des suas dlmanstes rea|.E, 

5 — Sm priílca é indíetr-ta u matariil (coletor 
e calcçío) quo corviu do &a*õ par? qualquer dw^nho 
ou Í0tagraj|4 r 

5 — As COplas fotCKpá ficas hâo de -Eer felteS em 
papal bnlhanU? e epnsBísEar iufldente Conlriile, ni- 
tfdaz 1 . Gráficos ú daienhot davam ser confeccionadas 
i Dica da pena com nanquim F em pupel prá-prip, 

V — PA FARTE Ti C NICA 

1 - Um resumo varado n ou Iro língua usual, qi» 
fifLy a empiajpid-a pn redaçlo do tralho. devo estar 
presemt 


2 — Àa descrições, qualquer tela a iua nõEursra^ 
iá serão idml Lídaã. quando f-ci;í« pero pnOpflo Autor. 
Em caso tonlrl No, baatsrl * cítacão d^iiotífíiílco 
sonfispondenlo. H Jo hú o menor mi«rês$a pi-i repro- 

dtiElf dipgnD^es específicos uu ^enericas^ pind4 que 

fcradLiEldas para o vernáculo, * 

3 — O mssrno far-se-á em rataçáo à sinDolmle. 
Táo^-mcnig quando modifioDdii, aLravéS -:*u estudo 
dos Iipc*s dos tlnúnimos ou inclusão de novos sinóni¬ 
mos. e qua ís* justifica n-reprodoça® rfe uma feL^cãe 
5Fnqnrmiça. AIAm disso. O* traballioã monogrírioDi 
poderia conter o slnorifmlrv recente, nia âneo^irs-da 
nas obras de m^nuSoLD cotidiano, 

4 — Tôdí diSülltlõ dõ fíovóí taxki há tfa princr 
pÈer* Dii firiallzar, p^Ea InífiaaçJq oxptfclto dõ9 vué» 
,dfjnrda»pç-s, IndEçar-sç-So. pois, as samelliançfl^ c a» 
diferenças opm as umidades consideradas çq-mo mais 
p^íEmaS, 

5 — 04 lEm dai driCritas domo novas 

dávqrn citadoi, bem come d local 4 inctiiui^o 

onde SD açliam deposi[ad&3 r 

£ — /Lpanas d rristafiai exrrmlnadD pelo a:jSar prih 
cisa ser mencionado no Item Material eiludeda. Ref&. 
râncias da outras obras apenas serio compttadas 
quando «bsolutimen;# nece L-ulri^a «o Itcioclnio em 
fiursD, PSiim mowno d4 Pia pí Ira \m\$ 9]niétka po> 
iivel. 

7— 4 menção de faca I Idades deve seguíf-M do 
nome do estado oo qual pertençam. For exemplo, R3 q 
de Jinairot E^tadq 4a Quapahan. 

VI ^ PROVAS E SEPARATAS 

1 — A revisJo das odElnals c das provas serÂ 
executada peia Comi-isào do Redação, sondo ps auto¬ 
res convocados qunnda nocossária 4 tuo Oplrvláo. 

2 ■ — üòmcnta HlhHdÇóei mínln^S poderão ser têU 
tas nqs texlos em vLhS do publicaçáo, oarrcrldo at 
despesas dal advindas par conta dos Dutares, 

3 — tsdj artigo publicado darã direita a a autor 
à SQ S&parataSp oficjpatfft-à ou nio conlccme a* dispo¬ 
nibilidade? firtahcoSra* do mompriEo. 





